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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10..213 --Du 28 DE MAIO DE . 101.3 (*)

Declara desapropriada, ror utilidade publica, a fazenda cCafesals, sita no mu-
.	 /delido da cidade de Delém, Estado do Pará, pertencente aos herdeiros

de Fortunato Alves de Souza, afim de ser nella installada a Estação Ex-
',criminal do Cultura' da Seri/Tu gira, no mesmo Estado, ermida pelo de-
ereto 21. 10.051, de 11 de fevereiro do 191y.

O Presidente da Republica dos Estados Unides do Brazil,
_tendo em Vitla o que 1111' oNpoz o .Ministro de Estado dos Ne-
..g.ocins da 11grieollura, holust ria e C' tiniu 	 sobre a urgencia

• ser installatla a 1:siai:fio Experimental de Conon ila Serill-
gpeira, no Estado do Pará, e sobro a convettiencia do ser feita

immediala In:Attila:Au na fazenda cllafesale, ii municipiu
de Belém, decreta:

San desapropriados, por utilidade publica, na fórum
do regulamento annexo dor reto u. 4.9à0, ii. li d e 8.4 cal ro
dl' 1903, OS terrenos e . rpedios 4111.! C011.9.1 ii Ulla a fazenda «Cafe-.
sal» sita no municittio'ilit cidade de ltelérn, Estado do Paril,•
l•eriencente aos herdeiros de Forlunato Alves de Souza, ne-
cessarits á installação da Estação Experimental de Cultura da
Seringueira, no mesmo .Estado, errada pelo decreto n. 10.031,
de 11 d43 fevereiro de P.113.

' Art. 2.° Fica approvada a planta que a este acompanha,
rtiltricatla pelo M inisi ro do Estado dos Negoe i os da Agri eu I-

„lura, Industria e Commercil), e na qual se acham devidamente
.ussignalados os referidos; terrenos e predios.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1913, 02° da Independencia
.?3 1' da Republica.

ERNI ES II. DA FONSECA ...

Pedi.° cic Toledo.

ReprOdulSq Ror ter_sahido cota incorrecOesm

Sr. Presidente da Republica — Tendo este ntinisterio
proeeder á fio: titilai:3o da Estacão Experimental de cultora
da serit

°
moeir na, o Estado do Pará, creatla pelo decreto ». 10.031,

de 14 defevereiro do eorrenle anno, inundou proceder aos ne-
cessarios estudos para a es'eolim do local apropriado. • •

funecionario encarregado desse serviço, tettenle Pedro
Ribeiro jtaidas, depois do haver pessoalmente itero wrido di-
versas prol•riedades, optou pela fitzenda cCafesalo, no muni-
elido da cidade de Belém.

'Visitada a fazenda pelos abalizados especialistas Dr. Itrubet
e P. Cramer, do Museu Goeldi, manifestaram-se ambos favora-
veis á sua useollin, opinião de que partilham igualmente o su-
perintendente da Defesa da Borracha, e (.41)r. 0.1.abroy, director
da estação.

A fazenda olafesalo. com a área 41., ires mil heela e. 's. n1én1
do possuir 11111i10 illèl'Oitrialtis á y 1111111% da lle n éa ()
outros (pie se prestam ai) ('lIst,iO (14! culturas .1iversas. dispitt
ainda de predios em bom estado de con servação. »ermittindo
a installação immediala do pessoal diri"T'111e e dos laboratorios.
• Outra condição favoravel: a fazenda está situada nas vi-

sinhanças dos centros agricolas 	 'tarearem, Altaelé i •
 1'' era agora, principalmente plantadas do

canna de astatear, parecem eminenlenomte apropriadas paru
a cultura da Ilevéa, segundo o De. llober.

A • fazeada 14ertenee aos • herdeiros de • ntrIonalo Abes do
Souza, alguns dos tomes estão na Eltrupa. ena.4111 ;Ido Is, inli•
Ca ri a:4, pediram alguns deites 600:000$, preço muito buper iur
ao que Ode valer.

Nestas condiçõ•. ,s e lleinlend4t-se á urgenvia da installa-
Cão da Estai:ri° Extberintenial.jttlg44 de 1 mula a COO voniencia pro-
ceder-se á desapbrpt'illt:rt0 da alludbla fazenda por tiliti4lado
publica, na fórum do decrei o o. 4.0r,e, de o ds n sol ',miei . . ''is' 11103,
rara o que submetto á vossa assignatura o incluso prejecto
decreto.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1913. — Pedeu de Toledo,

DECRETO N. 10. ?19 — DE DE JUNII0 ur. 1913

Concede autorizaçÃo ti Compartia .A110111111:1 Elo Iiranco, para funeelouar na
Republico

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
Mien:lendo ao que requereu a Comitaida Altoolina• Itio
sOciedado anollYina, com g:de riu Montevidéu e devidatnentu
represei:fada, deel'ida

linico• E' concedida autorização á Conti•nitia Ano-
nima Rio Branco para funcrionar na Republica com os esla-
lutos que apresenlou, medianl e as elausill as mie 4 4 ,14 4 :temo-
'lanham, assignadas pelo ministro de Estado dos Newn'i ns 41a
Agricultura, bolustria 4 Comniercio. fivan4144, porém. a mesma

.companItia ohrigalla a cumprir as formalidades exigidas pela
legislação em vigor.

IIb) de Janeiro. •1 de junho de 1913, 92° da Indopendencia
e 25° da Republica.

11, DA FONSECA.

PedeV de TOtelbl.

1••n•••n•

Clausulas que acompanham o decreto n. 10.249, desta data

A. compartia Aeoolina ltio Braneo (4 obrigada a 1.01' 11111
representante p.eral itit llrazil com plenos e illittiilados poderes
para tratar e definil •ivamente resolver as questões que se sus-
citarem, quer Com O Governo, quer com particulares, podendo,
eer demandado e receber citação inicial pela companhia.,

11.
Todos os netos que praticar no llrazil ficarão sujeitos uni.:

cament e ás respeel iVas leis o yeg111;t111 n 0110s e á jitrisdicção de.t
-1 ...§..çus . 1gi1junaes judiciados ou adininietrutivo,:, 50111 'Ag
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• V, 	..	 ..st.	 .

ICWO algum possa a referida companhia reclamar qualquer
TR'i,(Vão fundada em sena estatutos, cuias disposieões não
ftederão servir de base para qualquer, reclamação concernente
á exectção das obras ou serviços a que elles se referem.

i
Fica dependente de autorização do Governo qualpier al-

• iieractio que a companhia tenha do fazer nos respectivos es-
ttatelos.

ser-lhe-ha cassada a autorização para funecionar na
trtenu'blica si infringir esta clausula.,

IV. ' . ;st:

Pica: entendido que a autorização é dada sem prejuizo
irrincipio do achar-se a companhia sujeita ás disposkões (13
direito que regem as sociedades anonyinas„

• '
infração de qualquer das clausulas para a qual não

Steja comminadapena especial será punida com a multa
'do um conto de réis (1:000$) a cinco contos de réis (5:0n0$)
to no caso de reincidencia com a cassação da autorização roo-
;cedida pelo decreto em virtude -do qual baixam as presentes
'clausulas.	 •

j.L. Rio de Janeiro, 4 de ju
:I
nho de 1013.	 Pedro de Toledo.

. 
;
Eu, abaixo assignado, tradnefor publico e interpreto com-

l gYitrcial juramentado da praça da Rio de Janeiro, por nomeação
da meritissima Junta Commercial da Capital Federal:

Certifico pelo presente que me foi apresentado um do-
,cumento escripto no idioma castelhano, afim de o traduzir para
'e vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio • e
cuja traducção é a seguinte:

• ,è
T DUC(Li0

Proeuraçãe:—Ein Montevidéo, aos vinte o Ires do maio
de mil novecentos e trese, perante mim tabollião e as teste-

'Arroubas abaixo -nomeadas, compareceram Marcelino Metido,
solteiro O. domiciliado na Calle Orillas dei ]'lata numero no-
•‘-ecentos e sessenta e nove, e o senhor Arturo Strauch, rasado
e domiciliado na Calle Isla de Flores numero ndl tresentos e

,'vinte o oito, ambos maiores de idade, aoui domiciliados, do
•mim conhecidos, • presidente o primeiro e secretario o se-

indo. da directoria da Companhia Annnyina. Rio Branco, coti-
.4 .Ztitifida em cscriptura passada perante mim em vinte e oito
• de março do corrente . anno n'que tem Seus estatutos approva-

des: por decreto do Poder Executivo de quatorze do anuo o
,inez correntes, earges para os quaes foram eleitos em sessão
de. quatro 'do me•z de abril passado, conforme consta da acta

;'numero um, da folhas um a quatro do livro primeiro de nelas
, da directoria,' que tenho preSente, e •e •ni nome da Sociedade
Anonyma Rio Branco, que representam em virtude do disposto
'no artigo vinte e sete dos referidos estatutos, para deixar coo-
' signado nestp-protecello a meu cargo, declaram o seguinte:
• quo Cni nome da instituição (Pá° representam e em éonsequen-
•eia do resolvido pela directoria em sessão desta data, dão pro-
•coração ao senhor Emilio 1. Calo, domiciliado na Calle Buenos
Aires numero tresentos e noventa desta cidade, e vice-presi-
denle da mesma directoria, para, em nome da alludida Compa-
nhia Anonyma Rio Branco aceeitar a escriptura de venda que
deverá outorgar-lhe a Empresa Extractiva .e Pastoril Brazi-
leira, do Rio de janeiro, do estabelecimento denominado Bar-
ranco Branco ou itio Branco, no Estado do lUalto Grosso, Bra-
zil, que tem por limites o rio Paraguay, a serra de Badoquena,
o rio Aquidaunna e o rio Tereré e que com ledos os seus inelho-
xamentos,•edificios, machinas . semoventes o demais annexos,
:deverá ser rseripturado á dimpanhia Anonyma Rio Branco
na conformidade da promessaide venda que para esta obtive-
ram 03 eomparerentes Marcelino Alteado e relido Riet em

• escriptura•lavrada no Rio de Janeiro aos vinte e quatro do
janeiro do corrente atino perante o tabellião Eduardo Carneiro
de Mendonça.

.Drio ao mandatario poderes 'para, na conformidade da
escript uma ultimamente citada, effeetuar o pagamento das

• quantias que devem ser entregues por conta do preço de venda,
quer consista o alindai° pagamento, em dinheiro de contado
.ou em debenturrs . ou outros papeis de credito; o para em ga-
rantia do saldo do preço 'inc ficar sopite devido aos vendedores,
bypotheear o proprio bem que deve eserigurar-se á compa-
'slida que representam; liem assim' ajiislar (-Malquer detalhe,
!não convindo. (eboVencionado) quanto ás datas e 'férula do pa-

'--"gamentõ.dos saldos do preço da venda e juros eme contarem os
nsnio saldos; e etn  geral autordzain-ge amplamente a prati-

ca' tudo quanto leriam poderes 'para fazer os cornParecentes,•
se estivessem presentes.

Fazem constar os comparecentes na conformidade da iNe-•
solu c.ri o expressa da directoria tomada em sessão desta data:*
que, bendo a directoria conhecimento de que no campo cuja
venda se acha contractada, acha-se installado um intruso
iann3 Ferraz, que allega direitos a unia parte do campo e das
fazendas que deverão ser alienadas por escriptura á compa-
nhia, o que impede aos vendedores, cumprirem na devida fórum:
o ajustado na escriptura do promessa. de venda passada noi
Rio de Janeiro tas vinte e quatro* de janeiro deste anuo pe- •
rante o labellião Eduardo Carneiro de Mendonça, em quanta.
á obrigação da entregarem o campo livre da intrusos; conferem*
ao senhor Calo plenos e 'illimitados poderes para resolver, na.
fó: • ma qu.3 melhor convier aos interesses da companhia, o con-
(Belo que a permaneneia do citado Ferraz nes emopos com-
prades provocar, impedindo a alienação definitiva por escri-•
ptura, que foi promettida.

Presentes Emilio I. Calo, casado em primeiras nupcias
com D. Amara Berro, maior de idade, domiciliado na Calle
Buenos Aires, numero tresentos e noventa desta cidade, de
mim conhecido, ficou inteirado da presente escriptura e livrei-
tou-a. ficando avisado de que deve mandar in .3crevor a cópia.
expedida no registro de procurações dentro de dez dias.

Em testemunho do que., depois de lido, assim . o -outorgam
•e firmam com as testemunhas Atejandro Nin Lavalleja e Angel
Allende, aqui domiciliados, habeis do que dou fé. . 	 •	 •

• Esta eSCV:ntlira vem em seguida fi lavrada ars vinte IS
um do corrente soli o cabeçario «N. 50. . Venda com typotheca..
Antonio D. o iltanool Susssicti a Rodolfo Sayagués • 1,aso», de
fdhas noventa e sete verso o cem verso.-31ocerliao duende..
— A. Stratteh.— Kistilin I. Calo.— A. Nin Lavanda.— A. AV.;
Zende.— Ettuneelõ L. Moreno. lahellião.	 •
— Passado porante mim. lm fé do que e para o senhor
lio I. Calo, expeço o presente, que sello e assigno em •Monleviiblo.
aos vinte se ires da meie de mil novecentos e treze.-,Eduard,,
L. Moreno (signal), tabellião. 	 •

Reconheço verdadeira a assignalura do Sr. • Eduardo r.,
Moreno, escrivão publico nesta cidade, exarada no documento.
junto; e para constais. onde. convier, a pedido do A. Nin La-
valleja. mandei passar o pres4ente, qno asságnei e sellei com o
solto das Arma& da jterubliCa neste Consulado (lera' dei,

INIonlevidéo, aos 23 de maio de 1013.— .100021111?, José dc.
Souza Imolas, vice-e-muni.

Chancella 10 alludido Consulado Geral. Colinas e. devi-
damente inutilizadas duas estampilhas da verba consular do.
Brazil, valendo ao todo 3000.

Chancella da Recebederia do D:stricto Federal,
zando uma estampilha de 1$000.

Reconheço verdadeira* a assignatura supra. do Sr. J00-
(ruim J. de S. Tmenes (sobre duas estampilhas • federaes do
valor collectivo do 550 réis).

Mo de Janeiro. 27 de maio de 1013.— Pelo director geral,.
L. L. Fernandes Pinheiro.

Chaneella da Secretaria da s RelaeÕe• Exteriores.
Por traducção conforme (Sobre estampilhas federaes

lendo 18500). .	 •	 .
• Rio de Janeiro, 28 de maio de 1913.— Manoel dá Mitos

Fonseca.

•,"
	

'1"1 •

Eu abaixo assignado, traducter Publico e interprete com-, •
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomea,
ção da Meritis5dma Junta Commereial da Capital Federal.,

Certifico pelo pres!ente que me foi apresentado um dd-
cumento eseripto no idioma castelhano, afim de o traduzir
para o vernaculo, o que assimn cumpri, em razão do meu
officio, c cuja traduerão é a seguinte:

T11.11)UCC.30

• ACTA DE CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE ANON'S'MA:

Em Montevidéo aos vinte e oito diaS de março de mit
novecentos e treze, perante mim tabellião e as testemunhas
abaixo nomeadas, comparece ram o senhor Antonio Alienai,
casado em primeiras nupcias e domiciliado lia Callo Colonia; •
numero novecentos o Setenta, o senhor MarCelino Allende,
1eir0 e domiciliado na Calle Orilias del Prata numero lignite s'
o &lis, o senhor Francisco Ameglio, casado em primeiras
impeles e domiciliado na Calle &mino numero cento e vinte
o seis, o senhor Carlos A. Berro, casado em'seramdas nupeitts
e domiciliado na Calle ltinvon mimei.° setecentos e vinte • e;
dons, o senhor Emiti° I. Calo, rasado em primeiras impeliu:*
e domiciliado na Calho Buenos Aires numero treztmlos e nfm
venta, o *senhor Luis P. , Pereira, casado pai primeiras nupcias

*—
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e domiciliado na Calle Asunción numero does, o sonhor En-
'riquo Mete, casado em primeiras nupcias e domidliado na
.1 : 1111 1.; Piedras 1roziod04 O sotenla P 111'S. O se111101.' 1 'a11/0 S111-

•111i11, solteiro e domiciliado na Calle Ilincón quatrocentos e
. eincoenta e oito, o sénhor Segado, casado mo primeiras
,nupcias e domiciliado na Calle AlaldOnado mil cento e doze-
' seis e Artur() Strauch, casado em primeiras um-irias e
domiciliado na Collo lsla (h , Eloros numero mil trezentos e

'noventa e oito, todos maioros de idado, aqui domiciliados, de
...Mim conhecidos, todos por si e o sonho' . Allende lambem por
:si e além disso no 110111P da sociedade :Manoel Monde (5: Comp.
desta praça, ao uso de cuja firma social tem direito com aio-

Ias faculdades de disposição de todos os seus bens, em vir-
•tudo de contracto do soriethioe rospeetivo, outorgado perante

aos quatro dias do mez do maio de mil novecentos e
doze; e, na qualidade do representante do senhor Felicio

riental, divorciado, maior de idade o 4 loMienindo na Calle
'Salsipuedes numoro quaronta e seis A, desta cidade. por for-
ça ito mandato com potter • s bastantes para a presonte outorga
•Itm o mesmo senhor passou oi sociedade Manoel Allendo
Comp.. em acto lavrado perante mim. aos vinte e nove de ja-

, iteiro do c nV.Tente nono, mio produz por cópia: e lambem como
1.epresentanie dos senlioros José V. Gonçalves, domiciliado

•em Paysandú, e do José Sabia Viriafo de Medeiros, Provopio
oliveira Comp.. Oscar do Almeida Gama e ,jos (' Bernardo de

'Almeida, domiciliados no Ido de Janeiro, Brazil, conforme
procurações que doelara possuir, que arredam como verda-
Jleiras os demais outorgantes, e quo ficam deriositadas no ar-
viúvo da sociedade que vao ser conslituida pela presente es-

'eriplora, o para sor con s ignado nas minhas notas, dizem o
seguinte: nue rosolverain constituir uma sociedade anonyout
denominada 1:01111iailia A11011111111 fio 111 • 111Wo Mijo finl pra).-

41 ox p ioração dos nogocios de saladero (xaroueadas) e
•,Serraria, o levando-o a offoito na conformidade do disposto
,no Codigo Commorrial. pela presente . outorgam: Primeiro.

constituida dosde a prosonto data a Compartia Anonima
fito Branco, sobre as segundos bases que constituirão os es-
tatutos da alludida sociedade.

TITULO

coNsTrruiçÃo, FINS, Pitvzo E DOMICILIO

1..) Fica conslituida unia sociedade sob a denomina-
(O	 Coa-mai-da Anouima	 Itraneci rogida poios presentos

•estatutos o petas disposiçõos do codigo commereiat, em tudo
quanto 1-1ãO estiver previsto ros 111C8111W.l.

114. O fim prinvipal desta sovidade é adquirir O es-
Iabolecimento den o minado Itarranco lhano, situado no mu-
nicioio de Cormnliii, do Estado do Minto Grosso, Brazii, e ex_

rtdorar o mesmo esl silselee i moo (o e o saladero O serraria nelle
• existentes. A sociodado poderá tombem comprar e -vender ini-
)1110VIOS, .1.1111 1 1ZIP 0111.1104 er-lallPIPP1111 0 111.1H pl1401'is 011 iodos-
II	 realizar oporaçõos financeiras, dar ou tomar dinheiro
; a juros e omittir di qu'olures conforme o disposto nos presen-
tes estatuto-h

Art.	 A sociodatle estabelece o seu domicilio legal na
cidade de Montevidéo.

Art.	 Os estabelty imentos industriaes da companhia
• aellar-se-hão ein territorio brazileiro, porém, sein prejuizo
• disso, si assim julgar convooionle a d:reeloria com prévia

pprovação uta assombléa geral. poderão os mesmos ser instai-
lados em territorio paraguayo, argentino, uruguayo ou lio-

. liviano.
Art. 5.4 O prazo de duração desta sociedade será de trinta

• anilas. contado do dia da sua constilnioão il p finitiva, porém
poderá ser prorogado pelo assembléa geral dos accionislas.

Art. A rompanbia considerar-se-ha definitivamente
..constifuida unia vez qui , duas torças partes da primeira série
do capital social estiverem subscriptas..

TITULO SEGUNDO

CAPITAL

Art. 7.'	 capital da companhia sorá de Iresentas mil
libras 1 . s!ertinas (ot Sela, 11111 111i1115 O	 P diz
pesos ouro lo s uguayo,	 duas serios de vont.) e cio-

„çoeola ind	 estorlinas cada unut que serão differenciadas
pelas den o rninacó es A _e IS.

Gula seriP . será rs'prr”seM sola por conto e cincoonta acções
ao portad .ir, de mil 'libras estorlinas cada unia.

Da-se Ct direetoria o direito de omillir a seio Ti, quando
Julgar conveniente, e krão preferencia os accionistas da se-
Tio , A, na proporção das acções que possuirem respeeti\a-
men! e.

Art,..s.,1.” .1s neçines serão integralizailas da Segui into férula:
.Yiute por conto ao constituir- c;e a sociedads_e o Saldo a medida

ASSInIBLI:AS

At . l. 13. Os acdoni s tas da companhia retmir-se-lião mui
assembléa !geral ordMaria, modianto vonvocação dentro,
dos sessonlit dias subsequentes a cada oxorrido social, e ex-
traordinariamente sompro mio a directoria julgar 11P1'0:;1,.o.l'it,
ou quando o solivilarom iicrionistas repa ,sontando vinte por
cento do copilai subseriplo.

Art. 1	 A sl 1'1W	 voe ;) vá a asseno ) 1,:a gorai ord

nada por inch) do avisos publicados durante quinzo dias, au-
tos do marcado para a reunião ein dous diarios dos do maior
circulação (In l‘lontevidéo, nos quais in/licapá es a..;stimplog
CollStal11.4.'S da ordem do dia. As assemblas geraes ooxlraordi-.
navias que liVerein 41e cealiv.ar-se por iniciativa tla directorit
ou a petlit10 (lis accionistas reunir-se-lirot) (11111: • n • (log 1rj1,1:1
dias subsequentes inpiolle	 qui! furei» rombinailas ou soli-
eiladaS. (3S19 . 5 O 111111111Wialla g 'n1111/1 1 111 1'010 11111'..Ve dias
aillocodencia da data vin	 11011VPI'elll	 l'ez1117.:11'-se	 Eia
assemblóa alguma poder-se-lia tratou' do oulros ass touptos que
não 10:-; I110D0IoIlalioS lei r1vJ50 (10 ColIV,Wação.

11, 1 5. lIavorá n-ittortint Tiniu a roalizarão 4Ias
quando nonas vstivereni representadas a metade e 111015 mo1.
das a(' 4,: l1OS em vigor. Si não) houver esse numero) na primeira
reto/ião, proceder-se-ha iio i inle dias seguintes, a uma
gunda conv: •.eação com as mesmas forinalidad:s observada::,
P ara a P r im e ira, prevenindo-se qui) a assemblo'oa realizar-se-lia
seja qual fór o numero de accionislas que concorrerom.

Art. Id. Todas as resoluçõos das asseinbléas, salvo qual-
quer excepção expressa lON 111'e:4 1 1 111PS 1 1 41111110S ou viu loi, se-
rão tomadas por maioria absolutado 	 prvotos	 esentes e se-
rija. obrigatorias para todos Os aveionislits, quer tenham volt-
cerrido ás mesmas quer não. Estas resolKõos serão consi-
gnadas em uni livro especial e firmadas pela directoria.

AH. 17. os aceionisl i is cujos ni:(»ieS' 11$1iVP1'0111 registrada3
do accOrdo com o art. IS poderão as s istir as assombléas
fazer-se representar por 0101'0 aVei0Oisla 011 1101' 1( 1 1'Veill'08, 11111-

1.1ialliel 1)1'01'10'111:5 0 ; Panar parle nas discussões o votar. No -
14 .111.110 inandalarM ',odora representar mais de tona possoa.
(is VOIw: serfi0	 1_10 seguinle modo: terá um 'voto)
o possuidor de unia ou mais net:A:Jos; dous votos, 0 possuidor
do Ires a nove; Ires votos o possuidor de dez a vinte; quatro
\otos o possuidor do vinte ou mais [loções.

Art. IS. Para tomar parle nas deliberações das as s om-
bléas, tis acrionistas deverão inserover suas acções no registoli
social no mesmo iiia. em que se poblicarem as ronvocacões,
até o anterior á sua roalização: receberão da serrotaria sett
respectivo bilhete de ingresso no qual constará o numero dts
Votos -a que tiverem divoito . os acciorristas respectivamente.

Art. 19. As assembléas serão sompre presididas pela vou-i-
missão directora. Elo toda a assemblo ç a o presidente nomear...).
'uma voniinissão de Ires ineinIn'os, que não forem directorezo,
00111 Os seguintes encargos:

nj . v-erificar, vonfrontando com o registro respecV;v0, .51

ou não quorum para a realizarão tla assenildéa:
receber:e escrutat: OS. votos dos tacciUlt:e111.: ettI enc12,,

cas q ciQ	 - : - ' '-'•'

que a directoria achar nocessario, mediante aviso jirvio 001114.
antevodencio do trinta dias no /Moino,. •

Art. 9." Asarçõos inlogralizadas sorão 'ao portador porérdi
até o 8011.411 VOIllp1P111110111e, $1'1'50 nominativas o soa IpaosVe-
r pnria s6 'poderá sim' feita no Registro livrai de Acções que 11
directoria deve lei'.

..\11. 10. A expodição ilo Imitir:das, traland)-se do corli-
ficados provisorios. elo 101 11:4 141111 1 11Pla lie PX1I'llV10.	 111-

Si) lerá	 111c1diltffle	 de SP1'41111
mesmos duplicatas, 4' depois do publivar-si' avisos durante
quinze dias 'nos jorriaos diarios quo a directoria dosignar: as
dospezas vorrorão por conta do romioronlo. os titulo.; dupli-
cados serão expedidos sob a rospJusabilitlado do accionista que
para isso prestará a garantia que a dirooloria.	 exigir.

Art.II, Os oreionislas que não effeetuarem os leera-
montes nos prazos marrados no a r li;2 0 oil avo Para O P aga

-motil 1 das ililtilas, 14 , rão 11111 111'117.0 de SelS mozos para st , pio:.
em dia,	 pagnIllilllo tio oito por copio do .iprf,s.
111110S, e. expirado esle 1ras0 suas act:i'les calo irão em rommisso;
porém com as wornlias pagas inlegrar-so o -lia li [minero do
ac t: õl 's f l ue Ities quanlias permillirem deduzindo ios •juros. Se
Os allmlidas (iDnotins pão 0i10gill'oln para inlogralizar uma
acção fiearão 1. 11 . 11 companhia 1.10111 I'1. 1 1110 145 11'ilek:UPS 1100 não
chegarem para prefazor unia aeção.

,11 . 1-. 12. A rosponsabilitlado do arcionisla para com a
companhia 4' com respeito) a terreiros limita-se á impor-
tancia lida1 olas 11rJo es 4011) O mesmo) houver subserj i ,p ). fach,
cie possuir as oicções importa vompleta adliesão :tos estatutos,
a PP rovarã o dos balanç os, tow. rações, doliboraçõos o todos ouo
fim praticados ou resolvidos a»loriornionto 6 poca da en-
trada para a sociedade, do novo possuidor (Ias arções.

TITULO TEncEino
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• 'C) informar por escripto d presidencia do resultado de
_Sua incumbencja.	 .

Art. 20. A. mesa procederá á leitura das informações da
1'cm-imissão ad hoc e proclamará o resultado das eleições ou

da votação.;	 e •	 . _	 .	 .
•

•• TITULO IV, f

' DIRECTORIA \,
_

• • -Art. 21. 'A: companhia terá administrada por cinco dire
s 'etores titulares e cinco supplentes que farão a escolha lo seu
I seio annualmente, na primeira •ssemblea por elles celebrada

depois de realizada a 'assemblea geral, das directores que hãe
,de exercer os cargos de presidente, vice-presidente e secre-
•tarjo.

Art. 22. Os directores devem ser accionistas e depositar
citas acções na sociedade á ordem da mesma, durante todo O
tempo em que ficarem em exercido das suas funcções.,

Art. 23. As altrilmições da directoria são:
o) praticar com plenas faculdades todos os actos de

administração tendentes ao baia funecionamento da campa-
' nhia e á tutela dos seus interesses;

é) celebrar centradas e fazer toda a sorte de operações
, commerciaes ou civis que se relacionarem cora os negocios

sociedade;
c) fundar estabelecimentos industriaes onde for conve-

niente;
II) dar e tomar dinheiro .a premia, em conta. corrente ou

a prazo fixo;
c) alienar ou gravar os bens immoveis com autorização

expressa da assemliléa geral convocada para isso, represen-
' fada para isso. pela metade mais um /los accionistas; e no caso
de venda será obrigatorio que estes representem as ires quar-
tas partes do capital subscripto;

f) enii ttir certificados nominativos de acções provisorias e do
acções definitivas, selladas com o sello da sociedade e firmadas
peio presidente e pelo secretario. Emittir obrigações de de-
bito, fixando em cada caso seu alcance, valor, amortização, juro
e demais condições que contiverem. Dar em pagamento do
saldo do preço de compra do estabelecimento Rio-Branco as
noventa mil libras esterlinas de debealures de cinco annós de

•prazo e ao juro annual de seis por cento, pagavel por semes-
tres vencidos conforme ajustado na escriplura de promessa de
compra-venda outorgada com a Empreza Extractiva e Pastoril
Brazileira, em escriptura outorgada no Rio de Janeiro, aos vinte
e quatro de janeiro do corrente armo, perante o tabellião
Eduardo Carneiro de Mendonça;

g) nomear, em Montevideo é no Rio de Janeiro, agentes
:g:ornes. convindo previamente as condições de ambas as agem-
cias. O agente em Montevideo terá a seu cargo a venda dos
prediletos do saladero e estabelecimento de campo, a compra
de todas os artigos de trabalho, maehinas, mercadorias, etc.,
e a venda de produtos da serraria e madeiras. Será obrigado
a supprir á companhia os fundos necessarios para o seu bom
funecionamento. Para ser agente é necessario ser accionista e
ter pelo menos cinco acções;

h) nomear administrador do estabelecimento Rio-Branco,
o pessoal necessario;

i) fixar os gastos de administração;
j) submet ter manualmente á assembléa geral para. sua ap-

provação Os inventados, balanços e relatados do exercido,
propondo dividendos e distribuição;

k) convocar assembléas nos casos determinados pelos pre-
sentes •statubas;

1) transigir ou submetter á decisão de arbitres as (tiver-
gencias que se suscitarem entre a sociedade e terceiros ou so-
cios;

in) determinar a ordem em que devem ser convocados os
supplentes da directoria.

Art. 24. Os directores serão eleitas em assembléa de ac-
olonistas e exercerão suas funcções durante quatro annos, re-
novando-se cada biennio por eleição incompleta, em grupos .de
;dons ou ires. membros successivamente. Os supplentes serão
!eleitos !unnualmente, podendo ser reeleitos, bem como os titu-
gares.

• Art. 25. No caso de renuncia, incapacidade ou falleci-

!
mento de um titular, o supplente a quem competir substituil-o
exercerá o cargo por todo o tempo que couber ao titular; no

¡caso do ausencia ou molestia, o supplente substituirá o titular
sómente até poder elle reassumir suas funcções.

Art. 26. Exige-se a firma db presidente e do secretario ouI
ia sua alta a de um dos membros da directoria, para validade

t(te qualquer documento que envolva em si responsabilidade ou
enuncia  de direitos de companhia.._

TITULO V

PRESIDENTE, SECRETARIO E FISCAL: r
,

Art. 27. O presidente é o representante legal da compa-s'
nhia, civil e commercialmente, perante qualquer autoridade
nacional ou estrangeira. Suas [atribuições e deveres são os
seguintes:

a) presidir as sessões da directoria com voz e voto em suas
deliberações;

é) presidir e dirigir as discussões e votações das assem-.,
bléas, com voto de minerva ern caso de empate:
• e) comparecer em juizo com plenos poderes, representandO'
a sociedade dentro ou fóra do paiz;

d) cumprir e fazer cumprir os estatutos presentes, e as re-,,
soluções que emanarem da directoria;

e) firmar com O secretario todos os contractos e escriptu-
rás que forem outorgados; todas as ordens de pagamento que.
preciso fôr gyrar; os doeumentos que importarem obrigações;1

correspondencia geral; os certificados nominativos de acções
provisorias; as arções definitivas; as obrigações de debito qint

directoria emittir; as avias da diredoria e a.ssemidéas;
1) firmar com o secretario, ou, na falta deste. com um doS

vogaes IIa directoria, os documentos enumerados no art. 26;
a) firmar com o secretario e contador os inventados e ba-

lanços annuaps que forem apresentados á assembler,.
Art. 28. O vice-presidente substituirá o presidente elo]

todos os casos de ausencia ou inmedimento accidental.
Art. 20. As attribuições e deveres do secretario são:' •';
a) exercer as (micções de secretario (.'i directoria e das

assembléas;
é) referendar com sua firma todos o3 actos 'enumerados

no art. 23, paragrapho f) e 27, parageaphos e ), I') 'e. 01 e 'eno
geral, todo o documento que emanar ,da directoria ou 'da pre-,
sidencia e que houver de ser refererOado pelo secretario;

c) guardar os livras de actas da directoria e das assem-
bleas, que terá sempre eai dia, fazendo constar nos mesmos
os resoluções tomadas, com a maior minuciosidade;

d) responder a correspondencia da directoria;
e) regulamentar a ordem interna ds secretaria e do

oivo.
Art. 30. Para a fiscalização da marcha dia companhia', ã

assemblea, elegerá" annualmente um fiscal titular e um sup-
plente, os quaes deverão exercer suas 1. 1111CCCWS de modo a
pão estorvarem a regularidade da administração social. Cf1S(1
fiquem avephales os cargos de titular e supri/ente, a directo-
ria, pelo presente, fica com poderes para nomear substitutos
até nova eleição pela ass(mblea, na época correspondente• ái

sua realização. Para ser fiscal não 'é preciso ser •ccionista
os deveres e faculdades desse (unecionario são cs seguintes:

a) examinar os livros e documentos da sociedial he sem-s •
pre que achar conveniente, e pelo menos uma vez por se, •
mestre;

é) fiscalizar a administração da sociedade, verificando;
frequentemente o estado dos haveres, tardos e valores eiii.
geral;

c)' assistir e ser ouvido nas sessões dia directoria, quan.
do achar conveniente;

(1) emiti ir pareper sobre memorias, inventados è
ços que a directoria apresentar;

e) velar para mie a directoria cumpra as leis é os Pro--,
sentes estatutos, e intervir em todos os assumidos que a dire-
ctorialhe submetter,

!e :	TITULO VI	 T

Lrcaos E ruxpo DE RESERVA

rante o prazo de dez rumos quatro por cento;
f) aos hedonistas setenta 'e cinco por cento.
Art. 32. Quando os lucros a distribuir entre 03 hecid-,

nistas excederem de doze por cento ao anno, sobre o capi-;
tal integralizedn, o excesso se applicará na amortização dos»
debenta pcs ematides, até seu completo e,ancellamento.

Art.. 33. A directoria resolverá sobrc. a fama pela qual,
se deverá empregar o fundo de reserva. ---

•

- :Art. 31. Os lucros liquides resultantes de cada exercicio
annual ,conforme o respectivo balanço, serão (tistribuidos do,
modo seguinte:	 3.

a)' ao fundo de reserva e amortização da clebrnlarés qua,t'
lorze por cento;

b) ao presidente da directoria deus por cento;

c aos ineMbros restantes quatro por cento;
ao fiscal um por cento;

• e)' aos iniciadores Marcellino :Allende e Felieio Riet, du-}
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TITULO VII .

nEronmA , DE ESTATUTOS E DISSOLUÇÃO SOCIAL

• ;'`. 'Art. 34. Os Matados da companhia só poderão ser refor-
'nados por iniciativa de todos os membros da directoria ou a
pedido escripto de accionistas que representem no minimo
terça parte do capital social; além disso poderá effecinar-se.
a reforma .sómente 'em uma assembléa extraordinaria convo-
cada com quinze dias de antecedencia .na qual devem achar-
se representados pelo menos setenta e cinco por cento do

. capital integralizado, seja essa reforma total ou parcial.
Art. 35. A companhia só .poderl. dissolver-se nas fór-

mas e casos previstos pelas leis vigentes e será liquidada pela
sua ultima directoria, inteirada pela assembléa si houver
Cargos vagos.	 -

TITULO VIII

MsPosiçõES GER.SES

.Art. 36. Os presentes estatutos devem ser interpretados
no sentido racional de suas palavras e no caso de duvida,
reportar-se-hão as parles divergentes ao disposto nos arts. 295,
296, 297 e 298 do Codigo Commercial.

Art. 37. Toda a pessoa que realizar urna operação com a
sociedade será considerada, de facto, inteirada dos estatutos
da mesma e obrigada na fórma legal, de accôrdo com sua lei
orgallica.

Art. 38. Si se suscitar (malquer caso não previsto nos pre-
sentes estatutos, será o mesmo resolvido apolicando por ana-
logia as disposições geraes; si ainda assim não puder .elle ser
resolvido, recorrer-se-ha ao disposto nas leis nacionnes.

TITULO

DISPOSiçoES TRANSITÓRIA-S.

• Art. 39. A directoria para o primeiro penedo social fica
assim conslituida: titulares: Antonio Metia, .Marcellino Al-
tende, Francisco Ameglio, Emilio I. Cabo e Arturo Strauch;
sopplentes: Carlos A. Berro, José B. Gonçalves, Enrique Ructe,
Palato Schmitt e José Segade.
• Art. 40. A directoria solicitará do Poder Executivo a :In-

'provação dos presentes estatutos, para cujo fim fica autorizado
o Sr. Marcellino Allende para conseguir a personalidade ju-
ridica da companhia, inscrever os estatutos no Registro Pu-
blico • de Commercio e proceder depois á organização defini-
tiva da companhia.

SEGUNDO

Nas bases formuladas nos estatutos transeriptes dão como
eslabelecida a Companhia .Anonyina Rio Branco, que depois da
approvação dos seus estatutos pelo Poder Executivo, começará
a funccionar immedialamente; para isso os comparecentes sub-
screvem as seguintes acções: Antonio Abolia, cinco mil libras
esterlinas; Manoel Allende & Comp., 10 mil libras esterlinas;
Francisco Ameglio, cinco mil libras esterlinas; Carlos A. Berro,
duas mil libras esterlinas; Emiti() I. Calo, cinco mil libras es-
terlinas; José 11. Gonçalves, duas mil libras esterlinas; Oscar
de Almeida Gama, ires mil libras esterlinas; José Bernardo
de Almeida, quatro mil libras esterlinas; os senhores Procopio
Oliveira & Comp., 10 mil libras esterlinas; o Sr. Luiz P. Pe-
reira, duas mil libras esterlinas: o Sr. Felicio Mel, 20 mil
libras esterlinas; o Sr. Enrique Ruete, (luas mil libras ester-
linas; o Sr. José Segade, cinco mil libras esterlinas; o Sr. José
Saboia Viriato de Medeiros, tres • mil libras esterlinas; o Sr.
Palato Schmitt, cinco mil libras esterlinas; e o Sr. Aturo
Stranch, cinco mil libras esterlinas. Os comparecentes fazem
constar que, altIn das quantias soicriolos na ncesem e escri-
°lura, a Empreza Extractiva y Pastoril Brazileira subscreveu
o importancia de 20 mil libras esterlinas em noções desta Com-
panhia, que, a Ululo de totalmente integralizadas, receberá
'-'orno dinheiro effectivo por conta do preço da compra do es,
iabelecimento Rio _Branco, conforme consta da escriptura de
tOMoromisso de compra e venda que. asseguram achar-se la-
rrada no Rio do Janeiro, aos 24 de janeiro do armo corrente,
ao cartorio do tabellião Eduardo Carneiro de Mendonça.

TERCEIRO

,rs outorgantes renunciam aos certuricados do Registro de
Procurações (pie puderem certificar a vigencia dos MandatOS

-em virtude dos quaes está agindo o Sr. Allende e ficam preve-
nidos do mandar inscrever a cópia que expeço, no Registro de
Vommercio dentro de suipze dias._	 .

.1 e firmam com as testemunhas Adolfo Berro e 13aldomero 'reI,
lechea, aqui domiciliadas, babeis, do que dota fé. ., 	 ''....„

Esta escript una vem em seguida á lavrada hontem com o

Em testemunho do que, depois- de lida, assim o outorgarui

coheçarie: «N. 29. Partilha. Dona Freilia Nuble de Baptista
outros» de folhas 47, verso, a 62. José Segade, Manoel Allende

;S:., Comp., Marcellino Monde, Carlos A. Berro, Emiti ° T . croe,..
Juiz P. Pereira, Enrique Rocie, Francisco Ameglio, P. Srlimiít;'
A. Strauch, Antonio Abella, Adolfo Berro, Baldomero Telle-:
chea, Eduardo L. Moreno, tabellião. (Segue-se uma lista de(
resalvas de emendas no acto.) 	 .	 .

Passado perante mim. Em fé do que é para a Companhi.V
Anonyina Rio Branco expeço a presente que solto e assigno em
Montevidéo, aos oito dias de. abril de mil novecentos e trese..---.
Eduardo L. Moreno, tabellião.	 i

Reconheço verdadeira a assignatura supra, do Sr. EduardO •
L. Moreno, tabellião publico, nesta cidade; e para constar onde
convier a pedido do Sr. A. Lavalleja, passei a presente que
assinei e soltei com o • sello das armas da Republica, neste Con,
sulado Geral do Brazil.

Montevidéo, 23 do maio de 1913. — Joaquim Je. deSza:.	 ..
imenes, vice-consul.
• (Duas estampilhas do serviço consular do Brazil, valendo
collectivamente 3$, inutilizadas. Chancella do mencionado
Consulado Geral.),

•Coitada o inutilizada na Recebedoria do Districto Federal;
uma -estampilha federal de . 3$000.

Assignatura do Sr. Joaquim J. de S. Tmenes, devidamentã
authenticada. pela Secretaria das Relações Exteriores nesta.
Capital em data de 27 de maio de 1913.

Por traducção, conforme.

• ', (Sobre estampilhas federaes valendo G$000.)' 	 • '
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1913. — Manoel de Malloc

,Fonscea.

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interpr,le com-
mereial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação.
tia "meretissima Junta Commercial da Capital Federal, certifico.
pelo presente que me foi apresentada um documento escriptd
no idioma castelhano afim de o traduzir para o vernaculo, o
que assim cumpri em razão do meu officio e cuja tradueção
é a seguinte:

n 71s	-7 •
 --	

TflADUCÇc)

PEDE APPROVAÇÃO DOS ESTATUTOS DA COMPANHIA ANONYYS
	111 • O CRANCO	 "\

Excellenlissimo senhor: Marcelino Allende, domiciliado no:
Calhe Orillas dei Plata n. 32, desta cidade, expõe a V.Ex. o se-
guinte:

Que, como prova com a cópia junto, em ese.riphira la-
vrada nesta cidade aos 28 de março do annn corrente. em notas
do tabellião Eduardo L. Moreno, ficou constituida a Companhia
Anonyma Rio Branco, sociedade que, na conformidade do ex-
presso na referida eseriptura, gyrará com domicilio nesta ci-
dade.

Corno se vê da mesma escripturn, já foram cumpridas as
exigeneias dos arts. 2" e 3" da lei de 2 de junho de 1803, por-
quanto no acto da constituição da sociedade foram subsc.riptas.
acções em porcentagem superior á estabelecida por lei, e sendo
quo urna parto desSaS acções, tendo, COMO terão, o caracter de
integralizadas, cobrirão o limite da porcentagem minima de
subscripção que a lei manda inte r

r'
valizar para que a Sociedadd

não incida na disposição do § 4" do art. 2° da citada lei de 2.
de junho de 1893.

Consta, bem assim, da escriptura junto que pelo art, 40
dos estatutos da Companhia Anonyma Rio Branco, ficou auto-
rizado o abc.i xo assignado a solicitai' perante o Poder Executivo
a' approvação dos respeetfives estatutos; e usando desSa au-
torização vem solicitar a V. Ex. que, na conformidade do
posto no art. 21 do Codigo Civil e .105 e concordantes do Codigo
de C,ommercio, se digne V. Ex. de approvar os alludidas es:-•
talulos, declarando que foram preenchidas as formalidades
exigidas pelos §g 1° e 2° do art. 32 da lei de 2 de junho de 1893;
e ordenando que seja devolvida aos interessados a eseripturà
apresentada.

Digne-se V. Ex. deferir o pedido feito, por ser de justie
— Mareclino Allendc.

Ministerio da Fazenda.

	

Nonlevithéo, 10 de abril de 1913.	 • - •
Visto, ao Sr. fiscal do Governo, do 2° turno. — Cosio.
Állhancella da repartiçrio fiscal do..Govprno, 2,° turuCt.4.4:.

DIÁRIO tql(tielAi;
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Excellentissimo Senhor:
• A Companhia Rio Branco é uma sociedade anonyma,

constituida;inteiramente de aceUrdo com o disposto 'na nossa
legi-daçao commercial.
• Sendo uma associação de caracter essencialmente com-
more ia! (item 2° do art. 103 do Codigo de Commercio ., que
carece de razão social, estabelecida por prazo determinado e
administrada por mandatarios rev)gaveis, cumpre a V. Ex.
deferir o pedido. approvando os estatutos junto, depois de
prévia justificação de haver sido subscripto vinte por cento
do capital autorizado e coberto com dinheiro de contado, vinte
e cinco por cento do capital indicado como Ininimo (art. 3"
da lei sobre liquidação das sociedades anonymas de 2 de junho
de 1893).

Dn'g • il.' O original devolvido ao interessado, depois. de
feita a annotação do estylo na secretaria, Para ser inscripto
no Registro Publico de Connuereio.

Apezar disso,	 . Ex. resolverá conforme achar mais
acert ado.

Montevidéo, 6 de maio de 1913. — Alfonso Par/oro.
Recebido e submettido a despacho nesta data: 7 de maio

de 1913.
Ministerio da Fazenda.
Com o exposto pelo liseal, dê -se vista ao interessado. —

Cosi°.
Certifico que tenho presente o livro Nado, da sociedade

'Manoel Allende & Comp. desta praça, rubricado pelo Juizo
Commereial da Segunda Vara, do qual copio litteralmente 'os
seguintes assentamentos:

Em data de dez de abril de mil novecentos e iroso, a
folhas duzentas e quatorze e duzentas e quinze: «Diversos á
(.:enipanhia Anonyma Rio Branco.

Fendo Bret. Integralizacão 20 0 1 0 . si 91.000, 18.800.
Acções Rio Branco. Inlegralização 20 0 1 0 si $17.000, 9.100.
Carlos A. Beno. lutegralização 2(1 "I" si $9.100, 1.880. José
13. Gonçalves.. Integralização 20 "1° si $9.400, 1.880, 31.060.)

((Caixa á Companhia Anonyma Rio Branco».
Aduro Strauch. Integralização 20 0 1 0 si $23.500, 1.700.

nlonio Sheila. integralização 20 0 1" si $23.500, 1.700. En-
rique. Ruete. hilegralização 20 0 1 0 si $9.100, 1.880. Luiz 1'.
Pereira. Integralização 20 "1" ts1 $9.100, 1.880. Alberto P.
Anosa. Inbwalizacão 9 "i" si $1.700, 010. Guillermo Strauehi.
inlegralização 20 "1" si $1 .700, 950. Frederivo P. Ano-a. • lu-
tegralizaç.ão 010 si $1.700, 910. Juan Piá. hitegralização
20 o i° si 81.700, 910, 10.020.»

Abril onze de mil novecentos e Iroso. Companhia Ano-
nyma Rio Branco...1°st; Algade 20 "i" ile integralização si $23.500,
1.700. Pablo Schmitt 20 "1° de inft ,gralização si $23.500,

0,100.»	 Anonyma Rio Branco. Emilio	 1.
Calo 20	 si 823.500 (dia 12) 1.700. Francisco Ameglio 20

$23.5U r.1 (dia 12 1.700, 9.100.»
Dia doze de abril de mil novecentos e Iroso. <d)rocopio

Oliveira & Comnp. á Companhia Anonynia Rio Branco. A in-
tegralização 20 n i" si i10.000, $0. 100. »

1)ia dezesete de abril de mil novecentos e treze. n (. :01 -n-
ranliia Anonyma llio Branco. lunocencio e Juan Raffo. 20 010
sj £1.700 digo 8910.»

Dia 'Vinte o dOU nz lo abril de mil novecentos e irPSe.
':aixa á Companhia Arionina Riu Branco. Juan Anosa

0 1 0 si $1. 700, $910.»
Conferem exactamente os assentos transcriptos com os

que constam de folhas duzentos e quatorze, duzentos e quinze,
ouzentos e dezeseis o (kV/POIOS e dezoito, duzentos e Vila(' e
dons n-• duzontos e vinte P 1111 n 111'0, 110 livro Diiiri0

Em fe do que e a rogo do Senhor Marcellino Aliende, passo
(-) presente que seno e a ssigno	 Montevidéo, aos trese
maio de mil novecentos e treze. —Eduardo L. Moreno (signal,,,
abelhão.

Pedem, sem mais tramites, sejam approvados os esta-
lutes da Sociedade Anonyma Rio Branco:

•Exe.dlentissitno Senhor:
Mareelino Allende, no acto mo que solicitou a approvação

dos estatutos da Sociedade Anonyma Rio Branco, expõe o
.sego ínlo:

Qle a primeira das formalidades exigidas peio Sr. fiscal
tio GoNerno está justificada na escriptura produzida. da qual

rinsta que foram subscri p tos mais de vinte por cento do ca-
pital autorizado.

Quanto á segunda formalidade, da. integração de vinte e
iiiía i,or cento do minium de subscripeão que a lei deboanitut

lambem se acha cumprida e justifit tida na escriplura apre-
8 fflada; p n rém para evitar qualquer duvida apresebta o ri,-
(Kiererite Um certificado stiliscripto pelo tahellião Sr. Eduardo
1.. "Moreno no qual s v que •além das vinte mil libras de
acções integralizadas-declarmlas na cilada esei iptura, foram
depositados na caixa social •setenta e oito mil novecentos e se-
lenta pesos, que por Si Sá cobreinSítin vantagem o Jiinjjo de
integrania-ção preseripto por Ni,

Por conseguinte — Achando-se justificadas e cumpridas
todas as formalidades exigidas par lei e pelo Sr. fiscal do
Governo em seu-parecer anterior, é o caso, e assim o solicitai
de serem approvados os estatutos apresentados da Compania.
Anonirna 11h Branco, declarando-se ao mesnmi tempo que fo-
ram preenehidas todas as formalidades exigidas pela lei tio 2
de junho de 1893, nos §§ 1' e 2" do ar t. 3": e ordenando-se
que nos sejam devolvidos os documentos apresentados.

Digne-se V. Ex. deferir o que se requer per ser de jus.
Iça. — Marralha) Allende.

Minislerio da Fazenda — Monlevidéo, 11 de maio de 1913
— De conformidade com o Sr, fiscal do Governo, da. 2" Vara,
e preenchidas as formalidades indicadas em seu despacho do
(1 do corrente, fica autorizado o estabelecimento da .sociedado
denrminada Compaina Anonima Rio Branco, com domicilio
nesta capital e approvam-se seus estatutos. Para os afeitos,
ilo att. 1" da lei de 2 de junho de 1893, marca-se o prazo do
(10 dias para a constituição definitiva da referida sociedade.

Por consequencia, insiram-se os seus estatui es no livro
respectivo da secretaria, e devolva-se o original para os fins
competentes (primeira assignatura	 .— Pedro Cosio.,

Estava uma estampilha de 25 ventesimos, Mut ii aula com
mi cliancella ilu Ministerio das Relações Exteriores da Remi-
Llica Oriental do Uruguay.

Secretaria do Ministerio das Relações Exteriores —
N. 1,578 — Montevideo, aos 23 de maio de 1913 — Certifico
que a rubrica e firma supra silo as que empregam respecti-.
vamente S. Ex. o Sr. Presidente da Republica e 0 Sr. minis-
tro da Fazenda Pedro Cosio.— Benjamin Fernanda,: y
ceiro nome illegiveU, °Menti maior.

Reconheço verdadeira a assigndura retro, do Sr. Ben-,
,famin Fernandez y (illo,givel) ()Meial maior do Minsterio das
Relações Exteriores desta Republica; e para constar onde con-
vier, a pedido da Sr. A. Lavalleja, mandei passar a presente:
que •assienei e soltei can' o sello das armas da Republica nesto
cnisulado geral do Brazil.

Monb'vidéo, aos 23 de maio Gle 1913.— Joaquim José dc
Sein:a Imanes, vice consul.

Estavam duas estampilhas da verba consular do Brazili
valendo collectivamente 3$, devidamente inutilizadas.

Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do District° Fe...!
deral, duas estamlphas federaes de 1$500, valor conectivo.

Rep onham -verdadeira a assignatura supra, do Sr. Joa..
(mim J. de S. Imenes (sobre duas estampilhas federaes va-t
lendo collectivainente 550 reis::

Rio de Janeiro, 27 de-maio de 1913.— Pelo director geratz
nynffiles	 Chancella da Secretaria das

loções Exteriores. Por traducção conforme.
Sobre estampilhas federaes valendo 2$100:
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1913,— Manoet ac mattOIL

1.0)2SCC(1.

Ministerio da Agricultura, Industria;
e Commercio

Por decretos de 4 do corrente foram nomeadog

O Dr. Renato Cidinariles de Souza Lopes, para exercer o cargo de
lute da :;" cadeira dos cursos fundai-rima:Les de engenheiros agroim-
mos e medicas veterinarios da Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria

O Dr. Odiou Drummond Furtado de Mendonça, para exercer o
cargo de substituto da cadeira dos corsos fundamentaes de enge-
nheiros agrouomos e mealicos veterinarios da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinária

O cli ,,re da vccão agrouomica da estação experimental para a.
cultura, da inailiçolia o da mangabeira no Estado do Minas Geraes,
engenheiro José Santiago Carthvell (Minn, para exercer o cargo de
director da mesmi estação experimental;

O engetilniro José Santiago Cardwell Qimion, para em commissla
exercer o . cargo de chefe da secção agronomica da estação experi-
mental para a cultura da • tuanivha e t.b. unagaticieu. LIO 'Q J1.
Minas Gera3s. •
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SECRETARIAS DE ESTADO

!Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

expediente de 9 de junho de i.913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi exonerada, a pedido, Thyra de Suckovv do logar do 2 1 escri-
rturaria (ta Colonia de Alieuados no Engenho do Dentro. sendo no-
meada para o mesmo logar Francisca Ilibeiro cie Castro Manhãos.

— Autorizou-se o coronel commandante superior interino da
Guarda Nacional no Estado da Bailia a conceder guia de mu lanca,
para a capital do dito Estado ao tenente-coronel commandante ao
32° batalhão da reserva, na comarca de Maragogipe, Osúas Alves de
Souza.

— Concedou-se dispensa de lapso de tempo decorrido para
assignarem os necessarios termos de compromisso e entrarem em
exercicio de seus postos ao capitão ajudante de ordens da 7 1 brigada
de infantaria da Guarda Nacional nesta Capital Alfonso Deodoro de
Alincourt Fonseca o ao major cirurgião do 27 1 batalhão da reserva,

' na comarca de Ipainery, no Estado de Goyaz, Virginio Vaz Lopes.
— liemettou-se ao juiz, federal da 2a vara na soceão do Districto

Federal, afim de ser informado e instruido, na fórua da lei, o reque-
' rimcnto em que Francisco Eugenio SiinõS da Silva pede perdão do
resto da pena a que foi condemnado.

— Transmittiu-se ao presidente do Estado do Espirito Santo, afim
d.e que se digne providenciar, cópia do oficio do director geral de

' Sande Publica referente á falta de elementos para a organização da
estatistica demographo-sanitaria da capital do Estado. •

Dia 10

Foi nomeado o bicharei Eduardo Tito de Sá para servir o officio
do regi s tro geral de hypothecas do 2° distrieto desta Capital, durante
o impedimento do serventuario vitalicio, Dr. Quintino Bocaynva Ju-
nior, que se acha em goso de licenca.

- Prorogou-se por 120 dias, com o vencimento que lhe competir
• 111a, fórma da lei, a licença concedida ao guarda civil de 2 classe
, Francisco Pedro Contares, para tratamento de sua sande.

— Solicitaram-se do Ministorio da Fazenda as necessarias provi-
dencias alim de que pela aliandega desta Capital sejam despacha-

' dos livres do direitos, 48 volumes contendo agua oxygenada para o
Hospital Nacional de Alienados.
• — Transmittiu-se ao juiz do direito da ft° vara criminal, para os

fins convenientes, cópia do oficio em que o director da Casa de Cor-
' TNN:iin pede seja internado no Hospital Nacional de Alienados o son-
tenviado Ilenorio Joaquim da Silva, que está soffrendo de mania
aguda.

Expediente de 7 de junho de 1913

FIRECTnia DO INTERIOR

nostitniu-se ao director geral de Santo Publica o . reinerimento
documentado do Dr. Antonio da Gama BOdrigues, inspector sonitario
da repartição a seu cargo, declarando-se-lhe, do accôrdo com o seu
parecer constante do ollivio n. 808, de 22 de maio proximo findo,
que ao alludido funecionario, á vista do disposto no § 4 do art. l'
do derroto legislativo mm. 2.736, de 10 de janeiro ultimo, doixa ser
concedi ia a prorogação de licença solicitada, podendo ei lo requeror
ao Congresso Nacional neva licença, na conformidade do art. 4° do
4nosmo decreto.

BeTterimentos despachados

Dr. Mio Cesar Palma, professor ordina v io da Farol lade lo me-
ilieina da Rahia.—Junte certidão negativa do pagamento na Delega-
cia Fiscal.
• Notei de Barros.—Não ha que (deferir.

Dr. Clemente Ferreira, presidente da Liga Paulista contra a
Tuberculose.—Solle Iras dos documentos.

Leandro Mendes alunk polindo paramento do gratificação por
serviços de alistamento eleitoral.—Mantido o despaclio de 8 de ja-
neiro ultimo.

Dr. Arthur Moneorvo Filho, director do Institoto de Protecão

Expediente de 6 de junho de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes ragamentos
no Thesouro Nacional

De 5:9988'837, folha, relativa a maio findo, do pessoal subal-
terno das Colonias de Alienados na Ilha do Governador (avis)n. 	 i:;1 n :';

De 1:i08, conta de uma machina de escrever fornecida ao com-
mando superior da Guarda Nacional (aviso n.

De 120, auxilio para aluguel de casa, relativo a maio lindo, ao
porteiro da	 c 	 da Policia (aviso n. 2.4:i3);

De G1S, indemnização ao porteiro da Córte do A ppellacão, por
despezas por elle pagas em maio proximo passado (aviso ii 2,1:;2)

De 650S, concertos nas campainhas electricas dosta Secretaria de
Estado (aviso ii. 2.450)

De 2:003, aluguel, relativo ao mez de maio ultimo, do predio
occupado pela Inspectoria dos Senivos de Prophylaxia (av iso n. 2.419;

Do 9:1295)01, folha, relativa a maio ultimo, do pessoal sem no-
meava° do lbspital do S. Sebastião aviso n. 2.148)

De 3:f,C,2$ 8), fo-n !cimentos feitos em marro do corrente anuo
Escola de M Imre .; Abandonados (aviso n. 2.417);

Do 20:832866 ;, folha do p essoal stibalterno do Hospital Nacional
de Alienados relativa ao inez lindo ;avis o	 ;

De 1;i6f$214, gra.lificaçõ3S Vencidas rlo Feoal ineuniliido do
extrahir cópia das consultas do exibia° Conselho de Estado (aviso nu-
mero 2.!i

De 8:901:3'178, fornecimentos feitos á Colonia Correccional de Doas
Rios cio abril ultimo (aviso n. 2.430)

Do 1:21;78200, objectos de expediente lornecidos a esta Secretaria
de Estado(aviso n. 2.110);

De 12: 37i5180, forimeimentos feitos em abril ultimo á Colonia.
Correccional de Dons Rios.

Dia 7
Solicitaram-se ar) Ministerio da Fazenda os s egnintcs pagamento.

no Thesouro Nacional:
De 4008, aluguei relativo a maio findo do proibi) °ocupado pel a es-

criptorio do obras deste ministerio (aviso mm. 2.16;;.;
De 2008700, aluguel de uni automovel para o servico de fiscaliza-

ção dos trabalhos a cargo do mesmo eseriptedo :aviso n. 2. I);
De 6:010S200, fornecimentos feitos á Brigada Policial em marco

do corrente anno (aviso n.
Do 3:8008, alugueis relativos aos 111^,7.0S de jan e iro a abril do cer-

rente anuo do predio occupado pela delegacia do 3' districto policial
(aviso 11. 2.1-G0);

De 1: 1065066, aluguel do predio em que fui-leciona a Dirceioria.
Geral de Sande Publica, relativo a maio findo (aviso n. 2.103).

— Trawnlittiram-se ao 'nes») ) nmiimmsteiio	 lo liv.
das de moreirios findas nas importancias 1	 iii t4iim!m	 mi. 	 '13),
e 1:305 (aviso n. 2.112), de que são credores T. Moreira (X: Comp..
Luiz Ignacio de Oliveira Cercal. • 	 •

DIRECT0RTA GEfl.\T DE SAUDE PUM.TC.A

Erped:ente de 10 dc junho do 1913

Accusaram-se os recebimentos:
Ao director do fhlicio internacional de Hygieno Publica, do Orn-

eio de Cl de maio proximo findo;
Ao director geral da Repartiçao de Aguas e Obras Publicas, •do

oficio n. 623, de 6 do corrente moz;
Ao Dr. lloracio Cosia, do oficio n. 2.927, de 4 do corrente,

agradocendo-se Os Ser\ ic04 prestados a esta directoria.
Ilecommendou-se ao inspetor de sande de S.Salvador que pra

videncie no sentido do ser apresentada a esta direetoria uma de-
monstração das despezas feitas ttó a presente data, com os detalhos
possiveis.

_Itostituiram-se no director da Directoria (10 Interinr,devidamonko
informados, os documentos (pio aewnpanharinu a carta
de 19 de abril proximo passado.

Solivitarain-se providencias ao director do Serviço Sanitario (14)
liWq)ital da Santa Casa de Misericordia, no sentido de enviar a esta
directoria unia rehieão dos casos de meningite e,erobro-espinhai opj-
d em ica que Leeill si 13 ftatadOS LIO 111.?,S,110 hospital, no correut3
atino.

— liemettoram-so
Ao Sr. ministco, dievidamento infirmado, o officio n. 92, de 31 de

maio proximo titulo, (10 illi);!('1,11' dl? Sa 11 , 1C!	 •;11‘,-,idor;
Ao diroetor geral mi Contabilidado de•te ministerio, a folha no.

impodancit do 11e:3228217, para pa gamonto (II pessoal subalterno
f',3111 110111nrJr) da inspectora tio>Servis d.t Prophylaxia, rclatit.t
ao Di 0z de maio	 ; as voltes	 importanei't de 3:2105075, .te
fornecimentos l'eitos a esta diroctoria ge ral para a Policia Sanitari m.

'ASsist.encia á bilancia do Rio de Janeiro.--11equeira , a subvenção,	 em maio unam) ; as contas na importanekt• de 8708, •.,
que forem applicaveis ao instituto, as exigeneas do it 	 feitos a esta ropartição, em maio miltmntio ; as contas „ L

-decreto mi. 10.106, de 5 de março proximo findo	 I importancia de 6645d•8, de fornecimentos feitos_ a esta repartição Qat



Inalo ultimo e a conta na imporlancia de 7, de forneennonto feito
ao vapor IK'publica, dcsla directoria, em maio ultima

dirootor da Estrada do Ferro Central do Brazil, OS laudo; do
exame de validaz de Angusto Gonealves do Almeida, Amorico Fon-
-seca, Laiz Rosa da Silva, Raul Tavares cl Mattos, Manoel Du ira
.1Moroira Sobrinho, Francisco de Oliv ir a, Zoferino A ives Paraie,t,
_Alfredo .Julio da Silva, Ivan& da Oliveira e Josit Augost) do Silva

Ao director geral da Imprensa Nacional, o de Arthur Viauna
dao chefe cio Policia, o de Manoel Antonio Nunes.

Requerimentos desimuhulos

Dia Ode junho dl 4013
Eugenio ityres dos Santos—Deferido.

Standard Oil Company of Uiazil—Cerlifique-se.
Emproza de Navegação Espirito Santo e Caravellas
Luiz Canattyrano—Deferido.

Dia 10

Jos.» Antonio da Cunha (I° districto) ---Sor á relevada a multa si o
requerente no prazo da GO dias provar á Delegacia de Sande respe-
ctiva ter dado inicio ao cumprimento da intimação de 20 de abril do
-1011.

Francieco Ferreira L emos (20 districto)—Concedo CO dias.
Irmandade do N. S. da Gloria do Outeiro (2° distrieto)—Coneado

-o prazo do 30 dias.
Asylo do S. Luiz (5° dislricto)—Certifique-se.
Animar Maria Teixeira do Azarado (3' districto)—Não tendo sido

tomado em consideração alguma o despacho desta directoria de 17. de
410 julho do 1012 e datando do 23 de maio do 1911 a intimação, na')
póde ser attendido o requarante, com o qual houve mais que sufli-
ciento dengaminidade.

Joao Paulo Baptista do Carvalho (5° distrieto) — Deferido nos
termos do parecer do Dr. ablegado.

Francisco Moira	 districto) — Concedo 30 dias para cumpri-
mento da intimação.

Ardem. Almeida Pinto (e° districto) — Indeferido.
Banco Ilspothecario do Brazil (5 e dietriclo) — Concodo o prazo da

30 dias para o que requer.
Oscar da Malta Medina e outros (5° distrielo) — buli:ferido.
Oscar da Matta Madina e outros (3° distt jato) — Concedo o prazo

de 90 dias para cumprimonto integral da i»timação.
Jos,:m Ribeiro Cardoso (5° districto) — Concado 00 dias em croro-

.ga(ião
Iiiarico de Oliveira 'Bastos (:;" distrioto) — Como requer.
Conde de Socaria (60 distrieto) — Cartifique-se.
E. Vira & G. Marmorat (60 districto) — Como requer..
Alfrodo Lopes da Costa Moreira ("-t° distrielo)	 Deferidos;
João Canntyrano — Como requer.

Policia do Districto Federal
PRIMEIRA SECC:.10

Por actos do 11 do corrente:
Foi nomeado para exercer o cargo de 2° supplente do 3° districto

Mr. Sabitu) Ignacio Nogueira da Gania;
Foram transferidos os commissarios Antenor Francisco Freire,

-do 21° districto policial para o 19°; Virgilio Antonio Ferreira, do 130
para o 21 0 c,do 19' para o 13",Angelo Policiatto de Magalhães Camara,
..que se acha hcenciado, e bem assim o interino que o substitue Ethel-
horto de Carvalho.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 11 do corrente:
Foram nomeados:
tt agente fiscal dos impostos de consumo na 15' circumscripção do

Estado de S. Paulo Antonio Engler Bicudo, para ideando° logar
ciretunscripção do mesmo Estado;
O agente fiscal (los mesmas impostos desta circumscripção limo-

cencio do Freitas e Silva, para identico logar 'maquila;
Foi declarado sem &feito o titulo de 13 de dezembro ultimo paio

41 ut1 foi nomeado Manoel Demetrio Ribeiro para o logar de colleetor
das rendas federaes em Capivary, Estado da Bailia.

— Por outros da mesma data:
Fui nomeado o coronel llonorio Correta Lima para o legar de

-Cartorario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Ceará ;

Fo; declarado sem enito o de G do corrente que nomeou para
o dito cargo Amadeu Xavier de Castro.

—Por portaria do 10 do corrente, foi concodida ao ponsionista do
"Estado Autonio . Salles_Nuties Derford liceusa para residir fúra do
paiz.

Junliõ de 1913

—Por outras da mesma data, foram concedidas as seguintes R-
oem:as, com o veuchnento a que tiverem direito na fórina da lei, para
tratamento de sande:

De 60 dias, a) 2' esCripturario da Alfandega da A ra.cujá , Estada

de Sergipe, Alvaro do Carvalho, ficando mareado o prazo do 30 dias
para entrar no goso da mesma licenea;

Do seis mezes, ao 3° escripturario da Dele gacia Fiscal do The-
souro no Estado do Maranhão Satouol Lenz -de Araujo Cesar, cora
igual prazo para entrar no golo da mosma;

Do seis niees, ao continuo da Delegacia Fiical do TIP3S0111'0
Estado do Piatthy Ovidio do Ilego Mont dro, coam o prazo de 60 dias
para entrar no goso da citada licença;

Do 90 dias, com dons terços da (liaria, ao ()penudo da Imprensa
Nacional Theophilo de Almeida Fortuna, com o prazo de oito dias para
entrar no gosa da mesma licença;

De igual toamo, sondo 6) dias com doas terços e 30 com a ma-
tado da diaria, á operaria da mas:na repartição Maria Pluma Amo-
roso:

'Da i gual temo, nas mesmas condioõos, á operaria da citada re-
partição álmira Fimentel de Maura:

Do 60 dias, num dons teroos da diaria, á operaria da roferido es-
tabelecimanto Mathilde Lopes da Silva;

Da 93 dias, em prorogae, ão, coam o soldo a que tiver direito,
ao guarda da Alfandega do Santos, Estado da S. Paul), João reli-
Gano da Silva;

Da seis na aZ.S", com o soldo a que tiver direito, ao guarda da
Alfando,ga de Mancos, Esta lo do Ana umas, Francisco Jos to Teixeira
Finto, ficando marcado o prazo do 60 dias para entrar no goso da
'usina licença;

Do seis mn azes, ema doas terços da respectiva gratificaeão, ao
guarda encarregado do registro fiscal no Avalty, Departamento do
Alio Jurtá, Terietorio do Acro, Silvestre Gomes Coelho, ficando mar-
cado o prazo (lc 60 dias pira entrar mia goso da referi la licença;

De seis 11127,35, em peorogação, na fórma dt lei, ao conecto',
das rendas federaes clii Cloarabinha, Estada de Minas Garaas, Lunar-
tine Moreira.

Ministerio da Fazenda — Circular n. 15 — Rio de Janeiro, 10
do junho de 1013.

Attendondo á silicitarão constante do offino do presidente da
Tribunal de Contas n. 6 112, de 2G de maio ultimo, recommonda
aos Srs. delegados fisca-as do Thesoaro Nacional nos Estados o exacto
cumprimento das determinações contidas nos officios circulares do
mesmo tribunal de 17 e 25 de abril proximo fitado no sentido de serena
organizadas e enviadas ao dito tribanal, pelas respectivas delegacias,
duas ralações, sendo uma de todos os responsaveis sujeitos a presta-
ções de contas existentes no respectivo Estado, quaesquor que sejam
os ministerios a que pertençam, e outra dos responsaveis que houve-
rem arrecadado, administrado e despondilo dinheiros publicos ou va-
lores de qualeucr natureza, inclusivo material, e que já tenham dei-
xado o exercido sem que se tivesse organizado e remattido ao refe-
rido tribunal o competente processo da tomada de contas.—Rivadaria
da Cunha Corrêa,

pirectoria do Gabineta do Thesouro Nacional
Requerimentos despachados

Pele Sr. ministro:
Irenio Pinto de Araujo Corroa, 2' eseripturario da Viandega da

Rio de Janeiro, pedindo que a sua antiguidade de classe seja contada
de 7 de 1101- 01111R0 de 1898, data cum que tomou posse e entrou emn
exercicio do cargo de fiel de armazena da mesma altandega.— Indefe-
rido, de accórdo com Os pareceras.
• Alziro José da Silva Santiago, como procurador do Manoel Fran-
cisco de Avila, pedindo liconça para vender pela quantia de 600$ o .
dominio util do terreno, lote n.1 .1, sito á estrada geral tia Santa Cruz.
— Satisfeito o pagamento do laudando, passe-se a Remeti, de accárda
com os pareceres.

Prefeitura Municipal de Nitheroy, pedindo reducção da taxa para
os objectos que importou com destino ao serviço numerado. superin-
tendido directamente pelo hospital do S. João Baptista.— D3 accôrdo
com os pareceres, o pedido não pólo ser altendido.

Antonio Safes, 1° escripturario do Tnesouro Nacional, em com-
missão na Delegacia Fiscal no Ceará, pedindo que lhe seja expedida.
portaria de licença de conformidade com o decreto n. 2.628, do 18 do
setembro do atino tindo.—Da accUrdo com o parecer.

Alberto de Magalhães Conto, 2° cscripturario aposentado da Ese-

trrda de Ferro Central do Brazil, reclamando por não terem sido in-
cluidos nos seus vencimentos os addicionaes do 10 %.— Indelerido.

Irmã Ilicard, directora da Obra de Protecção ás Moças Solteiras
no Brazil, padindo iseneão de direitos . para diversos objectos.—Da
accUrdo com o parecer.

Compagnie Auxiliaire des. Cheinhas de For au Brósil, arrandataria.
da rède de viação ferroa, da Rio Grande do Sul, t eclamatal) contra
o acto do inspector da Allandc ooi do Rio Gramado exi e.indo o raoa.
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to tia taxa ue expediente aos materiaes importados pela - mesma
.compamhia.-Venha em grão do recurso devidamente interposto. 	 •
• Oscar Gomas Anjo, pedindo, por equidade, dispensa do paga-
mento de urna revalidação do sello que lhe foi exigida pala Recebe-

-aluda do District° Federal.-Este ministerio pátio tomar conheci-
• I mento do assumpto em grão de recurso.

-Pelo Sr. director:
Maria Ilaymunda de Ablui, viuva do 1° tenente graduado com-

•3nissario Alfredo de Alvim, pedindo expedição de titulo de pensão.-
. Satisfaça as exigencias dos pareceres.

Banque Bresilienne lialo-Beige, apresentando uma certidão com
; a qual pretendo satisfazer o despacho exarado CM sua pelica° de 1•
de maio findo.-Satisfaea a exigencia do despacho de 17 de maie

•
Ologario Manoel de Barcellos, estabelecido no 6" districto da ci-

dado de Campos, pedindo restituição de imposto de consumo que
'-allega ter pago em duplicata.-Pa,gue com revalidação o sello
petição e selle os documentos. 	 •

Processo referente á jubilarão concedida ao professor ordinario
: da Faculdade de Direito de S. Paulo Dr. Antonio Dias da Costa
'limito (encaminhado com o aviso do Ministerio da Justiça e Negocias
;Interiores n. 1.289, de 2G de setembro do 1012).-Prove a data em

(I nc/ deixou o exercicio do logar de juiz substituto das Varas dos Feitos
'<Ia Fazenda e Commercial .da capital do S. Paulo.• •

'AUMENTE DO SR. MINISTRO

Addilawnto ao do dia O de junho d,e 1913

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 156-Devo1vendo-v 03 as duas inclusas certidÕos, transmittidas

-com o vos-zo aviso n. 01, de 28 do outubro do anuo passado, e r
aas a immissão do posse dos terrenos ns.5 07 da praia da Guarda, na
ilha de Paquetá, de propriedade do Joaquim José de Oliveira Guima-
rães, sua mulher o outros, e que foram desapropriados, rogo vos di-
-gneis providenciar no sentido de serem prestados 03 esclarecimentos
o que se refere a Directoria do Patrimonio Nacional no parecer junto
-por cópia.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.

Dia 10

Sr. ministro da Virão e Obras Publicas:

N. 159-NãO tendo sido attendida, até a presente data, a soli-
citação constante do oficio da Directoria da Receita Publica do The-
souro . Nacional á Directoria Geral dos Correios n. 38, cio 12 de feve-
reiro ultimo, referemte á entrega do objecto registrado nos Correios
tio Paraná, sob n. 12.'763, de dezembro de 1912, 'enderaçado áquella

•fiirectoria, - poço vos digneis providenciar a respeito.
Reitero-vos os Ine113 pl'Ot..?SW3 de elevada estima e consideração.
- Sr. ministro da Guerra:

N. 17-Rogo vos digneis cie expedir as neeessarias ordens afira
.de que seja a Alfaucloga de Manãos, com urgencia, guarnecida por
força federal, a vista de factos iregulares °c:Jia-idos ultimamente na
mesma repartição e aos comes se refera o respectivo inspector, entre
outros, no telegramma de 31 da maio proximo lindo, junto por

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 48-Devolvendo-vos o incluso processo, transmittido -COM O

vosso aviso n. 33:3, de 5 de maio ultimo, referente á divida dc exer-
elos lindos, na importando de 7:181,5, do que são credores Ferreira
Lopes & Comp., de Porto Alegre, e proveniente de fornecimentos de
forragens aos animaes do 8' regimento de cavallaria durante os mo-
ns de junho, agosto e setembro cie 1911, rogo vos digneis providen-
ciar no sentido de ser cumprida a circular n. 20, de 22 de junho de
1908, visto ter sido distribuido á' Contabilidade desse ministerio o cre-
-dito de 1.625:272$087, para occorrer ás dospezas da sub-consignação
de que se trata.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N.19-Devolvendo-vos o incluso processo, transmittido caio o

(osso avisa n. 301, de 17 de maio ultimo, referente á divi Ia de exer-
4-ic:o4 findos, na importancia de 9:1605%03, de que é ci'edor Antonio
.Sarmanho, proveniente de fornecimento que fez, em 1011, de fer-
ragens, luzes, etc., á enfermaria militar do S. Borja, Estado do Rio
4;rande do Sul, rogo vos di

.
eneis providenciar no sentido do ser cum-

prida a circular n. 20, de 22 de junho da 1908, visto haver sido dis-
tribuid°4 Directoria dc• Contabilidade desse ministerio, C mform e
--consta do relatorio do Tribmial d3 Contas dó referido exercicio, o cre-
-dito de 1.623:272$07 para gastos de forragens e ferragens.

Ileitero-vos os - meus protestos do elevada estima e conside-
-	 - •ação.	 •

I

- Sr. director da Recebedoria do, District° Federal
• N. 8.- COMMUDIC0-vos, para os devidos tins,haver resolvido
nesta data que o 4° escripturario dessa repartiçãO, Joaquim An-
tonio Alves Ilibeiro,tenlia exercicio per 60 dias na Alfandega de Para-
naguá

'
stado do Paraná.

-Si'. S delegado fiscal do Estado do Paraná
,- N. 7.--Communico-vos, para os devidos fins, haver resolvido nesta
data que o 4° escripturario da Recebedoria do District° Federal,
Joaquim Antonio Alves Ribeiro, tenha exercido por GO dias na Alfait.
dega de Paranaguá, nesse Estado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de junho de 1913

Sr. inspector da Alfandega do ílio de Janeiro
N. 437.-Communico-vos para os devidos fins que o Sr. ministro,

tendo presente o requerimento encaminhado com o vosso oficio
n.263, de 1 de março do anuo proxim g passado, ein gut J. Cateysson,
fiador do Ciedo Keller pede para ser rectificado o valor da factura
consular referento a volumeso animaes vindos da 1300110S Aires pela
vapor Lcs Alpes, aqui aportado em 30 de setembro do 1909, e desti-
nados a exhibições theatraes, resolveu, por acto do 11 do mez
manter o despacho de 12 de janeiro de 1911, do qual tivestes conhe-
cimento pela ordem desta directoria n. 93 de 31 do mesmo mez e
anuo.

N. 438 - Communieo-vos, para os fins convenientes, que o Sr.
ministro, por despacho de 3 do mez corrente proforido sobre o
objecto do vosso .officio o.. 731, de 21 de maio ultimo, resolveu man-
ter a ordem constante da portaria n. 11, de 28 do abril anterior, no
sentido de regressarem ás eeparticões a que pertencem os escriptu-
rodos Ilicardo Clementino Freire cio Mello, Arthur Theodorico Cosia
o Are,gemiro Augusto de Araujo Jorge, que se acham addidos a essa
alfandega, concordando, porém, em que alii continuem em exercido
os escripturarios cujos nomes constam da relação que acompanha o
citado officio.

N. 439 - Itemetto-vos, para os devidos fins, os inclusos lo-
cumentos, referentes a seis caixas contendo notas do Thesouro cujo
despacho livre de direitos e entrega á Caixa de Amortização forani
autorizados por esta directoria em officio n. 416, de 4 do corrente.

N. 412 - Communico-vos. para os devidos fins, que o Sr. minis-
tro, attendendo ao que requereu 'lhe \Vestem Telegraph Company,
Limitecl, cio petição de ti tio corrente, resolveu, por acto do 7, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos termos da clausula II do coa-,
tracto amimo ao decreto n. 3.307, do G de junho do 1800, do mole-
rial que, achando-se comprehendido nas autorizações constantes'das
ordens desta directoria n. 310, cio 10 de abril de 1011, e 283, do . 6 da
junho do atino passado, não fui entretanto importado na vigenda das
alludidas concessões. 	 •

- Sr. presidente, do Tribunal de Contas
N. 335 - Ilemetto-vos, para os fins convenientes

'
 o incluso taro-

cesso do fiança, no valor de 2:090, em reforço prestada por Celso
Vieira Werneck do Carvalho, em duas apolices da divida publica,
uniformizadas, de que é proprietario, sob os. 169.038 e 160.639, do
valor nominal de 1:000$ cada uma, e uma caderneta com o deposito
de 2755 afim de garantir a sua responsabilidade e a dos pre..postos
que tenha ou venha a ter no logar de escrivão da Collectoria das
Rondas Federaes cio Dello Horizonte, Estado de Minas Geraes.

N. 336 - Achando-se satisfeita a exigencia constante do VO3SL1
oficio n. 507, dà 8 do maio proximo findo, cabe-me devolver-vos,
para os devidos fins, o incluso processo, relativo á desluza de forno.
cimento; feitos ao Palacio da Guanabara, na importando. do
19:0955715, que deve correr á conta do credito aberto pelo decreta
n. 10 .01i, do 6 de fevereiro deste anuo.

N. 357 - Afim de que se possa resolver sobre a concessão da
Pensão de moio soldo pretendida pi' D. Januaria Castorina de SOLIZa.
d'AVila, viuva do capitão reformado do Corpo de Bombeiros Carlos
Frederico Lobo d'Avila, rogo vos digiteis providenciar 310 sentido de.
ser infrmado si, depois do obito do referido militar, occoreido
2 :3 de fevereiro de 1909, foi piga alguma importancia proveniente dit.
sua reforma c, no caso afirmativo, a quem foi feito o pagamento.

- Sr. director da Contabilidade do Ministerio da Viação c Obras
Publicas : •

N. 43 - Devolvendo-vos o incluso processo, tran.smittido á Dire-
ctoria da Despeza Publica com o vosso oficio u. 372, de G de novem-
bro do anuo passado, relativo á habilitação de D. Maria Soares da
Carvalho, para percepção do montepio, como viuva de Manoel Fran-
cisco de Carvalho, machinista de 1° classe, aposentado, da Estrada de
Ferro Central do Brazil, peço providencieis 110 Selaid0410 sei' OXp3diCIU
novo til ttio, (pio consigno a pensão animal do 1:2005, de accôrdo com,

tabolla de 1800, unica em vigor para os effoitos do montepio. •
- Sr. director geral da Contabilidade do Ministerio da Justiça. o

Ne,dochis Interiores :	 •
N. 46	 Devolvendo o incluso processo, que me restituistes cont

o offlcioti. 48, 1 l2çle :maio Etoxim tinJo, rolativo á toszta_ _
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montepio da viuva e filhos do Dr. João Dias de Freitas, inspoctor
sanitario do Districto Federal, rogo vos digneis de providenciar afim
de tine a mesma viuva prove, conformo solicitou tainbcm esta dire-
ctoria no oficio n. 27, que vos endereçoo em 22 de abril do anuo
passado, que o referido cargo de inspector sanitario foi o unhe° que
seu marido exerceu durante o periodo cla suspensão do montepio.

--Sr. superintendente da The Leopoldina Railway Company,
Liinited:

N. 192—De ordem do Se. ministro, peço providencieis no sentido
de ser concedido transporte entre a cidade de Nitheroy e a da
Macalá para a bagagem do I° escripturario da Alfandega do ílio de
Janeiro José Castello Branco, designado para servir de escrivão da
mesa de rendas daquella cidade ; correndo a despeza por conta deste
Ministerio.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 5'fr—Ilemetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo de

6 Ao corrente nomeando Amadeu Xavier de Castro para o logar do
eartorario dessa delegacia.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 71—Remettendo-vos o incluso processo que me devolverois

opportunamente, em que Ignacio Vicente de Lyrio Rangol pede re-
consideração do acto do 27 de fevereiro ultimo que o exonerou do
logar de collector das rendas 1.11Jraes em S. Matbeus, neste Estado,
recommendo .vos providencic:is no sentido de serem satisfeitas as exi-
gencias constantes da informarão desta directoria.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 197—De accôrdo com o despacho do Se. ministro de M do

maio findo proferido sobre o processo a que se acha amimo, entre
outros, o officio dessa delegacia n. 6, de 31 de janeiro ultimo, en-
dereçado á Directoria da Receita Publica, recommondo providenciais
para que Joaquim Ignacio Pereira recolha aos cofres publicos a quan-
tia de 318808, que representa a differonça entre a eine pagou a titulo
de sello de nomeacão para o legar de estafeta dos Correios desse
,Estado e a de 71$808, que deveria ter pago pela taballa A, § 8°, u. 1,
do Regulamento do Seno, na razão do 13,2 9;0.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 8 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 2 do 1113Z corrente, resolveu approvar a pro-
posta encaminha com o vosso oMcio n. 50, de 15 de abril ultimo, que
faz Antonio Adindo Pereira, collector das rendas fodoraes em Aran-
cuia, nesse Estado, de Marcilio Olyntho Furtado para seu agente
auxiliar.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 157 -- Devolvendo vos o incluso processo, encaminhado com o

vosso officio n. 23, de 27 de março ultimo, relativo á isoneão de di-
reitos pretendida polo governo desse Estado para o material ' constan-
te da relação annexa, recommondo-vos providencieis afim de que
sejam satisfeitas as exigencias do parecei' da Directoria da Receita
Publica junto por cópia.

N. 158 —Declaro-vos, para Os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, attendenclo ao que solicitou Armando Pedi-os l da Silveira,
nomeado para o logar de 4° escripturario (tosse delegacia por de-
creto de 2 de abril ultimo, resolveu, por despvho de t do corrente,
prorogar por 30 dias o prazo dentro do qual dovorá o requerente
tomar possso e assumir o exereicio do cargo.

— Sr. deloga:lo fiscal em S. Paulo:
N. 202 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 20 dc maio proximo lindo, resolveu deferir o
requerimento transmitlido com o vosso officio n.56, de 2't d.:março ul-
timo, em que Antonio Josii de Souza, collector das rendas fedoraes
Araraquara, nesse Estado, pede lhe seja permitlido contribuir para o
montepio civil, visto contar mais do 10 annos de serviço no referido
cargo.

OMMEEIMMII

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. norcrolt
Dia 11 de junho de 1913

tr. director da Es trada de Ferro Loopoldina:
N. 165—Rogo vossas ordens no . sentido de ser, por conta do Mi-

' nisterio da Fazenda, concedido ao collector das rendas fim lemes de
z Itaborally, Pedro A.M: Rosa Primo, um passe permanente em vir-
' tncle do qual possa o mesmo collector,do corrente mez ein doant , , en-

tre os dias 1 a 8 de cada mez. fazer unia só via gem em 1' class o , ida
e volta, entre as estaçõ±s de Venda das Pedras-e SantAnna de Ma-
ruhy, Nitheroy, afim do recolher aos corvos ilo Thesouro Nacional o
saldo do mez arderior, mio podendo o dito collector com os mesmos
passes fazer qualquer viagem em serviço publica sinão cmii faro dm re-
quiskão desta directoria ou da Directoria do Gabinete do Thesouro
ãacional.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de . y an iro:

• N. 30—Attendondo ao que solic* itastes em oficio n. 811, de 4 do
corrente; remetto-vos os documentos que instruiram o recurso inter-
posto pelo Centro de Na,tarAo Tran:atlantica... •

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Bahia:
N. 13—Providenciae no sentido de ser cumprida a exigencia que

a 2" Snb-directoria faz no parecer de fls. 31 verso do inclusó processo,
encaminhado com o vosso oficio n. 10, de 8 de maio ultimo.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do NI,
raná

N. 24—Providenciao no sentido de serem prestadas. com ur-
gancia, as informações exigidas no parecer da 2" Sub-directoria exa-
rado a fls. 4 do processo junto, encaminhado com o vosso oficio nu-
mero 73, de 20 de maio ultimo.

PonTAnt

N. 5-11ecommendo ao Sr. collector das rendas federaes de NA;
Barras que envie, com urgencia, a amostra das caixinhas contendo
80 cigarros do, que trata o oficio desta directoria n. 3, de 17 de maio,

N. 10—Communico ao Sr. collector das rendas fo,loraes de Nova_
Friburgo que esta directoria já providenciou no sentido de serem re-
incitais pela Casa da Moeda as estampilhas dos impostos de consumo,
de que trata o pedido constante do seu oficio n. rd, de 31 de maio
ultima, conforme consta da ordem desta directoria n. 385, do 4do.
corrente, dirigida á mesma Casa da Moeda.

dr"

Ikeáenetiorta do Distila() etierat

Requerimentos despacka;los

Dia 11 de junho de 1913

D. Maria Isabel do Amaral e Silva. — Tlostitna.-so a quantia (IN
8:2S80à, solicitando-se credito pela verba aReposições e restituições».

Vasco Ortigão Comp.--Transfira-se.
Guerra Pontes .—li
Companhia Sul Amorica.—Sendo procedente a divida, prcinants

o prkedio, por compôr-se de 15 quartos, era obrigado ao pagamento
de ires mimas de agua, nada ha que &ferir. Havendo sómente sido
inscriptas duas pennas de agua, ollicie-s3 á Procuradoria Geral da.
Fazenda Publica para que se digne de cobrar mais uma pcnna, de
accordo com o parecei'.

Luiz Alfredo. — Transfira-se.
Dr. José Custodio Nunes Junior. — Pago o imposto em cobrançk,

transfi ra-se.
Rosa de Godoy Tarte° Arná. — Fa r o -se a rectificarão.
Daniel Negrão. — Anmille-se a divida constante dá contra-r5,

officiand,i-s7i á Procuradoria Geral da Faz o nda Publica.
Oscar MarhaAn. — A' 2" Sub-directoria.
Companhia Progresso Industrial do Brazil. — Já estando atten-

dido, nada ha que deferir.
hilota de Barros Cerquoira Lima. — Transfira-so.
Sociedade 1;resby-teriana do Rio do Janeiro. — Anmill--so a (Tf-

vida constante da ,contra-fé, oficiando-se á Procura leria Geral da
Fazenda.

Antonio Machado de Menezes.— Annullo--se a divida constante do,
parecer, offi,:iando-se á Procura tuia Curai da Fazeada Pu Si ica

1z:the' Vieira da Silva.— Satisfu ot a exigenoia,
Antonio Manool Fornan n les da Silva.— A imune- s e a n livida cor,.

stante da contra-fú, ofíiciando-se á Procuradoria Geral ida Fazenda.
Publica.

Carlos Placida.-- Paga o imposto em cobrai-1"a, transfira-se.
Antonio Jos de Freitas e outro. — 'Fran:ficam-se.
Amaral Anjo .; Sz	 Pag:nm o imp)-zto em debito c prov,:m

a posse do negocio pela fit•ma rypironte.
Bonito Castello Co.st a e Manoet Martinez Manco.— Transfiram-se.
Maria do Carmo Carrancini.— Pago o imposto em cobrança,

ti-anstira-se.
Emilia C:Inibia Torres.-- I :em, id em.
Gado Gudoy de Oliveira lioeha n outro.— Satisfaçam a exigenclot.

Imprensa Nacional e <.Diario Officials

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CEI111.

Rcryitcrimen tos . (lcspacluado4

Dia 11 de junho do 1013

Antonio Laplita Lago.—Cortifilue-se.
Lindolpho Cardoso.—Junte o laudo. 	 •
Antonio da Silva Pessoa Netto.—Certifique-se.
Anastacia de Oliveira.—A" Central.
Antonio José de Souza Dreves.—AtteSte-se._
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Caixa de Conversão

Movimento do. dia 11 de 'junho de 1913

itLedas	 Entradas	 Sabidas

1,ihra q	.120.035-0-0
Trances. 	 	 3.530
"Marcos 	 	 6.080

' '	 '200
ró1s, ouro 	 	 3305000	 9105000

Lastro

attendida a requisição a que sn refere .amielle Ministerio, do tran.
sporte pela referida estrada de material destinado ao Campo de De.
monstração de S..Christovão, no Estado do Sergipe '(aviso li. 41). •

Requerimento despachado

Dia 10 de junho de 1013
José Maria de Beaupaire Pinto Peixoto, pedindo certidão dn

tempo que serviu na exlinda Commissão de estudos e construção do
estradas de Ferro.—Eneaminhe o pedido ao Minis brio da Fazenda.

Dia 11

Miguel D. Sheeham, pedindo os favores do art. 71 da lei do or.
çamento vigente, para a construcção de unia estrada de ferro dei
Palmas a Guarapuava.--Indeferido, por não haver sido ainda ellie-

	  ctuados os estudos indispensavois, que justifiquem a necessidade da.
concessão. podendo o trabalho ser executado administrativamente.

The Great \Vestem of 	 ltailsvay, wdindo appiaivacão, dos:
estudos definitivos do 2° trecho do prolongamento deie 'e'limeira a
Flores.—Compareça para pagamento du seno do decreto a ser expe-
dido.

'Ouro em deposito 	 	 303.807:0125108
4le3ponsabilidade do Thesonro: lei n. 2.357

e decreto il. 8.512 	 	 19.339:7705016

Total 	 	 393.110:8185124

Emissão

'Notas em circulação 	 	 393.113:8105000
ISlueda sabsidia.ria  . ...... 	 	 2:0785124

Total 	 	 383.110:8185121

escripturario, E. M. Horta.

Inspectoria de Seguros
DESPA(;ROS 1)0 511. IN'SPECTOR

Dia 5 de junho de 1913

Companhia de Seguros:
Albingia.--Tome-sa na consideração devida e archive-se.
A Nacional.—Expeça-se a guia para o deposito, Ciii tonos

Dia 7

Mutua Familistaria.—Como requer.
Mutualidad3 Pernambucana . —1'rovidenciado, archive-se.

r.XPEDIENTE 110 SR. INSPECTOR

Dia 6 de pinho de 1013
Ao Sr. ministra da Fazenda:
N. at),+—Subinettando a assiguatura a carta patente n. 73, ex-

•cedida Sociedade Mutua de Pecidios c Pensões itio Drazil.
— Ao delegado regional na. 3" cireninscripção:
N. e,09—Autorizando a evedir guias para encimarem deposito

lia Delegvia Fiscal em Pernambuco Os sociedade.; A Americana e
3Inittalida.de Pernambucana, do accordo com o que o Governo tem
resolvido.

—Ao delegado regional interino na 1° circumscripção:
N. 310—Cunlirmando o telegramma desta data, declara que a

a gencia da Ailiance A ,surance Company pO,.1.3 fuoccionar no Estado
do Pará. e que nenhuma companhia ou agencia está sujeita a contri-

'huirõ)s e sim ao imposto de 2 ",/,, e 20 	 cmado pela lei n. 2.719, da
dezembro ultimo.

Dia 7
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. :lu— Rematando, informado, o pedido de approvacão de mo-

-ilificaçõ .'s feitas nas sio les Remissão continua 111 e Liberal pela
.sociedade de peculios e rendas A Mundial.

--- Ao director geral do Gabinete d Thesouro Nacional:
N. 312—Solicitando para ser feita. rectificação no decreto que

autoriza a raIICCÉOtia I* a sociedade Mutua Excelsior da sua sede, que
nesta Capital e não na capital do Estado de S. Paulo.

Ministerio da Viação c Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

nnixruma SEGÇÃO

Expediente do -11 de junho de 1913

DN'r n IV 3u-se ao 1° secretario da Camara dos Deputados, devida
,m-nte informado, o requerimento do guarda-chaves do 3' classe d

111 n 10. de Ferro Central do Itrazil lIonoriu Gonçalves Ribeiro, em
iue solic:ta do Congresso Nacional um anuo de licença para trata-

-Junto de saude (aviso n. 12). .

sEGUNDA	 .
Expediente de -11 de junho de -1913

bswlarott-se ao Ministerio da Agricultura, Industria. e Commercio
que, p não estar ainda aberta ao trafeg;s, 	 época .do pedido, n,

J.hrectoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA sEcçÃo

Por portaria de 8 do corrente inez, foi devlarala sem dna° a do
26 da marco ultimo, que nomeou João Luiz Coifara, para o cargo dei
contador da Commissão do Porto de Santa Catharina.

Por outras de 9 do corrente mez:
Foi nomeado Manoel dos Santos Lostada para o cargo de, con-

fadar da Commissão do Porto de Santa Catharina, com os venci-
mentos que lhe competirem;

Foram concedidos GO dias de licença, com dons terços da respe-
ctiva tilaria, na fórma da lei, para tratamento de sacola, ao fiscal da
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, Augusto Carlos de Mello
L'Eraistre;

Foram concedidos seis mezes do licença, com dons torces da res-
pectiva diaria, forma da lei, para tratamento de sande, a João
Martins, emprega,do jornaleiro da Fiscalização do Porto do Rio do
Janeiro.

,n•••n••nn•

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral do
Obras Publicas-1° se3ção—N. 459-1tio do Janeiro, io de junho
de 1013:

Sc. ministra da Fazenda—Passando ás vossas mãos, por cópia, o
officio n. 288, de 21. de maio ultimo, da In:peei:oda Federal do
Portos, tios e Canaes, acompanhado de annexos sobre a reclama-
ção Compagnie du Port. de ílio de Janeiro, contra uma decisão
do inspector da Alfandega, obrigando a dita companhia a descarregar
do vapor aliena° Koln, 32 volumes com locomotivas consignados
Estrada de Ferro Central do Ilrazil, rogo vos digneios providenciar
no sentido de ficar sem elidi.° o acto daquilo inspector, ou pelo mo-
nos, para obstar que se repitam casos identicos, que invadem aliai-
bulcões da referida Inspectoria de Portos.

' Sande e fr	 -ate,—José Barbosa C4Lue-cmtut.s.

1•••• n•,—.1

Expediente de 11 de junho de 1913

m
-

Cora solicitadas do Ministerio da Fazenda informações rufe-
rentes ao projecto do edificio Alfandeg.a no porto do Pará que tem
de ser construido pela Companhia Port et' Pará (aviso n. EM).

P— o:com-lenda-se á Repartição Geral dos Telegraphos e ã
Directoria Geral dos Correios providencias no sentido da serem
prestadas á Companhia Port of l'ará as infonna çk1S relativas aim
projectos dos ediiicios de Telegraphos o Correios naquilo porto,
(avisos lis. 161 e 163);

uenntten_se ao Ministerio da Fazenda, em resposta ao avis,o,
n. 63, de 31 de março ultimo, a planta da zona, occuoada pelo anilo.
edilicio Alfandega Bailia, e bem assim copia do oficio da Insoe,.
doria. Federal de Portos, [tios e emules, informando a respeito
demais elificios, em más condições, que devem ser demolidos Oevig

1(11);
Per aviso n.130, de 10 do corrente ine .4,, communicou-se ao ?dope-

ctor de Obras Contra as SUCI13 que ficam. approvados projeote e (I
orçamento na importancia 4G:866811.80, do açude particular 421iiii—
toio (pis! ,T 0 1 .3 pessoa, de Alliaqueripte .-pretende reamstruir vai sua,
proprielade agricola e pastoril do 11101 no nome, no municipiof de São
MiguLd, Estado do Rio Grande do NJI".3;	 •	 •

Por aviso n. 138, de 10 do 'inez corrente, C01111111111iCOR-5n ar,
in spector de Obras Contra a s ST:cas que ficam approvados u pMecto
e o oreamento na importancia	 2o:1989766, do açude particular

Gatos», qu	 uo Larentino Thoo().oro da -Cruz pretende construir em sua
ProPriPdado., • agriP ) la c.- P as t1Y..il, denominada limary PreW	 nynk.•Estrada d3 1:erro limbo a 1 ropriá. deixou. _Dor esse, luâtivd de ser cip	 ,le de klp,.çrk, Eata,do tlq J",k) Gvande dvN,mui

-
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. „e. Por aviso n. 4511 , de 10 do mez corrente,. comminde,00-se ao,
' !Incolor de Obras Contra as Seccas que foram approva.dos O p,roject°
'c o orçamento 'na importancia de • 16:329S379, do açude particular
fiSanta Maria», que Antonio Ferreira Pinto Filho, pretendo construir
em sua propriedade denominadalluy Barbosa, no municipio de 'Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Norte: •

• f	
fiequeriMent0 despachado

Joanna Francisca Pessoa Suassuna, pedindo modificação no
• açodo “Volta.».,no municipio do Catolé do Rocha, Estado da Pa.rahyba.

— Deferido.

Directoria Geral * dos Correios
Requerimenlos l despachados,

Dia 5 de Junho de 1913. •

• Trovado Nogueira, pedindo ser chamado novamente ao concurso
de carteiro, visto ter faltado á primeira prova, par motivo de moles-
tia : Indeferido.

Rodolpho Rotschild Nogueira, praticante (I rar classe da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Rio, pedindo transferencia para a
Directoria Geral. — Indeferido.

Antonio Bezerra Barbosa, praticante do 1 1 classe dr. Administra-
ção dos Correios do Amazonas, pedindo 30 dias de licença para trata-
mento de saude.—Requisite-se inspecção.

Dia!!

D. Alice da Silva Miranda, ajudante da agencia postal de IP:ma-
ma, no District° Federal, pedindo (15) dias da licença, para trata-
mento de sua saude.— Concedo.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e IlluminaeIo

)/1'."
Por portaria de 10 do corrente, foram concadidos ao telegraphista

de 3 , classe da Repartição Geral dos Telographos, João Chrysostomo
da Silva Lula, quatro MCZ33 de licença, em prorogação, sendo dons
mezes com ordenado e igual tempo com a metade do ordenado, da
:iccUrdo com o numero 1, do art. 1° do decreto n. 2.750, do 10 de
janeiro do corrente anuo, para continuar o seu tratamento..

Requerimento !despachado

Dia 11 de junho de 1913

Joaquim de Macedo Costa, 20 oficial da Directoria 'Geral dos
Correios, pedindo que a licença que lhe fera concedida pelo Congresso
vigorasse do agosto e não de outubro, 'como prorogação da de 60 dias
que, . sem vencimentos, obtivera . da respectiva directoria.— Inde-
ferido.

Repartido Geral dos Telegraphos
Expediente de 10 de junho de 1013

Foram admitados como diaristas auxiliares da estação de Goyaz
es praticantes diplomados Respició Antonino de Paula e Goclofredo
Lee)oldino de Azevedo ., e como taxador da estação de S. Paulo JoSa
Benjamin Maia.

— Foram demittidos por incursos no art. 429 do regulamento vi-
gente, os telegraphistas : de 3° classe . Arthur da Silva Ribeiro o da
4‘‘ Octaviano 'Cle Souza Paraizo o Armando de Aragão Bulcão.

—Foram removidos: da estação de Babylonia para a radiotelegra-
phica de S. Thomá os telegraphistas: de 2' classe Felippe Gumes
Duque Estrada, cio 3 1 Manoel Sebastião de Barros, e os regionacs
Ozorio Barrozo e João Baptista; e desta para aquella nonato Valença e
Angelo Bruno; da de S. Thome para a de Juncção, Alcides Palmo, e
para a estação de Lagoa. flayinundo Moutinho; o guarda-fios de 2,
classe Joaquim Augusto da Cruz, da sução do 2° districto de Malte
Grosso para a construcção do ramal de Barra dos Bug,re,s, da commis-
são constructora do linhas telegraphicas do alatto Grosso ao Ama-
zonas.

—Foram designados: 03 inspectores : de 3° classe Pedro Perna ti-
des Dantas, para servir na 4° divisão e do lfr a , em commissão, Cosar.de
Almeida Maia, para servir na 8' secção do 2' districto da Balda,
como encarregado; o radiotelegraphista auxiliar Castão Miguel Sá-
ares, para servir na estação de Santarém, ao guarda-fios de 2' classe
.Euzebio Carmo Dutra, para servir no districto de Alagoas.

— obtiveram attestados de habilitações praticas de telegraphia
Josii Saboia Cortes, Francisco Salgada, Ciodomir Silva, Antonio da
Motta Cabral, Augusto Toscano Espinola, Appario Ilardmaim Casual°
Branco, Aladio Andrade do Amaral. •

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
• Secretaria geral

Por portaria do O de junho corrente, foi nomeado Flavio Torres
Ribeiro de Castro, condnetor de I' classe da 2° secção, com 03 venci-

pientos grie lhe competirem.
Na portaria cle 1 qo tenreiro çio 1912, pela, qual o inspector de_

Jurdió -de 1013„
	O

Obras Contra as Seccas nomeou Aram!' Magalhães. , auxiliar-meteoro.
logista da 3" secar) desta Inspectorio, foi feita, a 10 de junho cor -
venta, uma aposi,illa para corri gir o nome desse funccionario, con- -

•Stante daquella portaria,. substitiiindo-o pela ' seu nome completo, que 
é Artbur do Carvalho Magalhães.

Dia' ll de junho de 1913

Com o orneio n. 80. de, 11 do ,junlp , eaCCC1110, foram remettidos,
em triplicata, A 2° secção, Rprojecto e o orçamento, na importaucia„
do 46:866S-418, já approvados pelo * Sr. Ministro dá ' ' Viação, para a. •
reconstrueção do açude particular “ ijtiintoS;), municipio de S. Miguel,
Estado do Rio Grande do Norte, propriedade do João Pessin do Al-
buquerquo•,

Com oficio n. 81, de 11 de junhe corrente, foram rematados,
om triplicata, A 20 secção, o projecto e o orçameuto, na importancia.. •
de 16:3205370, já approva-dos pelo Sr. ministro da Viação, para a:
canstrucção do açudo particular «Santa Maria», no mnnicipio do

. Perto Alegro, Estado do Rio Grande do Norte, propriedade de Anto-
nio Ferreira Pinto Filho.

Com ó oficio n. 82, de 11(10 junho corrente, foram rematados.
em triplicata, A 2 1 secção, o pi ojecto e o orçam mto, na importancia
de 20:085766,11 approvados pelo Sr. ministra da Viação, para a
emstrucção do açude particular «Gatos», no municipio de Flores, Es-
fado do Rio Grande do Norte, de propriedade do Laurentino 'Fheodora

'	 ' Cruz.
	411•11.1nIn

TRIBUNAL DE CONTAS'
Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as gumes proferia despacha de re-
gistro, MD 11 do corrente, O Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Avisos:
Ns. 2.021 e 2.025, de 26 de maio, pagamentos de 515 e 4593 a.

diversos, da fornecimentós A Estrada de Ferro do Rio (Ouro, no cor-
.rente anno; •

Ns. 2.106, 2.107 e 2.175, de 4 o 7 do corrente, idem de
1:7215250, 53957W e 70:1755937 a diversos, idem A Estrada de Ferro
Central do Brazil, idem

N. 2.012, de 27 de maio, idem de 2:0008 a diversos, de forneci-
mentos e transportes para a Commissão de Estudos da Estrada de
Ferro de Santa Catharina, em março e abril Marnos

N. 2.033, da mesma data, idem de 2:5165 a Janot Rody Sz Comp., ,
idem, idem, para a Commissão de Estudos o Fiscalização da Constru--
ceão das Estradas de Ferro Complernentares das Linhas Estrategicas da
Rio Grande do Sul, em abril ultimo;
" N. 2.038, da mesma data, idem de 2:2338 a diversos, idem,
idem, da Commissão de, Estudos da Rede Cearense, em abril ul-
timo:

N. 2.090, do 3 do corrente, idem de 2005 a Alfredo Lopes, do
gratilicar,,ão;

N. 2.002, de 2 do corrente, idem de 21:0578100, por intermedia
da Embaixada Americana, A Amazon Wireless Telegraph and Tele-
phone Company, da metade da destina que fez com a manutençãa
das estações radiotelegraphicas de Belém, Santarem e Manáos, em
marro e abril ultimes

N. 2.001, de 20 de maio, idem de 605 a Jayme Rodrigues dos.
Santos, do (liarias em março ultimo;

N. 2.010, 2.021, 2.022, 2.111 e, 2.112, do 26 do maio, 5 e 6 da
corrapte, idem de 2:9765890, 2338150, 3825160, 755100 e 1525130 a-
diversos; de' fornecimentos a este ministerio, no corrente atino.

alinisterio da Agricultura, Industria o Cominarei° — Avisos:
N. 2.461, de 6 do corrente, pagamento do 4:5105313, da folha der

gratificação aos auxiliares do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas,
em maio talim);

N. 2.361, de 2 do corrente, idem de 1005 ao porteiro desta secre-
taria de Estado, Arnaldo Alves Ferreira, para aluguel de casa, eia
maio ultimo; •

N. 2.327, de 29de maio, idem do 20:0005 A Sociedade Nacional da'
Agricultura, da 1 , e 21 prestações do auxilio concedido áquella so-
ciedade;

N. 2.406, de 5 do corrente, idem de 5:0005, da folha de carto-
graphia da Directoria (lo Serviço de Estatistica, em maio ultimo.

-	 Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—Avisos:
N. 2.222, do CO do maio, pagamento do 16:6315147 a diversos,.

do fornecimentos ao Hospital de S. Sebastião, em abril ultimo;
N. 2.255, do 22 dc maio, idem de 1105300 a Comes Pereira, da

objectos de expediento fornecidos ao escriptorio de obras deste minis-,
tarjo. em abril ultimo;

N. 2.435; do 5 do corrente, idem de 8125500 ao Dr. Elviro Car-
rilho da Fonseca e Silva, do gratificação, por substituição, em mak"
ultimo;

N. 2.350, de 30 de maio, idem de 4:6818680 a diversos, de for-
necimentos A sucção de engenharia da Directoria de Saudo Publica
em abril ultimo.

SEGUNDA ,SEC1;a.0



DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

24 sesa1o, em 11 de junho de 1913
presideoeia (To Sr. miaisirn llorminio do Espirito Santo --Procurador

geral ri Republica, O Sr. Mia istro	 Barreto
.A's 11 horas e meia ila man111, abriu-se a sessão, achando-se

prosentes os Srs. ministras Plibeira ml Almajla, Manoel Aluriiiiho,
Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro [essa,
Canoro Saraiva, Enéas Galvão, Palro Milmi . 11i e Sebastião de La-
cerda.

II \aram de comparecer os Si.z ministras AndrA Ceivaleanti,
Colofredo Cunha e (»uni Damos, (pia se adiam em uso deliIOlid

Foi ilha e approva,la a acta da sessão anterior e despachado
todo o expediente, sobre a mesa..

Jure,111l:NT aS

11, , eursos eriminaes

N. 270 —	 o Sr. ministro Manoel Morfinbn;
recorrentes, o capitão Fr incise° .\i S 1c; SoilZ,t Calli'a mr Aliiti(1);
VaSe011nitOS	 recarri•lo, o .filizo Federal 'da S.:cção.—Foi

' confirmada a decisão recorrida, unanimemente.
N. 207 -- capital Faleral — Delator, o Sr. ministro Emitas

• Cairão; recorri-natas, Joaquim Soares	 Pinto Fermiria; recoe-
• rido, o Jiti ,,o Federal da 1 Vara.— Negou-sa provimento ao l'eCorso
para confirmar o despacho reeurrido, unanimemente.

Coaflieto

N. 273 — S. Paola — R(dator, o Sr. m'nistata Sebastião do
4ePrda reV1Or(5 .1, os Srg .	 th Ailnida, e Manool Mur-
tinlio; suscitante, o Juiz) de Direi t o da G a marei. M rrY Mirim;
suscitado, O Juiz) de Direito da 1" Vara de 0.t1mliãos la Di•erieto Fe-
deral.— Jul gou-se procedente o (-milha() C e enpatentea o Juizo da 1'

• Vara de Orplatios do District° Federal, unanimemente.
;1,n-iraras de petição

N. 1.011—Rio de .Tanoiro—llelator, o Sr. ministro oliveira Ri-
beiro; a ggravante, o bacharel Mario A. !tratada() do Amorim ; ag g ra-

• vado, O Estado do Ilio de Janeiro.--Po desampatia, l ygoii-se provi-
mento ao racurso contra os votos dos Srs. ministros Pe iro Alibielli;
Eneas Calva°, Canuto Saraiva, Pedro Lessa e Guimarães Natal.

N. 1.039—Ainazonas- Delator, o Sr. ministro Sebastião do La-
cerda; a ggravantes, José Avelino 1)lartins Junior e sua mulher;
agg ravado, o Dr. Geraldo Mathens fl. de Amorim.—Negou-S3 provi-
mento ao aggravo, unanimemente.

N. 1.037--Minas Gera( s—Relator, o Sr. ministro Enéas Calvão;
a ggravante.s, A. Tintim e sua mulher ; aggravada, a Companhia
Morro da Alina.—Den-sa provimento ao aggravo para julgar
potente a Justiça Federal, unanimemente.

.¡Ippellação civel

• N, 1.003 — Capital Federal — Relato'', o Sr. ministra Canuto
Saraiva; revisores, os Srs.. ministros Oliveira Ribeiro e' Amaro Cavai-.

Quiiita-feira 12
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Ministerio das Relações Exteriores:
los'; 1;aia t t:• 1 e mayo.—Foram desprezados os embargos comi

os votos dos Sr,. ministros Pedro Mibielti, que os rooebia somente
quanto ao; as-istent as, dos Srs. ministros Manoel 'Alurtinho e Ribeiro
de Almeida, que os reeeltiam in lotam.

Tomou varle no ¡ligamento o Sr. juiz federal dta 2" Vara deste
Dislrieto, Dr. Piras e \ 11)nquerqua.	 t

Imp;Ii mi os Sr. ministiaas ['Áleas flalvão o Giiimarãe Natal.
Eneerrou-so a s.;ssão ás 4 horas da tarde. — O suta-secretario,

Edmando da Veiga.

AUDIENCT.1 r3I II DE JUNII0 DE 1913

./td: semanetrio o Ermo. Sr. ministro Sebastião (10
Aberta a andiencia foram publicados os seguintes feitos:

Recursos eriminaes

N. 208 — Minas Goraes — llecorrania, Felix Damas .) da Alotta (3
outro; recorrido, o juiz federal da sem 11). — Negou-se prea itnetit,)
ao recurso.

N. 209 Santa Catharina — Beeerrante, Julio Zie =.,mer; recor-
rido, o Juizo Federal da secção. — Negoti-53 provimento ao re-
curso.

N. 271 — Capital Federal — Recorrente., Eludia Itarbati da
Souza; recorralo, o juiz fedeeal da 1" Vara. — Negou-se proa Maculo'
ao recurso.

Ággraros de per/ . io
N. 1.22:1-- Estada do Ilio —	 D. Findada .1a Couttt)

Nunas (1)aroneza. de S. 1:arlo; abicava	 De. Claristoa:e.) Pereira
Nunes.— Julgou-se procedeu! C; a habilitadlo.

N. 1.e)21-11allia — .1. ggravani a, Jos Antonio S. -tares: aggravada,
Dr. Frederietl'erreira Paul:“.--1:0:11)11-s3 C0illI3Ci111,31110 di ag2,TZI.VO,
mas negou-se-lhe provimento.

N.	 — Ettado do Ria — A gi:atava:it.?,	 ) to e s da
Afattas; ;te:gravado, Elide° José Pereira da Aloraes.—	 pifo-
vinu)nao ao aggravo.

„Ipp-1/4ç(7J5
N. 1.092.— Capital Federal - Appeliante, o lida fed e ral tia 2ti

.'a. r r),,.a, ;appalltitlo.s, Louis Ilermanny A; Comp. — Ilejeitarain --a os em-

.)trN. 2.208 — Districto Pedira! — .\ 	 dinides, o I lrz fed e ral da •
1 11 Vara e a ['Mão; app o lladn,	 titoad	 da Costa.
—Nagou-se provimento a app dlação.

Coo/li-tu	 jurisdieeão
N. 271— Capital Federal - - Soseitant s , Ganamo:1de An \iiiaire, de

Cheinhas dr For do tart % sii i suscitados, (1 juiz sarei-)lmal ml 1;to tirando
mio Sul C O juiz didrictal da Vara comm , reiat lo 'torro .\ .gea.
pau-se procedente o conflieto e competunia o juiz ft:Iterai 110 Estado
do Rio Grande do Sul.

Thye,;.rim,.at	 e
Comparee:m o advogado Dr. Adi-Lidas Salanya de Alem-ar e apra-

sentando procuracao, p 	 parta de I). 1;111)ini. Niiii_r da Ca-tilli•), as-
sistilit por sai marido,	 M,11.3 nn •:1.	 )!I O
da lei ao Dr. Christovão Peraira Nunes, Cometi° Pereira Nutles ., •
Olympio Nunes Ilaballo e Antonio Pereira de Linita liara i1'0111 ver
pa-sar em julga to o accordão (pia .1111gon a haddlitad'ut1 liert loiros
no a gg ravo o. 1.22:i.--1)ef3rtio; apre,..„ .oados não coniparoeec,/oe

Gompar,aceu depois o s dieirador Jaciotho .1lves da Silva C' apro-
soldaim lo o stilatabalecim e nto lo procuradar da Cmiapailliia Nacional
11("! . 1 .;ri:K4 l.a lida, intimoa, sal) pega), aos herdeiros do C unte Al-
vares d3 Penteada, Antonio .klvarets Iniba Pentaado e a Companhia,
Paulista da .1niag3ns para veram transitar em julgado o tieeortião
proferido na appellação nivel it. 2.183, sai) pema da Lineamento.--
11)fril.); apr3 getados, iiarm CO.111)-11 .2.2,2 n1111. —U S1.1 1)-SCCI%jCal'iU EctintO2-.
do (ta Veiga.

_—
Procuradoria Geral da Republica

Exmo. Sr. ministro procurador g,-,tral da Republica, Dr. El-
mundo Muniz barreio, exrdin as seguintes portarias:

Do 2 de junho, nomaando o bacharel Nilo de Moraes Dritto, para'
sorvic interinamente no cargo de procurador da Republica Ila secção1
do Estado do Pia ohy;

Da 7 de junho, que coneade ao cidadão Julio Medeiros, annum.
dast; da Secretaria da Procuradoria da Republica, seis naLzes de li-
cença.

,
.7- • rCôrto de Appellaf:fico

Sessão da Terceira camara em 11 de junho de 1913
Presidem:ia interina do Sr. desembargador Torquato Baptista de Fi-

gueiredo

Compareceram os Srs. desembargadores Lamounier Junior, FraitÁ
cellino Guimarães e Edmundo Pingo.

Escave pre.soute o Dr. Aloraes Sarmento, procurador scral

emiti; embace; eu.	 a União Federal ; embargados, o almirante Eli

District) Federal,

Aviso ta . I I, de ti do corrente, pa gamento de 2:050S, de •,ietai id-
eação a diversos funecionarins encarregados da. reorganização do ar-
chivo dessa secretaria. da Estrado, ern maio ultimo.

Iiilisterio da Fazenda--011icios:
N. 738, da Casa da Aloeila, de 23 de abril, pa gamento da

'(3:1•33S010 a diversos, de fornecimentos áquella repartição, mu ja-
neiro ultimo;

N. 18, da Inspectora de Seguros, de 2'.; (1() março, idem de onS
it sociellatle anon yina Gli:ela Nolicias, publicarAo do editaes /Lir
conta daquella Kapartieão, em fevareiro ultimo.

Requerimento de ignacio Toscano, pagamento de. 403S, da gratifi-
cação.

Exercidos findos;
lhapierimantos:
Do Pr. Cardas Salgado, pagamento de :100 g , de divida de exer-

cido passado;
Selnuidi Ciunp., Terttiliano Xavier de Sonza e João

Delphino de Albuquerque, idem de 8:8;1S9o0, 2:Ct:l2ti e 8:;;; if0 idem,
idem, idem;

De Dorliend Sclimidt 	 Comp., idem de 14: lonS, idem, idem;
lia Alla . .	 Itodriretes Teixeira, idem de 3ssS, idem, idem;
Do 1 loyd Itrazileiro e Villas Boas A: Comp., idem de 1:37S:101+ e

3:694Stalti, idem, idem.
Alinistorio da 'Marinha:

Aviso ii.	 do 31 de maio, paramento do 2:000S á Liga Mari-
tinia Drazileira,	 confecetão e impres-ao 	 ' , Dia . :sia	 Ittrit.iina

COITOSIY")1DiCIIVI a0 maz de a

.	 _
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Ilabeas-corpus

R. 253 — Tlelator, o Sr. desembargador Falmundo Rego: impe-
trante, Dr. Henrique de And 1vaca em favor do paciente Antonio de
Carvalho Matta.— Negaram afinal a impetrada ordem dc habeas-

. cbrpus unanimemente.
N. 256 — Relator, o Sr . desembargador Francellino Guimarães;

paciente, Humberto Primo.— Concederam a ordem para apresenta-
rão do paciente e requisição de informações do Dr, chefe de Policia,
unanimemente.

N. 257 — Relator, o Sr. • desembargador Edmundo Rego ; pa-
ciente, Eduardo José de Souza.—Concederain a ordem para apresen-
tação do paciente e requisição de informações do Juizo da 1 3. Vara
Criminal, unanimemente.

N. 258 —11elater,o Sr. desemhargador Lamounior Junior;pacien-
te, Norberto da Silva. — Não tomaram conhecimento do pedido, por
incompetencia da Camara, unanimemente.

N. 219 -- Relator, o Sr. desembargador Edmundo Rego;paciente,
Eduardo Pereira Dentardes. -Concederam a ordem para a presenta-
cão do paciente e requisição de informações do Juizo da 2 3. Vara Cri-e
fu

.
mai, unanimemente.

N. 260 — Relator, o Sr. desembargador Lanounier Junior,pacien-
te, Ivo José da Costa.— Concederam a ordem para apresentação do
paciente e requisição de informações do Dr. chefe de Policia, unani-
iiièmente.

Habeas-corpus (preventivo)
N. 261 — Delator, o Sr. desembargador Francellino Guimarães;

impetrante, Antonio Barbosa da Fonseca em favor do Pedro Mourão
Eopes Coelho — Não tomaram congecimento cio pedido par estar o
paciente pronunciado, unanimemente.

Decursos crimes
N. 7.;--Ilelator, o Sr. desembargador Edmundo flega; recorren-

te, Francisco P:reira da Costa; recorrida, a Justiça .—Negaram pro-
vimento ao reCUrso, unanimemente.

N. S2 — Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; 10 re-
corrente, José Fernandes Corrêa; 2° $ recorrentes, Carvalho Paes &
Comp., representados pelo sucio Antonio dos Santos Carvalho; recor-
ridos, José da Silva Brandão, Bernardino de Andrade, Joaquim Ro-
drigues Lima Ferreira e Antonio Joaquim No gueira, secios da firma
Andrade Lima & Comp. e L. 13. de Almeida & 'Comp.—Negaram pro-
vimento a ambos os recursos, unanimemente.

N. 87 — Relator, o Sr. desembargador Francellino Guimarães;
eecorrente, Oscar Alves de Souza (menor), representado por seu
curador; recorrida, a Justiça.—Negaram provimento ao recurso,
Unanimemente.

N. 88 — Relator, o Sr. desembargador Edmundo Rego; re.cor-
rente, Fel iciano Monteiro (menor), por seu curador; recorrida, a Jus-
tiça.—Negaram provimento ao recurso, unanimemente.

Appellações crimes
N. 477 — Relator, o Sr. desembargador Edmundo Rego; appel-

lante, Miguel Chibiliski; appellada, a Justiça.— Negaram provimento
á appellacão unanimemente •

'
 tendo, porem, o appellauto ciiinpri(10 a

pena que lhe 11i imposta, ordenaram que Se expedisse alvará de sol-
tura, em seu favor.

N. 119-11elator, o Sr. desembargador Lamounier Juuinr ; appel-
lante, Antonio Borges; appellada, a Justiça.—Negaratu provimento á
appellação, unanimemente,

N. 5:15-11elator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; appel-
Jante, Christian° Alves da Silva; appella.da, a Justiça.—Negarion
provimonto á appellação, unaninieniente.

'lambem foi julgado em sessão secreta o recurso crime n. 70.
ACCURDÃOs PUBLICADOS

Appellações crimes
s. 459, 239, 199 278, 792, 11. 3, 563, 267, 417, •420, 517 e 55:1.

EDITAES
•

Juizo de Direito da Provedoria e Residuoà
De p,,y ea com o prazo do ,C0 dias para neel,t e arremataçao do

preá.) rua da .igalalet o. 321, 'Antiga !ia!, ped.aieJale eia
uso feudo a Alfredo Patinei.

O De. Auto Fortes, juiz de direito inl,•;rit:o da Procuradoria e
1ies:dee, nesta cidade do Me do Janeiro, ele.:

Faz se.'eer aos que o presente edital do praça com o prazo de 20
dias virni, on dellc notOja tiverem,- que lio dia 1 do mez de julho
Pri:Sliki0, logo al.)&.n a . audiencia deste juizo, que terá lugar á 1 hora

• ii •tard .?, no edilicio •de Foritia; :rua Menezes Vieira ' 11: 152,	 pur-
• u:i.ro dos auditdio.,"; (1,; ,;le juizo trata a publico pregão de venda e

arrernittacão a quem mais der e °Prece' . acima do preço oferecido, o
driiute iintnovel pertencente elll usafructo a Alfredo Palmer :

de'Si36] .....da á rua da AU:ui:lega im. 231, tendo de frente 6 w,65 sobre
ftindo ou.compritnentf; (te 33 L'.30;com duas janellas de frente, porta do
entoai G pet ao	 p a..110 anda.: consta de sala de frente com duas•—• à	 O	 '• • -• •	 ' •	 ." • •	 .	 __ —

alcovas, sala 'de jantar, dons quartos o cozinha pequena. lia mais mo
sotão que consta dc uma sala e dons quartos. A sala da frente do so-
brado tem tios lanchas. Os' baixos constam de duas salas e dous cotar-
tos,parte assoathado e parte chão e cimento. O predio tem uma pequena
área dividida em duas partes, de Seis metros de largo sobre o fundo
de quatro motros. A construcção é de tijo e cal. Está arruinado e ne-
cessita de graitde reparo. Preço offerecido 20:000S. A praça é feita
com dinheiro a vista ou com fiador idoneo que garanta o juizo, e foi
requerida pelo usofrutuario Alfredo Palmei . , com a concordancia de
todos os interessados, o que tudo consta dos autos existentes no canto-
rio da escrivão que este subscreve, á roa Menezes Vieira n. 158, so-
brado. E para que conste e chegue ao conhecimento de todos, mandomi
passar o presente edital para ser afixado no logar do costume, extra-
hindo-se cópia para a publicação no Mario (Viciai e Jornal do Com-
roci .cio e ficando traslado 1103 autos. Dodo e passado nesta cidade da
Rio de Janeiro e cartorio do 2 0 oficio da Provedoria e Residuos, ent
10 de junho de 1913. E eu, Armando Dias Maia, escrivão interino, o
subscrevi.— Auto Fortes.

Juizo de Direito da Segunda Vara tivel
De citação com o prazo de 10 dias na forma abaixo

O Dr. Leopoldo Angusto de Lima, juiz em exercicio na 2' 1 Vara
Civel desta Capital Federal, ele.

Faz saber aos que o presente edital virem, bem como por parta
de Sá Guimarães & Comp. syndicos da fallencia de José llodrigues
dos Santos, foi requerido a sua prestação de contas com a citação
com o prazo de 10 dias, dizerem sobre as contas e apresentarem as
impugnações que entenderem sobre as contas apresentadas, de con-
formidade com o art. 71 da lei n. 2.021 . de 1908. E para constar,
passaram-se este c outros de igual teor, que serão publicados e afi-
xados na forma da lei. Dado e passado nesta Capital Federal, em 9
de ,junho de 1913. E eu, José Gualdido de Barros, o subscrevi.—Leo-
poldo Augusto de Lima.

Juizo de Direito da Terceira Vara eiva.
Fallencia de Maria Esperidião & Filho

AVISO AOS CREDOBES

De publicação (I,: sentença que declarou aberta a fallencia dos nego-
ciantes Maria lisperidião tk: Filho, estabelecidos á rua Viole
e Queira de Maio n. 129 desta cidade, na fôrma abaixo

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz de direito da 3 1 Vara
Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que a requerimento de
Abile Reze, devidamente instruido, e depois de preenchidas as for-
malidades legaes, fui declarada aberta a fallencia dos negociantes
Maria Esperidião & Filho, estabelecidos á rua Vinte e Quatro de
Maio n. 129 desta cidade por sentença deste juizo de 6 de junho do
luta, ás 3 horas da tarde, fixando o seu termo para os elleitos legaes
de 27 de abril de 1013, ficando os credores da dita firma fallida no-
tificados pelo presente para, dentro do prazo de 20 dias, apresen-
tarem ao syndico a declaraão de seus creditos, acompaalhada dos
respectivos lindos; ouirosim, ficam os referidos credores convocados
para a prime:ra assembléa da presente fallencia que será realizada
no dia 7 de julho de 1913, á 1 hora da tarde, na sala das andiencias,
no Forum desta cidade, á rua dos Invalidos ii. 152, tudo nos termos
dos uris. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei n. 2.024 . , do 17
de dezembro de 1908. Dado e passado nesta cidade. Itio de Janeiro,
6 de junho de 1913. Eu, Manoel Estanisláo Cruz Gaivão, o escrevi.—
João Coelho do Rego 'Jarros.

i•

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
De citação ,com o 2» .azo dc 30 dias, a 3liguel da Situa Ribeiro, ausente

em. !afiar incerto e não sabido, para na primeira audiencia, que
52 seguir á terminação desse prazo, assistir a propositara de uma
etCÇãOou16i mii, pela qual Antonio JoacmiJit TeiXeiPa lime pede o

»,(!pntevo de 7:150$000, juros da ladra e custas, lia Pina
abai,eo

11 Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da 4 Vara Wel, servindo no
impedimento do Dr. Eliczer Gerson Tavares, ele.:

Faz saber a todos que o presente edital de citacão virem, ou
delle . noticia tiverem, que por este juizo e eartorio á escrivão que
este sehscreve, se processam os autos de c matinada que a Miguel
da Silva Ribeiro inove Antonio Joaquim Teixeira. ver...cando-se desses
autos que o oficial encarregado de sua intimação certiticuu não o ter
encontrado para ser citado, em virtude do que produziu o autor uma
justificação com duas testemunhas, -para provar gim o seu devedor
Miguel da Silva Ribeiro se achava ausente desta Capital e em lugar
incerto e não sabido. Subindo os autos á conclusão, com essa justifi-
cação, foi proferida a sentença do teia . seguinte: A' vista da justifica-
ção produzida de lis. 20 a 22, que julgo procedente,expeçam-se os re:;-
pectivoseeditaes coto o prazo (10_3_0	 de Janeiro,
3_1de nojo. de_j_913...—	 :wr_Elie	 Gerson Taeares.Ein virtede da semitona..
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Juizo "de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia do Salomão Kauffmann

De Mação com o prazo de 20 dias aos credores da fallencia de Salo-
mão Kauffmann e a quina interessar possa, para sciencia e df-
;Arem sobre unta reclamação de credito, que faz fineberg Sz Car-
doso, na fórum abaixo

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da 41 Vara Civel, servindo
durante o impedimonto do Dr. Client. Gerson Tavares, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que par ello se citam
Os credores da financia do Salomão Kauffmann e a quein interessar
possa parasciencia e dizerem sobre 'nina reclamação de credito que
'fazem Finoberg .& Cardoso para ó fim da serem incluidos como cre-
dores por oito notas promissorias no valor total do 11:4328050, emit-
tidas pelo fallido a favor dos requerentes, cujo requerimento, acene-
patinado de declaração com informação e parecer junto aos autos por
çertidão, se acha em cartorio do escrivão eme este subscreve á dispo-
sição dos mesmos credores e interessados, dormite o prazo de 20 dias,
dentro do qual poderão apresentar as impilo:nações ou contestações
que entenderem sob pena do á revelia se proceder como for de di-
reito, na fórma art. 87 da lei ti. 2.02 i, de 17 dr; dezembro de
4908. E, pa pa constar, se passaram o prosemo edital e mais dons de
igual teor, que serão publicados e afixados na fórma, da 13i. Dado e
passado nesta ciciado do lho do Janairo, aos 10 de junho de 1913.
E eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, o subscrevi.—Aolhiir
da Silva Castro.

Me•MI,

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel	 .
De segunda praca, com o prazo dl oito dias c abatimento legal, para

venda e arrematação dos bens penhoradOs- por Francisco Alves
li011o a Alfredo . fiodrignes de nos e sua mulher D. maria Oli
tia de Barros, na Orilla abairao.	 ,	 .	 .	 .	 ...	 •	 .,,	 ..	 .

• .0 Dr. Arthrir da Silva, Castro, juiz 'interino da 4aVara Girei da
cidade do Ilio do Janeiro, etc.

i. Faz sabor nos que o presente edital virem que por esta juizo c
cartorio do escrivão intorino Arnaldo da Silva Trilho se processam

1 os autos de executivo hypotheeario entre partes, como exequonte
-Francisco Alves !tono e como executados Alfredo Rodrigues de Bar-
ros e sua mulher, 10. Maria do Oliveira 'Ouros, e, ora por parte do
exequento lho foi dirizilla a petição do teor seguinte: Illmo. e Exmo.
Sr. Dr. juiz da 4" Vara Girei. Diz PranciSco Alvos Rallo nos - autos
de penhora executiva que o supplicant3 move por este joizo contra

'. Alfroolo lioddgues de Barros e sua mulher, D. Maria Olivia de
'Barros, que, tendo ido á 'praça em 19 'de janeiro o predio da
rua Theodoro Silva mi. 11-9 antigo n. 33 e que bojo ta.mbein
tem o il. 151 e não tendo achado licitante, o supplicante vem
requerer a V. Ex. que sia digno de mandar passar editais de
praça para ser o mesmo predita vendido em 2 , . praça com abatimen-
to do .10 "4. E.R.M. Rio, 2 de junho do 1913.—Pea.ocisco Ales lloilo.

-(Estava lagalmonte sellada). D.):pacho : Sim, oro termos. Rio, tres
.1Ie junho de mil novecentos e treze. E. Tarares. Em virtude do que
se passou o presente edital polo teor do qual o porteiro dos anditorios
trará a publioo prégão de venda o arrematnão em praça deste juizo

.310 dia 20 de junho, á 1 hora do Jia, depois da ateliencia do estylo,
ás portas do predio mulo funeciona o Forum, á rua Menezes Vieira,
antiga dos Invalidos, n. 152, os bens pomborados e constantes da ava-
liação junta aos autos, a saber: Proelio terroo da rua Conselheiro
Theodoro Silva n. 149, em Villa Isabel, freinezia do Engenho Velho

'desta 'cidade, antigo n. 3-3, COM porta e dirias janellas, portadas de
madeira, edificado com pedra, cal e tijolo, medindo de frente S'e,30

ipor 11%0 do fundos, com os seouintes commodos: duas salas, dons
quartos, cozinha, banheiro, tanque de lavar o latrina; o terre-
iro deste immovel mede do frente 8 metros pOr 40 metros de

l'flindoeo • estando todo cercado, tendo no frente gradil do ferro
O portão • avaliados o predio e respectivo terreno em 4*:005.
Esto predio vae a esta praça polo preço de 4:0505, importancia
.a ' quanto fida reduzida a avaliação, devido ao abatimento legal.

• i ()mije turco, contigo() ao já mencionado, sanado á mesma rua
Í n. 151, comn e;ntrada independente, gradil e portãO de 'ferro, cone
L de madeira, . edificado •com pedra, • cal e tijolo, modin-

o de frente 22,8ipor 1.200 (iolundos, .dividido cru uma sala, doasLd

quartos e cozinha, tanque e latrina. O terreno medo de frente
5%55 por 40,'00 d3 fundos, e acha-se todo cercado ; avaliado o re-
ferido ¡minorei com terno) em 4:5008000. Este predio vat a esta
praça pelo preoo da 4:0505, importancia a (pranto fica reduzida a
avaiiação, divido ao abatimento legal. Importa o total da avaliação
com o respectivo abatimento dos predios e terrenos cm 8:1008; preço
por quanto vão os mesmos bens a esta praça. E quem os mesmos
quizer 'arrematar ‘Inverti comparecer -no dia, hora e legar acima
designado;, afim de'ell'ectuar-sa a praça que será effectuada ine-•
diante, pagamento á vista ou Com fiança idonea por tres dias, na
forma da lei.Para constar Se passaram este e mais dons -de igual tear,
que serão publicados e afixados, na fôrma da lei. Dado e passado
nesta Cidade do Rio de Janeiro em 10 de junho da 1913. Eu, Arnaldo
da Silva Trilho, escrivã) intowino, o subscrevi. — Arthin da Silva
Castro •

JUIZO de Direito da Quarta Vara Civel
be citação com o prazo de 30 dias aos ausentes em lagar incerto e não

sabido João Galreio Pereira Soares Edito, Henrique Caneio Pe-
reira Soares e José Siqueira Thedim, ou aos herdeiros dátás dois
adtimos, no caso do pillecidos, para scieneia propositura de
uma acção ordinaria que lhes inove o Banco do Brazil, na, Airma
abaixo

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz interino da 4' Vara Civel
desta cidade do Rio de Janeiro, -etc.:

•Faz saber aos que o prosento edital virem que, por •este juizo C
cantaria respectivo, se processam os autos do accão ordinaria, em que
ú autor o Banco do flrazil e réos João Canejo Pereira 'Soares Filho,
Henrique Cancio Pereira Soares e JosaSiquoira Thedim,os comes toem
seu inicio pela petição do teor soguinto: (.Extun. Sr. Dr. juiz de, (li-
reli) da Quarta Vara Cirel.-0 flanco do Ilrazil, por seu advogado o
procurador abaixo assignado (procuração junta), portador da Melosa
letra da torra do onze cantos de réis (11:0008 ) , acceita pela firma li-
quidada Canelo (C-. Irmão, que se compunha dos.socio; solidarios João
Cancio Pereira Soares Filho e lienriotio. Canci) Pereira Suares, e cria
cuja fallone,ia recebeu o requerente o imico ratolo .-do 708030 a 1 de
maio da 190 •,), de saque e endosso do Jos.5 Siqueira Thodim, requer a
V. Ex. que,por seu respeitarei despacho exara lo nosta,&e di gno man-
dar citar es V., e aquellas sodas da extincta firma, doinicilia'dos nesta
capital, para que venham falar aos toem)s da pis:souto ordinaria da
cobrança, afim do que sejam cendemnaolos ao pa gamento da refooldit
-quantia, monos o recibo,bein como (los juro; 1 ,gaes tia in.nra a se c
tarem (10 protesto alM3X0 C CII ,3ta5,11Calld0 Cield03 por todos o; termo.;
da acção até final poma do revelia. Espora çter.w0nimito,proic...4ando
pelo depoimento pessoal dos raos e par exato e.de lirrns,si o entender o
requerente necessario. Rio de Janeiro, 29 do abril de 1913.—Joaquina
Canino de Figunirodo. (Estava leo-Umente sellada.) Dospacho: Cite-se .
Rio de Janeiro, 2 de maio de 1913.— E. Tavares. Certidão: Certi-
fico e dou f.": que deixei de intimar ossupplicadosJosa Siqueira Thodint
e Henrique Canelo Pereira, Soares, por ser informado soroon já faliu:-
dos e Cem ter informacões de seus herdeiros; e," qUanto iii supplicado
João Canelo Pereira Soares Filho, por se achar em legar incerto
sabido, por isso deixei de o intimar. Rio da Janeiro, 21 de maio de
1013.-- O oficial do. juiz), Seraphim Dutton. Desta e conducoões .
125 pagos. Em tempo declaro que me dirigi tand).etn á Avenida Cen-
trai, oode fui informado que podia obter informaçaeAde José Siqueira
Thelim, isto é, no n. 129, e mdii foi declarado não existir, tal pessoa,
nem se saber d3 sou paradeiro; quanto a Henrique Caricio Pereira
Soares, socio via firma Cancio irmão, que soube ser bstaMecide
á rua do Carmo n. 49, nenhuma informação obtive do' supplicado,
nem da firma. Rio de Janeiro, 30 de maio de 1913,— O official th,
juizo, Soraphim Dalton. Desta e sedo 68390 pagos. (Estava legalmente
sellada.) Escudo pelo autor, flanco do Drazil, requerida o a justificação
de ausencia, fei ella produzida e julgada pela sentença do toOr se-
guinte,: Sentença— A' vista da justificação de N.O a 10 v., que julgo
procedente, expeçam-se os respoctivas edita.es, com o prazo de
30 (lias. Custas pelos réos. Rio de Janeiro, 3 de junho de 1913.

Eliezer Gepson nutres». Em virtude do (1113 se passou o presente
edital, pelo toôr do qual são citados os auscultes em logar incerto O
não sabido João Canelo Pereira Soares Filho, Henrique Cancio•Pereira
Soares e José Siqueira Thedim, ou aos herdeiros destes dous ultimos,
caso sejam fallecidos, para, na primeira, au Renda (lesto juiza, findo
o prazo de 30 dias, colo ora lhes e assignado, virem ifer-se-lhes pro-
pôr nina acção ordinaria de cobrança, nos termos da petição acima
transcripta, fiCando desde logo citados para todo; os termos da acção
até final penas de revelia e condemnac.ão pedida, scientes d que
as audiencias deste juizo toem logar ás terças o sextas feirande cada
semana, á 1 hora da tarde, .na sala das audiencias do edificio ondg
finicci"oita o 'Fórum, á rua Menezes Vieira, antiga dos Invalkdos
á.52. Para constar se passaram o Presente :edital e mais dons -de igual
tear, que serão 'publicados e -afixados,' na fórina, da bie . Dado-c-pas-
Sado nesta cidade do Rio de Janeiro, ao. 10 de jimbo de 1511.'
Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, o sifiscrevi.—Aart11¡"tki

-4Silva Castro. ..--	 ---. .

transcripta é citado polo tear do presente, com o prazo de. 30 5
dias, o ausente em lugar inCerto e não sabido . Miguel da Silva Iliboiro
Vira, na priMoirit .audiencia que se seguir á terminação desse prazo,
,Ndr assistir á propositura de uma acção ordinaria, pela qual lhe pede
rAntonio Joaquim Teixeira o pagamento do 7:1508 e mais os juros da
(anima e custas, pena da revelia. E, para constar, passaram-se o pre-
sente edital e mais tros de igual teor que serão publicados e affixados,

( na Wien, da lei. Dado e passado diesta Capital Federal, aos 11 dó
de junho de 1913. E eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, o
subscrevi..—Artinfr da Silva Castro.
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Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De citaçrio com o prazo de dez dias aos interessados follencia de

Silva Continha Sz Companhia, para dizerem, d2ntro ilee pra:o,
sobre o cumprimento da concordata feita pelo vide() sacio da dirl
lirina Manoel Joaquim da Situa Continha, sob pena c/.: rrt(di g , na
forma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho Mallo, juiz da direito da
ba Vara Girei do District° Federal, etc.:

Faz saber que por esse juizo e cartorio do escrivão que
1,.;to subscreve se processam os autos de fallencia da firma

Continha & Companhia, 1103 quac:; pelo lune() sucio e concorda-
tario dessa firma, Manoel Joaquim da Silva Coutinh, lhe foi di-
rigida uma petição acompanhada do docomentos, paalindo para
ser julgada cumprida a concordata feita com os saus credores,
depois de preenchidas todas as formalidades legaes. Em n virtude do
que se passou o presente edital com o prazo de dez dias, paio teôr
do qual se citam os interessados na fallencia de Silva Cominho tC:
Comp. para dizerem, dentro desse prazo, sobre o cumprimanto da
concordata feita com os seus credores pelo unico soei. da dita
firma, Manoel Joaquim da Silva Gordinho, sob pena da, á revelia,
se proceder como for de direito. E, para constar passaram-se este
t! outros de igual teor que serão publicados e affixados, na forma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, ais :1 de
junho da mil novecentos e treze. Eu, Dario Teixeira da Cunha,
escrivão, subscrevi.— Luiz Augusto de Carvalho Mello.—

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
convocaçl) dos credores' da fallencia de Antoaio Joaquim ILirroso,

na [(infla abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de Direito da
Quinta Vara Girei do District° Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cariorio do escrivão que este
subscreve, se processam os autos de fallencia da Antonio Joaquim
Barroso, nos quaes lhe foi dirigida urna paticao pedindo a COIIVOCiU:à0
(los credores para se reunirem afim da deliberarem sobre a concor-
data apresentada. Em virtude do que se passou O presente edital,
pelo teUr do qual se convocam os credores da fallencia de Antonio
Joaquim Barroso, para se reunirem na sala das audicncias dele juizo,
á rua Menezes Vieira numero cento e cincoenta e dous, no dia int0
e tres do corrente mez, á unia hora da tarde, afim da deliberaram
sobre a proposta de concordata apresentada, pelo fallido, de dous
por cento por saldo dos credito:4, no prazo de trinta dias ap(',s a humo-
}opção, sob pena de, á revelia, se proceder como lhe da direito.
E, para constar se passaram este e outros de igual teor, que serão
publicados e allixados na fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, eia onze de junho de mil novecantos e treze.
Eu, Daria Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.—Luiz Augusto de
Carvalho e Mello.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De • citação, com o prazo de 10 dias, ao réo ansmte JoCio Nanes,

incurso no art. 306 do Codigo Penal

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da 1" Pretoria Criminal do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de intimação com o prazo
de 10 dias virem, que por este juizo o eartorio so processam uns
autos crimes em que é réo João Nunes, incurso no art. 3UU do Codigo
Penal, e corno não tenha, sido encontrado para se ver processar, o
Dr. promotor publico adjunto requereu a citação par edital o que
&feri, mandando passar o presente, pelo qual cito e chamo O réo
João Nunes. para comparecer neste juizo no dia 23 do corrente, ás
12 horas, afim de se ver processar, sob pana de sor feito o processo á
sua revelia e afinal julgado, seiente de qu.o o juizo funeciona no
fwedio da rua senador Dantas n. 20. E para que chegue ao conhe-
cimento (1 .) todos mandei passar o presente e mais doas do igual teime,
para serem publicados e allixados na fOrma da lei. Rio, 10 de junho
de 1013. Eu, Tancredo da Costa Barreto, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Francisco Manoel de Moraes, escrivão. O subscrevi. —
Enrico Torres Cruz.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
caação ao réo Ira da Silveira Costa Tavares com o prazo de

10 dias
O Dr. Carlos Affonso de ASSi:i Figueiredo, juiz da S Pretoria,

Criminal do District° Federal, etc..
Faz saber ao réo Ivo da Silveira Costa Tavares que pelo pre-

sente edital fica citado para comparecer neste juizo, á rua da Silo
Christovão n. 30 .1. , ás 12 horas do dia, na audiencia do primeiro dia
mil depois do findo o prazo de 10 dias da publicação deste, afiln de

,se ver processar pela Justiça Publica como incurso nas penas do
irfrt. 303 do Código Penal, e julgar, sob pena de revelia ; outrosim,

_	 .
e sua execução. E, para que che gue ao seu conhecimento ou ao deo
quem possa interessar mandei passar o presenta de . que se extValde
traslado e outro da igual teor que será afiixado no togar publico de'
cosiam]	 Rio dl Jan:airo, 11 de junho de 1313. Y, eu, Pedro Brant
Pa s Lem3, CSai00,	 Alfonso de Assis Vi-
o(oaralo.

ln•

Juin da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Edmundo do Oliveira Fioateirudo, juiz da "i a Prol Oria.

Criminal do District° Federal, etc.:
Faz saber a Iodos que o presente edital com O prazo de cinco

dia; virem ott deite noticia tiverem que, não tendo sido encontrado o
cidadão Avena° Augusto Ribeiro, fiador da ré Maria da Piedade no
proce-z ;a• que esta respondera neste juizo pelo crime previsto no
art. 303 do Codigo Penal, afim de ser o dito fiador intiinado pessoal -
mento, paio presente o cita e chama a comparecer 110 dia lã do cor-
rant e, ao In lio-dia, afim de fazer apresem tu. a sua afiançada em
juiza, sob as panas da lei. E, para que cikeztie ao conhecimanto de
todos e 'do dito Avelino Augusto Ribeiro, mandou passar o presente
que será affixado no logar do costuma e publicado no Diario
Dado e passado nesta Capital, aos 11 de junho de 1013. Eu, João m-
ilheiro esorovente juramentado, o escrevi. Eu, Fortimato Maria da
Conceioão, eecrivão, o subscrevi.— Edmundo de Oliveira Figueiredo.

NOTICIARIO
Presidencia da Republica

O Exmo. Sr. Presidente da Republica foi hontem -pela manha,

as.s:stir á festa realizada na Escola Naval para commemorar a data

da batalha naval do Iliachuelo.

Acompanhado dos Srs. vice-almirantes Belfort Vieira, ministre n

da Marinha, e Lins Cavalcanti, chefe do Estado Maior da Armada, ca-

pitão cle fragata Jorge da Fonseca, chefe da Casa Militar, capitão do.
corveta Reoinaldo Teixeira, sub-chefe; capitães-tenentes Cunha Mc-

nezeA e Coelho Eessa e capitão Oliveira Junqueira, ajudantes de or-

dens, o chofe do Estado embarcou na lancha Olga, que deixou a ponta

do Flamengo ás 8 1;2, horas da manhã, com destino á ilha das En-

xtdas.

Depois de assistir ás caremonias realizadas na Escola Naval,
S. Ex. dirigiu-se para o Arsenal de Marinha, onde chegou pouco
depois das 10 horas, sendo ali recebido pelos Srs. contra-almirantes

Verissimo de natos, inspector do Arsenal; Gustavo Garnier, super-

intendente do material, e officiles daquelle estabelecimento militar.

O Exalo, Sr. Marechal Hermes fez entrega do escudo conferido

ao (,scouto) Bahia, cuja guarnição obteve o primeiro prendo no con-

curso de tiro effectuado no animo passado, saudando por essa °ocasião

a referida guarnição.
Finda, esta ceremonia, S. Ex. subiu para o salão nobre da Super-

intendencia do Pessoal, de onde assistiu ao desfilar da brigada de
Marinha, sob o commaudo do contra almirante Pedra Paulo de Oli-

veira Santos.
Doixanalo o Arsenal, S. Ex. o Sr. Presidente da Republica diri-

giu-se para a Praia do Russell, onde se acha erguida a estatua do al-
mirante Barroso, assistindo ala ao desfilar das forças armadas.

A' noite, S. Ex. assistiu á sessão solemne realizada no Club

Naval.

-- Sob a pre,sidencia do Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca, Presidenta da Republica, realiza-se hoje, ás 2 horas da tarde,

no Palacio do Cattete, o despacho collectivo do ministerio.

-- Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs. senadores'

Ptaymundo de Miranda e Urbano dos Santos, deputados Ilanto Bor-
ges, Moira de Vasconcellos e Lourenço de Ske Dr. Belisario.Tavo'ra,

_—
fica citado para Os demais termos do processo, até linalsentença chefe de _
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Ministerio da Justiça e Negocias Interiores

O Sr. ministro requisitou ao Ministerio da Fazenda o pagamento
fia ajuda de custo de I :000$, relativa á 2 1 s2ss5o da S lealslatura,
ao deputado federal pelo Estado da Bahia Pedro Mariani.. • —

-- Foi naturalizado cidadão brazileiro Manoel Joaquim Jorge,
natural de Portugal e residente nesta Capital.

-- Por acto de limitem do Sr. ministro, foi nem . ado o coronel
lIenrique da Silva Coutinho para exercer interinamente o logar de
depositado geral do District° Federal.

• -- O Sr. coronel Cruz Sobrinho, ri.sistente militar do Sr. mi-

iástro, representou S. Ex, limitem no embarque do Dr. Oscar de
Teffé, nosso inini.stro junto á Republica Portterneza.

-- O Sr. Dr. Ilivadavia Corrêa, ministro da Justiça e Negocios

Interiores, diri giu no dia 10 do corrente a seguinte carta ao Sr. Dr.

Erasmo de Macedo, deputado pelo Estado do Pernambuco
« Rio de Janeiro, 10 de junho de 1913 — Emito. Sr. Dr. Erasmo

de Macedo

A Epoca, no seu numero ite 11)je, affirma haver tentado eu su-
bornar dotas Srs. deputados p310 Estado de Pernambuco, a duzentos

contos de réis cada um. Querendo pi'rr abaixo essa infanda e desmas-

carar OS tartufos, venho pedir a V. Ex., pois que o alludide jornal o

lponta como sendo o denunciante do caso e um tios peitados — a
extrema fineza de declinai' o nome da pessoa que de minha Parte. o
procurou para semelhante transacção.

. Apresento a V. Ex. as minhas saudações. Attento admirador

coRega e obrigado.»

-- O serviço para hoje. na Brigada Policial, á o seguinte:
- Superior de dia, capitão Pinho França.

Meia' de dia a brigada, capitão Pereira Bacellar.
Medicos: de dia ao hospital, elpitSo graduado Dr. Rocha Frota

dc promptidito, tenente Dr. Gonçalves Lima e interno .de dia, alferes
honorario Manhães Filho.

.Dia á pharma.cia, pharmaceutico Figueiredo Leite e pratico
Pires de Oliveira.

Ronda de visita, alferes Osman Bobonas.
Rondam as patrulhas sargento quartel-mestre Baptista Telles e

nove inferiores.
Rondam no 4° disirieto alferes Junqueira de Araujo e Mn in-

ferior.
Promptidão permanente : no 4° batalhão, alferes Carlos Vital

caia cavallaria, alferes Vieira da Cruz.
; Guardas : Caixa de Amortização, alferes Ferreira de Abreu;

Caixa de Conversão, alferes Saint'Clair dc Freitas; Th .son ro, alferes

da Cunha; no 4°, tenente Francisco Continho; no 11°,capitão Santos
Cunha; na cavallaria, capitão Alcebiades Catalão e no corpo de ser-

viços auxiliares, tenente Azevedo Midler.
Uniforme 9° com polainas pretas.

Fazenda

• Pelo Sr. ministro foi nontem nomeado o coronel llonorio Corrêa
Lima para o Cargo de cartorado da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-

cional no Estado do Ceará, ficando sem effeito a nomeação de Amadeu

Xavier de Castro para o referido lagar.
— Não tendo sido attendila pela Directoria Geral dos Correios

solicitação da da Receita Publica sobre a entrega de um objecto
registrado nos Correios do Paraná e endereçado á mesma, o Sr. mi-
nistro pediu ao da Viação providencias a respeito.

— Foi nomeado, por titulo de hontem, pelo Sr. ministro, o

agente fiscal na 25a circums.eripção do Estado de S. Paulo Innocemcio

sle Freitas e Silva para identico lagar na 15 3 circumscripção do mes-

mo Estado.
— Ao presidente do Tribunal de Contas foi remetticio pelo dl-

.reCtor do Gabinete do Thesouro Nacional o processo& fiança prestada
jror Celso Vieira \Veiam& de Carvalho, escrivão da Collectoria das Ren-

'das Federaes	 Dello horizonte, Minas.

-- A Estrada de Ferro Central do Brazil recolheu hontern ao

Thesouro Nacional a quantia de 71 .1. :909S1.32, proveniente de sua renda

arrecadada durante a semana finda.
-- Por titul3 de hontem o Sr. ministro resolveu declarar sem

etniij de '13 tl .e . dezembro findo pelo qual fui nomeado Manoel De-
marro Bilreiro para o legar de collector das rendas federaes eia Cri.
pivary, Estado da Balda.

— Pelo Sr. ministro foi concedkla ao pensionista do Estado
Antonio de Saltes Nunes Redor.' licença para residir fóra paiz,

conforme-requereu.

-- O Sr. ..min'stro deelar	 Pnu crie a D. Carolina ichler Nitro,
viuva do 2° tenente Panlino José de Almeida Nuro, compete a quan-
tia de 375500, correspondente á melado do soldo de seu finado ma-
rido, devemb a dita seuliora ser incluida frIlia para perceber a
mencionada quantia.

-- Pelo Sr. ministro foram concedidas as seguintes liceoças;

de GO dias, á operaria da Imprensa Nacional Ma thilde Lopes da Silva

e ao 2° escripturario da Alfaidega do Aracajú Alvaro de Carvalho;

de 90 (lias, aos operados da Imprensa Nacional The g plido de Almeida

Fortuna, .Maria Piem A11101'030 c %Andra Pitnentel de Moura e ao
guarda da Alfandega de Santos João Feliciano da Silva; de seis
IllanS, ao 3° eseripturario cla Delegacia Fiscal no Maranhão Samuel
Lenz de Marujo Ces.ar, ao continuo da Delegacia Fiscal no Piaulty

Ovidio do Rego Monteiro, ao guarda Alfandega de Manáos Fran-
cisco José Teixeira Filho, ao c dlector federal em Uberabinha, Minas,'
Lamartiiie Moreira, e ao encarregado do registro fiscal no Avally,
Alto Juvá, Silvestre Gomes Carvalho.

-- A vista dos factos irregulares occorridos na Alfandega' do

Manáos communicados pelo respectivo inspector, o Sr. ministro judia
ao da Guerra providencias no sentido de ser com urgencia aquclla
reparil(Ao guarnecida por força federal.

-- Pelo Si. ministro foi resolvido que o 40 eseripturario
Recebedoria do District° Federal Joaquim Antonio Alves Ribeiro tenha
exercicio, por GO dias, na Alfandega de Paranaguá, Estado do
Paraná.

Para occorrer ao pagamento, no corrente anuo, das pensões
de montepio a que tecia direito D. Mina Fialho da Silva e suas filhas
Magdalena e Mercedes da Silva; o Thesottro Nacional reinetteu aos

seus agentes financeiros na Europa, N. M. llotschilds and Sons, uma,
cambial (te £ 88-10-0.

— O Sr. director da Despeza. Publica solicitou hontem do Si'.
ministro a abertura do credito de 50:0005, ouro, supplementar á

verba—Exercicios findos—do orçamento vigente.

-- Achando-se satisfeita a exigencia do Tribunal de Contas
constante do officio do respectivo presidente e relativa á despeza de
fornecimentos feitos ao Palacio Guanabara, na importancia de
19:0955715, que devo correr por conta do credito aberto pelo decreto
n. 10.011, o Sr. ministro devolveu aquilo tribunal o processo refe-.
rente á dita despezai •

O Sr. ministro assignou butem a carta patente expedida
pela Inspectoria de Seguros á sociodade de peculios Rio-Brazil, auto-
rizada a funccionar por decreto de fevereiro deste armo, viste ter a
citada sociedade ter feito no Thesouro o deposito legal,

José	 Bomfim o Casa da Moeda, alferes Pereira de Encena.

— O Sr. ministro, em despacho exarado no oficio do inspe-
ctor d	 .-a alfandea dedesta Capital, manteve a ordem constante da
portaria do 14 de abril ultimo que mandou regressar ás repartições
a que' pertencem os escripturarios Ricardo Clementino Freire de
Mello, Arthur Theodorleo da Costa e Artegemiro Augusto de Araujo
Jorge, que se achara addidos á dita allandega, concordando, porém,
que alli continuem em exercicio os escripturarios a que se refere, o

• Estado-maior 110s corpos : not o batalhão, tenente llorado de respeeliv0 inSpectOr.
Campos; no 2°, capitão Saturnino de Oliveira; no 3°, alferes Sabino -- Nos termos da clausula II do contracto annexo ao decreto

n. 3.307, de G de junho de ISOO, o Sr. ministro concedeu iseneão de
direitos para o material importado pela \Vestem Telegraph Com-
pany, Limited, para OS seus serviços.
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.....A dit•eetor do Gabinete do 'Nasalar° Nacional, de acatitai° com, Governo paeará mais a imporiatmia de G shilling,s o 3 dinheiros por.

e despacho do Sr. ministro';' mandou recommendar au (*talagada fiscal 1 cada kilo tsle moadas de prata, S3rVii:OS estea constantes da dna.,
anu Minas Pernas que pronidenci e para que Joaquim n Ignaeio Poreira I aula

	

vadiei, aos cofres pnblicas a quantia de 3t3a0a, tina reprasenta a 1 	 14, compromatte-se o prononouto a • cunhar sómento 26.000
diffarença entre a. que pagou por sello da noinnert ) dO laear de ' cota% par atina.

	

estafeta dos Correios da.quelle Estado e a de 71$808 que daverta ter. 	
•

Ganha o interme liario 4387 por kilo de moedas ou por 1093,e-
..	

.
P	 • •	 !I	 fl por 1:0008', 1e$870 ; por 1.000 contos., 16:8703 e por 60.000 contos,RO.

-- Attendendo ita quo nevem!' o collector das rendas fetlaraeas 2.81:2:2003000.
• .

Convém observar mia o proponente funceionaria.como uni agente
?In Araraquara, S.Paulo, Antonio Jasó do Souza.; o Sr. ministre per- ! comercial do G overno Brazileiro, sant o menor risco na compra doa

Irada que o Ille3113 caatrilmet para o montepio civil, visto cantar . ratitras ott uns di fferantes servieos necwarios até . a entrega da prataI
•;	 .•	 to	 ia.	 ••

mais de 10 aos de SEEViçOS.	 .m	 . .
.,	 ..	 I

i	 REQUERIMENTO DE canos AtiGUSTO DE MIRANDA JORDtD
—e-Estiveram limitem no gabinate do Sr. ministro os SN. sena- i

n11.

DOCWIENTO ANNEXO Á PEOPOSTA DE CARLOS anum DE MIRANDA JOIII/X0

Exato. Sr. Dr. Francisco alies—Pela presente proposta temos
1°, o proponente compra pela, cotação oficial do dia a prata e o

cobre nacessartoa e o Governo pagará' o custo da prata o do cobra
pelo valor da cotação tinida' do respectivo dia, mediante a entrega
dos documentos competentes e por intermedio da Delegacia do The-
Sottro em Londres ;	 -

C', os transportes da prata, Acondicionamento, cunhagem, se-
guros, etc., serão pagos pelo valor t,,as respectivas facturas

31 , por °ocasião da entrega semanal de cada partida do prata
amoedada, e mediante entrega do respectivo conhecimento du eia-
buque, acompanhado da apolice do seguro, de certificado do inspe-
voa° do fis.alp	 faç(n' em triplicata da, respectiva roluessi, O

filma. o Esmo. *Sr. ministro da Fazenda—Podendo dar /ogar a
Addocas	 ita lar enos e Pires Ferreira ; deputados Felix Pacheco, ambi enitia•le a redacção tia clausula IIe da clausula VI lettra G da

Cunha Vascancellos o Flores da Cunha.	 I minha 'propa sta de 12 de favereiro deste animo, tonto a liberdade do
esclarecer a V. Ex. gila na iinPartancit da Cs á'd por Lilo de moeda

--Publicamos abaixo as propstas apresentadas par Cat•tai Ao- de 'main esta.) ¡Mini 1.1.3. todas as despezas da transporte, seguros,
I cunitagam, ata a entrega da prata in Rio de Janairo, inclusive o •gasto do Miranda 'melão yietnr Uslaender te: Comp. para forneci- beneficie do propoitent3; só tile) estão incluidas as despazas do custo

mento de prata a.maedatla e*a corraspan lenda reli' iva ;ao asiumpto. da prata e da cobro para a liga da moeda.
pato, ¡Amove a V. Ex. se digne mandar juntar . este esclare•

cimaae3 relarala propasta.
REQUERIMENTO DO SR. CARLOS AUGESTO DE MIIIANDA JORIA0 	 Inutiliztieln uma catampillta do 300 róis (trosentos réis) estava a

data ,—illo iii aaaeira, 7 de abril de 1913.—A assignatura de Carlos
Esmo. Sr. ministro da Fazanda — O abaixa assiena Ia, baseado Augusta de Mirateba,Jordão.

no art. 55, it. XIX, da lei ne 2.710, (In 31 da dazembro da 1912, oiro- 	 —
reca-se para mandar cunhar ata 00.000:0003 de moedas auxilia i-1% .	 •
de prata, em fraceõas de 30.000:0003 antinaes, para °ame s3 acha	 mcasseRteéeS KATIEICADAS DA PROPOSTA

habilitado, nas saguintes condiçõas :	 A compra 'da prata, nos seus mercados usitaas, na medida das
4, 4, compra da prata e (loa-Wire em barras nos Sena mareadaa tiecessidadas da centirigain mio preço tia cotação official do dia, (3

usuans, na medida das necessidades da cunhagem, pelo preço tia co-. um  t m	 que se impa) no interassa 	 Th3souro Nacional, pela •
taçao (Atual do dia ;	 •

as, transporte da prato, com ai seguranças hl:Usinas:tecle, do
mercado da compra até a Casa da Moo-Ia mola se opera a cuithagni»,
o acotelicionamanto e o transporte da prata já amaadada•até o parto
de embarane e dote até o porto desta Capital, empreitou lida a
cunhagem e seguros em companhias ala •l a ordem centra 03 143E33
usnaes, peto valor das respectivas facturaa

obrização da entrega da prata amolada samanalmento em
porto tl embarque, na proporção do 5.000 kilos. o que é o maxima
(1113 cada vapor Ode receber em vis t a das disposiçõn de seguro; .

4°, obrigação de.entreg7tr prata mandada na próporeita ban-
cada 20 dias (Laxas da recebidos a :trata e o cobre ha tal:teceu
casa da moeda:

• Sa, obrigação da entrega das medas elo prata de 23, 15 e 300
róis, com os pesos, eitababeidos. em lei, de 20, 10 o 5 grammas e na
proporoo que-for detarmiaadalpelo Governo, tlavidamente açoniliedo.
nadas em caixotes; .

61--• a) o Goeerno pagará o custo da prata e do cobro nos mor.
cuim da compra pela valor da colaça() official do respaetivo
mediante a entrega tios documentos eampotentos (contractas da (om-
pra) e por intermelia da Delegacia do Tbesouro em Londres •

b) por ocça sião da entroga Semanal de cada partida t '.1.3 prata
• amoedada • e mediante entrega do respectivo conhecimento de em-

barque acompanhado da apouco-de seguro, do certificado tio inspe-
cção do fiscal e de factura em triplicata da raapectiva remessa, o
Governo pagara anais a importaticia do G shilliugs . o 3dinheiros por
cada kilo de• moedas do prata, serviços estes constantes da dita;
sula 24;

c) o Goe.orno fornecerá as primeiras matrizes de cada uma dai
especies . da moedas ti) prata, que'so dpverão ~liar;	 •

7* o moponento estA ligadci a estabuleabilan(0 baneario estran•
O ro da maior respaitabilidade e CUJO 110111 .3 será declinado na occa-
selo da assignatura do contracto; rt para assim proporcionar á maior
garantia na execução intagral daStia proposta, além da quantia lufe
for aditerminatla para &posa"), como caução. (Sobro uma estampilha
de 300 réis achavam-se a data IliaaleJatielro, 12 do fevereiro-de-1013
e a assianattn•a. de Carlos Augusto do Miranda Jordão.)	 . •e a

metab i hdado e pala, .sansibtlalada dos mercadas de nrata.
. Comparando as cotaeaas• dessa nrercadoria mio marcado da •

Londres, nos ultimas meses, revelam-se iminadiatamente as oseil- • •
la003 das mesmas.

ennimea a assumpto, sabe que dias furam devidas, pri-
meiramante, á necaseidade do governo bulgaro, ema interveio com-
pratt•lo, tia unia Sóvez, 120 toneladas de prata para a cunharmii
das ma-Ias auxiliares precizas para o pagam ano das tropas, o ein
sannila 19gar â'inOrvoinão do Oriante asiatico que é o malar coa-
sumiu 	 do prata no mundo.

.0ra, si a compra da 120 toneladas da piada já ponde abalar -
o mervado, o que Mia acontecet •ia ao saber elite da nue-ai-lado. de
800 emaladas para o Brazil?
• Os vezos sitiariam de tal modo que, em vez de ser operaçio

proveitoet a enoita .:(!nt de moedas de prata, tornar-se-Ida um novo
Ottm para O 1103mi Orçamento.

•Seinelhatita ' Ilustre só se polua evitar procedendo com • a
maior roserva o. disci•eaão, deixando de publicar o valor total da
operaeloee comprando a p: •ata só á medida das necessidades . da -
cunharia.

aCeroselotlr que em fins do dezembro de 1912 o stock
visivel de prata ora tãa reduzi lo que, par•pre:o algum, seria possi-
vel obter da. primpta 800 toneladas desse metal, o (pie é mais uma
razão para se teimar nina alta excassiva da seu preço no ntomentt)
ean que apparoca ssO um pretendente aplana quantidade.

A intarvençan do governo, simplesmente annunciada , pela pu-
blicação de sua lei do orçamento, já consctuo uma informação (10;
prevenção guta po le (lar lagar ás eslreola0as as n
tas o do r4su	 dltadas asa3troso, 	 a seteataadade

laisdolnenoienaerc-and%

deste metal, raunida á circumstancia de um comprador posáivel dtte
uma massa enorme.	 . •

ACCEOACO que, si o governo quinem comprar a prata* necessaria
para cunhagem moodae autanzada pela lei orçamentaria; bastava
só o conhecimento dona resolução para que se formassem Immo- -
(lialammle . syndicatos de grupos financeiros com o fim de se apossa-
rem do toda a prata disponivel para impor o preeo da sua conve-
niencia•ao governo como já teve lagar em epaca anterior quando
uma operação 'semelhante foi tentada.

Tratava então o nosia governo com o Dautseteo nana de Berlim a
compra da prata . para se.. fazer aqui a reapediva cunhagett;
as nagociações não deram resultado porque aquelle banco, não
querendo correr o rico da compra da prata, °fibroma ao Governo
Brasileira, fornecer-lho 100.000:0005 eia moedas de prata pelo preço
de 50.000:000, ouro, cambio a 13 d. o que teria importado em una.
lacro fabuloso para o banco, á vista do preço baixo da prata naquella
época.

i	
• • •

se formára até um syndicato anglo-allemão para esse negocio:
J •

com o fim do repartir entre muitos o risco da operação, quando o
nosso Governo della desistiu por achar demasiado o lucro do banco,
o reseyectivamento do syndicato por elle organisado.

Dali sa ptide veridear a dificuldade, saião a impossibilidade,
obter-se por compra no estrangeiro, em condições faveraveis a
Thasouro, a prata itecessaria á cunhagem de avultada soluta d!N • •
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moeda. auxiliar na nossa Casa ala Moeda, por mais baru apparelhada
•que esta esteja para a execução do trabalho.,

De facto, ainda hoje os grandes institutos financeiros não team
a menor disposição de comprar prata, par sua conta e risco, afim de'
vendei-a depois, toda ou por: partes, ao Governo lirazileiro.

Além disso a simples operação do fornecimento de prata para a
cnnhagem no Rio de Janeiro prejudicaria o Thesouro Nacional em
milhares de contos de réis, por causa das muitas commissões, dos
juros e dos grandes prennos de riscos que se deveriam pagar,
e que assim sobrecarregariam tfió ómente o custo da prata em
barras.

Ainda mais : o lucro total da operação para o Governo depende
das condições mais ou manos favoraveis em que se effectuar a compra
da prata.

Fazendo-se ella á medida das necessidades da cunhagem, sempre
poderá ser esperada e aproveitada a melhor opportunidade para tal
coMpra, o que não succe,derá quando louvei' a obrigação de entregar
grandes quantidades de ' prata em barra em épecas préviamente
fixadas.

Comprándo-se, parém, a prata em Vias condições e em pequenos
lotes, paia-se avaliar o lucro da operação para o Thesouro Nacional,
nos termos da presente proposta, em cerca de 40.000:0005 ou mais,
si durante o cursa da execução da operação o mercado da prata se
mantiver na média das cotações actuaes.

• O systema que a proposta offerece á consideração do Governo
Iirazileiro evita, portanto, os inconvenientes a que acima se alludiu e
tem a vantagem de tornar bem claro o custo modico da operação
total, sina póde assim ser perfeitamente estudada para melhor pa-
tentear-se a conveuiencia de sua acceitação.

Assim é que no custo das despezas que o Governo tem de pagar
pelo kilo de ¡rata amoedada esta° incluirias as despezas de corre-
tagem de compra, os transportes, carretos, seguros e acondiciona-
mento que teriam de onerar as barras de prata (além do seu custo
pela cotação oilicial) caso fossa possivel fazer-se a cunhagem aqui de
uma tão grande quantidade de moelas, em prazo relativamente
curto, relevando tamboril notar que esse preço á o mesma para cada
uma das tres espades de moedas que se tem de fornecer.

Finahriente,não poderia deixar de ser considerado que a proposta
traduz, baseada em alguns elementos braziteiros, a intenção de, sal-
vaguardando os interesses do Thesouro. dar satisfação ao detarminado
em lot que estabelece a nacassidade dessa operação avultada de
cunhagem de moedas de prata para facilitar a-circulação cio moeda
auxiliar 'pelo interior do paiz.

(Assignado sobre duas estaemiihas de 300 réis): Rio de Ja-
neiro, 12 de fevereiro de 4013.—Carlos Augnslo de Miranda Jord•io•

MOI:CIUMENTO DOS SRS. vICTOR USIAENDER ct • Com?.
C.xMO. Sr. ministro da Fazenda da Ileamblica dos Estados Unidos

do Rrazil, Capital Federal—Victor Valaender (S.: Comp., negociantes
matriculados, estabelecidos nesta praça, á rua Primeiro de Março

111, plenamente autorizados pelo banco Dentsfte Bank, Cdliin,
- Yem respeitosamente prot.& ai Governa da Republica dos. Estados
Unidos do Brazil o farnechnento de moedas d3 prata cunhadas, no
valor nominal de sessenta •mil contos de réis, moeda brazileira,
sando:

Dez milhas de moedas de dous trai réis, pesando vinte grammas
cada uma;

Vinte milliõcs de moedas de mil réis, pesando dez grammas cada
unia;

quarenta milhões de moedas da quinhentas réis, posando cinco
grumas cada uma, com a liga e peso tapes, sendo a liga de noventa
'por cento de rata e de dez por cento de cobre, e o peso das measalas
como acima especificado, paio massa englobado do S.: 2.693.000
(dous milhões sai scantos O IION emita e Ires mil libras esteadinas).

A cunhagem das moedas será feita na Casa da Moeda Real Prus-
slana de Berlim, ou outras repatadaa, de ace0rdo com as exigen-
cias do serviço, as quaes assumiam bu l hem a garantia da liga real e
da melhor execução: e será fiscalizada por delegado ou delegados ex-
pressamante nomeados para esse fim pio Governo.

O Governo tranamittirá Leleg.raphicamente as ordens necessarias
ao Sr. ministro brazileiro em t Berlim para nidificar com o banco

'Deittsche Bank, Berlim, o respectivo contracto cio fornecimento e
'cunhagem das medas de prata, e para ordenar á casa ou casas de

a cunhagem dessas moedas de amara com a resolução do
Governo.

O pagamento da quantia acima mencionada será feito ao Dants-
elle Bani, Berlim, á medida que forem entregues as moedas coa l os
respectivos certificados de liga na respectiva casa de moeda ao fiscal
tio, Governo, semanaluaeute, eisa (Ululo ou em cambiaes á vista

Londres.
a "À entrega das moedas será campletada dentro de cerca de

vinte e. quatro musas ou menos,-a contar da data da entrega • dos
)(ninhos as casas de moeda encarregadas da cunhagem das moedas,
salvo força maior. •

• Caso a Allemanha ou a Inglaterra ou os Estados Unidos da
• Atterica do Norte estejam envolvidos em uma guerra durante a

de abril de 1013.— F. galles.

CART1 DOS $RS.	 vs „UNDER & COMP; 	 •
Esmo. Sr. Dr, Francisco Saltes, muito digno ministro da Fazenda

da Republica dos Estados Unidos do Brazil, Capital Federal.
. Esmo. Sr.— Só hoje podenmayir á presença de V. Ex, para

declarar definitivamente fachada a transacção que tivemos a honra de
propfor a V. Ex., devido á necessidade que. tivemos de aguardar a
communicação de nossos banqueiros em Berlina relativa á confirma-
ção feita pelo ministro do Brazil na Allemanha, (lindo como °Melai-
mente acceita a nossa proposta, com as modificações exigidas por
V. Ex., as quaes nos suhmettemos.

O telegramma do Daidsche Bani nos chegou ás mãos no
sabbado, 42 do corrente, a noite, referindo-nos os nossos ban melros
a entrevista que tiveram coar o Exmo. Sr. Dr. Itiberi:
Cunha, parecendo-nos ter havido um mal-entenda por parte do
Sr. ministro brazileiro, que declarou que o banco ficava com opção
para receber as importancias ,dos fornecimentos em dinheiro á
vista, ou em letras do Thesouro sobra Londres, com 5 vo de des-
conto, quando, a nosso vér, o pensatnenoo de V. Ex. á o inverso,
isto á, o Governo é que fica com o direito de pagar na especie que
mais lhe convier, entre as duas sugeridas. •

Suppouns que o Governo do Brazil não tem o proposito de fazer a
totalidade dos pagamentos em letras a prazo, tuas apenas ficar com
esse direito, de que usará dentro das convenienclas do proprio
cio e do Thesouro.

Nestas condições, a nossa firma assume a responsabilidade do des-
conto dessas letras com o juro de 5 0/. até á somma sulliciente para
dar folga ao Thasouro para os pagamentos das prestações dos primei-
ros mezes. ficando o Governo coberto com somma maior pela remessa
da prata já cunhada e já posta em circulação, para poder effectuar •
os restantes pagamentos á vista.

Não havendo ponto algum de divergencia solicitamos de V: Ex. a
honra de uma audiencia, para combinarmos com V Ex. os ternios do
contracto definitivo. •

• Agradecendo a V. Ex. a honra que nos conferiu, dando á tiosza
casa a preferencia para este fornecimento, aproveitamos o ensejo para
apresentar a V. Ex. os protestos do nossa amizade e dá mais elevada
consideraçao.

De V. Ex. attentos,veneradores, criados e obrigados. • — Viciou'
Uslaender Com».

REQUERIMENTO DOS SltS. vICTOR USLAME11 & COaiN
Rio de Janeiro, em 19 de abi .11 de 1913.—Exmo. Sr. Dr. Francisco •

Salles, DD. ministro da Fazancla da Republica dos Estados Unidos do
Brazil —Capital Federal.

Exmo. Sr.— De accUrdo com a nossa carta de 14 do corrente e a
conferencia que tivemos a honra de , ter hontem com V. Ex. vimos.
confirmar a V. Ex. que, tanto de nessa parte, como de parte do Deu-
tsche Bank . de Berliaaficam definitivamente acceatas as condições para
o fornecimanto de moedas cunhadas no valor nominal de 60.000:0005
com tapas° de 600.000 Mios e a liga legal da 90 °/0 de prata e 1J 04

V. Ex. venta para recapitular.de cobre, condições que pedimos a
Fornecere.nos :

10.000.000 de moedas do dons mil réis cada uma, pesando vinte
grammas cada uma, no valor total nominal de 20.000:0005000.

20.000.000 de moedas de mil réis cada uma, pesando dez grata- •
mas cada uma no valor total nominal de 20.000:000500.

40.000.000 de moedas de quinhentos réis cada unia, pesando
cada uma cinca grammas, no valor total nominal de 20.000:000,5000 	
com a lisa e lusos já mencionados, pelo preço liquido total de 	
e . 9 .693.000 (dons milhaas seiscentos e noventa e troa rnil libras es-
terlinas), postas as moedas da prata no parto do mo da janeiro , a,
bordo do vapor, onde serão recebidas pelo (lavaria) Brazitairo, cor-
rendo par conta deste a respectiva descarga A 0$ direiaos e •despe
alfaudegaros.

O Governo Brazileiro :
a) por telegramma confirmara ofileialmante	 itiltoitt'adtz.onsatesdi

1.1.3)3n(pdi iiaZiõ zdi as;Sr. ministro Brazileiro
deste contracto e autorizará ao
onde a canil:irai da moeda se fizer a tale:S .a-ar a ordem de cuidiu.'
sem dada -as casas de moeda pelo Dama:casa Banis;	 •

execução do cantracto, (»dará este ser rescindido, caso aos amo.
ponentes seja inwssivel continuar a cumpriras suas clausulas. •

A presente, proposta, baseada sobre as cotações .actuaes da pratas
sujeita a frequentes e bruscas fiuctuações, só fica par isso valida até
as oito horas da noite do dia cinco de abril do corrente anuo.

Nestas termas, pode deferimento.
Sobre duas estampilhas federates se achavam os seguintes dizeres:

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1913 — Viciar Usaender Com». —
Nesse requerimento se achava o seguinte despacho : Acceito esta pro-
posta, desde que se obriguem os propnentes a entregar a prata
cunhada a bordo do navio no porto desta Capital e paguem as despezas
da fiscalização da cunha r,cm, a razão d3 6.000 francoa por rnez. 12 •
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nuin6 de 19i-à,

nistro brazileiro na 'Alleenanha os cunhes modelos para cunhagem
dè cada moeda, afim de serem entregues ás casas de cunhagem res-

b) enviará Immediatastaente em execnção desta contracto ao mi a .

pectivas;
é) nomeará um fiscal que siga immediatamentopara Berlim para,

de accórdo com o Deutsche Bauk, exercer as suas funcçõese entre a,
quaes a de examinar e reconhecer a veracidade dos certificados da
liga fornecidos pelas respectivas casas de moeda, lacrar e carimbar
as caixas contendo moedas de prata, verificando o semi peso, e dar
recibos ás respectivas casas de moeda e ao Dautschu Bank, Berlim,
das quantidades recebidas.	

II/

salvo força maior, comprehendido o caso do guerra que envolva a
Allemanha, a Inglaterra ou os Estales Unidos da Amarica do Nade,
devendo os 600.000 kilos de prata - cunhada serem entregues dentro

A entrega das moedas cunhadas se fará no menor prazo possivel,

de 2a mezes mais ou menos, contatos do recebimento doa cunhes na
Europa.	

IV

O pagamento começará depois lu o Govarno tiver recebido
moedas cunhadas no vaiar nominal do 1.000:0003, ficando esta impar-
tancia para ser liquidada depois da ultima partida de prata
cainhada.

Dele em dento, isto éedepois do recebimento de moedas cunha-
das no valor nominal do 1.0000003, o Governo pagará em Londres
em dinheiro á vista as moedas cunhadas que semanalmente ou tann-
zenalmente forem sendo entregues ao fiscal com Os respectivos certifi-
cados de liga das casas encarregadas da cunhagem e documentos dá
seguros e embarque.

Fica o Governo com a faculdade de efectuar o pagamento em
letras do Thesouro com mais ou menos seis In:meada prazo e juros de
5 sei ao ánno, mediante aviso ao Deutscha Bank com antecelencia
razoável.

Estas letras devem so,r de quantias redondas, não inferiores a
£ 100.000, nem superioras a S.; 500.000, e postas á disposição do
Dentsche Bank, Berlim.

Esta fórma.de pagamento poderá ser repeti.la, satisfeitas as abri-
<rareies anteriormente assiamblaa.b 

O Deutsche Bank cred:tará immediatamente o Govarne pelo valor
- total das letras, mono; 3 se de dascanto aa anuo, e com a impor-

tancla creditada pagará as remessas da prata cunhada cava forem
acendo feitas, creditando-lhe tambem pelos salloa existentas os juros

V
OStontractantes pagarão ao Governe, mensalmente, a titulo de

fasealizaeao, a quantia de 6.000 francos.

VI
0.Governo desde já outorga aos contractantea o direito de cessão

contracto cru execução.

o transferencia deste contracto ao D2,tItselle Bank, Berlim.

as providencias para que, preenchidas as formalidades tapes; entre o
• Assim justos e coretractadas, padimoa a V: Ex. que se digne dar

E, neste termos, pado deferimento.
Sobre . quatro estampilhas de 300 , réis, se achavam os seguintes

dizeres:
Rio de Janeiro, 19 de abril de 1913. — Victor Uslacniler &

Comp.
-

CATITA DE S. EX. O SR. DR. FRANCISCO SAIIES, MINISTRO DA FAzENDA, AOs
SRS. VICTOR 1.:SLAE.NDER ,Sz COMP.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1913. — 'limos. Srs. Victor Us-
laendec & Comp. Rio.

AccuSando o recebimento de vossa Carta de 19 do corrente, venho
scientificar-vos que as condições acceitas definitivamente por vossa
parte, da parte do Deutsche Bank, Berlim, corno da parte do Go-
verno, para o fornecimento de moedas cunhadas no valor nominal de
sessenta mil contos, com o peso de seiscentos mil kilos e a liga
Japi de 90 aS de prata e 10 sai de cobro, são as seguintes:

10.000.000 de meadas de deus mil reis cada iima, pesando vinte
grammas, no valor total nominalele 20.000:0003000 ;

30.000.000 de moedas de mili reis cada uma, pesando dez grana-
Mas, no valor total nominal do 30.000:000e; 20.000.000 de moedas
de quinhetitos réis cada uma, peando cinco gramma, no valor total

-nominal de 10.000:0003 ; moedas serrilhadas na orla, com a liga e
poso já mencioeado s , pelo preço liquido total de £ 2.693.000 (dom
milhões seiscentae o noventa e tres ,mil libras esterlinas), postas as
incidas de prata ne porto do Rio • de Janeiro, a bordo do vapor,
onde serão recebida pelo Governo Brazileiro, correndo por conta
deste a respectiva descarga e os direitos alfandegarios.

•. O Governo Brazileiro: 	 •
a) confirmará oiTicialinerrtse e por intermedio do Exmo. .Sr. mi-

nistro brazileiro na Alleinanhaea.o Deutsch° Bank as condições desta

• ,ors t
ajusto o autorizará ao meamo ministro e aos paizds, onde a cunliázaaa
da moeda se fizer, a ratificar a ordem de cuehagom. dada ás casas-,
de moeda pelo Deutsche Bank ;

b) enviará com a brevidade poasivel, em execução desta ajuatee
ao ministro brazileiro na Allemanha os cunhas madelos para cemi4e
gain de cada moeda, afina de serem entregues ás respactivas casas do
cunhagem ;

c) nomeará um fiscal que siga opportunamante para Berlim, que
do accór ilo com as instrucções do Governo exerça suas funcções:, efiffie
as gimes a de examinar e reconhecer - a veracidade dos certificados d9
liga, fornecidos pelas respectivas casas de moeda, lacrar e carbite*
os volumes contendo moedas de prata, verificando o .aeu pé"a'oa
o dar reelba ás respectivas rasas da moeda e ao Dentsche Bank;
Berlim, daa quantidades racebidaa. .

o aconsticionamontn das mudas será feito: primeiro em
&secos de juta e depois em pequenos cylindros de ferro, devendo O
acondicionamento ser adequado ao transporte maritimo e sufficie7iie,-
mente resistente para sepportar baldeações e transportes repetido.

, Cada saexio levará um fecho do, chumba com o carimbo (Ia g47,i
da moeda que fizer a cunhagem; o cylindro Cera gravados em han
e bem smasivel Indicações da quantidade e valor nominal das in—co!
das, peso lieuido e bruto, e será ainda fechado e carimbado -ruí .- uni
fecho de chumbo.

A antrega das moedas cunhadas se fará no menor prazo possí-
vel, salvo fosça maior, comprehendido o caso de guerra que envolva
a Allemanba, foglaterra ou os Estados Unidos da America de Nort73;
devendo os e'00.000 kiios ele prata cunhada ser entregues dentiça
de 24 (vinte e quatro) inêzes mais ou monos, contados do recebimmita
dos Cunhos na Europa.

• 1V,

O pagamento começará depais que o Governo tiver recebidta
moedas cunha ias no valor nominal de 1.000:090e (mil contos)
emalo esta importancia para Ser liquidada depois da renaeàa, dá
ultima partida do prata cunhada.

Bale em deante, isto é, depois do recebimento de macias cunha-
das 10 valor nominal de 1.000:000e, o Governo pagará eE Londres
em dinheiro á sista as moedas cunhadas que semanal ou quinzenal-
mente forem sendo entregues ao fiscal com os respectivos certilicadóa

-de liga das casas encarregadas da cunhagem , e decana-vantes de efia's=
baniu) - e eeguro, qee sorá.feito pelo, valor nominal das moedas.

_ Fica o Governe com a faculdade .de effectuar o pagamento em
letras do Thesouro com mais ou menos seis meus de .prazo e juró'a
de N e/s ao anuo, mediante aviso ao Dentsche Bank com antecedán-
eia razoava'. Estas letras devem ser de quantias redondas nifn ba-
tedores 100.000 --/-., nem sn,periores a £ 500.000. -/-, e ii'astaa
á disposição da Deutsche Bank, Berlim. Esta fOrma de pagameitto
podara ser repetida, satisfeitas as obrigações aateriormente

O Dantscha Rarak creditará iminediatamante o Governo pelo valdr
total das letras manas 5 eis do desconto ao atino, 'o com a importád-
cia creditada pagará as remessas de prata cunhada que forem Sendo
feitas, creditando-lha tamisam pelos saldos existente ás jiariis de
5 °Iii•

'Os Sra. Victor Uslaender & Comp. ou o Deutsche .Ba»k pagarão
ao Governo, mansalmante, a titulo da fiscalização a a quantia de 0.000.
(seis mil) francos. 	 -

VI
O Governo outorga cbslo já aos Srs. Viciem' U.slaender 	 Comtia

o direita de C3;Sa0 e transfareticia desta ajuste ao Dautsche Bank.,
Berlim.

Com o mais alto 'apreço, subacrevoone,. att. cr . e obr. — Fran-
cisco Saltes,

.
• CARTA DE S. EX. o sR. DR. FRANCISCO SALLES, MINISTRO DA FAZENDA.

Rio, 10 do abril de 1913.—F,xmoecollega e atnigo Dr. Lauro MS&
ler.—Satelações :atenciosas.— Peço a V. Ex. a fineza de telessifaphar
ao nosso ministro em lierliM afim de communicar á Directoria dd
Dautsche Bank que o Governo acceitou a proposta apresentada per
intarmedio da firma Victor Uslaender & Comp. para a canfirgein do
60.000 contos de moeda de prata, com a condição do serem as Mea-
das cunhadas entreguas no porto do Mo de Janeiro, obrigando-Se 'O'S
proponentesa pagar a fiscalização á raza0 cie 0.000 francos, por lima;
podendo o pagamento do fornecimento ser feito á vista ou em latirás
do Thesouro a seis tuezas,ou um anuo, pagando neste caso o Governo
o juro de 3 (is ao mano,

Antecipo a V. Ex. meus agradecimentos pelo obsequio que Se
dignar de prestar-mo e com o mais alto apreeo tenho a honra de ser.

De V. Es.

Amigo ohrigadissinso e collega attentó
(Assegnado) Francisco
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1;ELEGRAMAIA TR.ANSMITTIDO PELO MINISTERIO .DAS RELAÇOES Á LLG

BRAM LM BERLIM

Tres pontos. A pedido ministro da Fazenda'
rogo communique á Directoria do Dela:sebe Bank que o Governo ltra-

•Melro acceitou proposta apresentada intermedio firma Victor Ustaen-
der ,Sr Comp. para cunhagem sessenta mil contos moeda prata sob
condição serem moedas cunhadas entregues nesta Capital ()brigando-

. se proponentes pagar fiscalização á razão de seis mil francos por ¡noz,
podendo pagamento foroecimento ser á vista ou em lettras Thesouro
a seis mezes ou um anuo, pagando neste caso Governo juro cinco
por cento ao anuo.

4.1•.•

TELEGRAMA DA LEGAÇÃO DO BRAM EM BERLIM ENDEREÇADO AO MINISTERIO

DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Ns Berlim (recebido em 15 de abril de 1913). Exteriores — Rio.
Não sendo cotadas nesta Bolsa lettras Thosouro, Banco acceita

pagamento lattra de cambio sobre Londres á medida (Inc entregar
moeda.—Ribarè.

CARTA DE S. XX. O SR. DR. FRANCISCO SALLES, MINISTRO DA FAZENDA

ora de Janeiro, 27 de abril de 1913. Exalo. calloga e amigo Dr.
Lauro Multer.

Tenho a honra de enviar a V. Ex, uma cópia da communicação
que dirigi aos Srs. Victor Uslaender & Comp., desta praça , e peço a
V. E. a fineza de transmitiu-a ao nosso ministro em Berlim afim de
scientificar o seu conteúdo ao Deutsche Bank.

Reitero a V. Ex. as seguranças do alto apreço e distincta consi-
deração cola que inc prezo (to ser —De V. Ex. amigo obrigado e col-
lega attento, (assignado) Francisco Saltes.
• A cópia da comtnunicação acima :referida foi enviada á Legação
Braziteira em Butim, em 2.t de abril de tala,»

••n•

TELEGRAmmA TRANSMITTIDO PELO MINI:.4TERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES Á

LEGAÇÃO Do raiam EM BERLIM

Brasleg, Borlitn— Vossa Excellencia pôde communicar Deinsche
Bank que segue pAo corroi° amanhã cópia da cominunicação que so-
ro .° cunhagem moreia prata o Sr. ministro da Fazenda fez aos Srs.
Victor Us'aender & Comp., commerciantes desta praça.— Lauro Mel-
ler. Expedido em 28 de abril de 1913.

iew4

GATA A 5. EX. O SR. DR. ITIEERE DA CUNIIA, MINISTRO DO BRAM.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913—Exmo. Sr. Dr. Itiberê da
Cunha, ministro do Brazil em Berlim:

A pedido do meu collega dos Newocios da Fazenda, tenho a honra
remetter a V. Ex. a inclusa cópia da communicação que o mesmo

collega dirigiu aos Srs. Victor Uslaender & Comp., desta praça, rela-
tiva á cunhagem de moeda brazileira em prata, e. do cujo conteúdo
V. E. deverá scientificar o Deutsche Bank desta cidade.
• Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. os protestos da minha
perfeita estima e distincta consideração. - (Assignado) Lauro Maller.

CARTA DE 5. EX. O SR. DR. FRANCISCO SALT.CS, MINISTRO DA FAZENDA

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1913— Exulo. Sr. Dr. Lauro Mui-
ler:

Em complemento da minha communicação que tive a honrarade
fazer a V. Ex. relativamente ao ajuste para acquisiçao de piiita
cunhada, venho solicitar a expedição de um despacho telegrap e co
ministro em Berlim autorizando-o a communicar á directoria do It ut-
sebe Bank, Berlim,que se acha definitivamente fechado entre o Go vier-
no brazileiro e os Srs. Viciei . Uslaender & Comp. o ajuste para o 'or-
necitnento de 000 000 kilos de prata amoedada, cujos detalhes foram
remettidos por carta e OID virtude do qual fica o Deutsche Bank habi-
litado a mandar fazer a cunhagem da moeda logo que receba as ma-
trizes.

Reitero a V. Ex. as seguranças do alto apreço cora que me preso
de ser— De V. Ex. amigo obri gado e collega attento, ( assiznado)
Francisco Saltes.

TELECRAMMA DE S. EX. O SE. MINFSTRO Immo MULLER AO MiaNt•ITnO • DO IMA-
ZIL EM PERUAI

BFaSiOg, l3erliui — Seis palito A pedido ministro da Fazenda
rogo comMunique directoria Deutsch° Bank que foi definitivamente
fechado entro Governo brazileiro e firma Victor Uslaender & Comp.
ajuste para fornecimento de saiaceuto4 mil kilos prata amoedada cujos
tketalhes foram remitidos por carta, ficando aquenta Banco habilitado

' inandar cunhar moeda logo . reeeba as matrizea.--aLauro Mfiuler. Lx-
1octloc0 de Maio ' de  1913,

Revestirain-se de toda a solennidade as festas levados a effeito,'

homem, em homenagem ao almirante Barroso, conunamorautto as-
sim a nossa Marinha de guerra a data de 11 de junho em que sa
passou a batalha do Machucho.

A altas assistiram o Exmo. Sr. Marechal Hermes Rodrigues da
Fonseca, Presidente da Republica, acompanhado de sua casa militar,
Srs. ministro da Marinha, acompanhado de seu estado-maior, mi-
nistro da Guerra, com seu estado-maior, general Caetano de Faria,
chefe do grande estado-maior do Exercito; vice-almirante Lins Cavai-
canil de Oliveira,chefe do estado-maior da Armada, e ac altas autori-

dades do nosso Exercito e da nossa Arinada.
O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da 110.

publica, acompanhado de toda sua casa militar, dos Srs. almirante

Manoel !pado Belford Vieira, ministro da Marinha ; almirante Anto-
nio Lins Cavalcatiti de Oliveira, chefe do estado-maior da Armada,
acompanhados de seus estados-Maiores, embarcou na lancha Okia,
pouco antes do 9 horas da manhã, com destino á ilha das Enxadas,
onde, na Escola Naval, foi assistir á cerim mia da entrega da meda-

lha Greenhalgh.

NO mar foram prestadas ao Sr. ['residente da Republica as coa-
tinenclas da ordenança. Ao approximar-se a lancha 01g4 da ilha das
Enxadas, a bateria da Escola salvou o paNillião presidencial C0111

tiros.
No cães de desembarque da ilha das Enxadas fui o chefe ta

Nação recebido pelo Sr. contra-almirante Adelino Martins, director

da Escola Naval, toda a officialidade e corpo docente davello estabe-
lecimento de ensino militar.

Nessa occasião o corpo de aluirmos da Escola Naval, que estava

formado na ponte de desembarqtie, commandado pelo capitão-tenen-
te Silva Ferreira, prestou as devidas c)ntitiencias ao Sr. Presidcute
da Republica.

Depois de desfilar em continencia ao Exmo. Sr. Marechal Her-

mes da Fonseca, Presidente da Republica, o corpo de aluamos da Es-
cola Naval, S. Ex., acompanhado de todos os presentes, foi ao local
onde está situado o mastro da fragata Amazonas, onde foi realizada a
cerimonia de içar o signal aft Itrazil espera que cada um cumpra O

seu dever».

Depois de breves palavras ditas pelo director da Escola Na-
val, foi o Sr. Presidente da Republica convidado a içar aquelle ai-
gnal, e o Sr. ministro da Marinha convidado a içar o signa! «Susten- -
tal . fogo que a victoria é nossa.), ao mesmo tempo que ao som de
marcha batida dous guardas-marinha içaram as bandeiras na •

.cienaes.
Em seguida, a convite dos guardas-marinha, a viuva Coelho ito-

(tripas, progenitora do guarda-marinha llelvecio Coelho Rodrigues,t1
a senhorita Sylvia Martins, filha do contra-almirante Adelino Martins,

director da Escola Naval,descerraram o velado da placa de briOnze're.
presentando, em relevo, a passagem do RiaChuelo, a qual foi offere•
cida pela nova turma de guardas-marinlia alumes, , para ser inau-
gurada hoje no mastro da fragata Amazonas, tendo faltado nessa,

occasião em 110111 .0 tia turma, fazendo a offerta da placa, o guarda
marioha Gabriel Barata.

Depois desta solennidade, o Exmo. Sr. Presidente da Republica.*
acompanhado de todos os presentes, dirigiu-se para a sala aMaretlia.
Dias», onde foi feita a entrega piaonio aGreenhalgh» ao guarda.do

marinha llelvecio Coelho liodrigues, pelo Esmo. Sr. Munal Her-

mes da Vouseca, President?, da' Republica.

(Assignado) Exteriores.
(Expedido em 10 de abril de 1913.)
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Terminada, essa cerimonia foi servido ao Exmo.	 chofe da Na-

ção um lunch, bem como a todos os presentes.

Foi lida na Escola Naval a seguinte ordem do dia:

«Directoria da Esco'a Naval, II de junho de 1013 — Ordem do
dia n. 127 — Passa hoje mais um anniversario da campanha meme-

ravel em que o nosso ilustre almirante Francisco Manoel Itarrõso

escreveu com a prôa da fragata Amazonas, nas aguas do rio Paraná,

em frente á bocca do Riachuelo, uma das paginas mais brilhant es da

nossa historia naval.

Commemorai' esse feito é dever de todos, indistincta mente, sena

cogitar das causas que determinaram o desenrolar daquela luta do
cinco longos annos, em que foi campo o territorio de inua rincão
nossa amiga e irmã, e onde como a nossa ha como objectivo apertar
OS laços de fraternidade necessarios ao desenvolvimento do main ente

sul-americano.

Hoje, como hontem, a celebração de actos evocador es daeuella
data tem o intuito elevado da elorificaeão daqueles que tão bem seu-
beram cumprir o seu dever para com a Patria e tirar dele; as
lições de civismo e de dedicação que devem sei' seguidas ema preee-

hpações outras que não sejam as de defender a honra c inteetelade

nacionaes.

A vós, Srs. aluarmos, que sois as esperanças da nossa Patria,

concito a guardar bem na vossa memoria os ensinamentos oriundes
dos episodios daquele combate, onde se emmoldrira.m os quadre:, do

valor da nossa nacionalidade.

O Brazil espera que cada um cumpra o seu dever, — eis o lemma
da vossa vida militar.— Estevão Adelino Martins, contra-almirane,
director.»

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da nepu-
blica, retirou-se da ilha das Enxadas com destino ao Arsenal d3 Ma-

rinha, onde chegou ás 10 horas o 20 minutos.
O chefe da Nação foi recebido pelas altas autoridades neva ee

com as continetscias da pragmatiea.

No Arsenal de Marinha, onde já se achava formada a brieada
forças de marinha, sob o commando do contra-almirante Pedro Paulo
de Oliveira Santos, o Exmo. Sr. Presidente da Republica, cal pre-

sença da brigada referida, fez entrega do premio ,Barroso ' , que fei

conferido ao cruzador Bahia, cuja guarnição obteve o 1° prende de

tiro no concurso realizado no anuo proximo passado.

O premio, que foi offerecido pela Escola de Aprendjzes Marintre-
- ros do Estado da Bahia, consta de una escudo da bronze, o elial
ficará a bordo do navio vencedor até que outro venha Ne-11par
o primeiro togar em identico concurso de tiro. Em volta do cectele

ha doze pequenas placas de prata , destinadas a serem nelas:
vades os nomes dos navios vencedores.

Ao ser entregue o premio, o capitão de corveta assistente do Ce-
tado-maior da Armada leu o regulamento instituido para o 11h-,11,1

premio, em presença do Exmo. Sr. Presidente da Republica

autoridades navaes.

O Exmo. Sr. chefe da Nação saudou os vencedores do referido
premio, fazendo em seguida a entrega do mesmo.

Depois desta cerimonia, e com a assistencia do chefe da Nação,

começou a desfilar em demanda da avenida Beira-Mar, onde se

acha a estatua do almirante Barroso, a brigada de forças da nossa

Armada, sob o comando do contra-almirante Pedro Paulo de Oli-

veira4 Santos, acompanhado do 3011 estado-maior : chefe, capitão do

fragata Arthur Deocleciano de Oliveira; ajudantes de ordens, capitão-

tenente Pinto Rocha e_r_ tenente Alfredo Soares Dutra; medico, ca-

2' companhia — Commandante, capitão-tenente Mario Pereira

Pinto Gaivão; subalternos, 1° tenente Alfredo Sinay e 2°. tenente Pe-

dro Augusto Bittencourt.

3' companhia — Commandante, capitão-tenente Francisco S. dei

Andrade Junior; subalternos, 1° tenente Gestão Henrique Madei e

2° tenenee A write, Henninger Filho.

2 isatalhão—Cemmandante, capitão de corveta Priamo Munia

Telhes; ajudante, 10 tenente Aristeteles de Castro. 	 e--

1" cempanhia—Commandante, capitão-tenente Arthnr Duarte;

subalternos, 1° tenente Annibal de Mendonça e 2 9 tenente Agnello

Mesquita; perta-bandeira, 2° tenente Oscar Ribeiro de Carvalho.

(eaupanhia—Commandatite, capitão-tenente Oscar de Amoedo

Telles; esbalternee 1° tenente Edgard Ilecksher e 2° tenente Eugenia

de La.ceele Jerdão.

cempanhia—Commandante, capitão-tenente Octavio Dias

Carneiro ; subalw,ruos, 1° tenente João Caetano Fontes e 2' tenente

ennibal [sai te flil ai no.

3° ba telt -to— Commandante, capitão de corveta Eduardo Jus-

tino de Preenea; ajudante, 1° tenente Pedro de Figueiredo.

P cempanbia—Cemmanslante, ea pitã.o-tenenle Alencastro Graea;

subalteruce , 1° tenente João de Lamare S. Paulo e 2° tenente Flavio

Medeiros; eoria-band e ira, 2° tenente Paulo Bandeira.

2" companble—Commandante, capitão-tenente Mario Pinheiro

Ceimbra; eibalternes, 1° tenente Roberto da Gama e Silva e 2° te
isento Raul Esnaty„

3" ciea L .inhia--Comma ndante , rept-tão-tenente Alieno de, Anil-
suealternes, 1° tenente Feederico Ilassclmann e 2' tenente

1k ai'Barbosa Lima.

Artilliarie—Cmunaudante, capitão de corveta Amphloeulo Reis;

major, capitão-tononfe. Amerieo Beis; ajudante, 1° tonante Feliciano

di Bege Rd1T n 35.

bate:•ia—Connnandante, 10 tenente °ceie ia Nunes Brieree;

c-demandante n IN 1' divisão, 1° tenente llodolpho de S. Burmestee;

nunandante da 2' divi , ão, Roberto de Moraes Veiga.

bateria—Commandante, capitão-tenente Joaquim A. rnire
Carvalho; commandante da 3" divisão, 1° tenente Washington Perr'y
de 1 nascida; cemmandante da 4' divisão, 2° tenente Jorge Iless

Meio; porta-bandeira, 2 1 tenente Oscar Eduardo Martins.

ea bateria—Commandante, capitão-tenente Manoel S. Brido

Guineis; comman n lante da 5" divisão, 1° tenente &miei° lsiltooutirntlie:
Cunha; commandante da ti" divisão, 2° tenente R0111;11	

be

Lima.

pilão-temeste. D r Aclimar Barbosá Romeu, composta das seguintes

fon-as:

1° regimento — C.ommandante, capitão de mar e guerra Alfredo

Pinto de Vaseeneellos; fiscal, capitão de fragata Gentil Augusto dia

Paiva Meira; ajudante, capitão-tenente Adalberto Nunes.

1° batalhão Commandante, capitão de corveta Alfredo B. Pinte

Guimarães; ajudante, 1° tenente Armando Braga.

1" companhia Commandante, capitão-tenente Aarão Reis; .stafe.

alternos, 1° tenente Aristoteles Rogado de Oliveira e 20 tenente Er-

nani Fernandes de Souza; porta-bandeira, 2° tenente Joaquim Terra

da Cesta.

e altes
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4° bateria-Comitandante, 1° tenente João Francisco Velho SO-

brinho; com mandanto da divisão, tenente Otto de Faria; . com‘-

mandante da 8° divisãb, 2° tenente Christian° de Figueirerlo. - - -- • `•

— Commandante, capitão da mar o guerra José

Libanio L. L. de Souza; fiscal, capitão do fragata Augusto Theotonio
Pereira; ajudante, capitão-tcnento NIelciades P. Ferreira Alves.

4° batalhão — Commandante, capitão da corveta Prulencio N.

Suzano Brandão; ajadante., 1° tenente Gontran Teixeira.

1° companhia — Cornmandante, capitão-tenente Ricardo Green-

lalgh Barreto; subalternos, 1° tenente Annibal Dantas Leite de
Oliva e 2° tenente °atavio Figueiredo d-te Medairal; porta-bandeira,

2° tenette Carlos P. de Noronha Filho.

2° companhia — Commandante., capitãc-tenonto leitor do A.

Marques; subaltarnos, 1° tonante Mario S 'natlas Varina o 2' tenente

linga Ilorosco

3'1-companhia — • Commandante, capitão-tenente Anti--nio . da

Motta Ferraz; subalternos, I° tenente Annibal Enrico de Sa gres e.
2° tenente Enrico Par;,•as V. de Castro.

5° batalhão . -- Commandanto, capitão de corveta Mauricio :1Iar--

+ins; ajudante, 1° tenente José Valioso Peedernairas.

1° companhia — Commandante, capitão-tenente Vicente Au-

gusto Rodrigues; subalterno, P tenente Octavio Penido

2° companhia — Cornmandanto, Marcolino Uvas de Souza; sub-

alternos, 1° tenente Josino A. Gomes 11:Mettel e 20 t n mto Fe"-
liando Victor do Amaral savagei.

aa .companliia, — Commandante, capitão-tenente Armando °ata-

vio Roxo; subalternos, .1° tenente Manoel Cunha Lima Filho e 20

tateai.° Antonio Guimarães.

G*,.batalhão — Commandante, capitão de corveta Domingos
Marques de Azevedo; ajudante, 1° tenente José Joaquim Mattos de

•Azovedo.

!° companhia — . Conutiandant e, capitão-tenente Eleutherio de

Gouréa; subalternos, 1° tenente João Chaves de Figueiredo e 2° te-
nente Alvaro Augusto Gonçalves; porta-bantaira, 20 tenente Mario

Perry.

2° companhia — Commandante, capitão-tei eito Odenato Moura;
subalternos, 1° nente Frederico Monteiro de Barros e 20 tenente
Antonio de Santa Cruz Abreu.

30. companhia — Conunandan te, capitão-tonel] t e A lber to. Mira ida
flodrigues; subalternos, l° tenente Paulo da Costa Conto e 20 tcnente

Uivar Cunha.

A's II horas e meia chegava a brigada em frente á estatua do
almirante Barroso, onde se estendeu ao longo da praia do Russell em
linha desenvolvida.

• Ali já ào achavam os Srs. goneraes Vespasiano do Albuquerque,

inmistro da Guerra, José Caetano de Faria e Souza Aguiar, Outras

altas patentes do Exercito, almirantes Delfort Vieira, ministro da Ma-
rinlia,Antonio Lins Cavalcante de Oliveira e Gustavo Ga.rnier e outras

altas autoridades navaes, todos acompanhados do seus estados-maio-
res, aguardando a chegada de S. Ex. o . Sr. Presidente da Republica,
que chegou logo em seguida. S. E. foi recebido cota as devidas con-

tinenclas.

• Ao meio' dia, as baterias de terra_salvaram, sendo essas salvas_ _	 ..	 .

respondidas pelos navios da esquadra o pelas fortalezas da-1414!

de Guanabar:a.
• -.Ao. meio dia.e 20 minutos fundearam na bailia do Aio de Janota,

ra, em frente í estatua do almirante Barroso, duas dirisfres, uma da;

cruzadores e outra de destroyers, tendo como navio capitanea o cru..
zador Barroso, sob o contando do capitão de mar e guerra Fran:

cisco de Nlattloi.

-As divisões ao fundearem salvaram a terra, no que foram cora'
respondidas pelas fortalezas.

•Em seguida a brigada composta do forças da Alminha e as forçai
de terra desfilaram em continencia ao Chefe da Nação, ,recolliendá.

quarteis.

-- O Sr. almirante Manoel Ignacio Belfort Vieira, ministro cTit-
- '	 rMarinha, compareceu ás solemnidades realizadas limitem em homc7.

negam ao almirante Barroso, pela passagem da data de 11 de junho,
acompanhado dos Srs. capitãeá-tenentes parlo Paes Leme de

chefe de "seu gabinete, Ricardo Dias Vieira e Octavio Tacito de ar—

valho, seus ajudantes de-ordens. 	 •-

-- O , tenente-coronel Cunha Martins, commandatto interino dá'

Brigada Policial, commemorando a data de hontem "e em honienadena•
á Armada Nacional, determinou que fosse hasteada a bandeira'na,	 .
cional em todos os quarteis da corporação e fez desfilarem em conti-
noticia á . ' estatua do almirante Barroso o regimento de cavalladt
com dons esquadrões, o 4° batalhão de infantaria e uma companhisa!'

da metralhadoras, sob o cominando geral do tenente-coronel Jor.g.q,

Cavalcanti da, Albuquerque.

Essa força, que se apresentou muito bem, formou ás 10 horas da •
manhã, na Avenida Rio Branco, apoiando a sua direita sobre o ob-.
lisco, e, disposta em linha, assistiu á passagem da tropa de Marinf;:
prostaii41he, então,as devidas continencias, o demandou em seguida
a estatua da Barroso, marchando na cauda daquella columna.

A. mesma autoridade, em ordem do dia allusiva á grande bata nJ;
llia, levantou todos os castigos disciplinares do prisão e rebaixamentoi.

por cila impostos.

Em commemorarão á data de 11 do jimbo, não houve eSt
padionte hontem nas repartições dependentes do Mitistcrio da Ma-
rinha.

— Para °o:memorar a data da gloriosa batalha do fliachuctO
formou,' ás 11 horas da manhã, em . fronte á' estatua ao 'altn.irante
Barrosa, uma força do Exercito .ob o' =mando. . do coronel Abafo'
Angusto de Noronha e Silva, assim constituida: 3° regimánto de infah-
taria, I°, 8° e 0' batalhõas; um esquadrão de cavalimia e uma ba-

teria de i° regimento do artilharia montada, em 3° uniforme.
Depois dessa formalidade a forra desfilou em frente á estatna;

'recolhendo-se depois aos quarteis.
As fortalezas do S. João e Lege e a bateria de artilharia dá

terra acompanharam as salvas da Marinha por oceasião das .con-
-tinencias.

A convite do Sr. general Antonio de Souza Aguiar, inspoctot'
da 91 região militar, os genoraes commandantes das brigadasc,' cont-'
mandantes dos corpos e respectiva officialida.de compareceram,
2° unitbrme, ás lida manhã, ás solemnidados que se realizaram junta.
á estatua do- almirante Barroso.

t.
Os veteranos do Paragnay foram "tonteia indorporadoil

render homenagem á -estatua do almirante Barroso, sahindo inc,OrNa: .
rados 'do Centro Veteranos do Paraguay, rua	 B. Pedro n. 206.1 •,	 - -	 •	 •
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Realizou-se hontem ás 9 horas da noite. tio Club Na-

s. ' ;a1 à sessão magna que estava annuneiada para cbmmemorar
1W

a data de 11 de junho, em homenagem ao aliniran(e Barroso,

e d_e posse da nova directoria daquelle club, á qual compareceu
crescido numero de altas patentes de terra e mar o de offi-
Maes da nossa Armada e Exercito.

Pouco antes daquella hora chegou ao Club Naval o Exmo
Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca, Presidente da Re-

"•y-'
Publica, acompanhado de toda sua Casa Militar. S. Ex. foi
fecebido ao som do Hymno Nacional pela direAw5a do Club
ce
Naval, no saguão do edificio, e que o aeonwanhou ao salão de
honra, onde teve lugar a sessão.

Convidado pelo commandante Cordeiro da Graça, o Exmo.
.V, chefe da Nação assumiu a presidencia da sessão, sentan-

(„1"oi
in- nistfo da Guerra, e Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
-Ée á sua direita o Sr. general Vespasiano de Albuquerque,

enbIttu'a, e á sua esquerda os Srs. •commandantea Cordeiro da
..	 ,

qrga.	 e Amphiloquio Reis,	 .
e-	 e:,

Em seguida o Exmo. Sr. Presidente da Republica, deu a

palavra ao 10 tenente Aurelio Falcão, orador official ; que leu

• Uli le'pgo e eloquente discurso.

	

J 	 seguida o commandante Amphiloquio Reis leu a lista

Mi os nomes da nova directoria, que ficou assim constituida:
In,

, 'Ip Presidente, capitão de mar e guerra Pedro Max Fernando
Fionti9; P vice-presidente, capitão de fragata Alfredo Cor-

'A ''il Petit; 2° vice-presidente, capitão de corveta Cenrado
,.; 1° secretario, capitão de corveta Henrique A. Cunhem;

g'9 ° giliretatio, capitão-tenente Didio Iratym Affonso da Costa;

toÁllesoureiro, capitão de corveta Raul Ronieu Antunes Braga;
2° thesoureiro, capitão-tenente J. J. Mattos de Azeredo.

C- Çonselho director: II. Ramos Fontes, Benjamin de Mello, José

O:Silva Gemes, Francisco de Matlos, J. Libanio L. L. de Souza,

à, 'Americano Freire, Luiz da França Marques de Faria, Dr.
:álvaro Imbassahy, Theolihilo Nolasco de Almeida, Alvaro Nunes
de Carvalho, Damião Pinto da Silva, J. Antonio da Silva Ri-
beiro Junier, Bormidas M. de Albuquerque e Getavio Perry.

-4., Conselho fiscal: Antonio II. Gomes Ferraz, William II.

Cundit, Casildo Leal, Appolinario de Carvalho e Arnerico José

Cardoso.

N" Supplentes; II. Coelho Lopes, Tsaias cio Noronha, Heleno

Pereira, L. Dias Carneiro e Victor Gonçalves Fores.

.34p, Pedindo a palavra o commandante Cordeiro da Graça, fez

Vin bl'OVP iiiSCUPSO, convidando a nova directoria do Club
N.ival a tomar posse, assumindo, assim, a presidencia do club

e commandante Frontin, que, após tomar posse do cargo, fez
tim discurso dirigido á directoria passada.

. Terminado este, foi encerrada a sessão, ás 10 horas da noite.
-.)• ".o saguão do Club Naval tocou uma banda de musica do

Corp o de "larinheiros Nacienaes.

1 Dentre o grande numero de pessoas presentes, notámos o

pile°. Sr..Nlareehal Hermes Rodrigues da Fonseca, Presidente da
Republica, acompanhado de toda sua casa militar; general Vos-
iPsiano de Albuquerque, ministro da Guerra, acompanhado
de seu estado-ma ter: general Josi! Caetano de Faria, chefe do

G
,...
rande Eslade-Maior do Exercito, e seu ajudante de ordens,

tente Epaminordas de Andrade Faria; general Souza Aguiar,

,Otnefal Faro, general Bento Ribeiro, Dr. Pedro de Toledo,

,Oni g tro da Agricultura; coronel Povpas Junior, representante

do Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação; vice-almirante

Antonio Lins Cavalcanti de Oliveira, chefe do Estado-Maior da

Armada; Dr. Belisario Tavora, chefe de Policia: Dr. Leoncio

Correia, director geral da Imprensa Nacional e Diorio 0ff ind.

Guerra
Em homenagem á data de 11 de junho o Sr. ministro determinon

que em todos as repartições do ministerio fosse considerado feriado o
dia de /imitem e que fosse hasteada a bandeira nacional nos quarteis
da O região e illuminadas as respectivas fachadas.

O Sr. general Marques Porto, chefe do Departamento da Guerra,
em homenagem á gloriosa data, publicou em Boletim do Exercito o
seguinte

«Batalha naval do Machado— Faz hoje 48 amuos que, sobre as
aguas do caudaloso rio Paraná, se feriu a sangrenta batalha naval do
Riactutelo, um dos feitos mais brilhantes que a nossa historia militar
registra.

Naquella pugna extraordinaria, em que, sob o coimando do in-
trepido e glorioso almirante Barroso, a esquadra brazileira se bateu
heroicamente contra a frota paraguaya e as posições fortificadas das
barrancas do Iliachuelo, o Rrazil viu sorrir-lhe a victoria, conquista-
da pela bravura e heroismo dos seus denodados marinheiros aos não
menos bravos e destemidos adversados de então.

Commemorando tão assignalada victoria das armas brazileiras
naquella luta estupenda, que teve togar a 11 de junho de 1865 e na
qual, dentre os heroes que nella se empenharam, sobresalie a figura
legendaria de Barroso, o Exercito, participando dos sentimejttos de
admiração c enthusiasmo que desperta na alma popular a evocação
daquelle extraordinario feito, congratula-se com seus irmãos de ar-
mas da Marinha Nacional e, ao mesmo tempo, rende homenagem á
memoria dos bravos que tombaram gloriosamente em defesa da Patria
naquelle dia memoravel.»

Viação e Obras Publica"
O Sr. ministro da Viação não compareceu hontern em seu gabi-

nete, tendo despachado o expediente em sua residencia.

-- O Si'. ministro recebeu o seguinte telegramma

,,Goyaz, 7 — Tenho a honra de communicar a V. Ex qu-,;, na
qualidade de preside* do Senado, assumi hoje o governo deste
Estado, por me haver passado o Exulo. Sr. presidente coronel Her-
culano de Souza Lobo. Ccirdiaes saudações. — Joaquim Rutin() humos
Jubé.),

-- O Sr. ministro encarregou o sou Oleia' de gabinete coronet

Póvoas Junior de visitar o senador Diogo Fortuna que se acha enf.3nno.

-- Pelo Ministerio i1 Viação e Obras Publicas foram encami-
nhados ao Ministerio da Fazenda os seguintes processos de aposenta-
doria:

Manoel da Costa Vieira, no lugar de thesourciro da Admínis-
tração dos Correios do Estado de Alagôas; Simão Qurique de Car-
valho, no de amanuense da Administração dos Correios deS. tl i'yia,itililo;_
e Francisco GaUzio, no de carteiro de 2' classe da Ines111

a a

tração ; Eduardo Henrique de Carvalho, no de agente de 21 classe,
José Emitiu da Silva Franco, no de conductor de 22' classe, Modesto
Raposeira, no de oficial operado de 41 classe e Malwet de. Freitas
Junior, no de concertado' . de 5' classe, todos da Estrada de Ferro
Central do Brazil.

-- O prazo do edital de concurrencia para as obras comple-
mentares do porto do Rio de Janeiro foi prorogado, com algumas al-
terações, até 26 de pilhe proxiino.

-- O Ministerio da Viação declarou ao da Agricultura que
deixou de ser attendida a requisição de transporte de material des-
tinado ao Campo de Demonstração de S. Christovão, no Estado de
Sergip, por não estar na época do pedido, aberta ao trafego a Es-
trada de Ferro Timbó a Propriá.

«Indeferido, por não haverem sido ainda encalados os e,
tintos indispensaveis, que justifiquem a necessidade da concessâo,
podendo o trabalho ser executado administrativanuente, fui o des-
pacho dado pelo Sr. ministro no requerimento de Miguel O. schee-
liam, pedindo os favores do art. 74 da lei de orçamento vigente para
construcção de uma estrada de ferro de Palmas a Guara_ptE_ _
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• •a--- Foram admittidos como diaristas auxiliares da estação telg
4

graphica de Goyaz os praticantes diplomados : Respicio Autonino

Paula e Godofredo Leopoldino de Azando o como taxador da estaçãO
de S. Paulo José Benjamin Mala.

--Foram removidos da estação radio-telographica de BabylottIta
para a radio-tolegraphica de S. 'Morna os telegraphistas de 2" classe
Felippa G9me,4 Duque Estrada, o de 3' alanocl Sebastiãa de Barros o'
os regianaes Osorio Barrozo o João Baptista, e desta para aquolla
Donato Valença o Angelo Bruno;

•Da de S. Thama para a de Juno, Aleites Paulo o para a
estnão de Lagól Raymundo Mouthilo;

O guarda-tio do 2' classe, Jantam, Augusto da Cruz da 4' secçãa
do 9I0 districto de Matto Graaaa para a cmstrucção do ramal de Barra .

- dos Bugres 'da c munisslo constructora do linhas telegraphicas de
mitt3 Grasso ao Amazonas.

-- O Sr. ministro solicitou providencias do Sr. ministro da Fa-
zenda-, no sentido.do ficar sem effaito ou pato menos para obstar qn3
se repitam casos identicos, que invadem attribuições da Inspixtoria
de Portos, como o acto do inspector da Alfandega desta Capital obri-
gando a Compagnio da Port de Rio de Janeiro a descarregar do vapor
alteado Koln, 32 volumes com locomotivas consignadas á Estrada do
Ferro Central do Brazil, rematando por cópia o officio da .referida
inspectoria de portos acompanhado dos annexos sobre a raclamaaão.
apresentada pela;anesma companhia..

•ata.
-- Na seaaa3 magna 'realizada no Club Naval, o Sr. ministro

fez-se representar pelo seu oficial de gabinete coronel Póvoas Ju-

nior.

-- No requerimanta em que a Compagnie Auxiliaire do an-
anins de for au Brasil, arrendataria da Rade de Viação Ferratt do Rio
Grande do Sul, poda autorização para alastrar corri p3 Iras Witadas o
trecho do Noustadt a Margem, com 93 kilomatros de exteaaaa, le-
vando as respectivas despazas á conta do capital da companhia, o
Sr. ministro, deu o seguinte despacha: «Mantenho o antariar des-
pacho, autorizando a execução do serviço, sanai° a despan levada á
conta do custeio do trafego, par ilãO S3 tratar de obra nova».

Indefari lo, por não ter direita ao pagamento, visto Os es-
tudos approvados terem sido effactuadoa por engenheiros e pessoal do
governo, foi o despacho exarado no (alicio da Inspoctoria Feaaral das
Estralas, informando o requerimento em mio- a Co:apagada des
mine do fax Fédéranx de I:Est Brasilian pada pagamento das; contas
de 119:880a,-Importancia doa estudos feitos entre Theophilo Ottoni e
Treame.tal,, 119 kilom. 850 .a 8005 e, bom assim, da 113:012$ entro
Bandeira the Mello e Lençóes, 141 kilom. 265 a 8005000;

-- O Sr. ministro concedeu ao telographista de S' classe da
Repartição Geral dos Telographos João Chrysostoino da Silvá Lula,
quatro mezes do licença em prorogação, para tratamento de saude.

-- Deva comparecer na 2' aecç' ti.O ' desta Directoria Geral
para pagamento do solto do decreto a ser expedido a The Great
\Vestem of lirasiaRailiVay, por ter pedido approvação dos estudos
dafin i tivoS do segundo trecho do prolongamento do Pfficiiiira.
Flores.

-- O Sr. ministro 'adotara' o pe lido feito pau) 2 0 atalaiai da
Directoria •Gcral tios Correios, Joaquim de Macedo Costa, para que a
licença que lhe Pira concedida pelo Congresso vigorasse de agosto e
não de outubro.

— O Ministeria da Viação devolveu ao Sr. 1° secretario da Ca-
mara dos Deputados o .requerimento em que o guarda-chaves da
Estrada do Ferro Central do Brazil, 'Lanosa° Gonçalves Ribeiro, pele
um anuo de licença ao Congresso Nacional.

Foi deferido o pedido do modificação feito em reque-
rimento ao Sr. ministro por D. Joanna Francisca Pessoa Suassuna,
para o açude «Volta», no municipio do Catola do Bocha, no la,tado
da Parahyba. •

--,-- Foram concedidas licenças .pelo Sr. ministro: de seis
mura ao empregado jornaleiro da . Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro, João alartins,e do GO dias ao fiscal da mesma repartição Au-
gusto Carlos do Mello L' Eraistre.

-- Pela Directoria Geral dos Telegraphos foram passados
attcstados de habilitações praticas da telegraphia a Josa Sabaia

Carlos', Francisco Salgado, Clodoinir Silva, Antonio da Motta Cabral,
Augusto Toscam Espinola, Apparicio Ilardman Castalo Branco e

; Aladio Andrade do Amaral.

aa— Foram designados na Repartição Geral dos Telegraphos:

Oa Inspectores: de 3° classe Pedro Fernandes Dantas, para servir
na 4" divisão o o de 4a, em commissão, Corar do Almeida Maia,

•para servir na 8' secção do 2° clistricto da Bahia, como encarre-
gado;

O radio-telegraphista auxiliar GastãO Miguel Soares, para servir
na eatação de Santarém

,	 O guarda-fio do 2' .élasso Euzo,bio Carmo Dutra, para servir no
distriet0 de•Ala aaas	 '-	 o,	 .	 •	 .	 .

- -	 .	 _

A média diaria total do expedição foi de 437 publicações, das- -

quaes 331 foram di4tribuidas no interior do paiz e 80 no exterior. 	 • a:

Durante o mez da maio as publicas expedidas attingiram

mimara ao 16.5S, sendo 14.821 para o interior e 1.'763 para o exte-
rior. A média diaria total de exPadição foi de 552 publicaçaira, das -

males 101 faram distribuidas no interior do paiz e 58 no exterior.

Da ordem do Sr. ministro, foi remattida ao director da
Serviço do Povoam auto, para arfo:anal', o.requerimauto em que o en-
genheiro Carlos Roma se prame a construir rima estrada da
ferro liaanda o nadas colonial Monaão á estação mais proxima. •

-- Mio Sr. ministro foi apavorada a organizaala das mana
axaminadaras dos candidatos a exame de admissio an curso do
Aprendizado Agricola de. Barbacena, Estada de Minas Gemes.

--a- No Congresso de Agricultura, actualmente fnnecionand4,

junto á Exposição de Gani, o Crazil está officialmenta representado,
pelo Dr. Eduardo Curau Sa:1mmack

-- O Sr. Bonadicto A. nau° come/lajeou ao Sr. ministro haver'
assumido o exercido do cargo de consnl da Republica de Venezuela .,
nesta Capital, Jogar em que foi reconhecido por acto do Governo
Federal de 7 do mez findo. 	 • • ,	 _

--- Foi indeferido pelo Sr. ministro o requerimento do Sr. Ra..
mon Trápaga Filho, solicitando registro da marca que usa para;..
assi anaaar o gado maior do sua proprieda,

Conarrnando os proficsma e iinmediatos resultados colhidos'
com Os trabalhos de propaaanda do agricultura pratica que o Ser-
viço 'da Inspacção e Defesa Aaricolas eslá, realizando em todas a
Estados, foi recebida pela Inspectoria de Minas Gemes mais a:
seguinte commanica.ção, assignada pelo Sr. Lindolphe RodriguesaÀ

• --- Foram domittidos por incarsos no art. 420 do regnlamanto .•
vigente os talegraphistas: de 3' classe Arthur da Silva Ribeiro e oa
de ia Octaviano de Souza Paraizo e Armando de Aragão Bulcão. .--a"

Agricultura, Industrio e Commercic

Por portarias do Sr. ministro, de 30 do maio ultima, foi exaura,
cada o Dr. Saturnino Sanas Cruz da-Oliveira do . cara ) da director (1,t,
Escola do Apranlizas Artifins Anuam:is e nomeado para exercei
o mesmo cargo o Dr. Gennino

Por outra da a do corrente mar foi nomeado Enclyttea da Costa.-.
Soares para exercar o carga de auxiliar de laboratorio da Inapaaa
ctoria da Pesca.	 •	 • -a

O Sr. miniatro concaaleM sais mares do licença, para trata-a
mento do s• au te, ao Sr. Faanciseo de. Albuquarque,escripturario
Jardim Botatiico.	 • 4,aa

-
-- Pelo serviço de Informaaões e Divulgação. , do Ministeria . ka -

Agricultura, foram distribui:ha, durante o mez do abril proxime
13.i37 publicaçi3es relativas a assumpios agricolas e propa- •• •

gruda do Brazil, sana.° 10.3i1 no interior do pau e 2.595 no astran.:::
a

galro.
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lavrador em Guatiliães, e qii:3o Dr. Dias M,iriins, director do
‘1- viço, levou /monteio ao conhecimento do Sr. ministro da Agri-
cultura

«Em resposta ao vosso officio de 25 de abril oro \i teu passado.
' . .tnho o prazer de informar vos sobre os optimos resubados obtidos na
minha lavoura com o emprego de maellinas : um arad c , uma semea-
1,1ra e uma carpideira, que em 1912 a Inspeetoria me concedeu por

emprestimo.
Foram lavrados terrenos de pastos de 10 annos, de 15 a 16 he-

etare,e, nos quaes plantei milho, 'eijião, fumo e calma.
O milho deu cem abundancia de surprehender; o feijoal, fumai e

cannavial estão cio bela perspectiva, promettendo ser magnifica a
colheita.

Com a plantadeira, auxiliada pela carpideira, realizei o ideal
--plantei pouco, com o minimo dispendio, para colher muito, ficando.
1110 esta convicção por um terr.:no no qual planei 15 litros de milho
Iara colher 250 litros, e agora com a plantadeira 12 litros para unia
colheita de 100 litros.

Com o resultado obtido e o presumivel das plantações ainda não
aproveitadas pode-se garantir que, mesmo com a baixa de preço,
torna-se remuneradora a lavoura inecanica.

Informo-vos Milhem que muitos visinhos, animados com o resul-
tado que presenciaram na minha lavoura, já estão providenciando
para adquirir machinas agricolas, tendo eu a pedido mandado vir de
1;ello Horizonte quatro arados 11 1 para os mesmos apromptarem
sous terrenos, promettendo eu emprestar-lhes a carpideira e planta-
deira por occasião desses SerN'içOS.,

-- Tiveram hontem inicio na Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria os exames de admissão para os candidatos á
ne\tricuta naquele estabelecimento, realizando-se a prova eseripta
de fm,Qr tuguez

Entraram 27 candidatos, sendo aporovados: com distincção 2;
plenamente 7 e simplesmente II. Os domais foram eliminados.

hoje effectuam-se as provas eraes de francez, sendo chamados os
Srs. Armenio da Rocha Miranda, Raul Leitão, Alvaro Verissimo
Snmerbron Santos, Sertorio de Castro Faria, Moacyr Alves de Souza,
José Olympio de Moura„Arthur Oberlaender Tibau, David Pinheiro
Guerra, Luiz Gonçalves Vieira e Sabino Maciel Monteiro de Mattos, e
de imglez, sendo chamados os Srs. Ray Alfredo Pinheiro, Esmeraldino
de Oliveira, LIO. Alberto Whatly, Thomaz de Faria, Josias Lucas de
Sant'Anna, Adalberto Gomes de Carvalho, Antonio Carlos Pestana,
Benedicto de Oliveira Barros, libertino Ferreira Dias e Epitacio
Pes'soa.

As mesas julgadoras estão assim. organizadas: -francez: Drs.
árthur do Prado, Gustavo liasselmanu e Othon Drummoud; inglez:
Drs, Graciano Neves, Mello Leitão e Pedro Pinto, professores do esta-
belecimento.

stabelechnentos de instrucção

Perante grqnde auditorio, composto de professores, membros do

vorpõ medico e alumnos da nossa Faculdade de Medicina, o professor

Oscar de Souza realizou a sua :2 conferencia da sede recentemente

nicias,la na Policlinica Gorai do Rio de Janeiro.
O assumpto sobre que versou a conferencia de hontem foi o se-

guinte : Das fontes das indica0'es therapenticas.

S. S., depois do definir as indicações e mostrar a sua itu-
portancia em therapeutica, occupou-se do methodo espectante,x‘,
pondo em destaque o merecimento da medicina hippwratica, que

o proclamou soberano nas molestias agudas, e que a medicina

moderna não despreza, sitmão que acoroçôa, fazendo urna espectação
racionai, e mostrou a importanda dos cuidados complementares pres-
tados ao doente - o subsidio como chamavam os antigos ou a hy-
porgia, conforme propoz o professor 31. afendclsohn, de Berlim, que

dá um grande papel ao que elo chama o conforto do doente.

Passando a tratar do methodo etiologico, demonstrou a sua im -
portancia, fazendo resaltar o papel de Pastem . , com a descoberta da.;

causas das molestias agudas. Mas, não obstante o conhecimento dos

meios espeeffico g , ainda que poucos, é preciso oão confiar exclusiva-

mente neles e, para ,;(zer obra de verdadeiro clinico, é mister

recorrer a meios complementares, subsidiados, que, só, conseguem

então levar á curatdstfinitiva. rxemplificou com a diphteria, que

exige ao lado do tratameuto esp-,cifico, um tratamento ikljuvante,

ruja importando. O enorme.

Em seguida, occupou-se da pathogenia como principal fonte
das indicações therapeuticas, affirmando com Bouchard que a the-

rapeutica pa hologica é a therapeutica do futuro. E' a therapeutica
que, dá ao inc lieo a confiança na sita sciencia e nos seus recursos.
Pau comprovar o vai ir da noção pafhogenica, citou o caso de
hematennse-; ou de opis , axis relacionados pathogenicamente ccnu
aff.cçks li. atca ti' ;zoado embaraço na circulação da veia poria.
E, como e .om?lo mais frisante, citou as bemorroides, cuja palha-
genia liepat:ea é incontestavel. 'Cedilhem fazendo Projecções relativas
á •Jrculaçã da veia i.orla e suas relações.

A num osa assistencia saudou com uma e,tensa salva de pai-

nas as ult mas palavras do confereacista.

fl. F. Central do Brazil
A renda da Maritima no dia 9, foi de 28:1185200.
O movimento de mercadorias ne .zsa estarão foi o seguinte:
Foram reinadios 111 carro; com 1.113.7i6 kilogrammas de mer-

cadorias, 20 com 176.856 kilograrnmas de tnercadodas da estrada,1 2
com 235.000 kilogrammas de carvão de particulares e 52 com 819.000
kilmraminas de carvão da estrada.

'Impor!ac:to: Mercadorias, 30.300 volumes com 1.275.200 kilo-
grammas; m3readottias da estrada, 590 volumes com iÁ8.800 kilo-
g,eitilmas; carvão de particulares. 05.000 kilogratnmas; carvão da
estrada, 931.700 kilogrammas. Total, 2.390.700 kilogramtuas.

Exportação:
Mercadorias diversas, 4.120 eoltums com 176.070 kilogrammas;

minério, 440.000 kilogrammas; milho, 390 saecos caiu 23.855 kilo-
gyammas; feijão, 1.032 saecos com 103.81.o kilogramumas; .café, oito
carros com 1.135 saccas com 90.818 kilizrammas. Total, 831.122 kilo-
grani mas .

Movimento do café
SaccaS existentes. 12.000, com 729.993 kilo grammas; saccas des-

carregadas 1.195 com 90.518 kilog rammas; retiradas 900 com
5 i.450 kilogrammas;	 12.661 com 700.091 kilogrammas.

-- A renda de S. Dior, no (lia 8, foi da 205800.

-- O movionntO de mercadorias em S. Diogo, no dia 10 d3
C rrmie, foi o seguinte:

Importação:
Mercadorias, 8.939 volumes com 312.302 kilograiumas ; et-mem-u-

m -mias, 2.410 volumes com 29.600 kilogramtnas. Total, 11.319 velo-
Mas com 371.902 kilogrannuas.

Exportação:
Mercadorias, 5.132 volumes cmn 315.1'12 kilozratrimas; materiaes,

20.720 volumes caiu 832.510 kilogrammas ; carne verde, 1.009 volu-
mes com 79.300 klogrammas ; encommonlas, 2.501 volumes com
30 110 klogrammas. 'folal, 3:3.6:32 volumes com 1.287.6 12 kilogram-
mas.

-_ Foram servir; em Sitio, o conferente Joaquim Candido Pc-
reira ; em Serraria, o conforente Fraucisco Paula Xavier ; eia Barra,
o conforente José de Oliveira Coneeiçao; ein Oliveira Fortes, o pra-
ticante Francisco Mi.tanda ; em Engenheiro Corréa, o conferente
Reitor Posada; em João Aires, o conferente Domingos Pinto Lima;
eia Palmyra, o conferente Oscar Luiz Barbaza e eia Maxambainba, o
coaferente José Saldanha.

-- Foram reinettidos ao Ministerio da Viação os seguintes pro-
cessos do exercidos findos

Antonio da Costa, 828; Antonio de Andrada Bastos
'
 829; Urbano

Freire de Andrade, 830; Saylão José Tinoco, 831; Manoel Gomes
Eiras, 832; Bernardo da Silva Saldanha, 833; José Baptista, 831 e
João Baptista de Souza, 836.

- O Sr. sub-director da 3' divisão expediu as seguintes ordens
aos chefes de serviço e agentes, sob os lis. 50, 57, 58, 59, GO e 61

«Sendo constantes as red. in tt,:ões par falta de attenção prompta
aos oh miados dos apparelltos telwlioniros, rocommendo que taes cha-
mados sejam attendidos inonediatanmente pelo empregado que se
achar mais proximo do apparelho, sendo ein caso de (binara raspou-
sabilisados todos os empregados que estiverem presentes na occasião,
o que se apurará.),

«Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o expediente destinado
a esta Divisão deve ser reinettido em um só involucro, com o disfiro
Sub-director da 3 , Divisão; ficando revogada a ordem n. 10, de 8 de
junho de 1911, (lesta Divisão...

«Os conhecim mios dos despachos de ma teriaes destinados ao De-
posito Geral desta Divisão devem ser enviados directamente ao emi-
tiu rrogado do mesmo depo,ito,

«Recommondo-vos que as resp(bstas tle informações nos processos
desta Divisão devem ser endereçadas a quem fizer as peraumas

_
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capto quando forem taes perguntas a,ssignadas «de ordemo, caso em
que as informações deverão ser prestadas á autoridade em mime de
quem foram requisitadas.»
_ « Para vosso conhecimento e devidos &feitos, abaixotranscrevo

teor da circular n. 16, da directoria, de 6 do maio corrente,' tratas-
mittida em officio da secretaria, da mesma data;
a • « O Sr. Dr. director manda-me communicar-vos, para os devi

doseffeitos,que nenhuma licença será concedida sem venchnantos
sem que, .a juizo do director, o motivo precisado rai respectivo reque-
rimento, seja julgado justo. — José Ricardo de Albuquerque, se-.

•catara). »
« Declaro-Ni2S, para os devidos effeitos, que as primeiras vias das'

facturas de materiaes fornecidos pelo deposito geral desta • Divisão de-
vem ser devolvidas, com recibo, directamente ao encarregado do , re-
ferido deposito e na° para o Escriptorio Central corno até então.

As segundas vias ficarão em poder do destinatario. »

-- Pelo Se. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3(' Divisão
foram designados para ter exercio: em S. Diogo, o praticante Olavo
Artlinr Coelho da Silva; em aladuraira, o praticante João Vicente Sa-
muel Pessoa; em• Piedade, o praticante Agostinho do Valia Almeida
Magalhães, e . na Maritima, o praticante Arnaldo Pereira da
Motta. •

--Tiveram ordem de regressar aos seus lagares: em Dr. Fron-
tin, o telegraphista Adindo de Noronha, e em andana o adega-
phista Augusto Cabral de Mello Rego.

-- Deu parte do doente o praticante Fernando Pentes, do
Pie.lado.

• Diversas noticias
O Sr, Dr. Je:suino Cardoso, secretario da: PreSidencia da Repu-

blica, passou ao Se. Dr. Leoncio Correia o seguinte tolegramma de

applauso ás homenagens que lhe . foram prestadas, por motivo de sua

nomeação para o cargo . de • director geral da Imprensa Nacional.:

«Palacio dá Presidencia, 9 a- Compartilhando e applaudind) os
sentimentos traduzidos na homenagem prestada aos seus merecimen-
tos, envio ao distancio e valoroso camarada affactuasas felicitações,

•equivalentes á minha presença., impossibilitada á ultima hora por força.
maior, Jesuino Cardoso. »

Prefeitura'.

• Na Prefeitura Muaicipal pagam-sa hoje as folhas de vencimentos
do mez findo dos profNsores primarlos, do escolas modelo, regantas
alo esaolas o expediente :ias mesmos.

Foram impostas. Milltás, por . 'infracção , de postara, pelos
agentes das districtos abaixo indicados; 	•

Da Gloria:
A. S. Rodrigues Villela, de s0o, ,por ser.. encontrado fim-

ccionando 'com o seu ileaácio. no domino, á rira alai-Ni:13i de Abrantas
. 73.

Do Engenho Velho :
A. A. Azove•do, Costa & C ,ianp., de 205, por teram iniciado o

funceionamonta do negocio, seta licanaa, a rua Gonçalves Crespo
n. 27.	 •

• No; quatro éemiteries. anunicipaes foram, em maio findo,
feitos 478 enterramentos, senti() 'em calaielros, cinca' adunes o urna
criança o em sepulturas razas, 160 adultos e 312 crianças.

Destes eran)indigentes 211 adultos e 61 crianças. .
Foram reformados os prazos de um carneiro de adulto e dó 32

.sapulturas razas de adultos e 22 de crianças.
Produziu todo este serviço a importanci h de 6:073$000.
Na sub-directoria de. Policia Administrativa Municipal foram regis-

tradas, no dia 10 do corrente,80 guias das diversas importancias arre-
cadadas e racolhidas á sub-directoria de rendas pelos agentes dos dis-
trictos seguintes, no total de 2:386$700, sendo cio:

Campo Grande: 49$ de enterramentos o 31$1.00 de impas-
tos •

Jnhauma: 13$ de impostos e 306$ de enterramentos ;
30$ idem a

Guaratiba : 30$ de enterramentos
Tijuco. : 5$ de impostos
Sant'Anna': 1;0$ idem ; -	 •	 • • • • •
Glot• ia, : 102$G00 ideie e 155 do multas
candelaria,': 20$ idem e 6895500 de impostos
$acramento : 300$ idem e 1105 d3 multas
Santa Rita : 205$ idem

• S. José : 7$ de matricula de cães e 180$ de impostos
Saidp Antonio : 90$200 idem. 	 •	 _	 -

...„	 •	 ._	 _

Adquiriram IDIMOVel% .	 .
,	 .	 .	 .

Cúina do Miranda. Saraiva, terreno á rua das Laranjeiras, jfiti
ao n. 175, por 20:000$000 ;

Theodoro Rodrigues Ferreira, predio, á rua Pedro Alves Cabral
por 2:005$000,e - -

Antonio da 'Andrade Bastos, ardia, á rua Ferraz, por ré.i?
1:0055000

Vicentc Canta, pra,dio, á rua S. João Baptista n. 82, poí
22:0005000 ; ,	 t 1

João 
F0 

iernandes, pralio, á rua Padre Miguelino n. - 18, p
15:00	

i

José Gonçalves Gairnai •ães, prelio, á rua da Gamboa n. 39, pOx
4:000$000

José Fa.ustina Porto, prodio, • á rua Atistides Lobo ri. 197, pdi
it :00000 ;	 -. :'•
, Maria Francisca. Villela, terrena, ã rua - João ' Romariz, Idi

1:000$000.

Requerimentos despachados

Pelo Sr.' prefeito:

. Manoel :Alves, Angelo B. Peixoto e capitão de fragata Manoel
Th. Machado Dutra.— Meti tos.

Manoel M. Oliveira Lopes, Antonio A. Cardoso Figueira e Rosa:
Una Ia C. Guimarães.— Indeferidos.

Antonio D. Alves.— Inscreva-se por 3:6005000.
Baroneza de Maadalona.— Idem por 2:6i05030.
Henrique Bastos.— Idem por 2:400$000. 	 •

• TI/pinam:H. Pinto de Moura e Manoel P. Junior.— Rectifiquo-5.;
Francisco A. Almeida Bastos.— Exonere-se.

• Carolina, Manoel e outro, Corra & Dicas, José A. CoxitO Gra,
nado, Pedro SCV3Vill0 P. Ramos, capitão de mar e guerra Joaquim-"

Se,rejo, Joaquim Miguel, Marcos de C. Torres, Mandrio de Faria,
.Maria A. da Silva, Antonio D. Santos, Antonio B. Gomes Vianna,
Magdalena e"Manoal, Manoel P. da Silva, Adriano A. Bastos, Albanc
Castanheira, ' Alfredo Moutinho, Manoel A. Cosenta, Victor M. da
Silva e Augusto.G. da Costa.— Transfiram-se. I	 • •	 •

• Maria li. • de Araujo, Canana T. da Souza, Adelino R. de Mello,
Domingos Palmiéra, Antonio da 11. Pereira (2), A.dolpho Vaseon:=
canos, C. Ronavita, JOIQ . C Borgas Gaspar, Francisco L. • Valladn,
Francisco C. Gropp3, Joaquim A: de Matto g , Carlos A. da Silveira,
Adelino li. t1 Leal, Francisco de S. Marinlick:
Luiza AI. do Amaral,..losé- Naná, Maria R. do .Araujo Porto, Dr.
Carlos A . :Moreira Brandão, Antonio J. Silva Patricia, Luiz Faci..in
Reis, Antonio F. Marques c Angelo Sabistilo.—GuMpran as exagen,
cias no prazo da lei.

Maneiam (a Trmlo, lb:ui:n .0s A. Martins ta latins, A. Alves &
Comp. e Au tonio Mayrink.—Deferidos

Luiz Corri:a &Comp.—Medd" no;tlrium3 do Parecer:
J. Bapti:ta Teixeira, Henrique 0, •ell2zzi, Salvador Pates, Sera-

phim A. 'g agueja, Pinto Mello Junior, Manael S. da Cunha e outro,
Bernardino O. alend.ls , Rib Cardoza, Raul il. de Lemos, Jorge:
Cora Manael A. de Araujo e Lopes Pe:anlia & Comp.—Satisfaçam a.•

Issnra. Gonalves.—DaLerido.
Pedro' Ramos do Pa Iva . —indeferi(' .
Agostinho de Souza Filha, Aristidu P. Carraa, Agostinho de Ala

meida e Manoel Magalhães.--Deferidos. 	 .
• . BaVeS Lefebiz.—Satisfaça a eaigencia.

Centro Israaliti do Rio de Janeiro. —Prove que registrou os
tatu :tf:sito ilistro Especial de Titulas.

Maria Goulart Alves, Gaspar Antonio Ribeiro e Antojo Cal
Laureano ia comp.— Restitua -se .

Braz ,Martins Vianna, João Vieira Bruno, °et:1\10 Fernando :: Ma-
chado e outros e João Borges Filho.-- Deferidos, do accôrdo com a.
informação.

D. G oilhermina Coutinho ilidido.— Deferido.
Enrico Limooiro.—A.presente projecto, de accardo com a lei. •
Companhia Carris Urbanos.— Indeferido.
Nelson Maura. a-- Só depois de reconstruida a parede Cana

dorrna.13,, de fórma a off.nwer a segurança necessaria, poderá ser
permittido o funccionamento pedido. Para isso o requerente deve so'.
licitar licença, provando o pagamento das multas impoaas ou sua
rolevação.

Pedro Bernardo J. da Veiga.— Certifique-se.
Germain. Companhia. —A petição a que se refere já foi dospa-f

chada e remettia a repartição competente. 	 .
'	 John Groham.— Requeira á repartição competente.

Thomaz Dias e J. Vieira & Comp. — Satisfaçam as exiznejas.
• Albino dos Santos Corra, Manoel de Barros Tavei ga, Erneski

Sant'Anna Gomes, 31. Serpa. Junior, Alfredo I'elloiso & Comp., S. Gui-
marães & Comp. o Lima 45: Comp.—D4eridos.

Pedro Henrique _Torterolo, Gilda de. Souza Guimarães. Antonio'
de atacado Lima, Luiza Boza Lydia Neves, Viuva Edmundo StrOit!
Henrique Ilonorato Gurgcl, 3fiddlitown ,Company, Alfredo Carneiki2
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Itibeirn, Francisca Monte llatmequim, Alfredo Curdovil M. Petit,
Antooio banias, Dr. Francisco Si, Virzi Zambelli, João Vieira
krança, I)r. Celestino Vicente e Jachitho Gomas Valladão. -

alva ris.
Alberto Franco de Mattos.- Passa-se alvará, do accôrdo cum a

informação.
Manoel Souza. Mendes. - Passe-sa o alvará, depois de assignado

o termo.
Januario de Assump;ão Ozorio.-Concedo 20 dias,de accordo com

a informação.
Antonio José da Silva. - A licença pôde ser cotte , Aida, pagando

os emolumentos, de accórdo com a lei.
Bento Costa.-Culloque a placa de numeração.

'	 José Gaspar da Bocha e Amelia Wagner.-Passe-se guia.

Luiz B. Pinto. -. licença não póde ser edlle3clida, por estar em
clesaCcUrdo com a lei.

Paschoal Segreto.-Colloque a licença e a planta na obra.
Antonio da Silva Ferre:ra . -Compareça a esta cireuniscripção.
Capitão Carlos Adulpho Midler de Campos.-Daclare o prazo que

necessita.
Companhia Geral das Familias e Mendes Coimbra & Rabello. -

Passem-se guias.
Simões Pereira (S... Comp.-Doem as dimensões das placas.
Rita Izabel F. Costa. -habite.
Anua Dias Vieira. -Não é caso de licença.
Agostinho Pereira .-Satisfaça a exigencia.
Josephina Martins Ayres Teixeira.-Abra o predio.
Luiz Felippe de Almeida. -Abra o predio e facilite o exame da

cobertura.
Antonio Rodrigues de Paiva Martins.-Proceda o ittleressado a

demolirão da parle condemmula dentro do prazo de tr,)s dias, sob, .
pena de multa.

•De. Manoel de Barros Terra e Augusto Calunio da Silva Ribeiro.
- Podem habitar.

Clattdino Baptista dos Reis, Antonio José de Carvalho e Antonio
Sh1103S. -- Podem habitar.

Sociedade Ationyma Fabrica de Tecidos Esperança. - Passe-se
guia.

Tiberio de Alriru. - Mantenho o despacho anterior.
Vicente Caruba. -Compareça trazendo o alvará de licença.
Manoel Ferreira da Silva. - Passe-se guia.
Donato Lajunstra, Padre Eustaquio do Campos Nelson, Manoel

Antonio da Silva, Frederico M. Duque Estrada, Antonio Leite Fernan-
des c José Pinto dos Santos. - Podem habitar.

Antonio de barros Ramalho Ortigão e Luiz Alves de Oliveira. -
Satisfaçam as exig meias.

Companhia Perro Carril Villa Izabel. - Declare o prazo.
Enock llamidoff e Primo Cardoso da Silva. - Satisfaçam as

eXigencias.

Licenças

Pelo Sr. prefeito:

De seis mezes, em prorogação, á professora cathedratica Latira
Sanz Naus:

De 9) dias, ao ag,mte da Prefeitura do 25° districto (Ilhas), Da-
siderio Maneei da Cota;

Da 40 dia s , á adjunta Lybia Campbell de Barros;
Dó 60 dias, á adjunta Dahla Tarares;
De seis mezes, sem vencimentos, á adjunta Elisa Magalhães

Barreto:
De 90 dias, sem vencimentos, á adjunta Maria Carolina da Silva

Freitas;
De 30 dias, s3rn veiicíinemitos, á a,djutita Olga Moreira Sampaio.

Malas do COLICtO

UM:

, Pelo ()linda, para Victoria e mais portos do norte, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8. 1/2 e ditaS com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo llapalty, para Victoria, Bahia, Maceió e Recife, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2 e ditas com porte duplo até ás 6 horas.

Pelo Denterara, para Santos e Buenos Aires, recebendo im-
pressOs até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 12 e objectos
pà.ra registrar até ás 10 horas da manhã.

i Pelo Atlanta, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
' até ás 3 horas da tarde, cartas para o iutarior até ás 3 1;2, ditas

'e(áf,te Porte duplo e para o . exterior até ás 4 e objectos para registrar
kV: ás 2 da_tarde,

Amanhã:

Pelo Max, para Florianopolis e Laguna, receláendo 1inprçrs,s9s'
até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2, al.,yas:
com porte duplo até ás O e objectos para registrar até ás O horas.
da tarde de hoje.

Pelo Eugenia, para Las Palmas, Almeria, Napoles e Trieste,
recebendo impressos até ás 10 horas da manhã, cartas para o
exterior até ás 11 e objectos para registrar até ás 9 horas da
nnenhã.

Noti- - Vales - postaes para o interior e exterior nos dias uteis
até ás 2 12 da tarde.

- Recebimento de encommendas para o exterior nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até a vespera da par-
tida dos paquet ,e,s, e entrega tamben, nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

Movimento dos hospitans

O movimento do Ilospia1 da Santa Casa da Misericordia,
dos llospicios da Nossa Senhora da Sande, (1, ,, S. João Baptista, de
Nossa Senhora. do Sacc.orro e de Nossa SaIIIIT'a das Dores, oin Casca-....

O movimento da sala do banco e dos consultorios pnblicos foi, tí5
mesmo dia, de 989 consultantes, para os mins se aviaram 1.110
reeel (as.

Fizeram- se tres extracções de dente-: , duas obturações e 175
pequenas operai:6:2s.

Obituario

Sepultaram-se no dia 10 de junho 62 pessoas, sendo: nacio-
naes 11 e estrangeiras 11; lo sexo masculino 30 e do s.:xo feminino 22;
maiores de 12 aflitos 31 e menores de 12 anus 21; indigentes 15.

Loterias
Realizou-se limitem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosme

Pinto, fiscal dá Governo, a extracrao dá 2' loteria da Capital
Federal, plano !I. 290, sendo premiados. os seguintes tanneros

Premios de 25:0005000 a 1:00)5000

28.203 	 25:0008000
5.113 	 3:00050)0

12.621 	 2:0008000
10.643 	 1:000800'0
20.702 	 1:00.000

Premies de 5005000

25.038 10,25•	 10.885

Premias de 2005000

27.229

2:L8! 6.550 15.010 25.370 4/R 978
4.717 19.195 13.437 95.909 25.872 17.633

Prenios de 1008000
21.061 8.836 21.213 29.267 7.771 24.462
21.691 18.435 23.N55 9.039 16.35• 6.731
21.7;3 8.965 16.839 14.9c5 8.661 20.781
25.563 18.486 29.(j98 21.0S 7.911 14.131
20.111 20.499 2•. ,J49 29.W4 17.770 8.140
6.071 26.121 24.449 21.91 26.037 11.618

14.960 14.729 3.492 25.112

Appt.o.t.iattções

	

28.292 e 23.294 	 	 2008000

Dezenas

	28.291 a 28.300	 	 208000

Centenas

	28.201 a 28.300	 	 104_00

_Todos_os numeros terminados em 3 teça' 4$04)0._

dura, foi, nu dia 10 de janto de . 1013, o seguinte:
Nacionaes	 Estrangs. Total

Existiam .	 .	 	   910 829 1,739
Entraram 	 40 32 78
Saltirani 	 40 22 62
Falleceratn 	 8 1 9
Existem 	 908 838 1.716
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INFORMAÇÕES DIVERSAS

As transrererretas de ztpolices do Estado do Espirito Santo citem!-
, ram-se suspensas até ser iniciado o pagamento dos juros respe-
ctivos.

ASSEMDECAS GZRAES

Estão convocadas as seguintes;

Dia 12—Carbureto de calejo, ás 2 horas,
Dia 14 — Casa Raunier, ás 2 horas, par

•eleições.
Companhia Cantareira e . Viação, A

• liaria.
• Fabrica de Sedas Santa Helena, á 1

cmprestiino.
— «A Familia», ás 2 horas, para reconstituir a sua directoria..
Dia 10 — Companhia Nacional de Seguro Mutuo Contra Fogo, á

1 hora, para prestação de contas.
Dia 18—Companhia Usinas Nacionaes, ás 2 1/2 horas, para pres-

tação do contas e alteração dos estatutos.
Dia 20 — G. E. Avicultura, A 1 hora, para a sua constituição.
Dia 23—Predial e de Saneamento, á 1 hora, rara contas e

eleições.
— Melhoramentos no Maranhão, á 1 hora, para prestação da

contas e eleições.
Dia 26 — Constructora, !tio -Grande do Sal, ás 3 horas, -para

contas e eleições.
Dia 27 . -E. F. Minas de S: Jeronytno,-ás 2 horas, para contas e

eleições.
Dia 30 — E. F. P. S. Manhuassn, á 1 hera, para contas e elei-

ções.

C11.01.1oAs Dr C.st'ITAL

acção, até 13 de junho.

creschno de seu capital.
A' Internacional desde já, unta entrada de 15 .10 sobre o ac-

Industrial do Além Parabyba, a segunda entrada de 10$ por

-;
PAGA:ui:mos AVISADOS

Juros:
Companhia Valcano, desde já, os juros. de sutis debentares.
Companhia Manufactora Progresso, desde já, 03 Pir03 de suas

obrigações.
Fabrica de Tecidos Corcovado, desde já, o coupon vencival do

suas debentures.
• Mercado Municipal, desde já, o 11° coopon cio juros.
Fabrica de Tecidos alagéenJa, desde já, o 2 coupoa. de juros.
F. e Tec. Maraca.ná

'
 desde já, az juros de suas obrigai:õa.s.

Companhia Transportes e Carruagens, desde já, os juros das
dei/catares.

Companhia Madeiras . Nacionaes, os juros do 1° semestre,
desJej.i.

Companhia Brazilia, desde já, os juros cio suas debentares.
Tecidos S. Pedro do Alcantara, dasde já, o semestre findo.
E. F. Tintrozopolis, desde já, os juros de suas debentures.
Companhia S. Bernardo Fabril; desde já, 03 juros vencidos.
Companhia Industrial de Electricidade, os juros das debentupcs,

desde já.
Fiação e Tecidos Allianc,,a, desde já, os juros vencidos.
Fabril Paulistana, desde já, os juros de suas obrigações.
Tecidos Bom Pastor, desde já, os juras de suas obrigações.
Dividendos:
Cantareira e Viação, o dividendo semestral, desde já.
Tira Brazilian Traction Light and Powa, desde já, o dividendo de
por acção, ou seja 1$050 por trimestre.

O amuo

O mercado hontem não accusou alteração de interesse, tendo
aberto e funecionado com pouco movimento de procura do bancado e
do 'papel particular.

"1.- - O Banco do Brmil fornecia letras a 16 332 d. e 03 estrang.ei-
7 •

ros a 16 1/16 e 16 1/32 d.,' contra o papal particular a 16 1/8 e
4.67/134 d.

Aquelle banco adoptou as tabellas officiaes da 16 1/32 e 10 3/32 d.
• e estes as da 10, 16 1/32 e 16 1116 d.- sobre Londres.
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TAXAS OFFIGIAES

leailGOS
Praças:

Londres (por pelico) 	
Paris_ per francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

Londres, por pouco 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	
Baba, piir lira 	
Portugal, réis fortes
Provincias portuguezas 	
Ilespanliolas,' por peseta 	
Neva York, por dollar 	
Turquia, por pouco 	
Austria, por penca 	 •

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:	 •

Café, por franco 	

Operações realizadas:
fia ncario 	 .
Particular 	

Banco do Brazil

Praça
	

A 90 d/v	 • 	 A 3 d/v •
Londres, por pence 	
Pariz, por franco'	

	 10 1/32 a 10 3;32 —15 7/8 a 15 15/16
• $595' a $593 — $001 a $599

$735 a $732 — $742 a 5741Hamburgo, pot. marco, 	
Sobre taxa:

Café, por franco 	
	

5595
Alfandega:

Vales, ouro por 15 	  44 .4144 	 	 0681
Por telegramma

Praças	 -A' vista •
Londres, por pmce 	 	 15 13/16 a 15 7/8
Paris, por franco 	 	 • •	 603 a	 601
Hamburgo, por marco 	 	 745 a	 743

Operações:
Bancará 	 	 —	 10 3/32
Particular 	 	 16 5/32.

A BOLSA
Careceu de maior importancia o movituanto da bolsa 	 ,

tem.

cia, apresentando alguma melhora as apolices- estaduaes do Rio e as.
municipaes, °Aro e papel.

Funecionaram bem collocados, porém, os papeis mais em eviden-

Continuaram firmes e em alta as acções das Docas da Bahia, que,
embora pouco trabalhadas, deram 88$000.-

Os demais papeis regularam sem alteraçâo de maior impor-
tancia, tudo como se infere das °tratas e vendas em seguida.

MUITAS	 • 
Vendedores Compradune.

Apolices geraes :
Emprestiuto de 1003, 5 % 	  1:0255000 1:0205000:

• Apolices estadttaes:
Rio, de 10 15; 4 °,.; 	 	 89,5000	 885000.
Rio, de 5005, 6 o/. 	 	 4955000	 4935000,
Espirito Santo, de 1:0005, 6 R i° 	 	 870$000	 —

Apolices inunicipaes:
Empr. de 1900 (nom.) 	 	 2035000	 2035000
Idem 1906 (port.) 	 	 ___	 2015000,
Emprestimo de 1909 	 	 1875000	 1865000.
Camara de Petropolis 	 	 2085000
£, 20, ouro, port 	 	 2955000	 2935000,
'R_ 20, ouro, 1,0w 	 	 2915000	 2925000.

Debentures:	 I.
Docas de Santos 	
Manufactora Fluminense 	
Tecidos Carioca 	
Progres . o Industrial 	
S. Felix 	
Fabril Paulistana 	 	 	 ......
Tecidas Ba ta fogo
Tecidos Confiança

para contas e eleições.
• prestação de contas e

1 hora, geral extraordi-

hora, paia contrahir um

OFFICIAL

I' • • •

• A 90 dias de vista
10 a 10 1/16!

596 a srn
730 a 732	 •,

A' vistít)
4513/10 a 15 29134

$003 a $600
$744 a 5741
$598 a 5590i
5303 a $29Q
5303 a $29$
8572 a $558:

• 35125 a 35115,-
• 45. 13/. 16 a 15 27/32i

1313/16 a 15 27/32
• •
35015 a 35030
35265 a 35210

••. $004 a 5598

.16 1j16 a 101/22
•'16 1/8 a 10 3/33,
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10850- 00
1985000
103000

	

2045000	 2035000

	

2035000	 -
.100$000
2005000

	

1035000	 1015000

	

Vend.	 Comp.

	

9 565000	 9515000

	

2045000	 2035000

	

2355000	 2214000

	

1705000	 1645000

	

2705000	 2555000

1205000

	

1955000	 1825000

	

0345000	 2455000

	

2083000	 2025000

	

1'505000	 2055000
3005000

	

2655000	 25615000
290000

	

2705000	 2405000

9205000
1805000
1305000

- 2505000

	

895000	 575000

	

455000	 435300

	

8$250	 75500
M

	

115000	 5000

	

565000	 .518500
3305000

2085000
35000

	

905000 ,	505000
235000

	

535000	 --

	

10M0	 205000

:2025000
--

1015000

1:0205000

895000
885500

4955000

2015000
2035500
2955000

Tecidos Progressó 	
Linho Sapopemlia 	
Luz Steariea 	
Fluminense de Força e Luz 	
Mèrado Stunicipal 	
Tecidos Alliança 	
America Fabril 	
Tècid6S S José 	

LETRAS

Banco Credito Real Minas 7 '5 	
:If

ACOES DIVERSAs

Bancos:.
Do Brazil 	
DO Corumercio 	
Cotnnéroial 	
Lkvcura 	
Mercantil 	

Companhias de tecidos:
Mageense 	 •
Botafogb 	
Alliança 	
Confiança 	
Corcovado 	
Brazil Industrial 	
ProfOesso Industrial
Carioca 	
Petropolitan 	

Seguros:
Argos Fluminense 	
Varegistas 	
União dos Proprietarios 	
Garantia 	

Diversas:
Doca da Balda 	
Loterias Nacionaes
Terras e Colonização'	
M. S. Jeronymo	 , 	
Réde Sul Mineira 	
Casa Vivaldi.
Caiitareira e 'Viação . 	
Agricola CoMmercial 	
Transilorte e Carruagens. 	
aitrõs Pastoris 	
E. É. tozaz 	
Melhoramentos em Pernambuco 	

VENDAS OFFICIAES

Apolices geraes

Emprestimo de 1903, 2, 3, 10 	
Apólices estadoaes

Rio, de 100$, 4	 , 9,
Rio, de 1005, 4 0,1,, 12
fio, do 500, nom., 8

Hanicipaes

Emprestimo de 1006, port., 	 1, 7, 30, 100.
Emprestimo de 1906, nom., 25 	
Emprestimo ouro, £ 20, port., 	

MOVTMENTO DO IMA

Entradas verificadas

Cabotagem 	
Barra Dentro 	
e:. F. Leopoldina 	

Total... 	

Desde 1 do julho 	
Vendas declaradas:

Hontem 	
Ante-hontem 	
Desde o dia 1 do mez 	
Desde 1 de julho 	

Passagem :
Por Jundiahy 	

Pauta da semana, • 620 réis.

MOVIMENTO ESTATISTICO

Stock em 4 'e 2a MIOS:
Dito anterior 	
Entradas de 'lotam 	 	 I. lu

Total 	
	

204.078
Embarques de hontern 	

	
6.135

Stock actual 	
	

197.938

ENTRADAS DISCRIMINADAS

Dia 1 a 10:
E.. F Leopoldina 	 	 33.447	 2.126.820
E P. Central 	 	 14.130	 848.340
Por via inaritima . 	 	 3.557	 213.420

Total 	 	 53.143	 3.188.580
Do 1 a 11:	 Saccas	 Kilogrs.

E. F. Leopoldina 	 	 39.588	 2.375.280
E. P. Central 	 	 i4.139	 848.340
Por via maritima 	 	 3.557	 213.420

Total 	 .	 57.284	 3.437.040

EMBARQUES DISCRIMINADOS

Dia	 11: Saceas Kilogrs.
Eshdos Unidos 	 890 53.400
Europa.. 	 • 4.425 -	 265.500
Rio da Prata 	 - -
Pacifico 	 - -
Cabo 	 -
Cabotagem 	 820 40.200

Total 	 6.135 308.100

De 1 a 11: Saccas Kilgs.
Estados Unidos 8.976 538.560
Europa 	 	 	 17.108 1.020.480
'lio da Prata 	 2.590 155.940
Pacifico 	 1.865 111.900
Cabo 	 	 	 - -
Cabotapm 	 5.250 315.000

••nn••••n•n•n••••1.4

Sanas!
__ •

• 4.141i

4.111

2 701.718

3.000
4.000.

32.40Q.
1.727.000

0.700

Sung
199.932

Bancos

Brasil, 30 	 	 2555000
Commercio, 12, 19 	 	 .	 2035000

Companhias

Debentaires

Fluminense de Força e Luz, 4 	  • 1003000
A Propriedade, 17, 123 	 	 3025000

O CAris

. -O mercado de café abriu e funeeionou homem sem maior movi-
mento e sob a impressão de evoluções pouco lisongeiras dos centros
dé _consumo.

Em todo ocaso, os vendedores divulgaram o limite do 85900,
mas com compradores a 83800 e 85700 sobre o typo 7 americano.

As moluções do ulthiM fechamento das bolsas foram de baixa e
Als da abertura de hontem, variaveis.

As vendas relativas aqui, orçaram em 3.000 suecas contra 4.000
do dia anterior.

inercadOleelan _estarei. sem uma orientai:ao _definida-.

Total 	  35.708	 2.147.880

Desde 1 de pilha 	  2.818.683 109.121.100

corAçXo ror, insona

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 95800 a 05600
N. 4 95600 a 95400
N. 5 95400 a 95200
N. 6 95200 a 95000
N. 7 85000 a 85700
N. 8 85500 a 85300
N. 9 53100 a 75900

EM SANTOS•
O mercado de café nessa praça esteve calmo ao preço de 55200

sobre o typo 7, por 10 kilos.
Entraram ante-hontf.mn 8.763 saccas e saliiram 329, tendo passado

hontem por Jundiaby 6.700 sacras.
• Foram reco0idas desde 1 do DlaZ 61,022 saccas, na média dO
0.102 e desdo. 1 de julho 8.325.037, sendo o stock do 1.152.451: 8.325.037, sendo o stock do 1.152.451:

855000
.. • 88$000

-
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CENTROS CONSUMIDORES

Evolcções do ultimo cncerramcalo das bolsas do café -

Dia 10:
Nova York, baixa de 15 a IS pontos nas opçOes e de 1/8 a la c.

no disponivel do Rio e de 1 i4 C. no do Santos.
Opção de pilho 9,60 contimos, por libra,.
!lavre; baixa de 1,25 a 1,75 francos.
Opção de julho 62,50 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 25 a 50 godos.

. Opção de julho 51,25 pfcaigs por 12 kilo.
Londres, baixa de G d. a O s.h.
Opção de julho 45 s/l. e 6 d. por 112 libras.'

VENDAS ANUEM:ES

Bolsas .

Nova York 	
'lavro 	
Hamburgo 	
Londres 	

Total 	

iBEnTURA DE HONTEU
Dia 11:
Nova York, alta de 8 a 9 pontos.
Havre, alta de 25 a 1 fratteo.
Hamburgo, alta de 50 a 75 pfennigs.
Londres, baixa de 3 a G d.

Opções•
Havro, pilho 62, 75; setembro 63; dezembro 63, 25 e março 61

francos.
• Ilambureo, julho 50, 75; setembro 51; deze:nbro 51 e .março

51, 25 pfennigs.
• Londres„iulho 45 sh.; setembro 45 sh. e 6 d.; deze.mbra 10 sh.

e 9.d. e março 15 sh. e. 9 d.

&Janda chamada

Nova York, baixa de I ponto.
Havre, alta de 50 a '75 eelitimos.
Hamburgo, alta de 50 a 1 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO

Eximaoas na tos 11
Da Caravellas.e escalas—Paquete nacional Rio S. •11,Ehcas, C3l11-

mandante Madeira ; carga a Empreza Espirito Salto Caravellas.
De Londres o escalas—Vapor inglez Caldcrorovc, commandante

Melar, carga a N. 111Cgaw.
De Porto Alegre e escalas —Paquete nacional Pyrincus, com-

mandante Souza, carga ao Lloyd.
D3 Itahapoana—Paquete nacional Caraloola, commandante Bar-

bosa, trazendo dons passageiros; carga á Companhia S. João da
'Jarra.

De Santos— Paquete nacional Piranoy, commandante Soares,
carga a C. C. e Navegação. .

De Bueno Aires e escalas—Paquete inglez commandante
Pope; pas3ageir0s: John Spiere e senhora, Potro Bocha e familia,
Antonio Zoaeseasan e senhora„Iuan Prati e familia, Anselmo Ge-
rastain, Rad Pederneraf, Alejaudre Gancedo e familia, João de
Deus Rodriguea, Juda Sallivan e familia, David Lascana, Arthur
Middleton, •rorgs Rov, Chaudler; Carlos Estrada, Dillain Barbosa e
senhora, Francisco de Sampaio e senhora, Fortunato Duartem, João
Pereira Lima e familia, Emmy Mac Fadden, Geoegina Martinelli,
ti nir Cook e senhora, Henry Mayer c senhora, Evarista Pereira e

Joselino Santos, Osorio Almeida, Felix Ileim, Anilar Prning,
John Milan Lesm tu, Thereza Guri, Gabriel Mascarenhas e familia,
Antonio Saldanha, Misson Mechas, -José Cliamobaner, Costa Pereira,
Olga Pereira, Josepha Pare e

e
, Luiz Cancispprano e senhora, Pedro

Cavalcante, Anna Cavalcante, Maria Ferreira e familia, Aristides
Viten° e Filho, Brazilia Durval, Paula Nigria, Joaquim Penteado e
senhora, Constanç.a Pente,ado, Maria Camargo de Andrade, ala-
ria Gotivèa, Francisco Almeida e senhora, Antonio Ribeiro, Flor
Cyrillo, Conselheiro Lampreia, Carhl vou Bullow, Antonio Cri•
velli e senhora, baroneza de Pinto Lima, Sarah Dards, Edward
Morgan, Ulysses Nancy e senhora, Maria Carneiro, No; horto Hun-
tross, George Lai e senhora, Mott Gunther, Lemos Cordeiro, Pompilio
Dias, Maria Grume, Coning Jonry e senhora, Jean Jaguarillo, Ro-
berto Tavares, Roberto Welsanson, Percy Aldrett, ()alivio Lira
Campes e familia ,-Waldemar Sehelz e senhorweJeanne e George
Gravand, Jancloa. Bmeuo, Carlos Tavlor, -eras° Fario, Raysimall Paie
xao, Fonseca GalvãoeDe. Miranda Montenegro e • senhora, Dr. Oeta-

' viam Bueno e 14°11110ra; Juanita -Baebosa; Antonio- thlenOS e irmã;
Luiz Pereira Simões, Fraticisco Barbosa c famihja, Epaminondas Oh-
• .

	 "IP

veira, Altina Jardim, Simonet Jardim, Ignacio Costancan 'e senhora,
Mario Cunha, Jacques Gessera.nx, 23 em 2 1, 11 em 3a classe C LOW
CM transito; earga á Mala Real Ingleza.	 .

De Pernambuco e escalas — paquete nacional Rapara; comman-
dante, Miles; passageiros: Antonio Pereira Lima, tenente- José Poly-
carpi° Cavendith, Alberto de Oliveira, Arthur Varella e senhora,. Al-
berto Levy, Alberto Castoriano, Maati • ice Adivach, Amancio Silvam,
João A vila e senhora, Vicentina . de Mello e familia; Narciso Brazil de
Salles, Christian° Castanho, Moysés dos Santos, A. V. de Araujo Por-
to, Catharina Cavalcanti de Albuquerque, • Dr. Freire de Carvalho e
familia„Tosé Gouvéa de Araujo, Antonio de Medeiros, Maria Concei-
ção, Odavio Freitas, Clovis Menezee Alegario Mendes, Francisco Ri-
beiro e familia, Adelaide Walter, Dona ria da Conceição„1ceilio San-
tos, José %riamo Coelho o senhora,Mariana Nunes, Alcides Oliveira,
Valendo-1 Minasse e filhos, João A, 11:beiro, Paulo Chuderom, Amalia
de Rezende, Carrão, José Pacheca, Alice Moraes, 21 em 3' elaSse e 40
cru transito; carga a Lago & Irmão.

••	 -	 .. „
sanWAS DO DIA 11

Para Southampton e escalas—Paquete ingl iz A,-lana, cominam:
dante Pope; tiassageiros: Il. O. Vianna, Auronio S. Bedfort e .se-
taboca, P. Schofield, M. Mony, Dr. Gustavo Gaivão e senhora, Cario
Satl:	

R
lanha, Min. J. L. Gralbraith, Dami : igas Guimarães, J. M. 'Pluma

Gouvea, . 11. Dannlop e familia, Domingo3 Gonçalves,Eugenio Char-
taMine. Margarida Ilamallui e filho, M. Cats, Dr. J. Propicia d.a,
.Fontoura, Domingos de Souza Pontes, •lonim l'i4uJiredu e senhora,
alanoei Joaquim oaedes, M, C. Ti..,1X3ira, Carlos Cantinho, Carlos Eu-
gcnio Nabuco de Araujo e fam;lia, Durval Falcão, M. Alvim e ll. Ri-
beiro da Cunha, Dr. Carlos Villela, José Santos e senhora, Armindo
de Cat'vtillio, Eduardo de Qnniroz, Nic das, Vou Schilgen; Mine. Ala-
ria J. Ferreira, Mario Aceyoll e Ia ai Mine. barros Roxo,
n. , Guimarii2s e familia, Dr. Pedro José Monteiro Filho e
fainiiia, Joaquimn da Silva Azeve1o, • capitão-tenente Alves do
Britto• e familia, alm. Mia Alves de Brito e familia, Antonio de
Oliveira Gaimarãos e senhora, Raul de Amorins. João José
da Silva Lima, Dr. Gonçalves Penna e familia, Domingos F.
de Araujo Sehars, Dr. E. Arroxellas Cairão e senhora, A. Amaral e
familia, Vicente Nogueira, João de Sá Pereira e familia, José Anto-
nio da Sdva Costa e senhora, Carlos Barbieri, Luis Araujo Pimenta e
familia, John Rainaay, Dr. Pinto Lima e familia, John Garrison, Lu-
cio, AtilOrinl do Amaral, Roberto Haddeek Lobo Netto, Dr. Ostar de
Teffé, e familia, F. N. Ilacker, C. II. Syreet, II. E. Edwards, N.
Bons, E. Pelvet, Dr. Prospero Arlanne, Dr. Emacio Coimbra, G.
Brunet-, W. W. CoX, Manoel Cardose Esteve:, Manoel Cal,las, An-
tonio . Lopes ílios e familia, A. II. Chovil, A. Rui-is, Alceu de Lellis,
AIlle. : notei, Liberato de SâtIZa e familia, José da Silva e familia, •
Luiz de Araujo Pimenta, Antonio Angusto Quadros, AI horto Ílios e
senhora, Dr. J. Gonçalves: Lemos. João da Silva Freire, Carolina•
Baptista, A. Q. Thomaz, José Pinto Marques Silva, Victorino Lopes
Sampaio, Roberto Gaulquelin, David Reide llev: Gregorio Tierck,
M. Cardoso, Emilio Schupp, Isaura Soares e familia e 133 em 2, 171
em 30 ciaste.

Para Bremen c çscalas.--ePaquete alleinão Cobarg. commandante
Loeser; passageiros: José Rodrigues, José Ferro, Alinho de Moura,
Dr, A. de Moura e familia, Luiz Manei Corra Saraiva, José Diniz c •
familia, Alanwl Duarte Vieira; Arthur liochler e 73 em 34
classe.

Para são João da fiarra	 Paquete nacional Fiticicnse, cominan-
dante Borboleta. 	 .

Para Santos—Paquete italiano Palia, commandante Isnardi, le-
ululá uni passageiro.	 .

Porto Alegre e escalas — Paquete nacional Rapaca, comman-
dante Mareie passageiros : José Soares, Nene Freitas e filhos, Pedro
Marques, José Noto da Silva Pereira, Maurice Alezor, Alberto
m 

Gat-
to

e
a o; S. Pratt e senhora, Gustavo Livoidus, Alberto Bollaek, Sophia.

Ke,lin ger, coronel José Pinto Rebati° e senhora, Domingos Aleneees,
João d̀e Souza. Theophilo Barreto e fainlia, Iluir.11't SOlnin, Dr. 1?0,-.
lipp3 Maria Teixeira, Virgilio Castello Branco c seis cio 3"
classe.

Para Recife e escalas—Paquete nacional Rapuhy, eommandante
Allinan, passageiros: Antero Ibrges, AtTonso L'Ail3, reverendo Caetano
Carmo, Landolino Sá, Alaria Ramos e filhos, Pedro Gaivão, Eu-
genio' Ramon, Julio Gaivão, tilysses de, Saliza e cinco em 3'
classe'.

. Para Antonina e cscalas —Paquete nacional Pieatioioea, comman-
danai Waldo.

Para Philadelphia — Vapor inglez Leeds Cily, commaadante

St".‘P.arti• Manáos e escalas—Paquete nacional S. Paulo, emordan-
dante • Doll Amido; passageiros: Javme de Carvalho, Enio° S. 'Leão,
Julio Berentriter, Ruy Nunes Tioétia, Felippr Losizellurg, Dr, Bali'
Sopor; Dr. lloracio Small j J. D. Menezes, Horacio Libera°, . Paulo
Ilrosner, André Rangel; João Corrêa, Joanna Lacosta, Alaria Berziers,
Iliteled Conçalve§,' Dr.. Euelides Barroso, Manuel Leão, Dr, Vicente
Ferrero, ti ntowl° fiamos, afiguel Abreu e senhora, UttrlOS Rastos,f,:,,,,r1,1--; MuzejiD a reilliSLMOss's, PQri.a. girQd,(,), F. f..'edei:!ç¡r9,3; Pi)4j

8c-tuas

90.009
50.000
41000
25.000

205.000'
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Valente, Mario Rangel, capitão de fragata- •Atrmso Rodrigues, Teo-
:nillo Marques, Beatriz Gonçalves, tenente Pedro X. de G(53.4, Evarista
Corrêa, mme. Mario Rangel, Francisco Cavalcante, José da Costa
e 30 em 3° classe.

l'APOIMS WITILIDOS

Portos.do sul, Ragu!! 	  12
Rio da Prata, Formosa 	 	  12
Rio da Pratía Eugenia 	  12
Tric ste e elas, Atlanta 	  12
Portos do norte, Itaipava 	  12
Hamburgo e escalas, Santa Lucia . 	  13
Hamburgo e escalas, K. F. , August... , 	  13
Portos do norte, Manás  - • 	  (Pê
Bremen e escalas, Borliuna 	 	  l'k
Portos do sul, Borborema.. 	 •• .. •••• .,.• I • • 11 3

•.	 ...	 •Z

Bremen e escalas, Gotha  "	 	  1 s
Portos do sul, Itapema 	  	  15
Gothenburgo e escalas, Sucia 	  Iti
Rio da Prata, Cap Finisterre 	 . • ,•,	

	  16
Hamburgo e escalas, Pernambuco 	  16
Bordeds e escalas, .Divonit 	  413
Rio da. Prata Sofia llohen.bcrg 	  16
Portos do "sul, Saturno  -	 '	 •	 '4
Portos 'do sul, Paquera 	  10
Southampton e 'escalas, ,Alé«14. -- 	  16
Marselha e escalas, Alont [Iode  '	  17
Liverpool e escalas, Oronsa  ''	   (7
Bremen e escalaa, Siefra. Sallâcla  - •	

 177Rio da Ptata, Burdigala 	 • 	
Bordeos'e escalas, Saneará. • , 	  41
Bremen e ãcalas, Olivant 	  17
Salitoa; ItaiPata 	  47
Rio da Prata, Zeelandia 	  iS
Rio da Prata, Frisia 	 ,?• 	 18
Rio da Prata, Anzazon 	 	  18
Rio da Prata, Verdi 	 	  18
Portos do norte, Itassucé,	 18
Hamburgo e escalas, Nássovia	 	  18
Santos, 'trina 	  18
Genova e escalas, Ducea di Gëiáli)(1 	  18
Rio da Prata, Liger 	  1g
Santos, Aachen 	  10
Nova York, Voltaire 	
Calláo o escalas, Orissa 	  I

•Liverpool e , escalas, Phidias.,, , • . , .	  I°

,	 VAPORES À sÁnta s•

Maraellia e escalas, Formosa 	  42
Portos do norte, Bapuhy 	 : '' 	-.	 12

Portos do norte, Ceará 	  12
Trieste e. escalas Eugenia  •	  1'2
Rio da Prata, Atlanta 	
Rio da Prata, K. F. August 	  1.22
S. Mathew e escalas, Alayrink 	
Cabedello e escalas, Gogaz .. -	 13
Villa Nova e escalas, Aymoré  - I; ,	 	  14
Pará o esealas, Jaguaribe 	 	  11
Santos, Itaipava 	 	 	  I
Portos do sul, Itapura 	  ia
Santos, Golha  -	 •	 •	 	  15
Portos do norte, S. Paulo  •	  15
S. Matheus e escalas, Rio S. ¡Vadiem 	 	  15
Amarraoao e escalas, Pyrinete 	 	 	  ! 3
Hamburgo e escalas, • Cap Finisterre 	  15
Victoria, Candelaria  • •	 '	 •	  15
Montevideo e escalas, Tocantins 	
Paranaguá e escalas, Iguape 	  Iii

••••

Trieste e escalas, Sofia Ilohénberg 	  Ili
Ilamburgo"e escalas, Habsburg  - '

Laguna e escalas, Prudente de Mótaes 	  III''
Rio da Prata, Divona 	

Rio da Prata, Alcalá 	  16
Montevideo e escalas, fupiter 	 . 	  17
Rio da Prata, Suaria 	 	 	  17
Rio da Prata, Sierra Salvada 	  17
Éordéos e escalas, Bardigala 	  17
Rio da Prata, Samarll 	  17
Calláo e escalas, OrOnSa 	  17
Portos do norte, Olinda 	  18
Nova York, Verdi 	  18
Genova o escalas, Batia 	 	  18
Antonina e escalas, Zeelandia 	  18
Amesterdam o escalas, Frisia 	 - 	  18
Southampton e escalas, Anzazon 	  18
Southappton e escalas, AMUO?? 	   18

Rio cia Prata, Neva ii Genova 	
Portos do sul, Itapema 	
BOIN.1(503 C escalas, Lige r 	
Livorpool e escalas, OriSStt 	

CAMARL SYNDICAL

cunso mancar. oE calmo E 340EDA Ilr'fALLICA

Praças	 90 d/v	 A.' vista

Sobro Hamburgo 	 	 $733	 $742
Sobro Italia 	

Sobre Lontras 	 	 113 3,61 IS 57/61 •
Sobro Paria 	 	 $501	 • 3602 .

sobra Porttosal 	 - $303.
Sobre Nova 'irork -	 	 —	 331D4
Libra esterlina — cm moeda 	 	 153012
Ouro nacional --. em vales, por 15000 	 	 —	 1$687
Apolicas do ~prostituo nacional da 1003; port 	  1:0:20$000 •
A policos -do emprestimo municipal de 1004, port 	 	 t2oNgsoo .
Apol iqes do omprosti mo municipal do 1033, por t 	 	 2015000
Apolices do emprottimo municipal do tgoa, nom 	 	 203$500
Apollees do Filo da Janeiro do 333$, rum  • • 	 •	 	 40S$000
Apolicas do Rio cio Janeiro da 100$, 4 °/„ port 	 	 assuo
Banco do Caluniarei° 	 	 ....
Banco do Brazil 	
Companhia Docas da Bahia  •
Debentures Fluminense de Força e Luz 	 '3'
Debentures A Proprietado de £, 213 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio do Janairo, 11 (1! j
cio 1913.— A. Simonsen, "syndico.

Federal, em sessão de hoje, resolveu admittir no,gociação e roor.i-
ctiva cotação Olaia' na Bolsa as acçõas nominativas da Companhia.
Fabrica de Tecidos Covilhã, em namar0 de-2.000, do valor nominal de

A Camara Syndical dos Corretores de Fundos • Publicos da Cap'

100$ cada uma, integralizadas, representativas do seu capital social
de 200:000$000.

Na secretaria desta camara acham-se archivados ondexemplar
da cautela tle accões e demais documentos legas. 	 r

Secrotarta da Camara Syndical . do ft:o de Janeiro, 10 de junho
de 1013,-4. Simon.sen, syndica.

JUNTA tios CORRETORES

Mercado de algodão:
Farão,.

Entradas em 10 	 	 2.150
Sabidas em 10 	 	 027 .
Existencia em 11 	 	 10.821

Mercado firme.

Observações

. As entradas foram de : Parabyba, 1.450 e Ceará ., 700,
Mercado de assucar:

Mercado de Liverpool, 4 pontos de alta.

Sacc0,)•
Entradas em 10 	 ...	 2.206
Sahidas oln 10 	 	 6.':. 6 7;
Existencia em II 	  206.613

Mercado firme.

Ooserfa:õ2s

As entradas foram de :
Pernambuco,' 4.000 ; Maceió, .60G, e Campas, 690.

Mercado de café:
O merecido de café abriu bojo firma, tendo-se realizado vens !

das de 1.613 saccas, na base de 85000 por arroba, parit o typó 7
(desensaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas do mais 1.113 saccg,
preço de 8$000, fechando o mercado calmo. •

Total das vendas conhecidas, 2.758 saccas.
Entradda conhecida>:

Cabotagem 	 3 	

Barra Dentro 	
E. F. Loopoldina 	
E, F..(ulTal 	

/
,	 \Total:. _	

203$309
c,25$000
86S730 -

100800()
• 3025001)



SOCIEDADES DIONYMAS
Companhia do Seguros alriloyd Americano»

Em liquidação amigava].

ACTA. DÀ ASSERCLÚ GERAI REALIZADA Ell 30 DE ALUO DE 1013

Presidencia do Sr. Ancho Rocha	 .
Aos trinta dias do mez de maio do atino do mil nove-

centos e treze, a uma hora da tarde, no elificio ou te Nu-
eciona a Companhia de Sagura . Indemnizadora, 'á - avenida
Central n. 90, sobrado, onde tambe:o funciona o escriptorio
da liquidação da Companhia de Seguros Lloyd Americano, ale

resentes accionistas representando 5.670 acoes, conforme aussis_
o cio livro de presença, e assim verificado pela commissão liquida-

( ora, paio membro desta Alfredo Rebouças, e em nome da predita
commissão, foi declarado que, estando representado com os aedo-
litigas presentes mais de uso quarto do capital, e podendo assisti a
aesembléa validamente funceionar para o fim da respectiva convoca-
ção por annuncios para este local, publicados (Inc fora io pela im-
prensa, indicava para presidente da reunião o accionista Ameno
Rocha, o que sendo acceito pela assembléa o assumido o acclamado a
presidencia e agradecendo, convidou para P c 2' secratasios, na or-
dem da designação, 03 accionistas Fausto do Almeida e João A. Ame-
não Machado, que occuparam os seus locares. E assim constituida a
mesa da assombróa se'ral, o Sr. presidente declarou que o fim e ob-
jecto tia reunião constantes dos avisos publicados pela imprensa, eram
para o effeito do artigo 163 do decreto n. 43i de 1891, darem os li-
qüidantes conta do estado da liquidação e das causas que a teem re-
taislado.. Foram, em seguida lidos os papais que, em mesa, deviam
ser presentes á assembléa geral: o relatorio da cannoissão liquida-
dora e o do consultor juridico da liquidação, bem assim o balanço do
activo e passivo aos 30 de abril ultimo.

Assim inteirada a assembléa do contendo dessas documentos,
o Sr. prasidente declarou que a camtuisslo liquidasiara podia pre-
star quaesquer outros esclarecimentos que a assembléa julgasse a
bem.	 .

Usou da palavra o accionista José Cardoso Pereira, que foi sa-
tisfeito nas Informações reclamadas. Pelo Sr. presidente foram fei-
tas varias Consideraçõas sobra o estado da liquidação, declarando
serem os votos dos accionistas que essa liquidação ficasse tenni-
nda no menor prazo possivel, logo que removidos fossem os embara-
ços resultantes da acção da agencia de Manags, estando a solução
das questões suscitadas entregue ao esclarecido zelo do advogado
Dr. Caio Valladares, segundo informações dos liquidantos. Tamisem
ussm cia 'palavra para uma breve informação o liquidante Alfredo
Reouças. Nada mais havendo a tratar, e porque a assembléa decla-
rasse estar informada convenientemente em vista dos relatorios e
mais papeis sujeitos a sua apreciação, e slos esclarecimentos presta-
dos, o Sr. presidente não quiz dar por terminada a sessão sem que a
assemblea, como elle propunha, designasse uma COITIMiSSãO, que fi-
cava constituida dos Srs. Dr. José Nodden Pinto, José Cardoso Pe-
reira e Antonio Augusto Pereira, para juntamente com a mesa as-
si:toarem esta acta.

- Terminada a sessão, o Sr. presidente mandou, para constar, se
lavrasse a presente acta, que vae assignada pela mesa e pela coro-
missão respectiva, depois de rubricados pala mesa, com a data de
sua apresentação á assembléa, os papeis sujeitos ao conhecimento da
mesma asseroblea.—Anelio Itoclio.—João A. Americo Atochado.—
Fausto de Almeida.—José Nodden de Almeida Pinlo.—Josó Cardoso
Pereira.—Antonio :tuguslo Pereira.

S. A. Fabrica do Tecidos 311:Itnelaest er
Aen DA AsSENIIILa MAL 0111I51RIA RI:ALMADA EM 12 DE MAIO DE 1913

Aos doze dias do mez de maio de 1913, resusidoe na seda da sa-
ciedade, á Estrada Nova da nuca n. 23, ás 11 horas da manhã, para
onde foram convocados por annuncess publicados no Jornal do Com-
mercio e Diario Official, 11 accionistas, 1:;2. votos, cujas assignaturas
constam do livro do presença, é acclamado prasidente da assemblea,
o Sr. Manoel da Silva Leitão, que convida para 1° c 2 0 socretarios os
Srs. Felisberto C. Laport e Jordan° C. Laport. Constituida assim a
mesa, declara o Sr. presidente que 1.savesslo numero legal de accio-
sestas, submettia á apreciação dos Srs. acionistas, o relatorio da
directoria e o parecer do conselho fiscal, cuja leitura vae ser proce-
-dida pelo Sr. 1 0 SeCraarin. Pede, porem, a palavra o accionista
Sr. José Jayme de Almeida Pires, que declara que tendo sido o
,rejsatprio e parecer publicadas no Dinio Official e distribuido em im-
'pressos pelos Srs. accionistas, enten lia dispensavel a sua leitura. Sob-
inetti.la aos Srs. accionistas, a rafarbia proposta é unanimemente

.approvada, juntamente com . o-rel Ume() e o parecer do conselho fiscal.
Em seguida é procedida a eleição do conselho fiscal, sendo recolhidas
11 ced'ula.s, queolão o seguinte resultado: Manoel da Silva Leitão, 152
volsiss_Fellsberto C. Laport, 152 votos; Joedano. C. 4apert 1;i2 V01.05

Irlinh.).*s‘de 192'

Para supplentes: Dr. Abelardo Acoeta, 110 votos; Honore° Barrogain,
110 votos; Dr. Arthur Moneorvo Filho, 110 votos. O Sr. presidento
proclamou nos, termos da resolução da assembléa, eleitos os meneio-
alados senhores. Doclarae ainda o Sr. presidente, que na fórma do
art. 21 dos estatutos, competia á assembléa fixar os honorarios
directoria e do conselho fiscal. Pede a palavra o accionista o Sr. Dr.
José Japus de Almeida Pires, mio propõe os honorarios de Sele con-
tos e duzentas mil reis para cada directos', o de seiscentos mil reis,
lambem ammacs, para cada membro effectivo do conselho fiscal. Nada
mais havendo a tratar, é encerrada a sessão, sande lavrada duas
actas em duplicata, que vão assi gnadas pela mesa e demais aceionisias
presentes.— Felisberlo C. Laporl, 1° secretario.

.1•nnn••••nn=lemil

MARCAS REGISTRADAS
N. 8.80V

Carolina Conceição, domiciliada nesta Capital, á rua do Bispo
n. 14. 1, adopta para distinguir os liCareS de seu fabrico particular a
marca supra, que poderá variar cai cores,typo de letivas e dimensões.
Consiste. ella nulo rotulo rectangular guarnecido de duas ordens da
filetes, á esquerda e ao alto do quil Se voem dous triangulos entre-
laçados tudo ao cantro a constellação do Cruzeiro e abaixo as pa-
lavras «Marca Registrada». Transversalmente lesse o nome caracte-
ristico «Licores Cruzeiro ' e inferiormente a qualidade do licor. A
referida marca será usada em qustesquer garrafas que contiverem os
licores ou em envolucros que canliverem os mesmos, ali ri de bem
garantir os discam de prorie.lade da requerente. Rio de Janeiro,
7 de junho de 1013. Carolina Conce*No ( sobre estampilha de
300 réis

Apresentada na secretaria da ,husta Commercial da Capital
Federal ás 11 horas e 27 minutas do dia 7 de junho de 1013.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.867 par despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68e00 de sono por
estampilhas. Rio de Janeiro, 9 do junho de 1913. — Isidoro
Campos, .director. ( Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
ciai.)

Certifico que por daSpacho da Junta Couro:veiai de !z mia I
vigente archivou-se nesta junta sob o u. 3.830 a acta da assemblea
geral oxiraordinaria di Einprez m das Acuas de Caxambii. realizada
ese 17 de maio de 1013, que alterou os seu3 WO.iitanos. Eu, Hersusee
Pestana de Aguiar, 3')ohlicial da secretaria da Junta Commercial da
Capital l'oderal, passfi a presente na data abaixo, do que dou

Rio de asneiro, g de junho da 1013.— Isidoro Cdmpos, director.
• (Ao lado estava o carimbo da Junta Cononercial.)

N.
Certifico que por despacho da Junta Commarehd'21; de maio

prõxhno findo archivaram-se nesta repartição sob o n. 3.821 os se-
(*ilides documentos referentes 4 Anglo-Mexican Petroleum Products
Company, Limited, a saber: os seus estatutos publicados no Diario
Oficial de 18 de abril date anuo conjuntamente com o decreto

10.168, de 9 de abril de 1913, e demais documontos referentes
uma publica-fórma da carta de autorização que obteve do Governo
para funccionar na Republica ; uma publica-fórma do deposito da
decima parte do seu capital em dinheiro e uma publica-forma do
pagamento do sello devido, feitos no Thesouro Nacional. Eu, Sidrano
Pestana de Aguiar, 3° oficial da secretaria desta junta, passei a pre-
sente.

Rio de Janeiro, 10 de jimbo do 1913.--Ndoro Campos, director'.
A data e a assignatura estilo escriptas sobre duas estampilhas do

valor de 5$500. O carimbo oficial da Junta Conunercial da Capital
Federal se acha impresso ao lado esquerdo do documento, estando
escriptas sobre o mesmo as palavras «Pagou is de •ssigoasurao.

N. .t.; .8:3"J
Certifico que por despacho da Junta Commercial de 9 de junho

vigenie areltivarain-se nesta repartição, sob o n. 3.832, os seguintes
documentos referentes á Société Anonyme (les Etablissements Bloch,
a saber: os seus estatutos, publicados no Diario Offieial do 26 de jas
sieis° de 1913, conjuntamente com o decreto n. '10.023, de 22 do
Janeiro deste atino, e' demais documentos referentas; uma publicas
fórma da carta de autorização que obteve do Governo para fonema,
nar ne Republica e unia certidão do pagamento cio sello devido. Eu,
iloracio Pestana de Aguiar, 3' oficial da secretaria desta Junta çoin7—
mesclai da Capital Federal, passei a presente. Rio de Janeiro, tO (4%
junho de 1013. —Isidoro Campos, director. (Estavam Cofiadas okaass.
pilhas, devidatuento inetiliZada 's 110 a1oi (1c u$:.n00.).
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Wandega do Rio de Janeiro

VEZ DE JUNHO DE 1913

Rena) ürecadada no dia 11:

	

ouro 	

	

Em papel 	
170:182,l916
211 980$110

Total 	
--

412:163$029
Renda arrecadada de 1 a II de

junho de 1913 	  3.480:214$278
Em igual periodo de 1912 	  3.605:1218383

Differença a maior era 1912 	 	 118:9075111
Recebedoria do Rio de Janeiro

3IEZ DE JUMIO DE 1913

Retida arrecadada do dia 1 a 10 	  1.025:87'58522
Renda arrecadada no dia 11 	 	 121:385IN43

MIMEM,	

Os trabalhos deverão ter tal andamento que até ao fim do pri-
meiro armo o valor das obras feitas seja do 15 í do total,
durante o segundo, 35%, e no terceiro o ultimo, 50 ?i

V
As obras serão pagas em moeda nacional e os pagamentos

abctuados mensalmente, por medicão de obra concluida, á vista
dos certificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio de Ja-:*
neiro.	 e--

RE N DAS PUBLICAS

Total 	  4.147:261$10

igual periodo de 1912 	  1.030:5325377

EDITAES E AVISOS
Ministerie da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas

ONCU-IIIIENCIA PARA ÀS OBRAS COSEPLEMENTARES DO MELHORAMENTO DG PORTO
DO RIO DE JANEIRO, TRECHO COMPREHENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA-

RINHA E A PONTA DO CALABOUÇO

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 26 de
pilho de 1913, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
pPopostas para a construcção das obras complementares do melhora-
mento do porto do Rio de Janeiro, no trecho comprehendido entre o
.Vâènal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidado com o
pi•3jecto approvado pelo decreto n. 9.881, de 15 de novembro d,) 1912,
9 de accôrdo com as condições seguintes :

1
As obras a executar são as seguintes:
1. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de 1.3l5

metros de extensão.
- II. Muralha da caes com fundações pelo systcnna de ar compri-

mido parS. 10 metros de agua cio maré minima, desde o Arsenal de
MarInha até á Doca da Alfandega, com cerca de 010 metros de ex-
tensão.

III. Muralha de cães para ligação da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua em maré minima e cerca de 110 metros de ex-
tensão.

IV. Enrocamento para as murdhas sob ns. II e III.
. V. Revestimento na Ilha das Cobras com enrocainento commum.

11. Muralha de cães na Doca de Pesca, com seis metros de agua
na Maré minima e cerca de 450 metros de extensão.

VII. Muralha na Ponta do Calabouço.
VIII. Dragagem do ancoradouro e docas.
IX. Aterro com areias dragadas.

Estas obras serão executadas segundo as especificações annexaa
e estão avaliadas em 21.803:5838, de conformidade com o orçamento
geral approvado.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
fiscalizarão do porto do Rio de Janeiro, repartição dependente da Ins-
pec:oria ' Federal de Portos, Rios e Camas.

Com essa fiscalização deverá o contractante entender-se dire-
ctamente sobre todos os assuniptos concernentes á execução das
obras.

Das decisões do chefe da fiscalização poderá o contractante re-
correr para o inspector federal e deste para o ministro da Viação e
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

A administração dos trabalhos de construcção caberá ao contra-
ctante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as especificaçõe;
e as demais condições do contracto, a juizo do Governo, terá liberdade
no emprego de apparelhos e processos para a execução das obras.

IV
O contractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo de

seis (6) mczes, contados da data da assignatura do contracto, o ter-
. Itni ial-as no prazo de tres (3) annos, a contar da mesma data, salvo_ -
xasocieferça maior a . jnizo do Governo. /-

VI

Os direitos aduaneiros do material importado correrão por
conta (Ia Inspectoria Federal de Portos, RIOS e Canacs, s n to Os •
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro...

VII
O contractante, si residir fóra do paiz ou si or ganizar empraza

ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga::
se a ter na Republica um representante com plenos e il1imitado3
poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o admini-
trativo ou judieiario brazileiros, quaesquer questões que com elle S)
511-Atem no paiz, podendo o dito representante ser demandado e re-..
caber citação jrdicial e outras, em que, por direito se exija a citação
pessoal.

VIII
Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos

approvadas as modificações que entender necessarias, devendo, po-
rém, fazei-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizo ao contractante, será este
ind, innizado da respectiva importancia e, na falta de accôrdo, proce-
derá arbitramento.

IX
No contracto se estabelecerão as penas peio não cumprimente,

das clausulas, eia fôrma de multa ou rescisão, e o meio de re-
solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o contra-
ctan

X
O Governo entregará desembaraçada ao contractantc a arca

precLa para a exeeueao das obras previstas neste edital.
Xl

Serão considerados propriedades da União os mineraes, fo sseis O
quaes,pter outros objactos de valor artistico, scientitico intrinseco que
forem e neoiittaIs nas excavações ou dragageus.

XII
Cada propaset deverá ser acempanhada do certificado Áte deposit4

no Thesouro Nacional da quantia de 100:0008, que reverterá para a
Caixa E- pecial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignar
o competente contacto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Di io lhe for feita a ootificação da acce.itação de sua
proposta.

Esta cani:io poderá ser feita Lambem na Dele gacia do Thesouro
em Londres e aqui vomprovada por telegramma da mesma delegacia
ao mini , tro da Faz ida.

A ca (lu 3 trata a clausulaa anterior será elevada, antes da
assignatera do contracto, para garantia do mesmo, a 1:13:0308 era
apolices da divida publica ou eu (Unheiro, nesse caso sem juros; alérn
disso, se..á refor•adi mensalmente com uma quota igual a 5 'e. da
importam:ia da Medição mensal.

XIV
A coneurrencia versará sobre:
a) a iloneidada do emieurrealt , , que deverá apresentar documen-

tos que rwosinn t . w construilo obras de portos com bom exito, e bela
assim ter a capacidade financeira necessaria para levai-as
effeito;

6) a impart aveia total do custo das obras, obtida ula applicação
ihs peco o tida II propostos pelo concurreute Ás quantidades do
ubras coneautes li. Li clla annexa ao presente edital -

XV
As pr)p)stls deverilo ser apresentadas em finas vias e limitar-s9

a indicar na rAar
'
ão impre-ssa, que os proponentes te nc ,mtrarão na

Directoria 11 ., ral de Obrd.s Publicas, os preços de unidade em alga-
rismos e poe extenso, sai rasuras, entrelinhas ou emendas.

As proystas	 ednterão condição alguma extranba ao edital,
com o qual deverão dedicar conformar-se.

XVI
O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobro a

iloneidade »meai, indusirial e financeira dos proponentes e beni
ivsiin de a minutar a presente concurrencia, caso jul gue conveniente
faz 1-o, sem quo os pi' ,p . mentes tenham o direito a reclamar qualcider
idemnização.

A preferencia será dada á proposta que mais vantagens offtreeep,'
sendo a importancia das obras calculada multiplicando-se õs preços
de unidade onrecidos.plas quantidados de obras.
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A somma total desses productos será o preço só para o &reit° da
comparação das propostas, visto as quantidades serem approximadas:.

XVIII
Todos os ylocamentos referentes ao projecto das obras poderão

ser examinados, quer nesta directoria geral, quer no escriptorio da
secção technica da . litspectoria Federal de Pertos, Rios o Canaes,
á avenida Rio Branco n. 52, r andar, onde serão Unhem prestados
os mais esclarecimentos o informações de que porventura preci-
arem.

XIX
A relação impressa, a que se'allude na clausula XV, com os

preços de unidade devidamente declarados, a saber: escriptos
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas e
sem condição alguma Rira deste edital, será fechada em etiveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A este enveloppe reunira as provas que puder
apresentar da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
clausula .XII. Todos esses documentos serão fechados em um se-
gundo.enve/oppo, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas..

Nesse dia, com as formalidades do castume, serão abertos todo:
03 erg-roloppw, desentranbando-se deles os rine conteein as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas em um mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos próponentes presentes, que o
queiram fazer, ficará sob a guarda do director geral de Obras Pu-
bliêa.a.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official os nomes
dom proponentes julgados idoneos e annunciados o dia e hora para
abertura das respectivas propostas

'
 sepdo neste dia restituidas

respectivas propostas, fechadas conio foram entregues, aos concurren-
tes que não foram julgados idoneoa.

XX.	 ,
Não será tomada em c)usideraeãe propasta com preço superior

ao determinado na clausula II.
Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.—

Leandro A. Il. da Costa, director geral.
tsraciricações

O plano de referencia para o nivelamento geral das obras
é o da maré minium determinado, para o porei do Rio de' Janeiro
por esta Inspectoria, de accardo com o tuaregrapho do Arsenal do
Guerra.

1. e-7-Quebra-mar—O quebra-mar será fundado no terreno na-
tural b obedecerá a dons typos, de aceôrdo com a altura do
mesmo..

O -primeiro, tgpo A, para fundos até- a cota de — G°, será_ consti-
tuido por um nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas
dimensões, variando de 3 a 200 kilose do modo a ficarem os vasios
preenchidos quanto pos.sivel.

Este inassIço será nivelado na cota -- 1°,80 cem, a largura de
16°,30, limitado do lado de terra pelo seu t alud proprio, inclinação
de 1/1 e do lado do mar por uma camada de blocos naturaes de 2.
categoria com o mesmo talude 1/1 de peso de 2.000 a 5.000 kilos com
a largura media na horizontal de tres metros.

Da cota 1°,80- até- +0°,80 será constituido do Limos naturaes
de 3 1 categoria, com o peso do 200 a 2.000 kilos e respaldado com
a largura de 7°,20.

Sobre este enrocamento será Alindado - um muro de blocos de con-
creto com 11:4' de largura por 3° de altura; do lado do mar este muro
terminará por tuna mureta de 1°,20 de largura por 1 11,40 de altura,
respaldada na cota 4- 5°,20.

O concreto para estes blocos será doudo de 1:3:5 com arga-
massa de 510 kgs. de cimento para 1 14,08 de areia e 0113,900
dc pedra britada.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não sendo
empregados, antes de GO dias.

O cimento será de primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
Porto, que fará os respectivos ensaios.	 .

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedra.

O massiço de blocos sobre que repousa o muro acima descripto
continuará • revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa de
1/1, sendo nivelado com a largura de 0°,80 na cota -I-- 211,20.

Do lado do mar da cota 1°,80 á cota 3°,20 será o quebra-mar
revestido por uma camada de blocos naturaeS de primeira categoria
de peso de 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento terá sobre o respaldo da primeira camada de enro-
camento a largura de 5°,50 contado horizontalinente a Partir da sim-
perneie externa dó revestimento daquele nrassiço, cuja itictinação
de 1/1 continuara ate a cota + 0°,20.

Desse ponto em deante a inclinação do revestimento de blocos
passará a ser de 1/2,5 até a cota 3°,20 onde será nivelado cem a
largura horizontal de 1°,0.

O segundo, typo 13, para fundos de —6 a --O será constituido por
um-nuctee de. enrocamento com pedritsjoga.da,s de _diversas. dimen.
Aies. de,3 a 200 kilos, como do typo anterior e respapado na'. cota

coma tareara de 13'1.50 e abades de 1/1 Aos doas lados:

-,.
O talude do lado do mar será revestido com blocos natóraes de

1 21 categoria na largura de 3°,0, medidos horizontalmente e' inclina-
trio de 1/1. ., -, •

Cobrindo este nueleb de maneira a revestil-o do' lado cloarrat:
com a largura na, horizontal de 2°,8 e a ter uma largura de 13°,8 no
respaldo superior daquelle nucleo, seguir-se-ha um massiço de blgeb""
naturaes de 3 1 categoria, o qual será respaldado á cata 4- 0 11 ,8.0 coa -
a largura na horizontal de 7°,20.

Sobre este respaldo será construido o muro -de- blocos de coai---i.ereto descripto no typo anterior.
O massiço de blocos naturaes de 3 1 categoria contieuará do laela

de terra com a Mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até.
á cota -f- 2°,20, , ondo será respaldado com a largura na horizontal

1 tde 0°,80.
Do lado do mar entre a cota —1°,80 e 4- 3°,20 será o enroce

mento revestido com blocos naturaes de 1 1 categoria do mesmo IrOdC1idescripto para o typo anterior.
O cabeço daquebra-mar será constituido como nos typos anta I.

riores por um nucleo de enrocamento cominum, até a cota-1°,811
• Será protegido até essa mesma cota por -blocos uaturaès dg

2a categoria e talude externo de 1/1.
' Sobre esse enrocamento commum será fundado um calgio d.e

ferro, perdido de 8`1 ><8°)<211 cheio do cor.creto e protegido exteriocai
mente por blocos de 3 1 categoria.	 !

A' face externa desse caixão será presa uma. easeccadeira ' movei
a cujo abrigo Será construida unia muralha de alvenaria do pedia e
iniciei) central de concreto, que posteriormente se ligará . á mura-
lha de Concreto do quebra-mar, tudo de accardo com o desenho.

- A' semelhança do que foi feito até então, essa- muralha será ui
tegida até a cota 4- 3°,20 por blocos naturaes de 1 1 categoria coai
talude externo de 1/2,5 até a cota -1-0°,20 e dali até ligar-se cçit os
blocos de r categoria, com talude de l/! .Sobre a muralha respaldada.
á cota -1-5°,20 serão montados um pharolete e uma mureta de abriga
de concreto até a cotal-C11,60. 

03 preços para o criebra-mar deverão se referir ao enrocament,si
comuna e aos blocos das diversas categorias medidas nos hatelcrea
do transporte e os blocos de concreto pelo seu volume, assentados.•

2. 1—Muralha de cães polo systema de ar comprimilo, incluindo
postes de.amarração, cacadas . para marinheiros e passageiros .-. Aà'
muralhas dos cães do Arsenal de Marinha serão constrtripa
em secco pelo processo de ar e0Inprifflid0 empregado na construceão,
do novo caes do porte do Rio de Janeiro.

Entretanto o Governo tornará em consideração as propostas 'con-:
tendo alternativas sobre outros methodós de construcção para esta
muralhas e a que se, refere o numero 'II da lista de qaantidael..ci
de obra, com inteira reeponsabilidade technica e profissional cio ceia- .
tractante e a juizo do Goveriio, não podendo, porém, ó preço total
apresentado exceder ao previsto na clausula II.

As fundações irão até o terreno firme,na profundidade aos que for
encontrado e de accôrdo com as secções dos typos n. 4 coei suppli!e:
mento de 1. 11 ,0, especial de 8 1' de altura, especial de 100 e espegial
de -12,20 dos' desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerrada
no caixão de ferro que tiver servido de camara de ar comprimido,'
para sua construcção.

As fundações serão feitas de concreto de 1:2:1 composto de argare
massa de 668 kilos de cimento por 0,93s de areia e 0--113 ,900 de pulá, .
britada que possa passar por um animei de G centimetros de dianietrii:-

A dosagem de cimento para todas as argamassas será feita a pesb','
adoptando-se a densidade de 1.430 kilogrammas por metro cubiwz :
- O terreno cal cada trecLo correspondente ao caixão de ar comas

primido quando não seja cai rocha será préviaineute nivelado parct.
que seja uniforme a altura das fundações.
• A muralha será construiria com concreto de 1:3:0 formado dearga,r
massa de 510 kilos de cimento por 1 113 ,07 de areia o 0°,000 de pedr.a. 
ou tambem á eseolha do coraractante e acceitação da Fiscalização el..4
Porto, com a alvenaria de tapes ou pedras levando por metro cubj
de alvenaria 0,33 (trinta e ti-es centesimas de argamassa de 3GQ k.,
de cimento para 1°, 307 de areia). O paramento exterior da murall4k
desde as fundações até ao uivei -da maré mínima, terá um talude do,,
um para 10 e será feito com pedras desbastadas, com leitoa, sobreleita .
e face apparento grosseiramente apicoada e com tardoses .stQcie'pleas,e
para a sua solida amarração com o corpo da muralha. Os treehaa.
das muralhas correspondentes aos caixões cousecut:vos da fundação
serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typo da muralha, eni-e
pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra acima meneio- -
nado no paramento, até o nivel cia maré minium. Acima, porW,;*
desse nivel, até o capeamonto, esse paramento será revestido do cana
tarja lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do nivel. c4 LnaN
minima até o capeameuto, com a altura de tres metros o eessentik •
centimetros (3°,60) o paramento, ou face appareate, será de can.iari$.
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de um para vinte. Q
cãpeamento terá una metro de largura e c.incoenta centiinetros de ale
tara e será de cantaria lavrada com . a aresta arredondada. .
• - ,. Pelo lado interno da muralha será feito um enroeamento de pt
•ras jogadas que-chegue até o nivel da maré' minima, troa metrossa.,.
sessenta centlineteos (3°,60) abaixo do capernento, o qual terái.traáli
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quer que seja.a altura da muralha, uma largura de t.res inetros bori •
zontaes no referido nivel da maré minium. As privas terão tamanhos
l'ariaVeit4 a pesos que regulem de cincoenta (60) a duzentá e chi-
coen ta ;230) kilos. Sobre este enrocainento serão lançadas areias dra-
gadas.'

Serão collerados ao longo do caos postes do, amarraçjo, distan-
ciados de Aint2 e cinco (25) tnetros e serão construidos nos togares
designados pala fiscalização: uma escada dupla de eantaria para
passa geiros e uma de ferro para marinheiros de 100 em 100 metros.

censtrecção da muralha poderá ser feita simultaneamente em
dous on mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.

3 , 0.___moran ia do caos para ligação da doca da Alfandega-Para
concordancia da muralha de caes dó Arsenal de Marinha, construida
por ar conwriando, com a do actual caos da doca da A Ifandega, será
C6nstruida mna muralha com o mesmo typo daquella (typo espacial de
l e_ra ;2) I nas construida a sacro dentro de enseccadmra fechada por
estaqueamento metallico (iron sheet piling) ou outro qualquer systania
analogo.

Muralha de caes na doca dc pesca - A muralha da doca de
pesca será composta de dons typos.

O peimeiro, typo C, destinado a revestir a parte littoral, constará
de um massáeo de concreto com 7 2,30 de largura por 12,6 de altura,
atiçado á cota	 7 2,50 sendo sobre este construida a primeira secção
da inneallue com um resalto de 1 2 ,0 para cada lado.	 ^

O paramento externo apresentará um fructo uniforme de 1,f20,
será (anistiando por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada e
rejtottada, sendo o restante da concreto de 1:3:6 com 'a argamassa de
510 kgs.de cimento e 1 23,07 de areia c 0 23,90 de pedra britada.

A- base da muralha terá 5 2 ,30, o topo 32,8 e a altura. será de
62,0, de sorte a attiugir a cota 0,00 ela maré minium. • -

Nesta cota começará a 2a secção da muralha que irá até
32 ,G0, sendo o paramento externo formado por cantaria lavrada

eflin tardoz nunca inferior a 02,5, formando fiadas e apresentando
um feudo uniforme ele 1/10.

A ultima liada será o capeamento cate terá 0 2 ,6 de altura e 12,0
de largura.

O restaote:4erá construido de concreto . do traço acima indicado.
As larguras da muralha serão ele 3 2 ,02 no topo e 32 ,20 na base,

permittindo elest'aide um resalto interno de 02,60 sobre a primeira
secção.

A altura desta secção é de 32,00.
Analogamente ao que se fez nó trecho de caos novo do Rio de Ja-

neiro, seta construida urna canaleta ao longo e no topo da muralha
destinada a receber a canalização electrica para os guindastes.

Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhos.
Muralha typo D - E' destinada a formar os dois trechos do molhe

de fechamento da doca.
Differe - do typo 1 C pelo facto de ser urna muralha isolada,

apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.
As alturas e material de construcção são i,guaes aos do typo C.
ti.° Muralha da Ponta do Calabouço. A ponta, do Calabouço será

guarneci,la de tuna muralha assim construida: Da cota 4 2 ,00 até a
cota 0,0 será lançado enrocamanto coam-mui, protegido' do lado do
mai' por blocos de 2a categoria até a cota da maré media.

Sobre este enrocamento será construida tuna muralha que
attinge a cota -4- 3, 260 .. Esta muralha terá o seu paramento externo
Constituido por alvenaria de pedra formando (Mis, dom juntas chan-
frádasi concordando com a já existente na Avenida Beira-Mar.
O restante será de concreto do traço indicado para os typos da Poca•
de Pesca perfazendo uma largura total do 3,"0 no topa e 3,220 na.
base.

Sobre esta muralha finalmente será construida uma mureta de
protecção com clpeatuentO, tudo de cantaria lavrada.

Todas as dimensões e detalhes constam dos desenhos.
Os preços das muralhas do caos do Arsenal de Marinha serão os

de DS. • 1, 2, 3 e it da tabella, os quaes deverão variar com o typo do
Caixão eMpre2..ado.

O preço rata a muralha d3 ligação da Doca da Alfande.ga deverá
Incluir a enseccadeira; a mesma observação se • appliea á metralha de
caes da Doca de Pesca.

• pi•cço da muralha da Ponta do Calabouço deverá ser, por me-
tro cubico, para o cnrocamento e blocos e por metro corrente, para a
muralha propramente dita, de accôrdo com o desenho.

6^. Dra gagem-A dragagem ao longo do caes profundo ou de
.102 elo Arsonal de Marinha será feita Com a profundidade de 102 até
encontrar o canal ele accesso ao actual novo Caes do Porto; além
disto será dragada a 10,2 a faixa ocupada pela muralha e raspe-
c ti‘lo enroca mento.	 .	 .

Ao longo do caos, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada unia faixa com 8111 ele profun-
didade, incluitnioa área oectipada pala muralha e respectivo enroca-
mentO

- Toda a área do abcoradouro da cabotagem comprehendida entre
o terPeuo adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar e bem
aSsini qual da Ilha das Cobras, como a largura de 100 metros„..será
dh.eada..Loin...a, profundidade de bllo inetrosi.y-

Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega em'
toda a área com que rad ficar de accôrdo com a planta appro-
vada.

As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-
derem servir para o aterro, serão não só na parte a qtie se refere o •
projecto como de qualquer outra que julgar necessariá a fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local deste por meio de
bombas de recalque ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportado para
fóra da bahia em batelões apropriados e despejado além da ilha
Base, a cerca de 12 milhas da cidade. A. parte, embora de boa qua-
lidade, que não fôr necessaria para aterro será depositada no ponto
acima indicado ou em local no interior da bailia determinado pela
Fiscalização.

7.° Aterro-Todo o espaço comprehendido entre as muralhas dos
cães e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragadas

- Igualmente será feito com areias limpas da dragagem o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não só da dragagem como tam-
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita nos.
batelões de transporte.

8.° Revestimento na Ilha das Cobras. Este revestimento será
feito, segundo o desenho, com enrocamenta commum.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de evereiro de 1913:
-Leandro A. It. da Costa, director geral.

TUELLA DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDTTALS
ABRINDO CONCURnENCIA PARA A CONSTRIICÇÃO DAS OBRAS COMPLEMENTARE,
DE ME1.110RAMENTo DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, NO TRECHO COMPREUEN.
Loo ENTRE O ARSENAL DE mAnENIIA E A PONTE DO CALABOUÇO.

Numeros-Especificações -Unidades -Quantidades
1-Que1-,ra-mar:

Blocos naturaes de l a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
1--Typo A . fundado á cota -62.

-metro cubico 	 	 9.780.
Blocos naturaes de 2 a categoria, peso 2.000 a 5.000

5.161metro cubico 	
Blocos naturaes de 3a categoria, peso 200 a 2.000 kilos

metro cubico 	  	
	

(1 .370
Çnrocamentó cominam com , pedras de 3 a 200 kilos
••	 peso, metro cubico 	 	 31:400
Concreto cio blocos com argamassa de 510 kilogrammas de

cimento por 4°3 ,08 de areia e 0,90 de macadam,
- metro cubico 	

2-Typo 13 fundado ás cotas 111' a 0°':
Blocos naturaos de 1 a catègoria, Peso 5.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	
Blocos naturaes de 28 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

metro cubico 	
Blocos naturaes do 3 a categoria, peso 200 a 2.000 kilos,

metro cubico 	
Enrocamento 'commum com pedras de 3 a 200 kilos de pe-

. so, metro cubico 	
Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas de

cimento por 1, 10 08 de areia e 0'n3,90 de tnacadam,
melro cubico 	 	 13.000

. 3 Cabeço. do quebra-mar
Blocos naturads de l a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	 	 1 .005
Blocos naturaes do 2, categoria, peso 2.000-a 5.000 kilos,

• metro cubico 	 	 1.730
Blocos naturaes de 3a categoria, peso 200 a 2.000 kilos,

metro cubico 	 	 318
Enrocaniento 'commum com pedras, de 3 a 200 kilos, de

peso, metro cubico 	 	 9.510
Caixa ele fundação com concreto, metro cubico 	 	 128
Enseccadeira montada, uma 	
Alvenaria • de pedra com argamassa de 510 kilogrammas

de cimento-por Im3,08 de areia, metro cubico 	 	 228
Concreto magro com argamassa do 300 kilogrammas de

cimento por im3,08 de areia e 0m3,90 de macadam
	

45
Farolete montado sobre columna de ferro em treliça, um

1I -Muralha de cáes pelo systema de ar comprimido, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e para passageiros
I,. caixão typo IV com um supplemento de I r°,0 metro

linear... , 	 	 136
2, caixão typo especial de S al ele altura, metro linear 	
3, idem, idem de Ir de altura, metro linear 	

•	

225
4, ¡dem, idem de 12,°'20 de altura, metro linear 	 	 22õ

. 111-Muralha de cáes para ligação da doca ela Alfan-
• dega, - metro linear 	

IV-Enrocamento jogado para os typás recheia, metro
cubico 	

V. Revestimento na Ilha das Cobras. Enrocamento•
commum metro cubico 	

5.316

23.920

17.770

38.288 .

118.822

• 110

60.000

7o.spo,
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Inspectoria Federal d5 Portes, Rios e Ca,nass

DE COYEEIMENCIa PAR CONSTRUCÇÃO DE 11 AR3LIZENS EXTERNOS DE

20'x50" PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, COE DOES

P.XVOIENTOS

.Pe ordem do Sc. inspector federal, fica transferido para o dia 14
ele pilho proximo futuro, a 1 hora da tarde, o recebimento das pro-
postas  para' a construcção de 11 armazens externos da 20ex50e,

• cein dons pavimentos, para as obras do porto do Rio de Janeiro, de
que trata o edital do concurrencia de 18 de abril fitala.

Km da Janeiro, 28 de maio da 1913.— Lid„: de Castro, secretario.

In' Spectoria Federal de Portos, Rios e Cana%

EDITAL DE CoxeUTIRENC3A PARA A CONSTRECÇÃO DE 11 ARMATENS EXTERNOS DE

20fa XSOm PARA AS OBRAS DO PORTO DO mo DE JANEIRO, COM 'DOES PAVI-

MENTOS

Da ordem do Sr. inspector federal e de accórdo com o aviso
•n. 353 de 14 de setembro do 1911, faço publico que no dia 19 de
maio proximo futuro, á 1 hora da tarde, na séde desta Inspetoria,
á Avenida Elio Branco n. 52, serão recebidas propostas para a
construcção de 11 armazens externos de 20e X50m, com deus pavi-
mentos, para as obras do Porto do Rio . de Janeiro, do accôrdo cino
as seguintes condições:

1
• Os armazens s:rão construidos de inteiro accórdo com os planos

organizados pelo escriptovio technico desta Inspectoria, onde se
acham, á disposição dos concurrentes, os respectivos desenhos e espe-
c i tica ções

O preço total sido poderá
II

 exceder de 2375:2808, estando
ineluidaa neste preço todas as despesas até o local da obra, com ex-
cepção dos direitos aduaneiros que correrão por couta desta bispado-
ria, devendo os conhecimentos ser consignados á Fiscalização do
Porto do Ilio de Janeiro.

111
A fiscalização da todas as obras e trabalhos ficará a cargo da

Fiscalização do Porto do • Rio de JanPiro, cem a qual o contractante
deverá entender-se diraetamanta sobre todos os asaumptos coimar-
nentes á execução dessas obras.

A administração dos trabalhos de construcçao caberá ao contra-
atente que terá a liberdade de empregar os apparelhos e processos
que mais lhe convierem, respeitando, porém, os planos aprovados,
as especificações e demais condições do contracto.

IV
O prazo para a conclusamde todas as obras será de 12 luzes, a

Contar da data do registro do contracto pelo Tribunal do Contas, si_	 .

nessa occasião estiverem concluidas as fuedaçõ dos annazeras
se refere a preeente concqrrencia. Np caso contrario será o
contado da data da entrega. das me311323.

'
V

Si na oceasela da chegada da armação metallica o contractett
não puder iniciar o servieo por falta de fundações a que se refere ae
clausula anterior, a Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro pagará 0:
fornecimento da mesma, sem a montagem.

VI•
Fica reservado a esta Inspectoria o direito de introduzir arefe

planos appravados as modificações que entender necessarias, de,vendj
porém fazei-o com a precisa antecNtencia.

Si das modificações resultar prejuizo para. o, contractante, sorá
elle indemnizado da respectiva importancia e, na falta do accôrd4
as partes recorrerão a arbitramento.

VII
No contracto serão estabelecidas penas pelo não cumprimentei cfSe

ciam-tuba, sob fama de multa ou rescisão, e bem. assim o modo cy
resolver aa questões que se suscitarem entre esta Inspectoria e o cpnea
tractaute.

VIII.

O serviço executado em cada rnez será medite, até o dia 15 cre
maz seguinte e pago provisoriamenta pelos preços de.unidade da pr6-
posta•acceita.

IX
Esta Inspectoria entregará livre e desembaraçada ao contra'.

ctante, a área precisa para a execução das obras previstas neste editai
com as fundações promptas para receberem a construcção.

A coneurrencia versará sobre a idoneidade dos couenrrentes e *
preço da construcção. Para ser considerado Monco todo o coficlite
rente terá que apresentar documento provando ter executado obra:s
semelhantes e juntar o recibo do imposto de industria e profissões,'d
alvará de • licença pira construir e o cartificado de deposito na thea'a .
5.3/Iraria desta Inspectoria da caução a que aliado a clausula XI se-,
ginete.

XI .	 .
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado .tia done+

ito na tliescuraria, desta inspect.oria da quantia de 40:000S (quaiaeire'
sa contos da réis), que reverterá para os cofres da Caixa Especiald
Portos caso o proponente escolhido deixe de assignar o respectivo caie
tracto no prazo de dez dias, a contar da data em que pelo Diarto
&Peba lhe finr notificada a acceita.ção de sua proposta.

XII
O deposito constante da clausula XI será reforçado com o dee=

conto de 5 °e, da importando do cada uma das contas inensaes, aja
attingir a somma de 100:000S (cera contos de réis), que não vencer
juros, para garantia e fiel oloservanela de toda e qualquer das elaR
salas do contracto que fôr:lavrado de accterdo com as presentes cole-
diaães. No caso de caducidade da contracto o contractante perder
esta canção em favor da Caixa Especial de Portos.

XIII

As propostas, em duas vias, devera.° /imitar-se a indicar os prEif
ços de unidade constantes da relação, das respectivas quantidades de
trabalho, ;que os proponentes encontrarão no escriptorio tecluriedi
desta Inspectoria, sendo esses preços escriptos em algarismos e poi;
extenso, SM rasuras, emendas ou entrelinha, nas columnas corres-
pondentas da mesma relação e não podendo a proposta conter coa.
dição alguma fera desta edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente saltada será fe.a
chada em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente escreverá :
Proposta de F... (nome do proponente.).

A esta sobrecarta reunirá as provas que puder apresentar de sua
idoneidade e o recibo da caução a que se refere a condição Xl.

Todos esses documentos serão fechados em uma segunda sobree
carta igualmente lacrada, que será entregue no dia designado para
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas todas
as sobrecartas, desentranhando-se delias os documentos conLIPEO"-_,
batorios da idoneidade e reunindo-se as sobrecartas com as preie
postas de preços de unidade, fechadas como se acharem, em tnip,
unica sobrecarta que, depois de lacrada e rubricada poios cana
currentes presentes que o queiram fazer ficará depositada nesta
inspectoria.

Dentro de tres dias serão publicadosno Diario Offleial os nottiei
dos coheurrerites julgados Moncos parà o contracto, anriunciandoaRie
o dia e hora para abertura e leitura das promastas, solido nasais _dia.
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VI—Muralha de cács na doca de Pesca, profundi•
d a.de — 6Te
Typo C, metro linear 	
Taly) D, Teatro linear 	 	 .1161
• VIL Muralha da Ponta do Calabouço:
Enroaamento commuin, matro e,uhico 	 	 5.350
Moca; de 2.1 categoria, metro cubico 	 	 4.080
Muralha de concreto com revestimento e mureta dá can-

taria, metro linear 	 	 300
Pharolete, nm 	 s	  	 1

VIII — Dragagem do canal, ancoradouro e docas,
;	 metro cubico 	  2.6GG .000

IX — Aterro coni areias dragadas, metro cubico 	 	 410.000

Observações

I. NOS preços do unidades devem ser inclitica3 as parcellas
correspondentes a eventuaes e beneficio da construcçio.
, R. O concurrenta deveria apresentar preço paia a extracção da

rocha submarina, que eventualmente ler necessama ata a profun-
didade maxima de 8 e,80 abaixo da maré minium, com a respectiva
remoção das pedras extrahidas. Fica entendide que este preço não,
servirá para a comparação a que se refere a clausula XIV /atra B do
proseate

111. O concurrente deverá propor um augmanto ou reducção no
preço de metro linear, da mura/ha a sar consumida pelo systema de
ar comprimido, conforme se verificar acere:teimo ou diminuição
altura dos caixões rujas dimensões constant dos desenhos. Fica en-
tondido, como no caso -anterior, que este preço não servirá para
a comparação a que se refero a clausula XIV letra B.

- Directoria Coral de Obras Publicas, 2I3 de fevereiro da 1913.—
Leandro A. II. da Costa, diractor geral.
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reestituidas aos concurrentes que não forem julgados idoneos, as suas
propostas fechadas como se acharem.

Esta inspectoria, que se reserva o direito de julgar livre-
mente a idoneidade moral, industrial e financeira dos concurrentes,
poderá igualmente annullar a presente concurrencia, sem que fique
aos propouentes o direito de reclamar qualquer indemnisação, sob
qualquer titulo.

XIV

A preferencia será dada ao proponente que apresentar menor
preço para a censtrucção. Este preço será calculado multiplicando-se

: as quantidades de trabalho que figuram na relação impressa de
que traia a condicção XIII, pelos preços de unidade apresentados em
çada, proposta, sommando-se os diversos productos assim encontrados;
cata somma será o preço da construção para o'effeito da comparação
das propostas.

l'a,rap..,rapho unicoe Fica expressamente entendido que as quan-
tidades de trabalho indicadas na relação impressa servirão apenas
Êp.i'a, a comparação das propostas, devendo opportunamenie ser
rectificadas sem alteração dos preços de unidade, de accôrdo
çoin as medições definitivas as necessidades do servico e as in-
dicações desta inspectoria, nos termos das presentes condições.

Rio de Janeiro, 18 de abril cio 1913.— Luis de Castro, serre-
ta rio .

DtscupçÁo E .ESPECIFICAÇõES•

Os armazens em numero de 11 compor-se hão de 011z3 corpos cle
duas coxias de .50m ,Oxl0m ,0 cada uma, em dois pavimentos, tendo
no primeiro o pé direito de 8m,0Ø e no segundo de Cen40, com a situa-
ção indicada na planta fornecida por esta Inspectoria.

Uma das fachadas dará para as linhas ferroas tendo uma pla-
taforma corrida de 3,5 de largura pela extensão total dos armazens.

Cada corpo ou armazem, que fica a 0,80 sobre o nivel da rua,
mede 1.000m, 200 tanto no primeiro como no segundo pavimento.

• O accesso da rua ao primeiro pavimento será dado por interr
Medi° de escadas de cantaria lavrada e do primeiro ao segundo po-
escadas de ferro fundido, urna de cada especie para cada atanazem,
Como indica o desenho.

• Serão construidos de cimento armado e aço, sendo empregada
Somente madeira em parte da esquadria.

• A illuminação . e malhação serão feitas nos dois pavimentos por
, riaolo de lanternins, janellas'e caixilhos de vidros, como indicam os
desenhos. Os diversos trabalhos necessarios a essa construceão se dis-
Criminan pelos seguintes titulos.

I—Columnas.	 . •
•As columnas do primeiro pavimento serão de duplo T. typo espe-

C1511 de 500X300, de aço laminado, peso 205,5 cinco kilos por metro
corrente.
.' . As do segundo pavimento da mesma forma e qualidade, serrip do

po especial 200x200 com 55, quatro kilos por metro corrente. •
,- £ Serão assentes as segundas sobre as primeiras, em mesas for-
írai

Radas por cantoeiras, sendo essas ultimas cohnnnas firmadas no
'sol° por moio de sapatas formados de cantoeiras, como indica o
asenho..._ e,

1/—Telhado
Será de telha franceza, com lanternim coberto de vidro fosco e

voneanas de ferro galvanizado do 0,003 de espessura. Os vidros
Oli..0s da espessura de 0,005 serão assentes em caixilios metalicos
.ç as venezianas de ferro galvanizado repouzarão em uma guarnição
anerro que será apoiada nas tesouras.
•

.. . As telhas.descançarão em ripas de aço espaçadas de 0. ,30 que,
jiar Seu turno, se apoiarão nas azas das tesouras. Essas tesouras
sOrt o do aço, typo indicado no desenho e serão espaçadas de 2,50 de
ektd a eixo. •

'l'edos os detalhes constam dos desenhos que serão fornecidos.'
• No sentido longitudinal as tesouras serão contraventadas por
meio de tirantes de ferro como indica ii desenho.
I	 O preço para a cobertura de Vidro não deverá cminprehender o
do caixilho metallico., e

III — Vigas

As vigas que sustentam as tesouras serão engastadas ás co-
ftiquias o serão do typo e dhnensões indicadas na planta. No san-
i o transversal serão as columnas do segundo pavimento ligadas por

iTijio de vigas do typo indicado com o fim de snsteniar a viga longi-
ii,alinal central onde imbalhará o guindaste electrico e reforçadas
j5.sir meio demãos trancezas como indica o desenho. O vigamento

aulas T, 
O soalho do segundo pavimento será constituido de vigas

S 	 T, :indicadas na planta o distanciadas de 0,60 de eixo,a .no.
Este vigamento repouzará sobre , vigas madres cujo typo será

indicado no desenho, tendo para reforço mãos francezas de ferro 'f,
' do etype indicado no projecto.

„4.,./ÇS vigas madres -se - apOlarão sobre cOnsolos de forro presos dos
• dou lados das columnas.

IV Soalho do segundo ~mento •

Será formado de um estrado de concreto armado com a espeg;
sura indicada no desenho. O concreto a empregar-se será do traço
1:2:4 composto de uma , parte de cimento, duas de areia doce e qua-
tro de pedra Irritada que passe em um annel de 0,03 centimetros de
dianteiro.	 •

O metal deployé será, deu. 10 com a disposição indicada no
desenho.	 . „ .

parte inferior e superior Será revesiida de argamassa . de ci-
mento de primeira qualidade do traço 4:2. • No .preço do soalho não
deverá ser incluido o vigamento que , o sustentara.

V — Solo do primeiro pavimento 	 •

Será conslauido de terra fornecida e piloada pelo contractante
em ires cantados de 0,20, servindo de lastro a unia chapa de concreto
de 1:3:6 de 0,15 do espessura sobre .o. qual assentará o lençol
de asphalto de 0,025 de espessura, que formará o soalhe do ar-
ma.20111.

	

VI — Paredes	 •

As paredes serão de concreto armado, formando paliteis, constr.
tuidas de metal déployó n. 15, amarrados a vigas T, espaçadas de
106, no sentido vertical e 2,10 no sentido horizontal. O concreto será
do irar° de 1:2:4, como no soalho. A espessura das paredes será de
0,10, sem o revestimento, devendo ser emboçadas interna e externa-
incute com argamassa de 1:2 de cimento de primeira qualidade. O
preço das paredes comprehende o metal deployè, vi gas T de 60x30
de 3,62 kilos par metro, acima descriptas e as catdoelras de 45x30,
de 2,77 kilos por metro, como indica o desenho.

	

VII — Fachadas	 •

• As fachadas serão ornamentadas com argamassa de cimento de
1:2, de cimento de primeira qualidade, de modo que apresentem a
decoração ettabelecida nos desenhos. Essa ornamentação assentará
sobre revestimento.	 •

VIII— Soleiras e escadas

As soleiras serão de cantaria lavrada com as dimensões (Te
3,20-0,85.

eis escadas de cantaria lavrada constarão de três degráes de
3,20x0.3x0,2.	 .	 .•

As de ferro fundido serão de 1,0 de largura com corrimão e gra-
dil, Cm dons lances, tendo o desenvolvimento indicado na planta.

/X — Esquadrias

As portas serão de ferro corrugado enrolando-se sobre os tam-
bores. metallicos e terão as competentes fechaduras e demais ferra-

gensi'ara 'cada armaze.m deverá haver em uma parta, um pequeno
postigo de entrada.

As janellas do primeiro pavimento serão de caixilhos de ferro e
vidre fosco e os do segundo pavimento de madeira com venezianas,
vidro e postigo.

Terão as ferragens necessarias taes como: CremOnas, fechaduras
dobradiças, que serão da melhor qualidade.

• As bandeiras o mezzaninos serão de ferro forjado,

X — Pintara

Será lisa, a ires mãos, estendendo-se a toda a armação metallica
e esquadrias, devendo a primeiras das ferragens ser de zarcão.
• XI — Plataforma

a largura d „ oe será o seu solo reve4ido de uma camada
de concreto de 1:3:6 com o revestimento de 0,02 de espessura de ar-
gamassa.

A muralha de arrimo será de alvenaria ordinaria de pedra com
argamassa 1:3

O capeamento será de cantaria lavrada na altura de 0 , 15 cen-
timentros e largura de 0,50.

• XII — Calhas e algerozes

As calhas dos armazeno serão de ferro galvanisado e os algerozes
chatos de ferro fundido, devendo as calhas ter a espessura de 0,002 e
os algerozes 0,01.

XII/ — Apparelliamento

0,i guindastes para o primeiro • pavimento, de 1 1/2 toneladas
deverão ter ires motores correspondendo aos- movimentos longitu-
dinal, ao longo dos armazens, transversal e ao de elevação e descida
da carga.

A bitola da linha sobre a qual deve . correr será a indicada na
planta.

A natureza da corrente elextrica que tem de accional-os é al-
ternativa triphoniea, cincoenta periodos o duzentas volts.

A altura da elevação da carga é de seis melros e trintacorai-

metrir '
	 •

4s velocidades deverão ser geando carregados de nove metros,
por minuto Parti elevação; trinta metros para o moximento,!ra,ps-
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versai o esaenta metros para o longitudinal, Umbu) por mi-
nuto.

Deverão ter plataforma com corrimão, dando livra accesso-aea
difibrentes machmismos:
.	 Nele serão instalados os trea controlara e o interruptor geral
da corrente.

Deverão ter no motor do elevação um freio electroanagnetico
para regular a marcha do descida das cargas.

Deverá o preço da proposta incluir pintura o montagem. M
orarenagens o cabos deveraa ser de aao do superior qualidade.

Os do segundo pavimento para tinia tonelada, terão dons mos
toées, correspondendo aos movimentos longitudinal, ao longo doa
amimem e ao de elevaaão o descida da carga.

A natureza da corrente é a mesma já descripta para e caso an-
terior.

A altura maxima do elevação da carga é de la metros e as velo-
cidades para os dons movimentos pelara.> sor as mesmas já fixadas
para os do primeiro pavimento.

Serão dirigidos de baixo e devorai) tambem ter no motor de ele-
vação uru freio para regular a descida da carga.

• Todas as engrenagens, cabos, correntes, etc. serão de primeira
qualidade.	 •	 •	 •

No primeiro pavimento suão assentes linhas Decauvillo para o
movimento dos vagonetes., no sentido longitudinal do armazena e na
plataforma no sentido transversal.	 •

Será dotado de cautra-trilhos de eantoeira o os trilhos serão de
10 k. por movo corrente.

Correspondando a cada coxia será montada uru girador do taaa
indicado no deacitha de detalhes.

X1V - Generalálades

•O material a ser emprazado será de primeira qualidade, a juizo
da fiscalizai:ala da Porto do Rio de Janeiro.

O terreno para as edificaçãas será ontregua livre e Use:libara-
çado.-Luiz de Casiro, secretario:

com especialidade -com 'o Governo Fedaral ou Municipal. Estes
aumentos sarai) julgadas no acta da abertura.

• VIII
As proposta arriai° se referir ao preço global do tudo o sorvia?,

não se tamanao em conaideração aquelas que digam respeitea nai.
serviço particular com exclusão dos demais, ou que ollareçain por-
centagein sobre a proposta mais alta.

IX
As propostas acompanhadas dos documentos alma indicados. d;

verão ser apresentadas em dupla via
'
 uma das (Nes, sena rasurasi

emendas ou causa que duaida faça, do dia 10 do corrente mez,
1 hora da tarde, no e,seriptorio desta fiscalização, já mencionadoa.
togar 0flrl3 OS SCS. propanentes encontrarão todos os esclarecimentos
sobra o (Meca) tia presanta concurrencia.

. Rio da Janeiro, 10 da junho de 1913. - A. alargues da* Silva,

1•••••••=1.1,

Repartição de Agaas e Obras Publicas

Eatando COndtiltiOS OS trabalhos de canalização de agua das rua.
Carolina lachado, Dr. Prudente de Moraes e Paraná, ficam, de ors
dom do Sr. Dr. director geral, intimados 03 respectivos proprietatios.
daquelas tres ruas a, dentro do prazo de 30 dias, apresentarem nesta
repartição requerimentos solicitando penna de agua para os seus bal.;
moveis, sem o que, esgotado aquela prazo, serão colocados á entrada
das propriedades do que se trata ragiatrosa de penam, sondo a Rece-
bedoria do Districto Federal scientificadaale que as munias se achani
em gamo obrigatorio de agua.
a Secretaria da Repartição do Aguas e Obras Publicas,. 29 do maio
de 1013.-F. J. da Fonseca Brags, secretario.

1° eacripturaria.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canass

Ft.seAurWX0 DO PORTO DO RIO DE JANEIRO
• •

Da ordem do Sr. Dr. cheta da fiscalização, autorizado pele
Sr. inspector federal de Portos,. Rios e Calmos, faao publico que ata
o dia Imi do junho corrente, á t hora da tarde, recebem-se propostas
na secretaria desta IiscaliAação, á rua Conselheiro /Acharias ii.
para a demolição e remoção do entulho do predito á rua da Sande
n. OS, sujeitaudo-se os Srs. concurreats ás seguintes condições:

1.1 serviço a executar constará da demolição rompi:ta do prealio
citado, dentro do prazo amimo do doas 1113Z0 .14, a caatar da data da
assignatura do contracto.

O material existente passará
II
 a ser propriedade do licitante cuja

proposta lar acceita.

• III'
O ceticamente preferido reapansabilizar-53-ha pala estabilidade

dos predias vizinhos, do modo a evitar 'tenda quaesquor (Imanes 'Mi
prejuizos.

* • • •	 IV

AS propagas deverão Ser acompanhadas da cortitle,ado, provando
terem os Srs. proponentes feito lana caução da 100Sna thesotiraria
da Inspectoria Federal do Portos, fios e Canites, á Arcuai a lio
Branco n. 52, quantia esta neeaasaria para serem admitialos á con-
currancia, parden lo o proponante dirmaa a ela, caso o contracto 111)
seja avignallo seis dias depois da natiacação pela Diario Officia", da
aeceitação da sua proposta.

V
Para fiel execução tIO contracto, o prOponente escolhido elevará,

dentro do prazo a que se rafam a clausula anterior, a caução nella
arbitrada, ta importanela da 3')0S, a qual matutará a favor dos cofres
publicoa, si antes do prazo fixado pala clausula I taba estiver com-
pletamente concluida a remoção do entulha.

VI
O contracto será firmado á vista dos documentos comprobatórioa

do pagamento da caução referida nas clausulas anteriores, bem
assim da hnportancia total offerecida pela propasta acceita.

VII
OS s propouentes deverão apresentar documentos, provando a sua

idoneidade moral para executar os serviços a que sararem a presente
~curral-teia, bem assim do já terem executado sela iços identicos

De ordena do Sc. Dr. director guiai convido -as proprietarios
dos velas das ruas: America ti. 193, Avenida l'assns 2.7 e 29 .(homa
beiro Antonio Martins Dias), Cattete 228, Barbara de Alvarenga 26;
Mercado 30, Goyaz 67, Conselheiro Barrosa 31, prediaem construcçãe
junto ao anterior. -Torras !tomem 31:1 e 317,S. Franeiaeo Xavier 420,
Senador Pelam 136 e 138, Senador Ettzebio 210, General PoIxdoro
139, General Pedra 223, Escobar 60, D. Polixena 102,l'olutgaritdosderi
P	 aatria 450, Santo risto 119 e 151, Bapirti 42, General Caw
31 e 30, Visconde de Batina 117, Travessa Muratoi •i 10,12 o 41* Mona ,
beiro Antonio de Oliveira), S. Pedro na. 10a, Viscondo do Infla-.
uma 53, Candelaria 73, !lantana' Vinte e Oito de Setembro n. 430,
S. Francisco Xavirr mis. 470, Senado 321, Barão do Lidado 31, •
Estrada da .reulla. n. 103, Manezea Vieira ns. tla, Costa Fera
raz 31, laamairo da. Março 150, Barão de S. Gonçalo .14, 180 e 460;
Barão de Mesquita e entra os n s . alia o 4.60, Invalidas 19, Possolo 21,

•23, 28 e 32, Boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 419, Diamantina
59 e 61. Campinho 7 8, Pereira Nunes 191, Alaxwell 107,*
S. José 32, General Calthvell 270, Travessa S. Ltliaa st a , 1 a III ~-
entrada pelo n. 1.1 de travessa Visconde de Itamaraty, da mesma tra-
vessa 110, 33 o saia da travessa S. Mathew; rum: Visconde de Itamaraty
na. 114., II com (mirada, pelo 133 da rua anterior; Mem de Sá 77, Lapa 61,1
Eatacio de Sá 57, General Severiano 71, Santa Luzia 89, Sacramento....
07, Bittencourt da Silva 31, Francisco Manoel ali, em frente aos
as. 15 o 17, Barata do nNn Retiro 57,0 20, 128, 13, 81;207 e 231 da rua
Barão de S. Felix a comparecerem tia Thasouraria desta Repartição,
dentro do praza de 10 dias, á rua da Iliachuelo n. 287, para offectuaa
rem o pagamento das multas que lhes foram impoatas por infracção - .
do regulamento, no valor de 1005 cada unta.

Secretaria da Repartição da Aguas e Obras Publ .:asa 5 do junho
de 1913.-	 1. da Fonseca Brag,t, secretario.

Directoria Geral dos Correios

St13.-ninECTonlA Do Til.I2E00 POSTAL

Corcespondencia calada . cnt rei ugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re.'a
~tentes ou 03 destinatarios abaixo, da correspondencia qual
eontam valores, cabida em refugo no primeiro trimestre
armo proximo findo (1912), a comparecerem na thesourari
desta repartição. afim de lhes ser entregue, dentro do pra
de um anno, preenchidas as forinatidades regulamentares 2
após o pagamento da multa respectiva.

Numera do registrado- DeAtinatario-Proeedetteia - Remettente 	 .•
N. 5.1.694 - Dr. Antonio de Brito Amotina - Avenicla

Centrai - a:morado.



8414. • Quinta-feira 12
	

1MARIO OFFICIAL	 Junbo de 1013'
•

N. 229 - Carlos Bronne - Campo Grande - Jeorge Nor-
lio-anton.

!. N. 71.134 - D. Jovelina Vasconcellos Dantas - Avenida
entra/ - Benjamin.

N. 24.113 - Marianna Maria da Paixão - Ignorado
Sebastião Ferreira de Mello.

N. 76.448 - José da Costa Maciel - Avenida Central
eos
• N. 5.713 - Oscar da Costa Marques - Largo cio Lapa -
7..iUgus to da Costa Marques.

N. 56.551 - Manoel Peres - Avenida Central - Tab.
José Junior.

N. 401 c - Perpetua M. da Conceição - Praça Munici-
. wal	 Euphrasia Maria da Conceição.
• N. 124.656	 M. da Conceição Coelho Oliveira - Est.
Central - Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.856 - João Pires Ferreira - idem 7-- Ignorado.
N. 7.100 --, Antonio Paulo do Rosario 	 Ignorado

Waquim Dias.	 •
N. 996 - Martha de Lisboa -.Cattete - Augusta.

• N. 459 b - Francisco Oliva - Largo da Lapa - Tonias
de Souza Rolim.

N. 107.004 - Dr. - José Lopes - District° Federal -
Eugenio Fernandes • Lima.
-	 N. 235.246 --- 'Clementina Prellez - Idem - Ignorado.

N. 663 - Margarida de Jesus - Cosmo Velho	 Idem.
, N. 181.435 - .Antrée Penense - Ignorado - Eugenio.

r • • N. 39313 Elvira Josepha da Luz - Largo de Santa
Rita João Fernandes da Hora.

N. 543 - Francisca Anua Laraos - Igrejinha - Calha-
fina da Luz.

N. 109v - 'Antonio Gonçalves Pires - P. Duque
Francisco de Jesus -Pires.

N. 11.504 - Maria Thereza - Campinho	 Agostino

, N. 392.586	 Juan /51as - Ignorado - Salgado.
N. 4.180 - Marcetlina Maria do Carmo - Idem - Eno-

gife: José dos Santos.'
'N. 3.186 - Antonio Teixeira - Idem - Minenina

Hra da Cruz..
N. 10.932:•-• Eugenio da Cunha Ramos - Idem - Ama-,
Gouvêa.-	 •

,	 IV:, 587., Isaias Xavier ;- Cosme Velho - Florisbella Xa-

N.. 4.196 a	 José Lourenço Xavier - P. Duque - Ar-
iliur E. Silva..

N. 39 - Maria Casa Luiz Lassada )1, 	Cascadura -
POSiderio de Oliveira.

N. 375 - Maria Isabel Tel - Est. Central - Rita Prin-
fIllau Pinheiro.

N. 2.517 - Patdina Eugenia da Costa - Idem - Pau-
(,na Eugenia da Costa:
. C 7-- A. Yaz de Carvalho - District° Federal - Ibira-

• 01.157..7

Primeira seccrui do trafego. 22. de março de 19 13.•- Ser-
W.1nklci de 'secretario, Severino Neiva, chefe de secção.

Directoria Geral dos Correios

SUD-DIRECTORIA DO TRAFEGO PO-S-TAI;

Correspondencia cahida 'em refogo

" Dé ordena do Sr.. sub-director do trafego, convido os re-
fffetentes ou os destinatarios abaixo, da correspondewia que
'Contém valores, callida em refugo no segundo trimestre do
olmo proximo findo (1912), a comparecerem na tliesouraria
Resta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro • do prazo
de um anno, preenchidas as formalidades regulamentares e
DP6s o Pagamento da multa respectiva.

• Numero do registrado -Destinatario - Procedendo - Renettente

N. 5.257 - José Leite Ribeiro - District° Federal -
Ignorado.

N. 121.877 - Emiliano Coelho - Avenida Central -
Yitalino.

• N. 601 v - José M. Silva - Praça Municipal - Joaquim
I. Silva.

N. 523 - Nomarda Vieira Parga - Botafogo - Tiioma-
zi 	 Parga.

5.050 - Amisio dos Santos - P. Duque - Maria. •
. N. 4.007 - Severino Alves da Silva - Ignorado - José

Oliveira da Silva.
, N. 266 - Igreja de Jesus - Botafogo - J. M.

N. 5.141 - Tossidorcio Xavier Ribeiro - Cascadura -
. , G. 'Nalladares.

N. 6.071 - Meio Antonio - Idem - Annibal. 	 .
N. 64.606 - Luiza Thereza - Ignorado - J.

N. 69.788 - Antonio Feliz - District° Federal- - 1114--
noel D. dos Santos.	 •

C - Francisco Alexandre - Ignorado - Bento F. da',

C - Luiz Rodrigues -- Botafogo - F.
C --- Thereza de Jesus - P. Duque - José:
N. 78.660 - Alexandre II. de Lima -.Avenida Centra!

- Almeida de Souza.
N. 11.950 - André Justen - Idem - Amelia Moura.
N. 76.173 - Pinheiro - Idem - Antonio.
N. 44.015 - Januario João José - Idem - Amelia

Mour'a.
N. 78.983 - André Pereira Barbosa - Idem - Gabriela

de PalVil.
N. 1.111 - Manoel Benedieto - Idem - Benedicto An-

tonio.
N. 79.454 - Oswaldo Pereira - 1iei Caneca - Ova-

riana.
'	 N. 10.059
sianna.

N. 40.439
tia Luz.

N. 40..939
Leito Ribeiro.

N. 20.759
INIDIWZOS.

N. 179 -
N. 1.903

ferina.
N. 37.298

drade.
N. 79.612

Ignorado.
N. 42.07'6

Ignorado.
N. 56.328
N. 29.324
N. 52.006
N. 2.619 -

, N. 55.410
N. 42.831
N. 3.217 -
Primeira .seco do trarego. 22 'do marco de 1913.- Ser-

vindo de secretario, Scrcrino Neiva„ chefe de secção.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

•Be ordem do Sr. administrador, convilo o: Srs. remettentes ou
destinatarios das cartas abaixo mencionadas a viram retiral-as no
prazo'de um anuo, a contar desta data.

As referidas correspondencias el.ão disposição de quem devi-
damente as reclamar na terceira ejeção dostl administrar:ao (tliesou
raria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante um
anuo.

As correspondencias ordinarias, verificado conterem valor, pa-
garão a multa de 25% sobre o valor encontrado.

REGISTRADOS Cem VALOR

Numero de registro -Procedendo-Destino

Carta n. 1; n .732, procedente de Nitheroy. endereçada a 'Pra-
delicio Teixeira Gomes, com valor declarado de 35, na eAação de
Casar:

Carta D. 4(10 I), com valor declarado de 1, procedente
de Campos, endereçado. a Theodorina O. Il. Passos, no Rio CIO Ja-
ne•ro.

Çarta n. 19.701, com valor de 105, procedente de Nitheroy,
endereçado a Aniceto José Ferreira, cai Conceição de Matto Grosso..

Carta n. 493, com valor de 95, procedente de Nitheroy, onde-
roçada a Candido Moia Soares, em Nova Friburgo.

Carta o. 276 P, com valor de 4$. procedente de Campos, ende-
reçado a João José dos Santos, no llio da Janeiro.

REGISTRADOS , SEM VALOR

Numero de registro -Procedencia-L.Destino
Epeommenda p. 319, procedente de Campas Elyseos, para José

Vieira da Costa, contendo um pince-ne: de metal amarello.
CORRESPOYDENCIA

Natureza-Procedendo-Destino

Carta ordinaria, procedente de Metidos, endereçado a Abel Isaac
no Rio bc Janeiro.

Carta erdinaria,. procedente de • Lapa de,Capivary, endereçada
a Cesar Gonr,alves dos Santos, Rio de Janeiro.

Administrarão dos Correios do Estado do Ili3 cio Ja.n9jra.-Ser-
rindo de contador, José de Sá Peixoto Filho, chefe de secção.

- Voufrof - Avenida Central -.Joanna Ma-

- José L. Lopes - idem -- Francisco Ignacio

- Dr. Mendonça Filho - idem - Fernando

- Juannita Gomes - Ignorado - Lafayetto

Augusto Cabral - Hem -
- Behniro do Nascimento - Igrej inha - Se.

- José Caspary - Ignorado - Elzia de An-

- Jacques Stourdze - Largo da Lapa

- Antonio Mendonça - Avenida Central

- Raphael Martins - Idem - Idem.
- Duarte José - Idem - idem.
- Antonio Ramos Dias - Idem - Idem.

J. Barreto - Idem - Idem.
- Lages Comp. - Idem - Idem.
- Pedro Assis de Oliveira - Idem - Idem.

A. C. de Freitas Comp. - Idem - Idem.
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Dfinisterio da Agricultura, Industria e Conanaercio

Directoria Geral de Contabilidade

40:Yerrtr,Excr.s. PARA .5 COMPOSIÇÃO, IMPIZE'SÃO E nuocn-unv.
mo VOLUMES Do ALMANACK DOS EIINCEloNAEIOS DESTE
311NISTERTO

21	 De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia tr-,
junho proximo futuro, á uma hora da tarde, serão recebidas
nesta Directoria G eral Proposta s d o ' Pre c es para a composi-
ção, jpipposi;ão 0 brochura de 3.000 volumes do almanack dos
funccionarios deste ministerio.

A composição deverá ser feita de accôrdo com n modele
que se acha nesta diretoria, O disposição dos concorrentes e
que servirá do base para a qualidade do papel do texto, corpo
do typ,), quadros e tudo mais que vonstituir o volume.

Serão observadas na roncurrencia as seguintes condições:
, os proponenres depositarão previamente, no TileSOUPO

Eacional, a impo r lancia de quinhentos mil réis (500$), em
moeda corrente, para garantia das propostas, deposito este que
será feito mediante guia expedida por esta directoria, até O
vespera da coneu rrr • re ia ;

2., as prOpoi1 nig serão feitas em duas vias. sendo a pri-
meira estampilhada ir ambas datadas o assignadas, com indi-
cação das sédes das respectivas casas commerviaes„ devendo
ser entregues em em el .-Popes fechados, contendo por fora o
nome do propon e

Em nutre involuch-r, serão feel i ados os documentos do ido-
neidade e os respectivos conhecimentos de deposito a que se
refere a clausula 1';

3., a fl uer-,ião de idoneidade dos proponentes SOP11 exami-
nada e julgada antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não forem considerados ido-
fies não serã .) abertas;

4., as propostas serão recebidas. abertas e lidas deante do
lodos os concorrentes que se apresentarem para assistir a essa
formalidade, rubricando cada um as de todos os outros.

• Antes cio qualquer •Joeisão serão publicadas na integra;
5', as prOp :o slas não poderão conter sino uma fOrmula de

ir ompleta sulanksão a todas as clausulas deste edital, o preço
que o proponente offerecer e o prazo por que se eompromette
a entregar o trabalho, prazo esse que não poderá exceder de
noventa (00; dias.

O preço será ind irado por extenso, sem averescimos, en-
trelinhas, emendas, rasuras ou resalvas e referir-se-ha a ires
mil exemplares (.11) alinanack com seiscentas (6(10) paginas, ni-
1 idamenle impressas e eaprichosamenle brochados, cozidos O
costura franneza, adoplando-se para capa um papel igual ft
amostra exisleole nesta directoria.

Si o numero do paginas deixar de ali ingir eu exceder ao
fixado, ri preeo sorá proporcionalmente diminui& eu augmen-
lado, consiilecando-se como valor de cada pagina O que resul-
tar da divisão do dito preço pelo 11111110PD de paginas acima
éstabelecido (600).

Não se tomarão em consideração quaesquer (Certas . de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

A preferencia caberá de direito ali ai dor da prop:,sta
barata, por minium 'que seja a differença;

6', no caso de ai-luta igualdade entre duas 1)11 mais pro-
tslas, será preferida a do proponente que offerecer menor
prazo de entrega.

Em caso do nov., empate, serão feitas propostas additivas,
em documentos estampilhados, offere p endo urna porcentagem
le abatimento, sobre :is propostas peintitivas. Si houver ruiu-

(Jidericia na porcentagem offerecida, a sorte decidirá sobre a
preferencia;

ry rr , o pr -.Temente preferido que não vier assignar O con-
tracto dentro do prazo de Ires dias tileis, a vontar da data da
Othlicação do edital de chamada, feito por esta directoria,
fie,r.deN1 ri direito á caução, podendi.• o contracto ser assignado

ri mie estiver curado em segundo togar, si assim con-
Vier á administração;

R . , fiS deposito dos concorrentes que não tiverem sido

';
-"sAeceridos serão rest Rublos depois da assignalura do coo-

• eto, e a caução dos irMIlriletantes, depois de finda a ex-
g.itetto di contract o mediante officio expedido por esta
t rrttOria;

9', o prazo para a xerrçii' da encommenda será contado'

1 da data da entrega dos erigirmos ao contractante, incorrendo
este na multa de 29$ por dia de excesso, salvo si fAr auginelf-
lado o numero de paginas, caso em que o prazo será tambern
augmentado proporeionatmente.

Os ori{..rinnes sé serão entregues depois de registrado o con-
trario pelo l'ritornal de Co:nitas:

10, á medida que fôr sendo composto o trabalho, deverá o
contract ante enviar provas á directoria para a revisão. Essas
provas serão devolvidas, COM aS eniendas nevessarias, dentro
do prazo do Ires (lias, contados da data da apresentação á
direcloritr. Si esse prazo fAr excedido os dias de exeesso serão
deduzidos do prazo para a entrega da obra, na forma da con-
dição 5".

Serão lambem deduzidos desse prazo os dias que a dire-
ctoria ironservar em seu poder as provas limpas, já paginadas.
A impressão definitiva só se fará á vista do «Imprima-se " do
director geral, e essa formalidade só será preenchida quando
as provas estiverem perfeitamente esconnadas de erros ou fa-
lhas typographicas. , As provas que tiverem de receber o dm-
prima-se serão tiradas em papel igual ao escolhido para a
impressão difinitiva;

11, o pagamento será feito depois de entregues ( n s 3.000
exemplares do almanack; ficando entendido que só serão
neu r ites os exemplares que não apresentarem defeito de im-
pressão, de paginação Ou de brorhura;

12", a vorwurrenPin poderá ser ammilada sem que os con-
correntes tenham direito a qualquer indemnização.

Directoria Geral do Crmtabilidade, 30 de maio de 1913.
O director geral, Mario B. Corwity.

Directoria Gr2ral de Contabilidade

CONECTIRENC1x FATIA A C.051POSD ,:ío, otain:sko E imocriant DE 3.000 vou-
IIES DO ADIANACK DOS FUNCCIOYAEIN DESTE MINISTEIII0

De ordem do Sr. ministro, faço publico que fica transferido para
o dia vinco (20) do corrente, á 1 hora da tarde, a coneurr,moria
acima indicada.

Directoria Cerol de Contabilidade, 10 de junho de 1013„-0 dire-
ctor gorai, .1Iario B. Cimeiro.

Superintendencia da Defesa da Borrach&

coNcrimENcr. r, PAHA A CONSTRUCÇÃO DE I'MA iloSPEDmils. DE I
IMMionANTES Na CIDADE DE BELÉM Do vali,.

De ordem do Sr. ministre, faço publieo que no dia 3 de
setembro proximo futuro, no escriplorie desta Superinlen-
cicia r ia 110 Rio de Janeiro. á rua da Alfandega n. 32, e no dia
12 de to,g'. osto, [amurem proximo fui tiro, ruo ~l'iplOrio ili Dis-
Ideio do Fiscalização da Mesma soperintendenvia, no Estado
cio Pará, (rui Belém, serão recebidas propostas para 11 e011s1 UH-
cção de unia Hospedaria de Immigrantes na Rita de 'namora,
entrada do porto de Detém, de tu r eArdo com o disposto nos
arts. 26 e ;t2, eap. I, do regulamento annexo ao decreto
n. 9.521, de 17 de abril de 1912.

A realização e o proeesso de julgamento desta concurren-
eia ficam submettidos Os preseripções estabelecidas nas ria u-.
suas sego artes

A coneurrenvia tem por objecto a execução das obras
descriptas na parle I (Fispeeiriciwines technir r as) do caderno
de encargos abaixo transcripto, eolilDrel1e11(11das 110 projecto
rubrivado pelo superintendente da Defesa da Itorracha e ai-
provado pelo ministro da Agricultura. Industria e Commercio,
as quaes estão orçadas em 1.628:8128151 (mil seiscentos e
vinte e oilo p andos oitocentos e doze mil cento e eineoenla
lufi rOiS • e deverão ficar concluirias e serem entregues ao
Ooverno dentro do prazo do doze nozes a contar da data do
Odeio das obras, fixado conforme o disposto na clausula XVII(
deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em cópias authenticas,
disposição (los proponentes, que as poderão examinar e Os.-
tudar nos escriptories da Superintendeniria, no Rio de E-
noivo e em Belém, 110 Pará, iodos os dias ldeiS, durante ,tt

horas do exPedicIlle•

A. concurrencia versará sobre:
O) idoneidade do propotietU;:
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XVI
Para garantir a execução do contracto e pagmonto tio 1111d_,

tas, o proponeni e eavolhido deverá, antes ite aasignar o can-
truta, olavar o caucionamanto que fez para enfiar na con-.
currancia á importancia correspondente a (51°) cinco por
cento ila importancia total do valor do contraci.e. (levando
ainda, para reforço dessa caução, ser feita a dedução do 5°j'
sobro cada unia das prestações CIAM lhe forem pagas. Essas
depo s itos ficarão retidos nos cofres da União até a recepção)
definitiva das obras nos lermos da clausula XXIX.

VII
Do aceórdo com a clausula anterior as propostas padarSo

ser redigidas do seguinte modo:
	 , submettondo-se em todos os seus lornma

clausulas do respectivo edital de roneurrencia, datada /Ia 3 de
junho de 1913 e ás prescripções technicas constante; do pro-
jecto e endemia de encargos, approvados pelo Sr. :\linistro
Agricultura, existentes na Superintendencia da Mesa da Bor-
racha e de que tem perfeito conhecimento, por leitura e axama
que foz, propõe-se a construir as obras da Hospedaria do Im-
migrantes de Belém, Estado do Pará, que são objecto da pre-
sente coneurrencia, pelo proco do orçamanto of Unial com o
abai imento de 	  1" (em algarismos e por extenso) e

p utregal-a completamente terminada no dia 30 setembro
mil novecentos e quatorze.

Data 	 ----
.Assignatura 	

XVII
Uma voz •lasfaleada a caução por motivo de multa no por

o ut ra q uabto or circurnsiancia, e aantractante sara obrigado á
integral-a doutro do prazo de (30) trinta dias da data em tple;
receber notificarão para o fazer.

XVIII
Doutro do prazo de (20) vinte dias a partir da notif icaçãO

de hasor sido o contracto re g istrado pelo Tribunal de Conia%
o emiti arfante vomparecerá ao local das obras juntamente cánt
uni emaarbairo dosignado por esta superintendencia, para td"5,,
niar couhocimanto da locação dos edificios, devendo dar iniciO
ás obras danlro duos primeiros cinco dias que se seguiram,
condo sujeito á multa de quinhentos mil réis (7,00$) por dia;
de excesso, que, si attingir a dez (10) dias, acarretará imme-,
(bata roacisão do contracto, perdendo o contraetante a cauaãO
correspondante a este..

VIII
A escolha das paopostas será feita no escriptorio da Supar-

intendoncia, no Rio de Janeiro, e obedecerá ao crilerio Se -
guinte:

Antes de tomar conhecimento das propostas, a Cammissão
julgadora examinará a questão da idoneidade dos concurroolas.

Para isso serão abertos, em reunião da Commissão Julga-
dora, todos os envolucros contendo documentos de idoneidade,
quitação e deposito.

Dentro de dous dias, a contar da abertura desses cavo-
lucros, serão, por edital, declarados os nomes dos conenrrontas
julgados idonoos e no terceiro dia util após a publicação doi
mesmo edital, ás horas noite fixadas, serão abertas e lidas as
propostas deanto dos voncurrentes que se apresentarem para
assistir a essa formalidade; rubricando cada um as propostas
de todos os outros, o quo Sefá feito tombem pelos membros
£4111Missão.

XIX

O contrartanle fica obrigado a executar as obras oliacf-i'
vantlo fiolnionte as plantas, desenhos e prescripções do caso
derno (Ia envargos, nenhuma alteração podendo) ser feita sem
nolorização do superintendente, cem .approvação _prévia do_ mi:a.11
Bistro.,	 -

• ,,•ã o Hieri os e ne:Irriú á Iii,piHieã1 rios seus sianata.-
olocras	 ao( elido Os propostas tlaquelles (1110 nãO

tosam ,jills,olos itIoneos.

Os pneu! os que não  forem julgados idonaos podarão(
roaori y r a, ministro ali á vespara da abartuaa das proposta
o si olitivarn devisão favoravel, serão lambem admitiidos á
conrurronaia nas mesmas condições acima indicadas.

pen n 1„1	 ilidir:1th) por 1 1 1,Q pe,	 „ [Agem
de abatimento sobre o ortama ido MO:atoai,

111
Para o asilais, dos documoutna apresentados palos propo-

Acatas e julga:11011io da resperliva idoneidade a das propostas,
sorá ()oportunamente nomeada pelo ministro uma commissoo
(1,:!, cinco membros.

IV

Os lana-ia-montas deverão comparocor no oseri i docio lista
uperinleridenvia no Rio de Janeiro ate 11 horda a.m. do dia

" lio setembro proximo futuro, e no oscriplorio do I tislairfo
Fisvalizsasão no Estado do Pará, ate 11. a.m. do lia 11 de
agosto, afim do roceberem guia para o daposilo pi s *, vii, da quan-
tia da vinto contos ule réis (a0;000$), que, um in,sala corrente
ou em apolicos da divida publica fadara!, devara	 r !Ata no
Theaouro Nacional ou na Delegacia Fiacal do moailio Thesonro
no Estado do Para, para a garantia da assignalma i	 nd ractO.

V
Para ser admiti ido á adjudicação disv?‘rá cada praponante,

altçm da garantia pocuniaria acima mencionada. pravar que
possua a procisa idoneidade para a boa execução (Is obras,
apresentando eprtifleados e reforoneias que rainpravam a sua
eompotencia taahniva e etiarÇãO moral para com a ;oito nistração
publica, terceiros ou operados.

VI
Os pron.-mentos dt-werão entregar nos dias, l i aras e loaares

acima deterMilladOS, páVOMprOS feehadõS laecadie:, odo ps-
cripto, com •laraza em uma das faces extorna s : ii mala , do
proponente, indivação prociaa do togar om que ‘; astaliatoeido
e fl assumido da proposta. Um dos anvoluaros tal] vaia parte
externa estará escripto: «proposta», encerrará arli dripliaala
Proposta, q ue dovorá conter a porcentagem de abathaaato „f-
ferevida para a execução das obras constantes dos projectas e
espeeificaçõas giro sorvem base a esta conaurrenaia: a in-
dicação, para o firo dos pagamentos parias, dos puro.s lO
cada um dos pavilhões que constituem a hospedaria o uma
formula de- compila submissão a todas as ',condi ta-s . ; traste
edital e ás espacifivações annexas. Este envoluaro nanloun
outro papel paliará conter além dos da proposta.

O outro •nvolucro, PM cuja face externa 1 " 1 arl asariplo
«documentos», lambam fechado e lacrado O cola o-4 &toais
dizeres iguais aos do primeiro, conterá os dovumooloa, de ido-
naidalle e o esrtifiaado do deposito Inalam, fano no Tha.,011a0
Nacional, nu na Delagacia Fisval do Estado do Pará, a mia se
refere a clausula IV, e os documentos de quitação tla- impos-
tos fooloraes, aaladuaes e, municipae.s o quaesquar iii tais
documentos que sirvam para comprovar os requisitos a\ irides
na clausula V.

Tanto a proposta com() todos esses documentos dc,verão ser
soltados.

X	 -sara,

Si nenhuma dovida houver aobre a idoneidade dos Prti-a
poneulaa, its propostas pOderál) ser abealas e lidas no mesma
dia do j ulaame nt o da iduneidado, observadas as formalidates
já mencionadas.

XI
Antaa da qualquer &cisão sobro a ascallia das prepoataS

recabidas, sorão citas publicadas na in'eaaaa, no Mario Oitiold,
XII

Não serão tomadas em consideração quaesquar &fartas
não li a ) islas neste edital,

Sasão exaluidaa as propostas;
io que oanitiverem uma roducção sobre a proposta mais

local :1
b . (pio am vez do dar um abatimento, em porcentagem,

solirori maamento official referente a todo o seiviço, se re.,
fiisuo a alo serviço especial cem exclusão dos deina i3.

XIII
A praforancia caberá ao proponente que apresontar preço

mai, barato, por minium que seja a difforeoça.
No caso 110 absoluta igualdade do preço entre as propos-

tas, saia oraforida a do concorrente que offaracer, a juizo da
to,linuisso, melhores provas e garantias de idoneidade.,

XIV
T,rao que seja escrito ida a proposta será dada immodiafa

aonon i maaa escripta ao concorrente preferido e pulaticado
o is , uult te iii Diarin Officio?. Dentro do prazo da 15 (quinze)
diss a contar kla data dessa publicação deverá 0 concorrente
oriaerido vir assignar o contracto respectivo	 na Diractoria
"i-Jar i i 1 1, , r sadabilidado	 ruinisterio, sob pena da perda da
sua caução eln favor dos cofres publicos.

XV
Si o proponente acuei ti) deixar de assignar o contaactoi

o Governo re s erva-se o direito de chamar o immediato
pravo ou mandar construir a hospedaria por admiristração, do
accUrolo com	 disposto 00 paragrapho unico ,to art. 29 do
citado is stilaineuto.



.	 As res ponsabilidades oriundas deste conleaclo só cessarilõ .
para o contractante depois do recebimento definitivo das obras.

XXXII	 .

O pagamento será feito em prestações relativas a eada .
uni dos pavilhões quando estiverem' concluidos os seguintes

t' irabailuWestação: fundações, embasamentos a aterro In,
terno, 10 010.

2' prestação: alvenaria das paredes *externas, !cangai;
impermeavel, cobertura, 15 10,

3' prestação: alvenarias acabadas, pavimentos e forros,
20 01°.

4" prestação: esquadrias e alisares assentes. 20 °1°.
5° prestação: eoncluidos todos os trabalhos de accordo com.

o et-miram° o especificacões annexas, 35 "I"'..
De todas as prestações serão retidas as partes indicadas '11-

L, lausula XVI.	 ,_ • •

.	 '	 XXX,Ut . .	 ,	 ._ 	 • ..

Os pagamentos a que se refere...a clausula anterior 'serão'
feitos na Delegacia Fiscal do Thosouro no Estado do Pará.- ,
observadas as exigencias le gaes, a'.! correrão . pelas verbas, que,
á mesma forem para tal fina' d i,stribuidas por conta dos-cre-i,:
ditos votados para o -serviço (...1e defesa da borracha 'no conr,";
reine exercido e pelos que ai:dila forem votados pelo•CofigresSo

t • Nacional CM abertas pelo 4J overtIO Para O Mesmo Inn,,,,n0i
futuro exercicio de 1014.:	 .	 •

a
. - Rio de Janeiro, 

a
3 de, jimbo. dq..1.913..., ...-_-! Iiptpg_yj" U itÀ

E5	 '	 -) ‘i t	 tt,	 C13.Çt.
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- XX
Jé•

No dia da assignatura do contrario a soperintendeneia ou-
tiegará ao contractante cópias auilienticas dessas pautas, de-
senhos e especificações technivas e mais documentos oscol_
ciaes á execueão das obras O que se1vir;w1 de base (t

XXI
A superinfendencia por seu representante fiscal junto ás

obras intimará. por escripto, o confraciamo para esto dwootir,
reconstruir, reparai.' ou inadific'ar a obra ou parte deita, em
desaccôrdo com o contrario.

A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo
de ires (3) dias acarretará para o contractante, além da
Multa que poderá variar de 500$ (quinhentos •mil réis)
5:000$ (chiou, contos.) a juizo • da nsuperintencIencia, o paga-
mento das despezas occasionadas pela execução do trabalho
'em questão, o qual poderá s•z! r mandado executar pelo re-
presentante fiscal da superintendencia. independ'entemente do
rontradanto, mediante desconto nas importancias que es ur, ti-
ir de receber'.

XXII

As duvidas u divergencias entre o contractante e o repre-
sai:imiti.; fiscal por parlo da superinlendencia serão submet-
fidas á decisão do superiniendente, havendo recurso, do .que
este resolver, para o ministro.

Caso o contraciante nau se conforme com a decisão do
ministro, poderá ainda recorrer ao arbitramento de urna cata-
Missão composta de um arbitro desi gnado .por cada parte e
do um desempalador escolhida á soife dentre quatro nomes,
dos quaes datis- sorta indicados por cada parte. Os iecursos
devem ,sor interpostos (Infra de -Ires dias C. as decisõea dadas
dentro de prazo não excedente a um min, salvo accôrdo a re-
speito entre as pai tos litigantes. A falta do notificação' da es-
colha de arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parte
cie uni dos contractantes, importa em decisão a favor do outro.

XXIII
Faltando ao cumprimento de qualquer das clausulas do

,ontracto para o qual 'não esteja comminada outra pena,
cantractante incorrerá em multa de 200$ a 2:000$, a juizo do
,soperintendente, com recurso para o ministro. No ,caso
reincidem:it será rescindido .o confiado.

.xxiv •
.t O Governo poderá reincidir o contracto de pleno direito,

independente de acção c interpellação judicial, em cada um
dos seguintes casos:

I", si O contractante não começai , ou concluir as obras
dentro dos prazos marcados, independentemente das mui (as
em que incorrer;

2°, si o contraclante suspender os trabalhos de constru,
iia por mais de quinze dias sem permissão do superinten-

dente da Defesa cla Borracha;
3°, si-o contractante empregar operarias em numero tão

insuffiriento que demonstre da sua parte desidia ou proposito
de fugir á execução do contrario, salvõ os casos extraordina-
rios e independentes da sua vontade. reconhecidos como taes
rido Governo;

4°, si houver vicias e defeitos de constrwção provo/fim_
les da inobservancia das indicações technicas, esgotados os
recursos acima indicados;

si fallir o contraclante.
Fica entendido que a gréve dos trabalhadores por falia

de pagamentos não será tomada em consideração para justi-
ficar a paralização dos trabalhos.

Verificada a resci s ão do contracto, nos lermos das con-
dições precedentes, nenbuma indemnização será devida ao
contractante, além da que corresponder á importancia das
obras perfeitas, realizadas nas condições do contracto, e que
serão avaliadas de- neônio com Os preços do orçamento offi-
cial approvado pelo Governo para a abertura da concurrencia.

No caso de rescisão do contrario reverterá em favor da
União a caução feita na occasião 	 ser•assignado o contracto.

,	 O contratante fica responsavel por si, seus teces a ha-
veres, por todas as obrigações que lho impõe o contrario.

Todas as questões judiciarias que porventura surjam en-
lre o Governo e o vontractante, seja este réo ou autor. serão
resolvidas. pelas Arilionaes hrazileiros, renunciando o contra-
etante quo for estrangeiro ao direito de recorrer ao GOver110
de-sua naeão...

XXVI •
O contraclaide não terá direito a indemnizaçfio de qualquer

natureza por prejuizos avarias ou dammas provenientes de
tempo desfavoravel, chuvas torrenciaes, difi'iculdades de trans!•-•
Porte. o:it tut 19 ilieuas pelos resultados la	 falta

! dc recursos, arfes e má adininistração do me,lamo contraciante
! ou do seu pessoal.

Não são com prehendidos na disPasição 'precedente 09
?casos de força uPtior devidamente provados, a juizo da super-
; intendencia, devendo, nesse caso, ser dada participação es-
cripta.

.	 XXVII,

• As obras não previstas no conlracto e que a superintert:f
dencia, porventura, resolva mandar executOr, poderão ser feitas,
pelo cantraclante, mediante ajuste prévio com a superinten-.
done jn devidamente approvado. polo ministro.
• Estas obras oxtraordinarias poderão ser contractadaS em
globo ou por unidade de obras, não devendo os .preços exceder.
dos preços correntes no local. Fira claro que a superinten-
(lenda poderá confiar ;essas obras extraardinaria s ii (m em bem
énionder. sem que por isso caiba ao .contraclante direito a
reclamação: ou indemnização alguma. .	 .
, Caso convenha á superintendencia fazer al gum trabalho
por administração,' poderá requisitar, do contractanie, pessoal,.
ferramenta e apparelhos. Pelo fornecimento do ferramentas e
aoparelhos o contractonte terá direito a uma indemnização.
Corres pondente 'a 5 °]° do salario do peSsoal, salario que será
pago direciat»ente pela superintendencia. Fica entendido que
o fornecimento do pessoal e ferramentas que fizer o contra-
Idanie em caso algum será invocado nor elie come motivo
ou causa para não concluir os trabalhos de sua ennwitada:
dentro' do prazo do centrado Ou para . levantar qualquer re- •
Clamação a respeito. •

XXVIII -

Os direitos aduaneiros do material importado correrão,
por conta do contractanle. 	 •

XXIX •
As obras serão aeceitas provisiftiamenle,. depois de exti-'

minadas pelo representante da su perintendencia. dentro de •
dez (10) dias a contar da eommunicação do contractante de
estarem roneluidas.

Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará
eontraaante obrigado a conserval-as, em' perfeito estado du-
rante o prazo de seis mezes, Godo o qual ,serão ellas recebidas,
definitivamente. sendo lavrado a,ini lermo assignado pelo repre•-.
sentante da superintendencia e pelo a'ontractante.

Ab i findar o prazo do responsabilidade do eontractanW
pela solidez e conservação das obras, os damnos que estas sof-
frerem provenientes do dofeitos de mão do obra ou má qua-
lidade de materiaes serão reparados hinnediatamente pela
mesmo contractante. •

XXV
' O conti‘actante fica rosponsavel para com a Superinten-

emirja e- para com os partividares, pelos prejuizos que lhes
causar, ,poe si, seus prepOst os ou operarios, salvo quando laes
prejuizos: ripoyierein inevitavelmente da execução ale ordens
de serviço- expedidas . pelos. v_e:pre sentantes da Superinten-
denCia._	 • ffi i 1 a	 •

XXX	 •
;	 Reclamação alguma do contrai:tant • sera arrelia, em qual.
quer tem po. r muito menos ali ~ida, quando baseada
ordem verbal do engenheiro fiscal.'

XXXI
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CnERNO DE ENCARGOS
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r4pecificações technicas
As presentes especifieações ren , *.'eni-se á zi Oliras

xecutar na ilha de.Tatuára, na entrada ilo porto de Iselém
do Pará, para a installação de uma hospedaria de immigran-
tes, de aceórdo com o disposto nos nets. 2r) a 32 do regulamento
annexo ao decreto n. 9.521, de 17 de abril do 1912.

As obras a executar constarão do:
(1'1 ro(ado, destocamento O limpeza do fereeno, no loa(

'Jos cmdifivios e nas passagens e vias de eommuniração entre
elles e a ponte de desembarque;

7)) construeção dos segiiintes pavilli("Ses:
N. 1, pavilhão de entrada comprehende do dons edificios;
N. 2, pavilhão de administração;
N. 3, tiormiforio o refeilorio ,Ires pavilhões iguaes;
N. 1, installação saudaria (quatro pavilhões iguness.,;
N. 5, lavanderia;
N. G, paxilhão para li mPa (com aproveitamento de fun-

dações o parlo das paredos já exist.mtes);
•	 N. 7, pavilhão ile enfermaria o pharmaria;

N. 8, vasa para habitação do director.
Estas obras deverão ser executadas conforme os desenhos

▪ plantas rubrivadas pelo superintendente da DoLsa da Borra-
cha o approvados pelo Sr. ministro da Agrieultura, Indust ria
e CI imim morrmo. os quais	 acham na séde da Superintendei-leia,
no aio	 Janeiro, e no e-sriptorio do District ' ) de Fiscalização
da mesma Superintendencia, em Belém do Pará.

O constriwtor fieará obrigado a fazer as rvarações e con-
certos que forem necessarios no pequeno eilificio de madeira,
em que outrora fune p ionou a nfermaria do Lazareto e em
um poço de alvenaria para abastecimento (Fragua, existente
na referida ilha de TatuOca.

Firam excluidris do presente contracto e constituirão oL-
jecto de ulteriores providencias:

a) a construeção da nova ponte de desembarque;
installação de usina eleetrica e canalizações externas

dos ell i ridos;
c) installação das redes rio adducção d'agua, poços. breu-

Las elevatorias e accessorios, bem venni as de esgotos de ma-
teria s recais e aguas servidas, na parte externa dos pavilhões;

vonstrucção de tios pavilhões para dormi Cri) e refei_
tr,rio n. 3 . de quatro pavilhões sanitarios (n. 4) e de um
pavilhão de lavanderia (n. 5);

installação da estufa e machinas do desinfectorío;
r mobiliado e utensilios para os diversos pavilhões;
(/) apparelhos de illuminação.
Os pavilhões ficarão locados approximadamente, segundo

o desenho schematico que acompanha estas especificações, po-
dendo, porém, ser as respectivas posições alteradas pela fis-
calização som modificação da orientação geral

As obras deverão ser feitas com materiaes novos, de pri-
meira qualidade, e executadas do modo o mais perfeito e se-
gundo os preceitos da arte de construir.

Os materiaes a empregar serão submettidos a exame pré-
vio por parte da Superintendencia.

A approvação dada pela Superintendencia a qualquer ma-
4erial a empregar nas obras não exclue o contractante
responsabilidade pela sua boa qualidade e perfeito emprego,
até a recepção definitiva das obras após sua conclusão.

MATERIAES

Todos os materiaes deverão ser :le prireeira qualidade de
accórdo com as seguintes especifica0ei:

Cimento
Composição elliulica

O cimento não deverá conter mais de: 1,5 °;"de anhydi o
Éulfurico, 5 °I° de magnesia, 10 °I de alumina e 4 °I"lo oxydo
de ferro, nem sulfuretos em proporção dosavel.

A perda ao fogo não deverá exceder de 3010.:
Gráo de pulverização

O cimento deverá deixar, no maximo, 30 "I° do seu r,e=d)
na peneira de 4.900 malha, e 10 °I° na de 900.,

Págn

A péga do cimento não dsverã começar antes de 30 .n. e
Jeverá terminar entre 2 e 12 horas após o amassamento.

Resistencia da pasta /formal de cimento
A carga de ruptura por disterNão deverá ser de 30 kilos

lrto nrinirno, ao fim de 7 dias e 35 kiros ao fim de 28 dias.
Esta carga deverá augmentar de a kilos no minimo, de

2.0 ao 28° dia.

(j1.12s1i0

) augmento de afastamenh das agulhas de upparelho pra-!,
prio pura este ensaio, não deverá passar de 1(1 rn!in depois dá'
mantida a temperatura da agua onde se acha a barra de prova
a 1 00 25 durante 3 horas consecutivas.

Todas as experiendas devem obedecer ás regras da
cominissão franceza dos mothodos de ensai;Js de materiaes

Cal

T;),In a cal a empregar deverá ser de pedra, completa-
mente e \i 	 a no limai das obras e de tal modo que seja

do suo earbonalaçãt.
te ua recusada a cal mal extinta ou a que se achar (Nubla-,

u ti ia, .

A ee

A areia deverá ser expurgada Ir maiorias estranhas N
apre s entar unia eenstiluição g ranul o m e ldea eito a tomo pro-
p i la r,ara a e mstrin'eãO a joizn ilo	 Is liras, sendo. seio-
i' mr p rir juheelo convenient e , peneirada e lavada.

Não n leve conter saes deliquescentes e os seus grãos deveni
ser angulosos.

Palra

A p . dra para alvenarias não deverá apresentar-se em
lado ti deereeposi450; deverá tom, a resistencia neci, ssaria, Imã()
apresentando defeitos cein3 : lizins, peitos, abelheiros, etc.,

Agua

A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa--
Tijolos

Os tijolos ileverão ser bom moldados e uniformemenh
quoimad e s, apresentando superficies planas e arestas rectas
e xivas.

As suas dimensões médias serão: :30vm X 15cm X Sem, typo
commum na cidade de Belém.

Os tijolos serão perfurados.
Quando percutidos com o martello deverão apresentar urá

sem cheio e claro e pela fractura, devem apresentar uma es-
truef rira homogenea.

Estas pedras artificiaes não devem absorver por humor-,
são em agua durante 24 horas, mais de 1110 do seu peso e •le-
vem mwesentar unia resistenvia, ao ”smagamento por voin-
pressão, nunca inferior a 30 kilos por em. 2 para , •_,r3 tijolos
perfurados e a 60 kilos para os compactos.

Madeiras
As madeiras a empregar devem ser desprovidas de branco;

nós, fendas, ventos, furos de brocas e outros quaesmier de-
feitos que prejudiquem a sua resistencia e apparencia e devemn
ser empregadas depois de estarem convenientemente seceas,-

Pedra britada

A pedra. britada para concreto deverá poder passar em una
armei de 5 em. de diametro e apresentar a resistencia ne,
cessaria e superficies asperas.

A pedra britada para cimento armado, obedecendo as ou.'
tias especificações; deverá poder passar em anneis de 3 ui),
de diarnetrO.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão, de ferro laminado Ti

apresentando uma carga de ruptura por distensão nunca
redor a 40 kilos por mIna 2 e o alongamento de 20 "I".

Estas pecas serão revestidas com tinta de zarcão COni
2 de mão.

Os vergalhões para cimento armado deverão offerecer
uma resistencia superior a 35 lutos por mim 2 e um alonga,
mento de 12 "I" em uma barra de perfil proporcional, °bode-_
rendo a re g ra de Barba.,

Execução das obras
DEMOIMES

O contraelante, fica obrigado a demolir todas as antiga
censtrueções existentes no perimetro que será occupado pela
hospedaria, sendo apenas aproveitados depois de devidamento
cencertados e reparados o edificio de madeira e o poço de aguai,
colitarme ,já ficou especificado.

O entulho que provier da demolição será removido paru!
fia da ilha á custa do construetar, que só poderá empregar,
os materiaes que forem aproveitaveis de accórdo com as es-
pecificações respectivas e com a approvação do fiscal por . parf
dã	

e
Superintendencia,
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rEEPAIZATORIOS E ANDAIMES

• rara a limpeza e. preparo do terreno não
(54 nos loeiles (ieeopado s petas eonstrueções como (uts pas.sa-
geies ovias )1(3 communioação entre os litivilkõe., e entre estes
e a Ponte de einbarque. 	 .

ifar4 ;13 preViSOS 1 tist ai Ifl.i intra deelObOrgile, trilli5j)Orie
O abrigo dos matz!riacs, podendo para ism, oproeeper o roo_
cetim. o quo já existe na ilha e s.ino a antiga lionte de des-
embarque e respectivo guindaste. bein conto as linhas 1 te-
ceuville

Gato permissão do fiscal poderá aproveitar para abrigo ou
mo rtul i".t do Pessoal operario. os velho.: edifieios e galp:Ses exis-
teules, istO iiI ri180 113 sua immediala 4ielliOneãO 11110 se tornar
1:veie...sar ja ao rapino andamento dos trahatiwy:f.

Fica eipeedido que o fiscal por parte da superintenden-
cia •ccupará um destes edifirios ou pavilhões com o seu es-
Cl'irdnri0 ou moradia, até ser po?ssiyel tranSferil-o para qual-
1111CP dos noN-os p.avithões.
' • Aides de ser loNtçãe das fundações dos . edifielo., o
contrai:tanto fará roçar e linuear (è bical . e i n que elles deveio
ficar, bem come fitZCI* O 4.(CztOe'allitetito, arraticaudo, reetoeendo
C queimando os i•Seos.

Até a eonelusào das obras isso deverá estar feito .eia toda.	 .
•a zona a que se. refere *o coMeca uesia especificação:

. '0 vont raetante deverá ter andaimes e appareplos
*á temida e perfeita . execução 'das obras, attemProl . )	 annti-

1.:(WS de segurança do pe :..soal operari(l e pern i ipino.) Jacu
franca fiscalizaçãe das obras eia andamento.

Argomesms
As argamassas serão preparadas sob coberta curti:da e em

laboleiros	 madeira.
A dosagem das argamassas será feita em volume, :ando

taloidalla .118111 O Cimente a densiihele amairenle de
A mistura do cimento ou cal com a areia será fe 4.ta a seve°

4. (10 1110(10 o mais perfeito. sendo a quantidade de agua a ex-
trielanuatte necessaria para que a argamassa fiquc e en coa-
:si:deliria pastosa o firme.

A agua será addieionada, pouco a pouco, de modo áquella
consistem:ia Ser Oh/ ida 1141 ililia $8allie111.0 O ilf10 )11+) :penar-
eameido dos componentes da argamassa.

Serão preparadas em quantidade role as neeessmedss (pa-
rias e de modo a evitar que haja começo de endureequento
antes 111.1 serein empregadas. Será r• •jeltada e inutilizada iin-
inCIliZttallIellt0 toda a argamassa que apresentar signa:8 de ter
começado a endurecer, sendo vedai.) reamassal-a, após 1uine-
deefillé1110.

Nas oceasiões em que a temperatura •fer muito e; .eada
houver fortes ventos, as argama ssas devem ser coastante-
11WIlle
.À argamassa mio tenha sido retirada ou cabida de eive-

'teria ciii execuçãe não poderá ser de 110V•3 empregada.

Concedo
As pedras a empregar na enilrerÇão) dos roneretos deverão

ser expurgadas de todos os delrielos, materins ts .e.relsas ou
outros co rpos extranhos, sendo para isso préviamente lavadas.

A medição dos component es do concreto será feita em
velume, adoptando-se para o cimento a densidade aprarente
de 1.1.

O concreto SOrá perfeitamente misturado e revoh:do 4 10
100414.4 as • pedras ficarem coldpielanielde envolvidas riu ar-
gamassa.

(Is concretas deverão ser confrecionados a machma.
(Is concretos Qerrie empregados logo ap(05 $tla peepitiação,

$onde inutilizado todo o que Mio fiir empregado ao tnesmo (lia
(,011 preparo.
Será assente por camadas borizantaes de 20 centimetros.

mais ou menos e apiloadas fortemente (enquanto (!iiVerCill
fresras.

Cada camada será assente sempre em condiçõe s oe fazer
liga vont a anterior para o que, si esta estiver solidifica:ia será

varci4.1a e bilitle n levida 4.! col perla de nina . caneula de ar-
gamassa para então receber a nova ramada de concreto.

As alx-enarias que tive real apoio sobre concreto só podem
ser feitas quando e s te est iVVI,	 lieVelidO a supri'-
1 icié de c4ffitactO ser pri•viamenle	 picada, varrida e beto
bumedeeida.

Aleraaria8
Alvenarias ordinarias:
As abonarias °Minarias . .501'50 feitas em) rbodras•tAm

Içitos desgalttaMs ou cortados a martello O asen ,,,j5. &pois
de bem molhadas com o , leito em argamassa bastante para que,
comprimidas, esta reflua :pelos biles, e calçadas com lascas
ã 40dric diii •a, de fórmas e dimensões adequadas.

As pedras serão assentes vir camadas respaldadas hori-
zónialmenle, - havendo O necessario travamento ou a imrraçio
gritar a$ „Pedra.; da 'cada 'fiada Dor meio de pedras ilido, dq

Stbilrõ de 1913 $41T

compiintento, sempr0 que fór possivel, igual a eSp3 sura tias
paredes.

As pedras deverão fiemr completamente envolvidas por ar-ç
gamasSti, ficando as alvenarias macissa3, sem vaSiO !,u in-e
terst leio algum.

Nos cantos (eu angules de paredes de alvenaria serão c01104
cintos 4fisgete?•» ou ferros de amarração.

Não serão permittidas pedras de volume inferior a 30 de-!
eimetro.s culdeos. nein pedras,, sredondas, nem excesso
de pedras .ndudas denominadas, . de «criação», Can.,
gieass.

DeVe haver 10(1) o cuidado ent trazer as alvenarias per-i
feitamente humedecidas e limpas, durante a sua confecção,.
sendo retiradas as argamassas CM que tenham cabido terras?
lodo ou qualquer maioria extranha.

Eu) cada metro cubico empregar-se-hão (32) trint,i dout;centesimw de argamassa.
Alvenaeld de tijolo

fis tijolos, na oecasião de seu emprego. deverão ser bem
molhados, ton tempo nunca menor de cinco minutos Ile.11.1
maior de duas horas.

As juntas, que não terão mais de (1) um centímetro
espessura,- devem ser bem alinhadas . e niveladas na sentido
horizontal, havendo o aecessarió cruzamento e amarração elitre;
es tijolos.
• No assentamento de cada fiada de tijolos, estes serão em
*meios fios» e clições»..

EM duas fiadas consecutivas os tijolos deverão ficar ala;
ternadamente, de modo as juntas vertieaes ficarem regular.
Mente eollocadas. porém, em linhas verticaes descontinuas.

Os tijolos:, serão assentes em leito de argamassa, de fórinti,
que esta reflua em todos os sentidos quando os tijolos forem,
levemente batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão formados por annekt
cancentricos, ficando as juntas eia desene.ontro na threcead
normal ao intradorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-lig :CU:
vinte centesimos de argamassa.

Nas OreitSiI5OS de grande calor ou fortes ventos, as Crê=
narias, quer de tijolo quer de pedra, que estiverem Sendo rOkã
feecionadas. serão frequento e ligeiramente regadas pe:a ítstat
o rapido deseccamento da argamassa.

Nessas occasiões, e nas do chuva, as superficieS das ttiVEtparias novas serão abrigadas com i gnotos, tahoas, esteirõeSi
etc.

Quando sobre alvenaria já seva se tiver de applicar alv6.k
naria nova, as superficies da antiga que tiverem (1..) ficar em*
contacto com esta, serão cuidadosamente assoladas, regadas d
mesmo•, lavadas, caso seja necessario.

Em todas as espeeies de obras o paramento, quando
bacio, deverá ficar limpo de piastras e nodoas de argamaSsa•._)assim Como do poeiras e outros corpos extranhos..

COnerClO e cimento armado
-O cimento armado empregado nas paredes e demais OMS

será feito VÃO uma parte de cimento, (densidade apparente,.
1,1), duas partes do areia (lavada) e quatro partes de pedra,
tiritada (menor de Ires cenlimetros).	 . -

Quando a espessura fôr diminuta poderá ser excluida
pedra britada.

A mistura será feita a serro sendo a agua addicionada, ile•S
Poucos, e deverá ser empregada dentro do (I) uma bora de-
PO ' de feita.

Nos trabalhos feitos nas horas de calor, quer o coreretã,
quer o metal, devem ser bem humedecidos,

O me,Ial deve ser limpo da ferrugem que não estiver adite=
rente. bem como de terras ou quaesquer substancias extranhasi

Para firmeza das armaduras de ferro durante a confecção
das obras de cimento armado, ditas poderão ser amarradas cont
arame, devendo occupar as suas posiçÕes respectivas sem quO
potzsain :,or deslocadas com o apiloamento.

O apiloamento ou soque deVein ser feitos COM o preciso,cuidado para não tirar os ferros de suas respectivas posiciidi
ne,m separal-as da argamassa ou concreto que os deve envolver

O apiloamento deve ser mais forte nas zonas ou parte4
trabalhando á compressão e mais fraco e cuidadoso nas que
tralea IliaHt a extensão, .onde a mistura (concreto e argamassa)J•
deverá ser mais immitia.

As emendas ou ligações do obras de cimento armado,
tas em (lias differentes Ou quando jú tiver havido começo (14
eltdOrheinleO10, serão feitas e-Mimando mini camada de el.:.
mento puro ou misturado com parte igual de areia,. sobre a ta.a..
p0cficie que estiver feita, a qual deverá antes ser Will varrida
e embebida de agua.

Devo haver sempre urna camada não . inferior. R Ie..1.1trk •
centimetro para proteger. as. arnia4luras.

As divisões de cimento armado podem ser feitas
metal aineeicano 3:altn, com o Quietai deploya•ou com ot4rck
systema de armadura desde Tb: Seja andop,çO fijOranz• r
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Revestimento das paredes
- Todos os emboços serão feitos com argamassa de ci-

mento (1:4),
Os emboços e rebocos deverão ter a minima espessura

postdvel, só excedendo, no conjunto, a de dous centimetros
quando o fiscal o permittir.

As superficies a rebocar deverão ser préviamenfe lavadas
ii préparadas de fórma a ficarem sufficientemente asperas,
apicoando-se as paredes de paramento que não se acharem
nestas condições.

Os rebocos ficarão perfeitamente desempenados, sem
fendas, manchas de humidade ou outras, e serão de 1 de cal
pira 2 de areia, no interior.

Onde o fiscal determinar, os rebocos poderão ficar as-
peros.

As saliencias de mais de (2) dons centimelros, que tive-
rem de ficar nas fachadas, quer principaes quer não, deverão
ser re'itas nas alvenarias de accórdo com os perfis finaes
decoração das ditas fachadas.

As cimalhas ou quaesquer salienvias de grande balanço
poderão bambem ser feitas com Novos ócios de concreto ou a
cimento armado, devendo isso ser submeltido á approvação
.(.0 fiscal e claramente indicado nos desenhos e detalhe que a
este devem ser subinettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo re-
ceber revestimento impermeavel serão revestidas de azulejos,

accórdo. com as especificações.

Coberturas
- A cobertura será do telhas trai-I vens planas e (levou-

,Mente amarradas com aoame apropriado sempre que o fiscal
entender.

As cumieiras e espigões serão cobertos de telhas proprias
da mesma fabricação.

serão collocadas telhas ventiladores na relação de 1 por
0,1u20.

O madeiramento da cobertura será feito com peças soe-
radas de madeira de lei. e com as dimensões neressarias, de
tc.c()rdo com os vãos, não podendo as tesouras ter espaça-
w,ento maior de 4111,5, nem as terças distarem, entre eixos,
mais de 2m,S.

Os caibros terão o espaçamento maxinm de om.rio.
s.d poderá haver pregação simples nos canoa-is e ripas,

devendo as demais peças ter as neeessarias emendas e Saill-
lilagew.
. ' As tesouras terão apoios nunca namores de 23 centi-
:Metros de. extensão.

Às ieSOUraa serão ps competentes ,estriba-4 e_bruadeiras
dê fefro,,

Nos cantos dos frechas serão collocados esquadros do
ferro para fravamento.

A cobertura cio terraço do pavilhão D. 2 será feita
conto elo manado.

O piso do terraço será supportado por vigas I e eonsti,
tuido por aholndilhas ou lages de eimento armado sobre que
selai posta muna camada de concreto de escoria ou fragmentos
de telha ou de tijolo, COM e espessura de (5) cinco centime,
tios,	 minimo.

Sobre o respaldo dessa ramada do concreto será derra=
mala lona camada uniforme de aspbalto do dous (2) centime,
tros de espessura, a qual acompanhará as paredes de con-
torna ali ; a altura de (3(Y) trinta centimetros.

o piso do terraço terá declividade de 2 	 para as calhaS
de escoamento de aguas pluviais que o marginarão,

O piso do terraço será calculado para uma carga total •
de Ui) kilo,: por metro quadrado.

O forro da parte inferior da cobertura do terraço será dis
cimento armado, podendo para isso ser empregadas toralo‘1".-
ras systema Ralou ou semelhantes.

luvas ploviues

As aguas pluviaes terão escoamento:
fo as da; coberturas por meio de calhas e conducfores:
b as dos passeios e vias te passagem entre os edificio4

flI 11114 de , ,xrgetas e collectores.
.1s calhas das coberturas de telha serão de chapa refor,

çada de cobre le 16X Ri e	 li.
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas;

em unia pollegada de extensão, no minimo.
As ralhas deverão ficar assentes eri cambotas de ma-

deita de lei, dispostas de modo a não haver et.trvatura da ca-,
lha, e a estas darem rapido escoamento ás aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por meio de re,-Ii-
xos feitos no pavimento respectivo, com declividade nunc2
inferior a 2 01'.

Os conductores serão de ferro fundido de secção circular
de 1 O centimetros de diametro interno (minnuo n ou de sem
cção quadrada ou rectangular equivalente áquella, havendo
um para ) metros quadrados de cobertura.

os eonductores passarão pelas faces externas das pare-
des e terão as precisas escapulas, caixas de recepção na parto
superior, com grelha para impedir a passagem de folhas ou
Peq u e nos obi n .'clas que possam occasionar entupimentos.

Na parle inferior esses conductores darão saiu ida ás
aguas por baixo dos passeios até as surgidas que marginam
estes.

i-, scoamonla das aguas pluviaes que cahem nos passeios
e vias dl` communicação Será feito por meio de calhas ou sai-
gelas filas cem tijolos ou parallolipipedos, revestidas roa
cimenlo, voto 0m.30 de largura ao longo dos passeios e dis-
postis com o declive conveniente para o rapido escoamento
para o mar.

Onde tõr conveniente estas aguas poderão ser colleclatlaQ
com conduclores de manilhas de grés ou feitas com cimento
armada. Ilandi) sabida para o mar, sendo Desta hypollirse,
necido desenho de detalhe á approvação do fiscal.

Par 101
inferior ,lts construcciies será aterrado com terras !sor,

tu, de motecia s organicas,	 accórilo com os projectos dos
Pa‘ ilhões, sendo o aterro collocado em camadas do

(0m,20 . vinte rent imetro , , no maximo, que depo i s de hu-
medecidas serria apiloadas separadament"

Sodra estes Hei ros internos em catla edifieio, haverá uma,
camada do colio . . to, de dez	 10, cenlimetros de espesstra,
(traço eimeoto, areia e j britada, na qual ficarão
mergulhadas as tras essas em que serão pregadas as taboas do
soalho.

Estas trav,-s,-,s lev pâ'o apri ozentar uma secção transv...r,
sal tal	 su o 	na parle inferior, seja maior que a
da parle S111 1. 	afim de ti tini perfeitamente engastadas
no concreto.

Os soalho, s orão de fris, •,s de 3- X E" 112,, de macho e fe-
mea de acapu amarelln, colo tona 1/1''.'1 .11 de tabeiras em go-
yal e (aim duas oi . dens nas salas de sisilas, gabinetes,
e compartimentos prineipae.

Os frisos dos soalhos d ,, verão estar perfeitamente appare-
Hiatos, principalmente nas junta s , sendo evitado o emprego do
calços ou palinelaS	 serão ass-nles com pragação

Estes .soallois poderão ser subsfituidos pelo sysfema «Be,
timx. ou semelhante si com 1-- concordar o constructor.

'Iodos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do

.Os pavimentos ladrilhados o saião com ladrilhos cerami,
cos de icem-do com as especificações_aciina referenlea

_V sPQC 10. de maberial. -

Fundw:lies
' As fundações irão a,té o terreno firme a ,jilizo fisiti das

obras, por parte da swaerintendencia, devendo o altura ounca
inferior a (1) um niv.-itro contada do nivel eni que d VT l ' ear o
te ratilb

Á locação das fundações será Peita de aecõrolo co.o um
desenho em escala de 1:1.000 para o conjunto das eonslriirções
e de 1150 para cada edifieio que Será fornecido ao rowa
pela fiscalização.

Serão constituidas por uma camada de controlo (Li c„ traço
1:3:5) de 0m,20 (vinte centimetros) de altura. e dlada no
fundo da cava e por alvenaria de pedra, com argamas-A tiei-
mento e areia (traço 1:3) até o 'respaldo para revebee ,) unha-
sarnento.

Sómente após o exame feito pelo fiscal e com o l drin es-
cripta deste, poderá o contractante iniciar o enelliwento das
cavas das fundações.

Nos tomes, indicados pelo fiscal das obras. devto . ão ficar
aberturas dispostas convenientemente, para passagem das ca-
nalizações.

Paredes

O embasamento será de alvenaria de pedra cimo arga-
massa de cimento e areia (traço 1:3).

As paredes acima do embasanEmito, de 0111,3 0, 0111,33, 0m,18
e On1,1 1, serão de 1 112, 1, 112 e 114 de tijolo com ar,gamassa
de cimento e areia (traço 1:1). Nas aberturas ficarão bone-
cas de (8) oito centime,tros de espessura para a collocação
dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas e janellas serão cobertos com arcos
de tijolo, em duas vezes para as paredes de: 1 112 e 1 voz e
com 1 112 vez para as paredes de 0111,18 e Oin,11 ou com ver-
gas de cimento armado confeccionadas de accórdo com os de-
talhes apresentados pelo constructor e approvados polo
fiscal.

As paredes divisorias tle menos do (0111,10\ dez centime-
tros serão feitas de cimento armado conforme já ficou o s pe-
çificado.,
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Os ladrilhos..serão assentes com argamassa de • cimento (1:3),

Sobre-a : camada impermeavel de- (10) dez oentimetros de es-
,s'iessura •(traço 1:3:5) posta sobro o aterro.

. A parte, central do 20 pavimento do pavilhão n; 2,• onde
sé acham as installações sanitarias, lerá o piso- constiluido por

t um revestimento de ladrilho sobre uma lage.de (5) cinco cen-
,timetros - de espessura de cimento armado, repousando sobre
.;.vigas 1, de 20 centimetros de altura, espaçadas de (1m,25)
gim metro e vinte e cinco. -

As soleiras das paredes de alvenaria serão de pedra gra-
nitica eu de pedra lioz de Lisbôa e terão comprimento exce-
dendo de (10) dez centimetros, para cada lado, o do vão respe-
ctivo.
' AS soleiras de ri-orlas, entre soalhos de madeira, sei-o-hão

lambem de madeira, sendo vedados os soalhos eommuns a
mais de um commodo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de la-
drilhes.

Os pisos das varandas dos pavilliiies ns. 3, 4 e 7 serão
formados de uma- camada .uniforme e bem recalcada a so-
(Mete 'de concreto (1:3:5, 'cimento, areia e pedra britada) com
0,12 de espessura revestida, superiormente-, de urna camada de
sana" parto de cimente e duas de areia fina de rio com tres
centimetrosi diy espessura, tendo, na face, sulcos ou traços
mando desenhos genmetricos simples.

• -- Estes pisos terão o diclive de 2 °I° para o lado externo.
. Em torno dos pavilhões haverá passeios feitos como aci-

ma' ficou especificado para os pisos das varandas, ou com uma
calçada de pedra de 0,20 de espessura bem socada, sobre a qual
será posta uma camada, de (3) Ires centímetros de espessura,
pelo menos, feita de uma parte de. cimento c duas partes de
areia em 'cuja face haverá 'sulcos ou traços formando desenhos
geometricos simples.
• Marginando estes passeios, serão feitas sargetas de pe-

dra ou do concreto lambem cobertas com a mesma capa de
cAnento.
- A declividade da calçada para a sargeta será de 2 0 1 0 e

a destas .argetas será a precisa para que se. faça rapida-
mente o escoamento das aguas pluviaes.

Como já ficou especificado, os conductores cie aguas plu-
,viaes tias coberturas passarão por baixo dos passeios indo ter

saegetas, para o que estas deveio ter a profundidade e
..isaief.a)es precisas.

•

Fachadas N,
• •

I .	 Nas fachadas, além das regras . já estabeleeidas. para Os•••
• revestimentos em geral, os emboços-serão'de um de chn'entg

por cifi a-sm-s - dé' --areia, e o t abouco uma Parte de Oiti-tent-d.
branco Lafarge e dous de areia. -

A areia será lavada e queimada após peneiramenta "0.111
téla de 1 mim.

Os miarmos serão cpenteiados» e marginados por pequenaSI
faixas de cimento liso.

As faces superiores das cimalhas e piatibandas serão cos
bertas com ladrilho de Marselha, assentes em argamassa fortiN
1:2 de cimento ou, onde isso - fôr difficil, com folhas de
lime ri. 14, leon soldadas e cravadaS nas emendas. -

As faces inferiores de iodas as molduras: ou saliencias dei
grande balanço serão ligeiramente inclinadas ou terão peques
nos sulcos proximo ás "arestas externas (pingadeiras) para:
exilar escorrimento de aguas pelas fachadas.

Caso o fiscal julgue conveniente, as fachadas serão queis
macias com uma solução (1:50) de acido chlorydrico para has
ver perfeita uniformidade do dir.

'I'odos es • detalhes para moldes do cimalha, quadros , de'
portos e janelias e demais molduras- e os necessarios aos tra-
ia-ditos de estiem -o 'se,ão submettidos pelo -empreiteiro á
provação riodo fiscal, e nãe deverão se afastar das linhas geraes
dos projectos.

Esaoadaías
As esquadcuis serão.de cedro ou acarai.
A minium espesSura de conçoeiras ou pinazios será

0111,035.
As almofadas se:• ão sempro de madeira de lei e dnteliit

riças.
. As reguas das venezianas deverão ficar com as quinas 'ar.,

redundadas'.
Os marcos de todas as esquadrias dos vãos externos serão

de cedro ou actipú com a espessura minium de (1) quatro cens
timetnros, contada na 1.1-arte do rebaixo.

,Quer as portas e lanchas quer os marcos serão feitos sc-,.
gundo detalhes apreseotados pelo empreitciro á approvação da
fiscal.	 •

Todos os .angulos salientes serão frotegidos por alisara
de acapti, de 7X2,5 centímetros.

Os marcos e alisares serão pregados em tacos collocadeS
nas paredes. os quaeamirai) confeccionados com madeira cle4
lei de pritnelea, qualidade, apresentando blip ii eficie aspem,
tendo espessura nunca inferira a (0m,03) Ires centimetros,,
perfeitamente alcatroadas ou embebidos préviamente em ,s•oluis
vão de ano!, espaçados de (0mM) oitenta eentimetros.

As esquadrias externas. em geral, sairão constituídas por
caixilhos, com venezianas e vidros, doiados de bandeiras, em
duas folhas, sendo os vãos de jamillas dos compartimentos dess
tinados a : depositos de bagagens, conferencia e desinfecção
almoxarifaclo, dispensas e cosinhas e W. C. do pavilhão n. 8,,
protegidos por grades de ferro mais oi: menos reforçadas 4.;
juizo do fiscal das obras.

Em alguns pavilhões, onde o projecto indicar, devem ser,
collocadas bandeiras moveis destinadas á sabida. do ar vis.
ciado.

No primeiro pavimento do pavilhão r.. 8, nas janellas em
que não hOUVCr grades, lwi. erá portas de segurança de. tre.s
folhas.

As portas principaes : doas no paviião ri. 1, uma no pavis
!hão ri. 2, unia no pavilhão a. 7 e duas no pavilhão n. 8, serão
de peroba ou madeira semelhante em qualidade„ com cinco.
oentimetros (5) de espessura e dotadas ee : 111Che 's de ferro lias
tido.

As portas internas serio de duas folhas com almofadas
com bandeiras..

Ferragens

Serão dê primeira qualidade.
Cada folha de porta ou janellas terá pelo menos Ires deis:

bradiças communs ou palinellas, dotas fechos e trincos para
prendel-as aos 'alisares.

Nas esquadrias externas da casa de administração, morais,'
dia do director e enfermaria poderão ser collocados cremones,
reforçados.

Previamente o constructor deverási.ubinetter á approva-f
ção da fiscalização os typos das ferragens a empregar.

Em todas as portas haverá trincos com chave e maçangl„.
de metal amarello systema uYale».

Nas portas principaes haverá - fechadura apropriada "do
typo t-Yaleè.

Canalizações, installações sdniearias, etc. 	 •

No interior das 'construcções serão empregados. tubos
ferro fundido coalterizadosi para constituir a regk m iszást
cioâ W. C. si mict,orlos.	 •	 -

Escadas
A escada de madeira do pavilhão n. 2 Soá de peroba

branca ou de pilo amarrai° ,do Pará, env,ernizada nas faces au-
parentes.

Terá corrimão e balaustrada, sendo o typo das columnas
e balaustres submeti ido á approvação do fiscal.
• Os degraos si-orão de taboas com Ires eentimetros 	 es-

riessura mm mia e terão bocel de quina arredond:ada.
Os dormentes terão approximadamente 8X25 centimetros

de secção.
As escadas externas serão de cantaria, podendo ser em-

pregada pedra granitica ou pedra lioz de Lisboa, perfeita-
mente lavrada ,sein falhas, fendas ou -esmurradas.

Forros—
Os forros' serão cie, madeira e de cimento armado.
Os dê madeira serão feitos com frisos ide manual ou ma-

deira semelhante, a juizo do fiscal, e com abas o cimalhas.
As taboirs não poderão ter menos de um centimetro e meio

(0m,015) do espessura, e ficarão pregadas -em caibros
madeira de lei espaçados do On1,50 approximadamente, e de
secção conveniente para não apresentarem inflexão sensivel.

Os forros sob o terraço, no pavilhão ri. 2, e os inclinados
do pavilhão da ènfermaria serão de cimento armado com me-
'tini Kahn, metal deployé ou outro semelhante, supportados
onde fôr preciso por vigas I ou It de modo a não haver a
mininia inflexão.

A face alsivel ficará perfeitamente lisa, sem manchas e
fendas, havendo urna sanoa curva sem molduras, concordando

suPerficie do forro com as das paredes.
Revestimento impermeavrl das paredes

• ' Os compartimentos ladrilhados terão os paredes revesti-
das até um metro e meio (1m,5 ,) de alto, de ceramica vitri-
ficada (azulejos) de côr branca, de primeira qualiilade (1° es-

,semélhante aos de Bock Frères, ou England.
-	 Estes azulejos serão assentes com forte argamassa

Cl-indo as faces \- i.iveis perfeitamente - desempenadas, com jun-
ias dc um millimetro (lmina .) no maximo, e deverão ficar im-
mersbs durante. 24 horas em agua.

Na parte superior dos revestimentos de azulejos ficarão
le,ordCiéS simples, lambem do mesmo Material.

A concordancia sias paredes de azulejos, entre si, c com os
,m_eá	 	  eirrvol;Évitnentos 'Será feita p.o

-
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-Para as canalizaçõeÁ do •esa...;t.i de banheiros, pias, lava-
torio

'
e .serrto empregasios encanamentos do chumbo.
As canalizações horizontnes apresenlarão urna doclividade

tanto quanto poeaivel Uniforme, nunca inferior a 2,5 olo.
Os albns (10 queda e as canalizações para esgoto das W. C.

e mictorios serão de 4" de diametro.
O tubo collector dos banheiros no pavilhão n. 1, ala di-

roita, será de ferro fundido coalterizado e terá 4" de diante-
iro com a doclividade acima citada.

'Todos os apparellios sanitarios, mictorioa, banheiros, la-
vatorioa e pias serão providos de eipliões ventilados ou auto-
ventilado.

Os tubos de queda dos diversos grupos de aparelhos sa-
nitarios serão prolongados até uni metro acima da cumieira
do edificio em que se acharem..

Será adaptado ao dito alto dos siphões dos W. C. um tuba
de ventilação de diametro minium de 2 112" que será ligado
ao ventilador do ramal quando este paasar a menos de dous
mu Aros do siphão e, no eao contrario, será ligado a um ven-
idador de ferro galvanizado de 2" dc diametro, que brilhem
poderá receber o tubo do ventilação de outro pparelho sa-
nitarfo • sendo prolongado até acima do [olhado, como já foi
exigido para o ventilador do ramal, eu ligado a este ultimo a
1111,50 acima da insercão do apparelho sanitario mais elevado.

Quando houver ires ou mais apparelhos ligados a uni ven-
tilador especial, este aerá do 3".

No pavilhão de installações eanitariaa, a ventilação dos
siphões sorá feita por grupos de quatro apparelhos e com tubo
de 3" • (3") de diametro. 4	 •

Os pequenos siphões de li gação (até 2 112") das canali-
soerias com os apparelhos sanitarios devem ter: um orificio
de limpeza no cólo do siiihão e outro na eoróa.

os siphões de diametro superior a 2 112", inclusive os de
latrinae, dispensam o orifício de inspecção do colo, pias terão
obrigat•oriamente o orifício de ventilação na corõa com 2" de
diametro adaptadas á eollocação de um tubo de chumbo com
-fechamento hermetico e sem perigo de facilmente se desligar.

O fecho hydraulico dos • sipliÕee até 2 112" de diametro será
de 7 cent. ou superior, nos siphões de 3" a 4" (exclusive os das
latrinas) será semerior a 6 cent. (O cent.), nos siphões das la-
trinas o limite minimo é de 5 cent.•

Os vasos das latrinas serão do typo cujo &senho •se acha
'amem) a estas especificaçõea e de material resistente imper-
meavel de cór branca, com as suporficies internai e externas
perfeitamente lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua
em toda a- sua superficie interna.

As caixas do lavagem dos apparelhos sanitarioa serão de
ferro fundido de typo simples e robusto, de funccionamento
garantido, tendo o volume mínimo de 13 litros.

Estas caixas deverão ficar de 2 a 2m,50 acima do vaso do
apparelho sanitario e deverão ser ligadas a este por um tubo
de diametro nunca inferior a 1 U2'. •

` 
As canalizaçõos serão eolbicadas de tal fórma que haja

separação das aguas fecaee das provenientes dos banheiros,
pias é lavatorios, podendo . as suas radas Ser ligadas Por
um ralo dotado de fecho b draulico.

Todas as • águas de p:as.. pasaarilo por caixas de gordura
antes de alcançarem as cana izac(,s externas.

As caixas de gordura poderão ser do ferro do typo usado
pela Companhia. City do 10 de Janeiro ou conetituidas • nos
alvenaria com . revestimento estanque e dotadas de uni dia-
Miragaia mergulhado de nu do a ficar constituido um fecho
bydraulico nunca inferior a Oin,ln.

Estas caixas deverão ier volumes proporcionaes ao. das
aguas que para •llas cony lrjarn, a juizo do fiscal das obras,

03 mictorios serão do typo Peetz — mietnriOS a 01e0
sendo do bacia com desearsa verttral para as installações
uni só apparelho, e auguláiNs de ardosia com a abertura do
70", para os grupos de apperelbos.

Os banheiros serão, para OS•navilliõeS as. 1, 2. 7 e 8, de
forros esmaltado de cinco S e seis pollegadas (5'6") sendo
o tubo de descarga de diainetro nunca inferior a 1 112".

.. Os hanheircs dos pavilhões ires 2, 7 e 8 serão alimeniados
com agua fria o quente e lerão a valsada do descarga acciona-
da por botão exterior: os demais* terão agua fria .súmente
poderão ter a valvula ligada á corrente.
• Os tubos de derearga d is pias serão do 1 112", no minimo,

salvo pára as grandes pias do pavilhão n, 0, em que serão
de 2".

Os tubos de descarga dos lavatorios serão de t".
• Os lavatorios em geral saião de louça o . sustentados por

Consolos de ferro simples pilliatICS.
Nos paVilli3as na. 2, 7 e 8 estes mmarellios repousarão

Sobre consolos nickelados e as valuvlas serão manobradas por
uni botão exterior.

Os encanamentos de e.sguici passarão o mais possível afas-
tados dos dó agult, a.stina distancia minima de 1 -moteo.- •
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Todas as canarim:ries de esgozo serão submettidas á prova
do eslaMlUidade pelo fiscal, mace de serem definais-amena
entregues á construeção.

Haverá ires caixas dagua 4.1e ferro galvanizado de chapas
reforçadas de 3mlin de espessura no pavilhão n. 2. Unia
agua quente de 600 litros e ligada a uma serpentina existente
ao fogão, o duas do agua Iria, a primeira de 1.500 litros na
dispensa no primeiro pav i mento e a segunda de 1.000 atinada,
na parte central aos fundos no acanudo pavimento.

Da caixa dagua quente sahirão as canalizações fornece-
doras de agua quente, de tarro galvanizado, para a cozinhas
eiva e banheiro do :segures° pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas pelo reservatoriO
central da Hospedaria saldrão as canalizações de agua fria para
cozinha, cópa o inslallaçõoe sanitarias do 1° pavimento e para
as insiallações ~liarias de 2°.

As caixas dagua dos pavilliõos n. 1 serão de cimento ar-
mado, serão alimentadas peio reservatorio central e alimenta-.
rão as diversas installações saltitarias.

As caixas d'agua do pavilhão n. 5 serão de cimento ar-
mado e alimentarão os bloques de l avagem que serão munidos
de torneiras do alavanca e de valvolas para a sua descarga.

No lias ilhão de cozinha haverá uma grande caixa, de
1.500 litros para agua quente, de onde saldrão as canalizações
todas cilas ;1e ferro galvanizado, de ires quartos de pollegada
(311") para alimentação das pias.

Todas as caixas daguJ serão dotadas de tampas, do tor-
neiras, de bola de pressão e de ladrões.

No pavilhão • n. O da cozinha central haverá oito grandes.
p ias, para lavagem de louça e utessilios, dispostas de acareio.
com as indica0os do fiscal. 	 •

Estas pias serão do louça e de typo escolhido pelo repre-i
sentante da superintendeneta.

No pavilhão n. 7 serão collceados os encanamentos né-
cessarios ligados ás torneiras doe banLeiros, afim de serem
posloriormente inslallados aquecedores para agua.

Nó projecto dos dentais pavilhões está indicada a cot-,
locação destes amaram., bem como dos banheiros, lavatorioe,
mictorios e latrinas.

Illuminagio (*cieiro	 •
Para a insiallação do illuminação eleemen interior serão

adoptadas as seguintes regras gemes:
1." Todos os pavilhões terão um quadro Telonbull coni

tampa metallica com as chaves convenientes, de onde partirão
os diversos circuitos intornos, devendo haver tantos circuitos
quantos forem necossarioe, afim de que não haja mais de 10
limpadas., ou tomadas do corrente para cada uni.

2.° Os quadros semã, e. llocauos no interior das paredes'
e em togar indicado peio fiscal.

3.* Toda a canalização electrica será feita no interior daã
paredes passando OS fios em tubos de aço flexivel de diametru
convim lente.

4. • Os fios serão de ri. 12 ocra as linhas principaes e de.
n. 14 para as derivações e protegidos por camada isoladora.;
* 5.* O isolamento nos losares :cocos será do 600 megoluns
o de 1.000 megolims nos fisgares humidos, onde os fios serãi.
protegidos por. tubos de chumbo.

O isolamento de borracha para os conductores de
nação será de dimensões do typo n. 11 B S.

6.° As emendas serão feitas cem todo o cuidado, de modo
a apresentarem um ieolawento igual ao acima indicado, seiras-
o fio soldado.

caixas de ferroe7.* Mderivações serrvi feda? cm—
S.* Os cruzamentos .serão protegidos em peças de pois--

octana.
9.* Serão empregados interruptores e tomadas de comento

Ditiminond, collocados uns e outras como for indicado pelo

10. Para a illuminação, sento deixadas rosetas nos ledos
nu nas paredes, conforme se trato de lustres OU arandellas,
promplas para receberem os apparelnos do ¡Iluminação.

11. A illorninnção devo ser calculada de modo a haver
moia vela por metro cubico, não podendo ser previsto mais de
um apparellio por cada 40 metros cubieos.

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de re_e.
cebida.	 . -	 •

• Pinlums
.21.* pintura será feita com ires de.:.aos o com materiaes dt.

primeira qualidade sendo as cores escolhidas pela fiscalizaçãè.,
OS tectoe, forros, beiradas e esquadrias serão pintados

COM córeS lisas, a oleo.	 .
• As paredes serão pintadas com Untas de agua sOlsini0.=
ou semelhante, submetida préviamento á approvação
naval.

Oe ferros ,quer ~armilas, quer não, levarão má' 4.'1:
MãO gliffisiontettlentO vSpe:Sell p continua de zarcão ou. gull, ;

-
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quer outro protector approvado 'Mo fiscal, sendo as domai
oleo.

As paredes das salas do pavirbão de moradia do director.
todas as do pavilhão de enlermaria e o segundo ori \lutemo.
do pavilhão de adminisl ração, bem como a sala de reieição do
mesmo pavilhão, serão pintadas a rico.

Nas paredes haverá decoração simples, feita á chapa,
acompanhando os rodapés e (vetos.

Os forros de cimento su medo serão pintados a Ires fiernflos
de gesso com collo de penico, e decoração simples, feitas á
chapa, nas sancas.

Vidros
Os vidros serão de dnas grossuras, sendo apenas permit-

tido o emprego dos de urna grossuru, nas bandeiras das portas
internas.

Tudo que fór inluitivo e que porém, não estiver previsto
nestas especificações será considerado como fazendo parte das
mesmas.

Raymundo PeK . (ra da Suco, superintendente.
• .s1 New.=

Directoria do Serviço de Inspecção e Defesa Agricoias

De ordem do Sr.. ministro e de accôrdo com a condic,ão V do
edital de coneurrencia de 23 de março proximo passado, inserto no
Diario Official, transcrevo, em seguida, na integra, as proposta, re-
cebidas nesta repartição no dia 10 de abril ultimo, para impressão de
vinte e dons mil exemplares de dezenove folhetos diversos, contendo
o resultado dos questionados sobre as condições agricolas dos muni-
cipios do cada Estado:

Rim. Sr. director do Serviço de inspecção o Defesa Agricolas-
Rio de Janeiro.

A Sociedade Anonyma Empreza Graphica Moderna, estabele-
cido á rua Barão Duprat 115. 19 e 21, em S. Paulo, com °ft-lentas
typographicas, pelo seu prdsidente abaixo assignado propõe-se a
imprimir os vinte e doas mil exemplares de dezenove folhetos diver-
sos, contendo o resultado dos questionados sobre as condições da
agricuitura, nos municipios de cada Estado, pela importanda do
vinte e dons contos do reis, de accôrdo com as condições do edital de
23 de março ultimo, publicado no Diario

§. Paulo, 19 de abril de 1913-Empreza Goographica Moderna.-
(Assignado sobre urna estampilha de 300 réis) C. Zanotta Juoior,
presidente.

n••n•••nn•

Proposta de Pimenta de Mello & Comp. ao álinisterio da Agri-
cultura, Secção dó Sçrviço de Inspecção e. Defesa Agricolas, para o
fornecimento de vintd o dons mil (22.000) folhetos, de conformi-
dade com o edital publicado no biario Officio( de 27 de março
de 1913.

Impressão de 22.000 exemplares de 19 folhetos diversos, contendo
'o resultado dos questionados sobre as condições da a gricultara ims
tunnicipios de cada Estado'.

Composição em corp 10-elzevir-papel do toxto, AA-30 kg.,
le primeira qualidade, assetina.do; capas em papel de duas faces,
;Monne amostras juntas.

Tudo pelo preço de vinte e nove contos e nove contos mil réis
29:9005000).

Tilo de Janeiro, 10 de abril de 1013.- (Assignado sobre urna es-
tampilha de 300 réis) Pimenta de Aleito & Comp.

Proposta que fazem Vilas Mas & Comp. ao Ministerio da Agri-
cultura, Industrio, e Commercio para o Serviço de litspc,,cçao e Defesa
Agricolas:

22.000 exemplares de 19 folhetos diversas, •contendo o residttfflo •
dos questionados sobre as condições da agricultura nos inunicipias de
cada -Estado.

A impressão e o papel são de acoimai() com o modelo que se acha
•nessa repartição.

• O preço para o fornecimento dos 22.000 exemplares acima
referidos é de 73:000$ (setenta e cinco contos).

. A entrega será effectuado no prazo de sete mexes, a contar da
data tia entrega dos originaes, e o pagamento será efl nmtuado 30 dias
depois de completado o fornecimento.

Aguardando o bom acolhimento para esta nossa proposta, sul:.
screvemo-nos.

Bio do Janeiro, 10 de abril de 1013.-(Assignados sobre uma cs-
' ,..tainpilha de 90 róis): Vii/as BC/as (Sz Conip.

Proponho vmdar ao Ministorio da Agricultura, Industrio. e Co¡ii:
» creio, sujeitanh),me ás condições e . multas regulamentares em
go, , e u p aceórd co a o edital publicado, o seguinto:

	

22.( 1 0,	 r Odous mil) relatorlos para 19 Estados da União,"
peio pr, ,,ro do e ni . .),:ota e P .es contos setecentos e quarenta mil ré:is

	

(53: 7i0Sí,	 121gZ-1,0 1111 ill3 foi apresentada e que aqui re-

1.000 exemilares mie	 26 municipioi
1.000 53 ))

.. 1.500 ii Si;
1.000 37 1)

1.500 82 1)

1.000 ii 37 >1

1.000 39
1.500 58
1.000

• 1.000
1.500 127
1.000 29
1.000 >>	 48
1.000 45
1.000
1.500 68
1.500 173
1.000 43
1.000 13 ?k	 (

22.000 1.029

Assim propondo, suje to-me a todas as clausulas do edital para
esta concorrem:ia, inclusive a que se refere á entrega do artigo ató
31 de dezembro proximo.

de Janeiro, 19 de abril de 191:3.-(Assignado sobro ama C4-1i
lampilha de 300 réis): Por procuraçao, J. da Rocha ‘Vianne.

ADENDO A' PROPOSTA DE DADDIGO VIANNA
._,

Peço vertia para apresentar este adendo á minha proposta e ellà;',
numerar as razões porque o faço

Considerando que em uma impressão,quanto maior é a tiragem mais
em conta fica ,, preço da unidade do artigo, proponho fornecer 40.00ár
relatorioS para 20 Estalos-pelo preço de setenta e novo contos o arii,:¡
zentos mil reis (79..200;3) o obedecendo á . relação que a seguir Men-

municipiosi

Ceará 	 	 3.000	 »	 »
ltio Grande do Norte 	  '1.500

1.WO	

O	 O

1, arallyba 	 	 »	 o
:Pernambuco 	 	 3.000	 »	 »

'	 »
Alagõas 	 	 1.500	 »	 0
Sergipe 	 	 1.500	 »

'.'Bahia 	  .3.000	 ).»)
Espirito Santo 	 	 1.500 )>	 "»
Rio clã Janeiro 	 	 '1.500	 »	 »

	

'S. Panlo
43.93000	

»	 »
»	 »Paraná 	

Santa Catharina 	 	 '1.500	 ))	 O

Rio Grande do Sul 	  2,000
Minas Gemes 	  3:000	 :	 :
Goyaz 	  '1.500	 »
Matto Grosso 	 	 1.000	 0	 o

40.000 O

Levado por circumstancias do ordem verdadeiramente economicasí'
visto ser aqui apresentado <'1.0 ot, anais em-conta , queiymeneionado o ;
minha proposta ,para os 22.000, passo .a-analysar.as Nantagons.desTk
maior impressão: 22.000 rolatorios conforme a.proposta, :represe
tam a impressão de 1.029 municipios multiplicados .por 22.000 que Ótl

a tiragem o divididos por 19, que é a quantidade que firma urri4;
caução para se ter impresso 1.020 municipios ,,,s_ruelbor: 7.--

Tiragem de 22.600

O numero de municipios impressos será:

1.029x22.000
-1.101.473

Custando a. impresslo r,3:740$000, Municipio.45.réls;
- - -	 -

produzo:
Amazonas
Pará 	
Mara nhã° 	

Gear 	
Rio Gratule do Norte
Parahyba 	
Pernambuco 	
Alagoas 	
Sergipe 	
Bahia 	
Espirito Santo 	
Rio de Janeiro 	
Paraná 	
Santa Catharina 	
Rio Grande do Sul 	
Minas Geraes 	
Goyaz 	
Multo Groso... 	

Piauhy 	  1 .so	 ;)	 D o	 !

dono:
Amazonas 	 	 1.500 exemplares de 26
Pará. 	 	 1.500	 ii	 »	 53
'Maranhão 	 	 3.000	 »	 » Si;

82 1)

à'i
.1

39
.).
»;

58 );".
35 I
34 : 3l

127 »
'29
48

'14733

'.,
n.».,,
».

27
68

Pf,

173 ».
43
13 4' i

----- -
1.202 Si"

lu
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-• 40.000 relatorios conforme' adendo representam a•impressão de.	 .
i • 902 municiplos,. e como .anteriormente se conclue : 	 •	 •

Tiragem de 40.000

O numero de municipiOs impressos será: 1.202x 10.000
	  --".101.000• •

20
- Custando a impressão 70:200$. Municipio 32,900;

Si agora se observar a differença existente entre liaéis e 32, se
verificará que ela ó de mais de 40 °.•tt o que importa em dizer que a
impressão de 40.000 exemplares offercce sensivel vantagem.

Cumpre-me, emfitn, declarar que se accaso for preferido este
addendo, dou-lhe todos os valoras de uma proposta e da mesma forma
ite sujeito a 'todas as clausulas do edital.

filo de Janeiro, 19 de abril de 1913. Sobre duas estampilhas de
300 r(is).—Por procuração, J.da 'Rocha Vianp.a.

- Proposta

Gomes Pereira, negociante matriculado, estabelecido com pape-
laria e officinas de typographia e encadernação nesta cidade, á rua

mdo Ouvidor n. 91, apresenta, e virtude do edital da directoria do
Serviço de Inspecção e Defeza Agricolas, do 23 de março ultimo, re-
lativamente á concurrencia para a impressão de 22.000 folhetos, 'a se-
g'ttinte proposta:

1)—Propõe-se a fazer a impressão de todos os 22.000 (vinte e
dois mil; exemplares de 19 (dezenove) folhetos diversos, conforme a
ispectiva especificação, de accórdo com o modelo que se acha . na
;Iludida repartição e que servirá de padrão para a qualidade do
&pele do texto e da capa, corpo do typo, (ivadros, tudo, einfim, que
constitue o folheto, por 71:360S000 (setenta e quatro contos trezentos
ti-Sessenta mil reis).

2)-0 prazo para a entrega dos folhetos será o estipulado, de oito
mezes, ficando entendido que, fornecidos ao proponente, logo após a
a.;•Signatura do contracto, os respectivos originaes, e, com a necessaria
bkvidade, as provas da revisão; os trabalhos de toda a impressão
deverão ser ultimados antes do dia 31 de dezembro do corrente
inno.

3)-0 pa gamento será effectuade á medida que for feita a entrega
•dos folhetos destinados para cada um dos Estados, de que se trata,
t&naudo-se por base para as respectivas contas o preço acima men-

Ílio de Janeiro, 19 de abril de 1013. Sobre uma estampilha de
trezentos reis). —Gomes Pereira.

Directoria do Serviço do Inspecção E' Defeza Agricolas, 7 de junho
le 1913.-0 director Dias Martins.

Directoria Geral de Industrie e Commercio
PRIMEIRA SEG(:.ni0

Patentes de invenção

N. 7.690, de Pedro Mela. . •
N. 7.697, de José Ferreira Piamos.
N. 1.08, de José Saneker Suarez.
N. 7.699, do Augusto Bobeai.
N. 7.100, de Eduardo José Maria Madera,
N. 7.101, de Ernest Tipping.
N. 7.702, da Smith Befrigerating CoMpany.
N. 7.103, de Perey George Tacchi.
N. 7.701, de José Marques da Silva.
N. 7.:o5, da Companhia Paulista, de Louça F.sinaltada.
N. 7.706, de POnclIOU Jean DaptiSte Lamela.
N. 7.707, da Sucia': Financiere et Commercial Franco-Brésill-

enne.
N. ee708, de Prederjek Burrosves e João de Situas Enéas.
'N. 7.709, de Domingos José-Martins.
Convido os concessionarios acima nomeados a comparecer nesta

directoria geral na proxima quinta-feira, 12, á 1 hora da tarde, afim
de assistirem á abertura dos 011V0a1CPOS (1110 conteem os relatorios,
senhos, amostras e modelos das suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Commereio da Secretaria de Es-
tado da Agricultura, industria e Commercio, 10 de junho de 4013.-

- 0 director geral, fl. de Araujo CaSIPO.
'

caedidatos ao concersO para preenchimento dós -cargos, de lente
substituto da 5' cadeira do curso , fundamental, comprehendendo-e
Noções de geometria analytica e inecanica, geral ; topographia e es.,
tradas, estradas de rodagem e caminhos vicinaes:

.0 concurso constara de provas pratictik, constantes:— ét) do
execução de uni trabalho pratico; b) de exposição eseripta sobre
technica do trabalho executado, e e) da exposição didactica ou lição
sobre o objecto do ponto sbrte,ado. 	 . • ..

A lista dos pontos referentes ás' provas será fornecida aos candi-
datos com anteeedencia de 21 horas. As provas serão feitas na ordem
acima indicada.

Como fonte de informação os.candidatos deverão ler as Instru-
cções a que se refere o ti. V, art. 513, do decreto n. 0.127, de 18
de dezembro de 1911, publicado no Diario Officio! de 18 de janeiro dá
1913 (suppletnento) pag. 27.

Rio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria,
28 de maio de 1913.— O director, (justou, Il. P. d' Ora.

r.scola de Agricultura

AYNEXA AO POSTO ZOOTEt.LIMCO FEUEraL •

Faço publico, para conhecimento dos interessados, que_tendo
vagado os cargos de preparador-ropetidor da 34 cadeira - (Botanica e
Zoologia) e o de professor de Topograbia e Desenho desta escola, fica
aberta, por espace de 30 dias, a mscripção para o concurso aõ pro-
vimento (Afectivo daquelles cargos. -

O concurso constará de provas praticas (climinatorias),eseripta e
oral, na ordem da enumeração, sendo os pontos que lhes são refe.
rentes fornecidos aos candidatos com 21 limas de antecipação.

O' candidato, em requerimento leito a esta directoria, deverá
juntar:

Os titules, attestados ou certificados scientificos que tiver ;
Documentes que prove se achar em pleno goso de seus direitos

civis e politicos • 	 .	 .	 •.
Folha corrija tirada no togar da re s idencia e relativa a seis MOUS

anteriores ao requerimento de inScrip00.
A' falta de Dados scientificos.em original, poderá ser apresen-

tada publica-ftirma.
Ao requerimento de inscripção poderão ser annexadoS os ti-a bailios

do candidato sobre a matei-ia sobre que versa o concurso, assim
como quaesquer outros de reconhecida utilidade.

Directoria da Escola de Agricultura atmexa ao Posto Zootechnico
Federal, 5 de jutilio de 1913.--N. Athanassof, director.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

CONCURSO PÁRA PROVIMENTO DA 11" CADEIRA DO aniso FUNDAMENTAL,

PRIVATIVA DO CURSO DE ENGENnEMOS AGRONO3IOS
Faço publico, por ordem do Exmo. Sr. ministro, que, a contar

fes,lh. data e por espaço de bo dias, está aberta, 	 secretaria_dest2;
119r.as	 4:4	 iDgv_iintp au .0.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

MATRICULA

Do ordem tio Sr. Dr. director faço publico, para conhecimento
doi interessados, que está aberta, a contar desta data, a matricula
no curso fundamental desta escola.

Os requerimento:3 serão feitos polo proprio candidato, pae, tutor
ou por preCurador, legalmente constituido,' o dirigidos ao director da
escola, devendo os candidatos instruil-os com os seguintes do-
cumentos:

a) certidão do idade eu documento que a sumira, demonstrando
ter a idade 'Mobila de 17 ;untos;

b)ajt •stado • medico de haver sido vaceittado, com bom resultado,
dentro dos Mútuos tres annos e do não soffrer molestia contagiosa ou
infecto-contagiosa;

c)certificado dos titules ou diplomas que possuir;
d) attestado de identidade de pessoa;
e)áttestado de bom comportamento;
f) exames de portuguez, francez, inglez (ou allemão), gcograpIM

e historia, especiattnente do Itrazil, matheinatica elementar, phYSica,
chia-dee e historia natural, prestados no estabelecimento; • 	 —

g)doctimento que prove haver pago a taxa da matricula. 	 .
A taxa da matricula é de 508 por anuo, paga em uma só pie-

stação.	 •
Serão desde já admittidos á matricula. conforme resolução do .

Empo. Sr. ministro, os alutnnos que apresentarem o diploma de
charel eni ciencias e lettras, conferido pelo .Gytunasio Nacional tt,
estabelecimentos equiparados antes da decretação da lei organica do
ensino, ashím èonto aquelles • que porventura já se tenham matri-
culado no curso medico da Faculdade de Medicina ou na Escola Polp.
teclinicado lho de Janeiro.

O encerramento da matricula . terá logar no dia .20 do proxinio
niez qejunlib.- 	 .

•
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Rscola Superior de .Agricultura e M-IclicS.na Veterinaria

.EXAMES'DE ADMISSÃO

Da ordem do Sr. Dr. director, faço publico aos interessados que
%e 'realizam amanhã, quinta-feira, -ao meio-dia, as provas mates de

	

tranca c inglez, sendo chamadas os seguintea senhores: 	 •

Rancei

,Armenio da Rocha Miranda.
Raul Leitão.
Alvaro Verissimo Sauerbrown Sant'
Sertorio de Castro Faria.
Moacyr Alves de Souza.
José Olympio de Moura.
Arthur Oberlaender Tibau.
David Pinheiro Guerra.
Luiz 'Gonçalves Vieira.
Sabino Maciel Monteiro de iSlattos„

Inj!ez

uy Alfredo Pinheiro.
Esmeraldino de Oliveira.
Luiz Alberto Whatly.
Thoinaz de Paria.
Josias Lucas de Sant'Anna.
Adalberto Gomes de Carvalho.
Antonio Carlos Pestana.
Bermaicto,de Oliveira 'Barros.
Albardo° Ferreira Dias.
Epitacio 'Pessoa.
Rio e Escola Superior de Agricalmira o 11Inclieina •Voteriliaria,

11 de junho de 1913.— Alfonso Campos, scrvintlo de secreta:1 e

Aprendizado Agricola de Barbacena

EDITAL ,DE A MULA
.	 .
..ordem do Sr. ministro faço sciento aos senhores interesetclos

que, a partir desta data, estarão ..abertas na secretaria deste apren-
dizado, até o dia 15 dejunlio do corrente anuo, as matriculas para os
cursos regular; primado elementar e nocturno deste estabeledimento.

Os candidatos deverão declarar nos raquerimentos em que soli-
citarem matricula qual o curso em que desejam matricular-se.

CURSO . nrCULIII

Os caudidatos á matricula neste curso deverão subinetter-se a
exame de admissão neste 'estabelecimento na segunda quinzena do
moz de junho, exame ,esse que valsará sobre as seguintes Matarias do
curso pcimario .(superior):

a porttiguez;
b aritlimetica .e geometria elementares;
C moções de .geographiaee historia 'do tirazil;
d) inscrucção moral e civica.;
e) nocõas , do desenho linent-C geotnetrico;

. 1) noçõos do physica echimica e 'historia 'natural.
Deverão ainda os candilados instruir os seus raquerimeritos com

doeumenbs -.que preveni ter 14 ramos de idade no anilho° o 18 no
maximo, béa conducta, constituição physica que o torne . apto ,para'
o serviço do campo, ser vaccinado ou .revaccinado, 'não :soffrer dc.
molestias contagiosa ou infecto contagiosas.

CURSO P1U31,11I10

(Elementar)

Para admissão neste curso deverão os candidatos instruir as suas
petições com doctimontos que provem: ter .11 annos de idade no mi-
nimo e 16 no maximo, boa conducta, constituição .phjedda, ser vacai-
nado ou revaccinado e não soffrer de molestias contagiosas ou infecto-
aontagiosas.

CURSO NOCTURNO

Este curso é destinado ao ensino primado de que necessitarem
não só os trabalhadores curaes deste aprendizado como tauabein os
trabalhadores ruraes da zona. -

Para ser admittido nesse curo deve o candidato apresentai' os
_g eguintes documentos: certidão tiNe idade, attestado de.que ê traba-,
1,1bUlor rural, boa conducta, censtithição physica, sor vacciva.clo e re;
',mania-udu o não soffrer •do-•ino3estiase contagioSas ou jofecto conta--.	 •.	 •	 . ,....., ..•	 ,	 •

•

ditnho

Observação

• a) Terão preferencia para matricula nos cursos regular e pri,.!.1
maria-osatim do agricalros, prafissioanaes de Industria rural -e-de
trabalhadores adiálas. 	 •

1)) Os requisitos .ekigidos tio ippesen o .enlital para maatricula eirt
quaesquer dos cursos do aprendizad0 clevommerprovados4com certidão
de .idade ou documento que -produza fé -em juizo . e .11 -sUbstitua, ,attes.11
tado do delogadosaude os .candidatus4emliam weeidido -nos douSliltimo:s
mezes, attestado mtalico(exttestado ;(para o .curso de adultos) que
provo serem arabalhadoves truraics, passado por agnicailtara AU, criador
ou-ainda de pessoa iidonaa.

c) A matricula em qualquer Curso é gratuita, e os -Outonos do
curso regular São semi-internos. 	 _

Dirertoria do Aprenlizado AgricOla de Darbacena, 1 .2 dó inalo de
1913.-0 director, Diaalas de Abreu.

Camara Syndical

Adolpho Simonsen, presidente da Camara Synlical dos Corratores
de Vunilos Publico :

Faz saber, da ordem da 'CarrrartySyndical, (pie, tendo fallecido
em Pariz em 15 de marco do corrente amo o corretor de fundos'
pulilicos desta ;praça Sr. Arlin'to 	 Souza :Gomez, Jallolpresente
chamados q naesquer interessados em "t ransacções en Ana lho-tivesse
intervindo -o mesmo corretor, a -Viresin :liquidai-as:tio prazo dc saís;
m azes, conforme „precei Ui a o 'art. 1.do decreto :n S.475, ida .13 ‘1,(3

(10 1897,, dncorrei ido iras -tl!sposities -da :loira; guie'no treferidri
prazo não fizerem 'valer-os seus-direitos. F. nu, dotoredio Paritandes
de 'Oliveira, seorotario da Camara, ,o subscrevi. •

Secretaria da ,Cam a ra Syntlical -da Ca pita.1 "iFed eral,, oro 'O de maio
de 1913:,I. :Simonsen, Syi ie0

.Estação de Pesca do District° Federal

Com lu nu ice aos interessados que, -de acebrde ,com ro regulamente
da Pesca, acha-se aberta, diaritunenta, da 1 hora ás 3 da tarde aW
15 da junho, na séde desta •starját, á rua (General Gurjão n. 151
(Ponta do eajn), a matricula para o 1° anuo do Curso Preparato0
de Peera.

i
Para a admissão neste curso, segundo o art. 10 do regulamento,

é necassario
a) 'Requerimento dirigido ao chore da ;Estação, accnnpanhatlo-do

um attasta.do de autoridade pdliciál, judicial ou municipal:ou de arca
pessoas Worms tia1log,ar, sobre a moralidade do -candidato;

b) Sabor ler, CScroNO:' O contar
c) Ter de lia 25 minas de idade.
Capital J'odoral. , 27 de maio de 1913. —G chefe da Estaçãza

Francisco numa.	 _	 s

-^

Escola de Minas de Ouro Preto

IEDITAL.N.

De ordem do Eamo. Sr. fDr. director da Escola -deMinas, esta
seerefaria faz sciente que, tendo vagado o 'legar de substituto da ajr
gunda secção da mesma escola, fieneaberta -.nesta seeroseria
seripeão para o concurso ao vrovimento olfactivo do legar de substi-
tuto da segunda secção, devendo á moSnia inscripção eucerrar-Se ilo
dia 5 da julho vindouro, ás 2 horas da tarda. Ontrosini, faz publi0
que a referida secção compõe-se -das seguintes matarias: geometria
deseriptiva, sombras, estcreotomia e madeiramento (20 do primeiro,
3° do seguindo e 2° do terceiro anilas -do -curso fundameotal):•
mumura, elementos de astronomia, topographik . superficial e stibtér=.
canoa; perspectiva, legislação -de terras e priedpios geraes deu colo-.
nizajído, trigollOrOCtria espharica; astronomia theorica e prática ,e;
geodesia (	 do primeiro, 1' do segundo e 3° dó 'terceiro arinos•d
carsoTundatnental, art. 7° do regulaniento de 26 de maio de 1910).'

'-0A-candidatos a inscripção dovem satisfazer os-requisitos-das 'coa-
(lições dos arts. 57, 58, '50, 62, 03 e 61 do ,Codigo de Ensino, qiit;
'baixou com o decreto n. 3:899, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da EscOlakde Minas de Ouro :Prato, 5-de -abril-de 1913.
— O searetayio, Jayme-Gestaira.

Escola -cie Minas dt Ouro Prete

term. e. 41
No dia 19 de maio de 1913, de ordem -do 'Exmo.:Sr..directOrda

Escola de Minas deDuro Preto, tira aberta na secretaria , desta .erás
até -o dia 19 de agostoluturo, -a nova -áinscripção . , para-o prova'.	 .
effectivo doio ffar de substituto-da '7 	 da. mesma. escdla.



Quinta-feira 1§ fumuo OPFICIAL	 un1iode 5 1-91ã-

Compõe-se a 7" secc,,ão das materias: grapho-estalica, resis-,
teneia dos matcriaes; estabilidade das coostrucções, estudo dos ma-
teriaes de constrocção e determinação da sua resistencia, technologia
das profissões elementares e do cmistructor mecanico (1 4 cadeira do
1 0 armo e 1 do 2° anuo do curso especial;. Ilydraulica: liquidas e
ázcs ; machinas operatrizes, madonas hydraulicas, abastecimento

de aguas e esgotos e hydraulica agricola; therino-dynamica e mo-

.tiores thermieos (2° cadeira do 1° e 3" do 2" anuo do curso especial),
,' rt. 7° do regulamento que baixou com n decreto ti. 8.039, de, 26
de maio de 1910. Os candidatos a inscripção devem satisfazer os re-
quisitos e as condições dos arts. 57, 58, 59, 02, 03 e 64 do Codigo do
Ensino, que baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 19 de maio de
913.— O secretario interino, .1«yrne Gesteira.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de
I loiras de ideutidade.

Os candidatos da turma supplementar do dia, que não compa-
recerem á chamada, ficam prevenidos de que
in.-;iite chamados 13 dias depois.

Aos examinandos da prova pratica se communica que devem
trazer carros em boas cmdicões de funceionamento, pois os defeitos
Ni as ;irias per ventura eVi;z tetttN' no vehiculo não constituem attc-
numa e tio desculpas para as faltas commAtidas pelo candidato
dor ini . ; teea prova de direcção.

luspeteria de Vehiculos do District° Federal, 11 de junho do
1913.-0 itispector„luero José Caetano.

Directoria Geral de Saude Publica

suas car-;

só poderão ser nova-

Ministerio da Justiça e Negoclos Interiores

Supremo Tribunal Federal
—

CtWIRISO PARA PROVIMENTO DO cano DE JUIZ FEDERAL NA SECO DO EST XDO
DO LEARk•

• De ordem do Exmo. Sr. presidente deste tribunal, se faz pu-
blico, nos termos do art. 184 do regimento interno que, achando-se
'Ooo o cargo de juiz federal na secção do Estado do Ceará, pela apo-
setitadoria'.do bacharel Eduardo Studart, é marcado o prazo de 30
dias a contar de hoje e a terminar no dia 9 de julho vindouro, és !i
horas da tarde, para serem apresentadas na secretaria deste tribu-
nal as petições dos candidatos ao mesmo cargo, instancias com os
documentos que provem seus serviços e habilitações, e, nomeada-
;alente, como condições de idoneidade, que se acham habilitados em
direito com o ttrocinio de dons atinas, pelo menos, de advocacia,
judicatura ou ministerio publico (lei n. 221, art. 7° paragrapho unico
e 27, § l'; decreto n. 818, art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 10 de junho de 1013.-
O secretario, Gabriel Martins dos Santos' Vianna.

Policia do District° Feder'

iNSPECTORIA DE veitícmce

Foram intimados para pagamento de multa, ou se verem proces-
sar DO Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal,findo o prazo de 10 dias,
de conformidade com o decreto municipal n. 903 de 13 de mareo de
1913, os motoristas adiante designaclos : Antonio José Dias de Carva-
lho, conductor do antomovel n. 1.002 ; Amorico Teixeira, conductor
do automoxel n. 2.085 ; Augusto Soares, conductor do automovel
n. 1.751; Agenor Cezar Pedroza, conductor do automovel n. 535

.José de Souza, conductor do automovel ti. 1.256; Adindo Gonçalves
Borges, contatam' do automovel ii. 1.355 ; André Xavier, conductor
tio automovel n. 2.102 ; Manoel Tancredo de Carvalho, conductor do
automovel n. 1.207 ; Sebastião de Brito Jorge, conductor do auto-
Movei n. 4; Domingos de Oliveira Carvalho, conductor do antomovel

•n. 1.822 ; Oscar Christino da Costa, conduclor do antomovel
1.700 ; Jorge de Mello Airmso, conductor do automovel ti. 1.086;

José Donelli, conductor do a utomovel n. 1.30i; Abilio Marques Du-..-
ques, conductor do automovel n. 1.703.

Inspectoria de Vehiculos do District° Federal, II de junho de
1913.-0 inspector, Amaro José Caetano.

Policia do District° Federal

EXAME DE MOTORISTA

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, favo publico,
para o conhecimento dos interessados. que no exame realizado cai to
do corrente se appurou o seguinte resultado

Manoel Fernandes Cama.ra , approvado; Antonio Marques Damas,
approvado ern oral e regulamentar, sendo reprovado na pratica;
João Chrisplin e Cosmo a/ai :tios de Moura, reprovados.

Os candidatos Francisco Martins Tosta, José Manoel Marques e
João Paulo Pinto fora tu julgados inhabilitados.

Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a com-
parecerem nesta inspectoria, na quinta-feira, 12 do corrente, ás
8 horas da manhã, afim de serem submetidos a exame, conforme
requereram : Joaquim Alves dO MeSciffita, 1 tOai ii igos Ledo Fernandes,
José Loureneo (2"), Albino Felippo Sobremo e 34 ) .;;! Loureiro

Turma supplementar — José Teixeira Pinto, Edmundo Alves
•Coutinho, Joaquim Ribeiro, Manoel Justino Barboza e João de Assole_
pçáo Tavares.

Deverão lambem comparecer os candidatos Manoel Lopes de
: Oliveira e Martinho Luiz Machado, este, afim de prestar prova
::rêgitlathentaro aquelle, as provas pratica c eregulamentar.	 —

be ordem do Sr. director geral, convido os Si.s A. Pinto Mi-
randa, Francisco Simões e José Gonçalves Verissimo a provarem o
que aileeant rcemectivamente em suas petieões sob mis. 387 e 527, de
fevereiro, 705, de março e 1.301, de maio do corrente atino, o que
devem fazer perante esta directoria, dentro do prazo de 15 dias, sob
pena çht suem remeltidos ao juizo competente os autos de multas
que lhes foram impostas por infracção do regulamento saltitado.

itiroctoria de Solide Publica, Dia de Janeiro, 10 de junho do
1013.-0 :.ecretario interino Dr. Cassio 11. de Itezende.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou
arroodata rios dos predios abaixo ( lesionados, ou se iH legi t imas pra_
eoradore:, a, eomparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos predi(e, alho de assistirem á. vistoria sanitaria oito nelles VtIO
ser effectoada, sob as peitas da lei

Ilua Santo Ile»rique mi. 8 9 , dia 11 do corrente, és 3 horas da.
tarde;

Rua Lemoldo n. 173, dia 11 do corrente. á.s 2 12 horas da
tarde

Rua Dr. Silva Pinto n. 27, g ila 13 do corrente, és 2 1/2 horas da
tarde

titia Luiz Barbosa n. 67, dia 13 do corrente, ás 2 3/1 horas da
tardo;

Ri g a Visconde de Santa Izabel setn MITDO:0 (entre is. 217 e 211);
dia 13 do corrente, ás 3 horas da tardo

Rita Visconde, de Santa lzabel o. 231, dia. 13 do corrente, ás
3 horas e e minutos da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, 8 de junho da
1913.— O secretario interino, De. Cassio D. de Ite:eode

ifn-n
Guarda Nacional da Capital Federal

PRIMEMO II VI' (ARO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

Do accordo com o art. 32 da lei n. 1.354, de titio  abril de 1851,
determino o comparecimonto, neste quartel, dos inferiores abaixo
mencionados, dentro do 30 dias. sob pena de serem rebaixados defi-
nitivanti.nte, de cm ccordo com go estabelecido na referida lei

Sargentos ajudantes — Vertia° Allonso G mies de Almeida e AI-
lipio Ferreira de Aguiar.

Sarg,uno quartel-mestre — David Latino Gonçalves.
1°' sareoltos — Franci sco A ntonio da sonza, Alfre,i0 João Da-

ptista„roao silva Mondes, Ryonisio Gonçalves da Costa, Josi.,
chiades Fidji') e Mario Pires de Almeida.

sargemb“ -- João Luiz Regadas, Eduardo Ma .4earetillas do3
Santos Silx a, Manoel Pacheco de Relia llosa, Carlos Alves da Silva,
"flicophilo de Aguiar, Juvenal Gomes Ribeiro, Fra.nklin Alves de
Freitas Ca mpos„losné Pinto da Costa, José Furtado de Mendonça
Monteiro Vin g o, João Baptista da 'tocha, Aleitar Saldanha, Nicanor
tiodrignes de Oliveira N'creza, Moysés Jansen do Paro, Pedro Ferreira
Gomes, João Gualberto de Almada Santos e Julio Ferreira Roxo, An-
ioniu Joaquim Pomadas.

Forrieis -- A n ton ia Gonçalves de Almeida, Augusto Casar de Oli-
veira, Alberto Alves da Costa, Ceriaeo Pereira da Silva, Enrico da
Silva e Vieentiv Duque de Oliveira.

Cabos de emi natira --Antonio Ferreira da Bocha, Antonio Venan-
cio da Costa, Antonio Mascarenhas, Alvaro Balda, Alberto José do
lei ia. Arthur Baptista de Leão, Ar guindo :i tu! Mendes, Emílio

13ampo ,:, Francisco Fernandes, Francisco JCSI/s de Oliveira, Firmina
Bapiista, relix .10 ,:é do Nascimento, ((oraria Paulo de Souza, J.eio
Francisco Alves, João Mendes, José de Oliveira Goimaraw, José Gomes
la Carvalho„loão Ilapti;ta Zararia ,:„Toaquitil Donlingues Neguára,

Manoel Deolindo mio Said'Anna, Polyearpo Ferreira de Araujo e lias'
cintai Michelli.

Cominando do 1 0 batalhão de artillr g ria do posieão, Capital
deral, IS de maio de 1013.—Petr2ollto Alfredo Monte:, tenente-efore-.,
nel_cowmançlaqte. 	 - • (- •
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liarothiit da •Gloria

wITALIFICAÇÃO DE GILADDAS NACIONLZS

O tenente coronel Marianno Antonio
Dias, presidente do conselho de .qualiSH
cação de guardas nacionaes da paroehia
da Gloria:

Faz saber a quem o presente ler ou -
deite tiver sciencia que, de •conformidade
com as disposições dos •ecretós ns. 722,
de 25 de outubro de 1850, e 1.130, de 12
de março de 1853, foram alistados para o
serviço activo da Guarda Nacional desta
Capital os cidadãôs constantes na relação
abaixo, e, de conformidade com as {tisno-
sições das leis em vigor, convido-os a ex-'
hibirem perante este conselho as stias
aetições devidamente documentadas, 'que
Wovem a isenção do serviço desta mi-
ta.a.

Para isto terão 15 dias, a contar da
ala do presente.
Sala do conselho de qualificação da pa- •

ochia da Gloria, aos 5 do junho de 1913.

Tenente coronel „illarionii g "UM°

Sias, presidente.

Adão Aggala.
Aurianu cost...
Adriano Marques:-
Affonso José dos- Santos.
Agostinho Francisco dos Santos
.Albano Quaresma.
Alberico Tavares.
Alberto Pinto eabra.
Albino de Carvalho.
Alexandre de Biqueira.
Alfredo Adriano Gosta.
Alfredo José da Fonseca.
Alfredo Pereira.
Alfredo da Silva
Alvaro Borges.
Alvaro da Silva.
Alvaro da Silva.
Alvaro da Silva.
Avelino Costa.
Amadeu Pasehoal.
Angelo Alves de Oliveira.
Angelo de .Souza.
Angenor José de Souza..
Annibal Ribeiro.
Antenor. de Freitas.
Antenor Vicente Dantas
Antonio Cabral.
Antonio Cardoso.
Antonio Cruz.
Antonio Ferreira.
Antonio Ignacio de Assumpçn."
Antonio Joaquim Vai.
Antonio José Galdiuo de Oliveira
Antonio de Medeiros.
Antonio do Monte.
Antonio de Moura 'Pensado.
Antonio Pereira. •
Antonio Rodrigues de Amorina
Antonio Roque da Silva.
-Antonio dos Santos.
Antonio Themé.	 •
Aristides Lopes de Araujo.

Aristide:3 de Souza.
Arthur de Araujo.
Arthur Rodriguosdôo Valle.,
Atalaia Bank, _Marinho.
Augusl o Alfredo.
Augusfo ! EnriciI de Souza.
Baldo Mo de Castro.
&mediei° Loone.
Bani a Antunos.
Bento Joaquim Nunes. •
Bernardino Costa. •
Bernard ino' Ve Moura.:
Bernardo C411.1binho.
Bibiano dos-tantos.
Bruno Borges.
Carlos de Castro Carvalho.'
Carlos Jeronymo de . Castro.
Cordolino Augusto de Souza.
Condiu° David dos Santo.
Cocilio Alves Barbosa.
Constantino Marques.
Daria Augusto de Souza Barro:.
Deocleciano Gabriel.
Domingos João de Oliveira.
Ernesto NUDPS.
Ernesto dos Santos.
Euclydes da Bocha Fel isminde
Feliciano Ferreira Alves.
Felix Martins.
Fernando Guimarães.
Francisco Ayres dos Santos.,
Francisco Corrêa.
Francisco Lima.
Francisco Manoel Pinto.
Francisco Messias.
Francisco Pores.
Francisco dos -Santos.
Fructuoso Leite.
"Caldino Floriano.
Chispar Luiz dos Santos.
Gaspar Vieira de Castro.

.Gastão Julio, do Amaral.
Geraldo Gomes.
Geraldino de Mello.
Germano de Barros.
Heitor Carlos.
Heitor Dutra.
Heitor de Oliveir.
Itermenegildo Soarei -da Silva.
Herculano Rodrigues Coelho.
Iloracio Lima.
Horteneio .de Oliveira Duarte.
Ignacio Pereira. .
Ildefonso Saint-Claire.
'ilidi° Augusto Dances Proença.
Jacintho Pereira.	 ••	 -
Jayme .de Almeida.
João Alves da Cruz..
João Avelino de Magalhães Podilha„
João Baptista Lemos.
.João Ferreira cio Castro.
-João da Vonseca.
João Furtado.
João Gomes da Silva
João Machado.
João Pereira Fontes.
João Pereira Machado.,
João Ribeiro de Oliveira'.
João Rodrigues Franco.
Joaquim de Araujo.
Joaquim de Carvalho Pereira
Joaquim de Oliveira.
Joaquim Caetano Dias.
Joaquim Lopes do Audrade.
Joaquim Nunes.
Joaquim Peolino.
Jocelyno Luiz Antonin
Juni) Kisner.
José Alves.
José de Araujo.
José Bitheneourk
José Carlos Gome-

Usé ,de Mmeida 401i
José de Malhos Feri -
J osé da Rocha.
José Fernandes
aosé Guilherme.
José Januptim Dias.
José Lopes Rodrigue!
3os:é Mosquito.
José Nas/unta-tio.
José Pereira 'Gomes.
José li sondo.
José da Silva Tavares.
José Azevedo Wien°.
José Gomos de Assumia:ao.
Julio Pellagio Favilta Nune
_Julio Reis.
Juvent ino 'l'avares.
Laurentino de Pinho
Leonl ino Moita.
Lino do Nascimento.
Lin!) Pedro de •Alcantara.
Lourenço Ferreira.
Lourenço José da Silva.
Luperrio de Carvalho.
Luiz Cardoso.
Luiz Carneiro de 'Campos.
Luiz Corrèa de S.
Luiz Paulo Avelino.
Manoe Abreu.
Manoo Alves Moreira.
Manca Alves de Carvalho.
Manoe Antonio de Afsstunpção.
Manoe Arruda.
iNt alma Boatos.
Miinoe Caldeira da Fonseca.

Cardoso Machado Junior.
tIa .Costa Araujo.
Duarte Chança Junior.
Engracio Cavalcanti.
Francisco de CawIlle.„:
Gomes.
Notado. "
Lins.	 •
Medeiros.. •

- .
Planto Sebasti-ão Coruja de Nemeze1,1
Raphael Manoel .do -Souza
Raul Marques.
Raul Oscar Saldanha.
Roberto Barbosa.
Romão Vieira de Freiras.
Romeu Earonne.
Roque da Silva.
Salvador 'Rosa.
Sebastião Barrete.
-Sebastião Pereira.
Sergio Anthero -de Araujo.
Sorgio dos Santos.
Uai!:1oz de Asaumpção.
1:1ysses	 jesus.
Vicente de Paulo e Silva AlvarenEP
VH,-nto Potrosi..

4fr! AIMPilla Soares.
Vital do Siqueira.

Per ai ra dos 'Santoá,
Waldemiro de Andrade:

•

Manoel
ai anoel
Manoel
Manoel
Manoel
Manoel
M a noel
Manoel
Manoel
Manoel Rezende.
Manuel da Silva Marques:
Moreellino Antonio -GortaLsa,
Mareellino Ribeiro.
Marianno tParaize.	 •
Mario .da Bwha 44:tisnai-Mo.
Mario •da -Rocha Ereitas.
Marino Millone.
Miguel Pehleg-rini.
Modesto Santiago.
Glympio Martins Teixeira'
Oscar Couta-ri'
Oscar de Souza.
Paulino da Silva.
Paula Baptista. -
Pedro Barbosa.
Pedro de _Souza Teixeira.
Pedro •Gonpalves.
Pedro Leandro.
Pedro Lopes Ferae.ira,
Pedro Vieira Dantas.
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Ministerio da Marinha

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECCÃO

AVISO AOS NAVEGANTES. N. 77
Ertinecão imovisoria da luz da boja illuminatica Rio Branco,

na entrada do porto de Paranagua, Estado do Paraná

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente unte-
sino de Krtos e Costas, aviso aos navegantes que acha-se apagada a
Doia illitiuivativa« Rio Branco a, na barra de S E. na entrada (10
porto de Paranaguá, no Estado do Paraná. Novo aviso annunciará
a seu resiabelecimento.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 9 de
tinha de 1913.— Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta,
chefe de seeaão.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECt.„ÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 78
Er/iam-to prorisoria da luz da bojo illutninativa da entrada da barra

de Cabedello, Estado da Parahyba

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que se acha apagada a
boia illmninativa da entrada da barra de Cabedello, no Estado da
Parahyba.

Novo aviso annunciará o seu restabelecimento.
Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, O de

junho de 1913. — Rogerio Augusto cle Siqueira, capitão de corveta,
chefe de sacaão.

Electrical Enginene Glasgon para corrente directa de 30 volts
acompanhado do competente -rheostato commulador inversor cie mar-
cha em caixa de ferro, um.

Pneumaticos Danlops anti-derrapants de 880X120, um.
Ditos lisos idem, um.
Cantaras doar de 880x120, uma.
Steney de 880x120, um.
Lavatorio de ferro Com espelho, um.
Arco de pua americano de movimento dobrado COM duas portas

brocas e competente jogo de ferramentas, mu.
Campainhas electricas com tympano de bronze para corrente,

continua 110 volk, uma.
Limpadas i»candescentes de 1 .OI3XtP volts base de rosca,uma.
Polidor electrico de corrente triphasica a 220 volts e 50 PC-

rodos, typo Ercole Morelli, com eixo de 30 cm de extensão, acom-
panhado de commulador triphasico com fusiveis de cartuchos para
10 ampères, de 12 escovas asparas e de 12 ditas finas de cabello e dO
-21 discos de feitio comprimido de diversos diametros, um.

Perfurador electrico de corrente directa a 220 volts, modelo D,
da The Tenco Electric C°, dotados cada um deites de duas buchas, um,

Couçoeiras de pinho de figa (3x9)47 pés, uma.
Fusiveis Schamut pretos de 40 ampères, um.
Vidros azues para um litro, um.
Ditos idem, para 1/2 tiro, 'um.
Sala da Secretaria da Commissão de Compras da Marinha, 9 do

junho de 1913:— O secretario, Elpidio Cesar Borges, capitão-tenente
commissario.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

CONCURENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DE UM PREMO DESTINADO
DELEGACIA FISCAL EM PORTO ALEGRE

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÂO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 79
Desapparecimento da bola seta luz pintada de preto, que assignalara a

lage do «3Iarcellino,), ao interior do porto de 8. Francisco, Estado
de Santa Calharina

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que desappareceu a
Jia sem luz pintada de preto, que assignalava a lago «Marcellinoa,
no porto de S. Francisco, Estado de Santa Catharina. Novo aviso
annunciará o san restabaledinento.

Segunda secçan da Superintendencia de Portos e Costas, 10 do
junho de 1913,— Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta,
chefe da secção. 	 (•

Superintendencia de Portos e Cos!at1
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 80
cullocac iTto de urna boia sem luz, charuto, a meio canal, em Cabedello,

Estado da Parahyba

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi collocada, em
Cabedello, Estado da Parahyba, uma bola charuto, pintada com
listas brancas e pretas, assignalando o banco existente a meio canal.

As suas marcações approximadas são: Pharol de Pedra seeca
27°S E. e Fortaleza 27° S \V e fundeado em cinco metros.

S:•gonda Secção da Superintendendo de Portos e Costas, 10 de
Junho da 1913.— Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta,
chefe da seco.

Commássão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commissão de
Compras da Marinha, faço publico que esta commissão precisa de
preços para os artigos abaixo mencionados, devendo as proposta
ser entregues neste gabinete, ao meio dia do dia 13 do corrente pnez.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes saltada, mito
sendo tomadas em considerarão emendas ou rasuras.

De accórdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha. em aviso
n.172 de julho de 1912, fica estabalecida a multa doi o/, sobre o valor
do artigo a fornecer, por 21 horas que excederem do prazo est:pu-
lado.

Capas para almofadas, tuna.
Pendentes metallicos para unia tampada com hasta de 2,20, com-

pletai com abat-jour de porcellana „ e tampada incandescente Osram de_	 _
25x110 voM,mm,

De ordem do Sr. Dr. director do Patrimonio Nacianal, faço
publico que. até o dia 25 de junho de 1913, ao moio-dia, na Di-
rectoria do Patrimonio, neste ministerio. recebem-se propostas
para a construcção de uni predio destinado á Delegacia Fiscal
na cidade de Porto Alegre, nas condiçóes seguintes:

Primeira
As prol-matas; deverão ser entregues dentro de envolucro

fechado e lavrado, em duas vias, ambas sem emendas nem ra-
suras ou outro qualquer defeito que possa dar logar a du-
vidas.

As duas vias, das quaes a primeira daverá ser safada
na fôrma da lei, farão a rubrica ou assignatura do concur-
rente em cada folha e ViEãO acompanhadas do conhecimento
do deposito de 3:0008 res contos de réis), feita em moeda
corrente no Thesouro Nacional. mediante guia expedida pela
Directoria do Patrimonio, no Thesouro.

Essa quant ia servira como caução de garantia da proposta
a que acompanhar, devendo ser ele ada a 30:000$ (trinta con-
tos cio réis). lambam em moeda corrente, no acto da assignatura
do cot-tirado de empreitada que o eoneurrente preferido terá de
assignar, garantindo esta ultima quantia de 30:0008 a exe-
cução da referido conlvacto, bem como o pagamento das
multas que acaso ranham a ser impostas ao contraciante.

Segunda
No caso do não se apresentar o concurrente

ptil fitrtesrcit(11(n) tpadaroasassignar o contracto dentro do iwrazo de to (dez)
da data da publicação do despacho de preferencia no Diario
Ciliciai, perderá es ,e coneurreide a quantia depositada em
favor da Fazenda Nacional.

Terceira
Cada coneurrenta rounirral em nvolucro distincto do da

proposta, mas fambem fechado o lacrado, todas as proa-as que,
puder apreaent ar do sua idoneidade, assim corno documentos
dt ministrando estar quite com a Fazenda Nacional, e ter paga
o imposto de industria e profissão.

Esse onvolucro, será entregue na
Nacional, até o dia marcado para o recebimento das oro-
ta. sias.

Q tia r ta
Julgada a idonamana na férula da circular do Ministario

di Fazanda, it. 15, da att de abril de 1911. serão convidados os
coheurronte., por edital, no Diorio Ofídio!, para assistirem á
al,eultica de todas as propostas aproaaniadas d coaaarreaeia,
na ;an t as 501111 lidas e rubricadas paloa que compareverent.

Fica entendido (piea ausencia de alguns coneurrentes,
ou ainda mesmo cio todos alies, no acto da .abertura álas-Pr—or
j_isi_st_fistrifato iny alicOrá a_aoncurretrIQ,_•

Directoria do Patrimonal
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.Abertas as propostas, serão as segundas vias enviadas ao
'Mario O ficial e nelle publicadas. Não serãe abertas as pro-
postas dos concurrentes .que no tenham sido julgados idoneos,.	 .

• as quaes poderão ser devolvidas.
Quinta	 . :.

cencurrencia versará exclusivamente sobre o preço glo-
bal da , construcção -do edificio, de accôrdo com os desenhos e
Upecificações -que ficam á disposição , dos interessados na Di-
i'ectoria do Patrimonio deste ministerio, não devendo este

'Preço exceder a quantia . de 1.129:0198900 (mil cento e	 te
nove contos e d	

a•p
dezenove mil e novecentos réis).

, O preço lobal será justificado por um orçamento * ta-
.1hado, contendo as obras especificadas e suas quantidades,
( Preços ide unidades -e totaes das obras á executar- e que cada
:proponente juntará ,11 fiva proposta, para poder servir de base
na comparação e julgamento das mesmas.

Sexta
•'A -preferencia caberá :ao coneurrente que propuzer o

iireço global mais reduzido, por minima -que seja a differença,
tendo, porém, em vista as obras -especificadas no orçamento
detalhado que acompanha cada proposta e de que trata a
clausula

Entretanto, ,o -governo reserva-se o direito de não ac-
ceitar nenhuma das presentes, caso isso convenha aos inter-
esses da Fazenda.

-Fatima

O inicio dos trabalhos de construcção terá togar dentro
'do prazo de trinta dias (30) a .contar do da data do registro
do Tribunal de Contos.; 'a terminação dos mesmos trabalhos
dar-se-lia até dous. ulmos depois da data, do registro do -Tri-
bunal de Contas. Caso o contractante exceda um deases prazos
ou ambos pagará por . dia de excesso de cada um (100$) tem
mil réis de multa até o maximo de (15) quinze dias. Si, porém,
ainda ultrapassar esses quinze dias, ficará rescindido o con-
tracto, perdendo o contractante, em favor da Fazenda Nacio-
na l , a caução de (30:000$), trinta contos de réis.

Oitava
Uma vez as obras em andamento não deverá o contra-

hiante paralysal-as por mais . de (8) oito dias., salvo força
maior, segundo a lei comprovada peaante o ear. ministro da
Fazenda. A desobediencia a esta condição importana pena de
Muita de 100$ (cem mil réis) por dia do suspensão do ser-
viço, até o prazo maximo de quinze (15) dias; findos estes,
Re não houverem continuado as mesmas obras, ficará rescin-
dido o contracto de modo igual ao estabelecido na, condição
Éctima.

Nona
'As multas impostas ao contractante serão deduzidas da

Éua caução. Todas as vezes que a caução do contracto fôr
assim desfalcada • de qualquer quantia, será o contractante
Obrigado a integral-a no prazo do 48 (quarenta e oito horas)
contadas do recebimento cio respectivo aviso, sob pena de
multa de 100$ (tem mil reis) até (8) oito dias.

Findos estes e não cumprida a obrigação aqui exigida,
'ficará rescindido o contracto, ainda de modo igual ao estabe-
lecido nas condições oitava e nona.

Decima
Rescindido o contracto , nos termos daS condições: setima,

aitava a nona, nenhuma indemnização será devida ao contra:-
a:tante, além do pagamento dos trabalhos realizados de accôrdo
absolutamente com os dezenhos e especificações a que sere-
fere a condição quinta e o orçamento de que trata á clau-
sula 11

Decima primeira
-Os trabalhos -a ;que se refere o presente edital deverão,

ser executados rigorosamente conforme com as especificações
'àoli pena de demolição, sendo esta feita dentro do prazo que
O fiscalização deteaminar. Não satisfeita esta ultima obriga-
ção, reserva-se este ministerio o direito de demolir as obras,
á sua conta, descontando da caução do contracto o preço ,da
demolição addlcionado no dos trabalhos que delia decorrem.

Decima segunda•
Todas os ordens, 'instrucções ou em geral qualquer es-

pade de relações 'concernentes aos serviços eutr e este minis-
terio e o contractante serão sempre por eseripto feitas por
Intermedio do nrigenhairo designado -para .do
"contracto. Não ,poder4 o eentractante allegar, em caso -algum
e para qualquer fim, ordens ou declarações verbaes, -que .ne-.
hhnin yalor terão pan os pffeitas do contracto, •

Decima terceira
h

sômente para calculo das prestações devidas ..ao -elnpfeitaird.
O orçamento de que trata a lau.sula 'quinta, servira. á]

de, aeeardo coai a clausula seguinte, -como tambffn para a
oalização altas .obras principaes, secundarias 'e notaplelnen
per parte doafieCal nomeado pelo 'Governo.

Decima .quarta
Os pagamentos serão feitos bimensalmente ã CE6faZi,"1

CDTTI 'as -obras effectuadas e acceitas, servindo de base. Pánaka
calculo -o orçamento ,de :que trata -a Clausula :oiainta.-

Mrn qualquer caso, a ultima Preá:não larrplall def'
pois de c.oncluidas e acceitas -todas ;as Obras,' mos érina ala3'
e:pacificações e -desenhas a alue se nadare o @mamata nal:Uri%

- Não -podara o contraetante ollegar falta mu aúne° -de 15
gamentos, suspender e serviço ou reduzir o pessoal que,
juizo :d .o engenheiro fanal, fôr amassaria para a termina
das obras -dentro do ;prazo fixado na condição oitava. tQualin
entretanto fôr esta ultima 'obrigação .•deatattaentlicla, inocirg
rerá n contractante na multa , estabelecida pela ;condição noll.WÀ'

Decima -quinta .
'AS contas que o contractante . apresentar para -o -patga.-

mento das prestações de que trata a noudieão 	 guartti
deverão ser endereçadas ao angenheiro tencarregatio da fiscal
Unção que as examinará n 'depois deviisadas un ção ,rernettidaSi
acompanhadas de requerimentos, á Delegacia Fiscal deto'
Alegre.	 . Por_

• Decima sexta
'As propostas não podem conter •inão ema fórmula. -dd

completa submissão a todas as condições do presente edital.
e o preço que os concurrente-s offerecerem. Não serão 10,
modas em -consideração quaesquer offertaa de vantagens
previstas no presente edital, nem as prapoataa -que uni iverein
apenas o offerecirnento de, unia reducção sobre a propostO
mais barata.

Sub-Directoria Techniea do Patrimania, 2á de maio
4913. — Esdras do Voado ..Seixas.

Fazenda --Na.cional. do Santa Cruz

AFORAMENTO DE tu TERRENO, 'LOTE N. 3, DA DOA IsrAnEcity. CALDINO, CO1 ^!

176'2 ,0 DE FRENTE E REQUERIDO POit ANTOINIO,CIRANDO $12DIITNII0

Por esta directoria se declara que se acha ab3rta concurroncia
publica para aforamento do citado terreno, recebunch)-se •ipro,posta4
até a 1 hora da tarde do dià 3 de julho proximo futuro; dia -e :hora
13111 que serão abertas, sob as seguintes condições:

1 a, as propostas deverão ser devidamente selladas o lacradas ea:
carta fechada, sem emendas, ras u ra s ou -qualquer defeito -que dô logá
a duvidas;

2, os coneurrentes, no acto da .apresentáção das .propostas,
exhibirão certificado de haverem depositado na thesonraria geral cal
Thesouro Nacional a quantia de 50$ para garantia da -assignatua cie
respectivo termo; 	 •

3e, de accôrdo com o paragrapho unico Ora .5° das instrucçõel
de 30 de agosto de 1891, versará a concurreueia sabre o-preço di)
fôro e da jota, sendo os minimos estabelecidos para aquello•de 3604
para. esta o de 400$000

4' o proponente preferido deverá entrar, no iprazode 15 diaa;
depois da publicação do despacho no. Diario ffioial,, ,00m-a.impor-k
tancia da respectiva medição, que .ó de .8.18$1430, -sob pena-,de perder,
em favor do Thesouro, a caução acima referida -si não ¡fizer a respe-
ctiva entrada.

Sub-Directoria Techuica do Patrimonio , do "Thosouro Nacional,
3 de junho de 1913. --aEdras -do Prado Soara, sub-director interffla

-

Alfandega 'do Rio de IallEtirO

CONTI1A13.1,00

. Edital de (citac-ílo com prazo 4 15 irias
.	 ,	 . . •

Pela inspectoria, In timo...J. leeflenvitz, . dnn ode .t.res ana,laa, vindai •
no vapor 113yron, entrado xde Nova Yark,ein 22 .ate abril alo carregai'
anno e appreliendidas noimesrrio vapor„ massa mesma data, ás f ,
horas da mattLia,palos guardas Carlos Seta.stiao-Roitrigues eatauri 1 

I

Santiago .Borges a ,vir, dentro do prazo briprorogavel de kaalias, p
duzir sua defesa, testemunhas e documentos, na férma da legislaç
vigente, 550h pena de xorror ;á ,:rovelia l'.• respectivo pprocesso.	 ...„,t.

Alfandega. do jRio -de "Janoir.o, '31 do aneo klo ãD1.1,—..ãntopio adi
Reis Carvalha, 2° eseaipturario. 	 .

•

• r
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Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspecteria desta Alfandega se faz pu-
tljeb, para conhecimento dos interessados,

"171-e foram descarregados para esta repartição
s ' 'volumes abaixo mencionados com signaes
e avarias e de falta, devendo seus donos

ou censignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito:

(Continuado do n. 133)
Vapor inglez Antazon, entrado em junho

de 1913
Ar:Mazem n. 12 - ARC-A ; 2 caixas

11S. 1.700 e 1.000, repregadas e avariadas.
ABC : 1 dita n. 0.475, idem idem.
A de C : 1 dita n. 114.931, avariada.
CF : 1 dita n. 9.430, repregada e ava-

tiada.
C-Ingleza : 2 ditas ns. 4.006 e 4.005,

idem idem.
casa Dol : 1 dita n. 2.261, avariada.
Casa Sumia : 1 dita n. 316, repregada e

av5i.ipda.
Ai'mazem n. 5 - CAà1-9875920 : 1 dita

n. 3, avariada.
Idem : 1 engradado n. 6, idem.
CF : 2 caixas ns. 9.432 e 0.433, idem.
Armazena n. 12 - D : 1 caixa n. 2.552,

avâriada.
EFSN : 1 dita n. 1, repregada o ava-

riada.
Vapor allemão Aachcn, entrado em maio

de 1913.
Armazem a. 11-MC: 1 engradado ri. '771,

rekegado.
DM: 1 caixa n. 618, idem.
Ft11: 1 dita n. 2, idem.

1 dita n. 6:25, idem.
JB-CC: 1 dita n. 1.713, idem.
KV-CE: 1 dita n. 4050, idem.
I.GC: 1 amarrado n. 1.429, avariado.
Vapor francez Oriana, entrado em junho de

1913.
Armazens n. 10 e 5-CB- 90 C: 1 caixa

n. 810, repregada.
1 caixa n. 13.292, ropregada e ava-

riada.
A. Martins: 1 mala sem numero, aberta.
Vapor allemão Hohcustan fel, entrado em

Inalo de 1913.
Ardiazem n. 0-EB: 1 caixa n. 1.109, re-

pregada e avariada.
Vapor france-z Italie, entrado em junho de

1913.
iSrialazem de Bagagem - Sem marca: 1

in¡a0 sem numero, aberta.
•apOr franéez Ligo', entrado em maio de

1913.
Alinazem da Estiva-CPM: 4 caixas ns. 50,

39, 30 40, rePregadas e arkriadas.
C: 2 caixas Selia numeró, icléin idem.
'AC: 4 ditas Seip numeros, idem idem.
elle: 3 ditas lis. 36, 10 e 21, idem idem.
AC: 2 ditas seio niiineros, ident. idem.
Angelino: 1 dita n. 7.3i5, idem idein.
PC: 2 ditas its. 53 e 1.3.307, idem idem.
PAO: 1 dita sem numero, idem idem.
%leio: 1 dita idem, idem idem.
IIMC-403: 1 dita n. 45, idem idem.
C: 1 dita som numero, • idem idem.

2 caixas os. 13.381 e 13.336, re-
prUadas.

JMC: 1 dita n. 491, idem.
NV-G-LB: 1 dita n. 60, idem.
Vapor allemão Aachen, entrado em maio

do 1913:
Dospacho sobre agua-EK: 2 caixas os. 77

e 1.22, repregadas.
Moça; 1 dita sem numero, idem.
Primeira secção da Alfandega do Rio de

Janeiro, 5 de junho de 1913.-0 ajudante do
inspector, Antonio Dias 8. do Lago.

--
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta a'fandega se faz pu-
blico, Para conhecimento dos interessados,
etu e foram descarregados para esta repartição
in volumes abaixo mencionados com signaes

de avaria e de falta, devendo seus donos
OU consignatarios apre.entar-se no prazo
de 15 dias para providenciar a resTeilo.

Vapor inglez Itacburn, entrada em abril de
1913:

Caes	 Porto	 Atanazem ti. G - MAC: 1
caixa n. 203, repregada.

C11111-K: 1 dita n. 1, idem.
BI: 1 barrica n. 8, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
CMF: 1 caixa n. 414, idem.
COI: 1 dita n. 2, idem.
GV-BD: 1 dita n. 400, avaliada.
FG: 1 dita n. 30, repregada.
G: 1 dita n. 28, idem.
KCII: 1 dita n. 7. repregada e avariada.
KIX: 1 barrica n. 3. 984, rmrega
I.SC: 1 caixa n. 4.812, idem.
DYCC-190: 1 engradado n. Ol2, ava-

riado.
PARC: 1 caixa n. 5.169, repregaila.
PCC: 1 dita n. 85, idem.
PI: 1 dita n. 4.186, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 4.185, repregada,
Idem: 1 dita n. 4.182, idem.
Rogers: 1 dita n. 0.912, idein.
Idem: 1 dita n. 7.922, idem.
SCB: 1 dita n. 793, idem.
Vapor francez Vulcain, entrado em abril de

1013:
Cães do Porto - Armazem n. 1-A: 2 cai-

xas os. 601 e 3.201, repregadas.
AF: 2 ditas ns. 3.270 e 3.295, idem.
Idem: 1 amarrado n. 4.1 i1, avaria,lo.
A: 1 caixa n. 10, repregada.
BFC: 1 dita n. 313, avariadg.
Casa Fiat: 2 ditas os. 7 e 2, repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 10 e 4, idem.
CS: 1 dita n. 6114, idem.
Conterello: 2 ditas ns. 8.718 o 8.911, idem.
CR: 2 ditas 13S. 95 e :0, idem.
Casa Sncena: 1 dita o. 8.306, avariada.
EB: 1 dita n. 4.001, repregada.
FA: 2 ditas os. 30 e 72, idem.
CM: 1 dita n. 685, avariada.
Granado: 3 ditas ns. 781, 75 e 28, repre-

gacla s.
Idem: 1 dita n. G, idem.
GIC: 3 ditas ns. 158, 151 e 07, idem.
Idem: 3 ditas ns. 47, 7 e 113, idem.

1 dita n. 8.687, idem.
LOC: 1 dita n. 6.216, idem.
NOE: 2 ditas ns. 18.754 e 18.757, idem.
RA: 1 dita n. 408, idem.
Vapor inglez Portugucsc Princc, entrado

em abril de 1013:
Arina.zem n. 16-ABC: 1 caixa n. 505, re-

pregada .
A: 1 barril sem numero, avariado.
Brazil: 1 engradado idem, idem.
GRANADO:1 caia sein numere, repregada.
IIFC: 2 ditas ns. 7 e 17, idem.
S. Pedra: 1 dita sein numero, avariada.
\TC: 2 ditas os. 8.360,1 e 8.301/1, repre-

e.:.adas e avariadas.
VIVALDI: 1 dita n. 1. idem.
VBC: 1 dita 11. 132, idem.
Vapor italiano Lcalta, entrado em abril

de 1913
Armazem o. 5-C-B-C-C: 1 caixa sem

numero, repregada.
CSR: 5 pedras sem numero, quebradas.
FRF: 1 caixa n. 7.4:6, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 7.475, idem.
Idem: 1 dita ri. 7.473, ideia.
IP 36: 1 dita sem numero, avariada.
JVC: 2 pedras sem numero, quebradas.
Mal&G: 15 ditas idem, ideia.
PI 37: 1 caixa sem numero, avariada.
VNIC: 12 pedras sem numero, quebradas.
Vapor allemão Albenga, entrado em abril

de 1912:
Armazem n. 3-G-C---100: 1 caixa 11.3.700,

repregada.
G-C-100-11: 1 dita n. 2.311, idem.
RJ: 2 ditas os. 2.900 e 3.211, idem.

Idem: 2 ditas ns. 2.959 c 2.809, idem.
Idem: 2 ditas os. 2.151 e 3.209, idem.
Idem: 1 dita n. 2.767, idem.
Idem: 1 fardo n. 5,819, avariado.
VD: 1 caixa n. 1.057, avariada e repre-

gada.
Vapor allemão Durendart, entrado em

abril de 1913:
Cács do Porto -- Arrimem externo n. 8-

ABC: 3 caixas sem numero, repregadas.
VILA: 1 dita idem, idem.
JPSM: 1 quinto idem, idem.
Valeutim & Comp,: 3 decimos idem, idem.
ARPC: 2 amarrados ns. 6.120 e 6.72't,

avariados.
Idem: 2 ditos fls. 6.715 e 6.71.9, idem.
idem: 2 ditos os. 6.750 e 6.771, idem.
Idem: 2 ditos lis. 6.786 e 6.795, idem.
CJJ 2.480: 2 barricas os. 8 e 9, repro,-

gadas.
CM : 3 ditas ns. 758, 756 e 757, ava-

riadas.
Idem: 3 ditas tis. 758, 159 e 709, idem.
GP: 1 caixa n, 1.078, repregada e ava-

riada.
JAD: 1 dita n. 570, avariada.
UI 2.080: 1 dita n. 0, repregada e ava-

riada.
Vapor Valcainc, entrado em abril de 1913:
Atanazem externo LI - JTM: 3 caixas saiu

numero, avariadas e repregadas.
LSF: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idetn, idem.
MIC: 3 ditas idem, idem.
MIII: 2 ditas idem, idem.
BI: 1 dita idem, idem.
MEC: 1 dita idem, ideia.
SB: 4 ditas idem, ideia.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
C: 1 dita idem, idem.
SIC: 1 caixa sem numero, avariada e ro.

pregada.
TBNIC: 1 dita idem, idem.
Vermelha: 1 dita idem, idem.
Externo B-ASC: 1 caixa sem numero, re-

pregada .
ABC: 4 ditas idem,repregadas e avariadas.
CTC: 5 ditas idem, ideia.
Idem: 4 ditas n.. 33, 33, 46 e 07.
Idem: 2 ditas ns. 31 e 75, repregadas

avariadas.
Idem: 1 dita n. 1, repregada.

3 ditas sem numero, repregadas
avariadas.

Idem: 7 ditas idem, idem.
CSC.: 3 ditas idem, idem.
CRC: 5 ditas idem, ideia.
Idem: 1 ditas idein, idem.
CL: 1 dita idem, idem.
DAC: 1 dita idem, idem.
FVA: 6 ditas idem, idem.
Idem: O ditas ideia, idem.
tdmn : G ditas idem, idem.
Idem: G ditas idem, idem.
Idem: 6 ditas idem, idem.
RI: G ditas ideia, idem.
FM[: 3 ditas idem, idem.
Fel: 1 dita ideia, idem.
GlIC: 2 ditas idem, idem.
Vapor allemão Durcndart, entrado em

abril de 1913:
Cães do Porto - Armazem n. 2-ARPC: 1

caixa n. 5.335, tepregada.
Idem: 2 amarrados os. 0.715 e 6.032, ava-

riados.
Idem : 2 ditas os. 6.683 e 4.610, rege-

gados.
Ideia: 2 ditos os. 6.721 e 6.654, avariados.
Ideia: 2 caixas ns. 7.311 e 7.339, repre-

gada.
Idem: 2 ditas ns 6.867 e 6.813, idem.
ABO: 1 dita ti. 587, ideia.
Avelino: 1 dita n. 11, idem.
AI1PC: 2 ditas os. 7.332 e 6.814, ixlem.
Idem: 2 ditas tis. 7.312 e 6.8`)8 , id.2tn„
BD: 2 ditas os. 483 e 485, idem.
Cdd 2.680: 1 dita n. 8, idem.
CM: 1 barrica n. 757, avariada..
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JAD: 1 caixa n. 573, represada. •
MC: 1 dita n. 366, idem.
M: 4 sacos, rotos.-
11y1C: 1 caixa a. 5.297, 1 2, represada.
I em: 1 dita a. 5.207'1, ideia.
Martins: 1 dita a. 889, ideia.
F-11-15: 2 ditas as. 901,12 e 90.122,

Idem.
idem: 2 ditas as. 901,13 e 90.132, idem.
TBC: 5 ditas sem numero, ideia.
Externo A-TBC: 5 caixas sem nmnero, re-

presadas. •
Idem: O ditas, idem.
Ideia: 1 dita sem numero, avariada.
VMC: 5 ditas sem numero, repregada.
Atanazem externo n. 8 - \Md: 5 caixas

sem numero, reprcgadadas.
Idem: 5 ditas, idem, idem.
Ideia: 4 ditas, ideai, idem.
Idem: 5 ditas, ideia, avariada.
Idem: 5 ditas, idem, idem.
Idem: 4 ditas, idem, ideia.
Faria&Misquita - ditas, idem, repre.gada.
Idem: 5 ditas, Hem, idem.
Ideal: 5 ditas, idem, idem.
Idem: 6 ditas, ideia,
Idem: 5 ditas, idem, ident.
Idem: 3 ditas, idem, ideia.
Idem: 3 ditas, idem, ideia.
C-111-C - 4 ditas, ideia, ideia.
JIlesaglia: G ditas, ideia, ideia.
FCC: 2 ditas, idem. idem.
Armazena a. 3 - Vapor allemão Albenga,

Catrado em abril de 1913.
AdeT: 2 caixas, a. 17.7, represada.
Ideai: 2 ditas, 13 e 31. , ideia.
Idem: 2 ditas, n. 53 e 3, ideia, idem.
Ideia: 2 ditas, a. 27 e te), idem, ideia.
Idem: 2 ditas, n. 61 e 68, ideia, idem.
Ideia: 2 ditas, n. 65 e 10, avariada e Pe.;

s'esada.
Ideia: 1 dita, a. 22, Hem, idem.
Idem: 1 dita, n. 15, engradada, idem,ideal.
casa Edison: 1 caixa, n. 7143, idem, idem.
Cites do Porto-Al'IllaZelll a. 3-1'1)C: 1 cai-

xa a. 514, avariada.
11FD: 1 dita a. 570, idem.
Idem: 2 engradados ii. 810, 830, idem.
MC: 1 caixa a. 90, idem.
MI: 2 ditas a.s 7.720, 7à85, idem.
Idem: 2 ditas as. 7.712, 7.723, ideia.
ideia: 1 dita a. 7.687, idem.
Idem: 2 ditas as. 7.710, 9.717, idem.
Idem: 1 dita a. 7:603, idem.
G 100 C\: 2 ditas as. 2.861, 2.800, ideia.
Idem: 1 dita a. 2,K;0, idem.
1' 1.012 A: 2 ditas is. 1, 23, idem.
Alfandega do Bi° da Janeiro, 6 de junho de

1013.-0 ajudante do inspector, Antonio Dias
do Lago.

--
;;Ifande .fra do Rio de Janeiro

Pala inspectoria dcssta alfandesa se faz pu-
blico, para conhecimento dos intero,ssados,
que foram descarregados para esta reparti-
00 OS rol ii mes abaixo mencionados cola Si-

gliaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consigna tar jes apresoinar-se no
prazo de 15 dias para providenciarei] a res-
peito.

Vapor aUctaão Aachea, entrado eia maio
de 1913:

Arnianta ri. 11-J-11-C-C: 2 caixas as.
1.750 e 1..758, avariadas.

JW: 1 dita a. 190, repregada.
J-1"-1,11C: 1 dita a. 5.032,0, idem.
Lino: 1 dita a. 10.257, idem.
OL: 3 ditas as. .210, SM e 214, ideia.
Idem: f dita n. 209, idem.
tiem: 2 ditas as. 215 e 210, idem.
P 'S-11: 1 dita a. 100. ideia.
h-m-180 -C: 2 caixas as. 197 e 108,

1 dita a. 1.717, represada e avariada.
DC: 2 ditas ns. 283 e 118, avariadas.

Ideia: 1 dita h. 415, represada..
Avelino:, 1 dita a. 6. 218,'
Arp (5: Omp.: 1 dita a. 6.218, idem.
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11 111 - 63: 2 ditas tis. 7.412 e 7.494,
idem.

Idem: 1 dita a. 7.501, avariada.
Idem: 1 eng. radaÁlo a. 5.01,
Idem-M.1: 1 caixa ti. 7.533, represada.
11C: 1 dita n. 40.210, idem.
PM: 1 fardo a. 1.477, ro[O.
CGC: 1 caixa a. 532, avariadr.,
Vapor allemào Aitchen, entrado em maio

de 1913:
Aranzel]] 11.11 -- Dia: 1 caixa n. 1.303,

represada.
E E: 1 dita n. 871, idem.
Fontes: 1 dita n. 2.329, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.201-2.110, idem.
Idem: 2 dias as. 2.149-2.327, avariadas.
F. Garcia: 1 dita n..623, represada.
Ideia: 1 dita a. 1.210, represada e ava-

riada.
G C N: 1 dita a. 418, Hem.
11 S C: 1 dita a. 101, idem.
Ideia: 1 dita a. 1.213, ideal.
Vivabli 2 ditas as. 1.253-1.252, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.261-1.265, idem.
C F: 1 dita sem numero, idem.
J C C: 2 ditas as. 1.209 e 1.200, ideia.
L 3 C: 1 dita a. 42, idem.
L A 21: 1 dita n. 971, idem.
11 11 G: 1 dita a. 2.458, ideia.
11 .1: 1 dita a. 3.922, ideai.
S A 11 (7:4 dita n. 1.199, idem.
501: 1 dita a. 4.716, ideia.
Vapor alleinão Amslelland entrado em ju-

nho de 1913:
Estiva-3 M P C: 1 barril, vasio.
M 1' C: idem, ideai.
Vapor francez Liger entrado em maio de

1013:
Despacho sobre agua-T B C: 1 caixa a. 49,

represada e avariada.
A A C: 12 caixas Sem mime", idem, idem.
Vapor bollandez Amslelland, entrado em

maio do 1013:
Armazom n. 1-AC : 1 caixa a. 8.085, re-

pregad a .
SE : 2 ditas as. 8.263 e 8.261, avariadas.
Idem:2 ditas as. 8.201 e 8.288, idem.
Idom:2 ditas as. 8.284 e 8.201, ideia.
Idem:2 ditas as. 8.27 1i e 8.294, ideia.
Illem:1 dita n. 8.285, Hem.
Idern:1 dita n. 8.200, represada.
SCNI-E1:2 ditas as. 51.066 e 51.073, ava-

riadas.
Idem : 2 ditas as. 51.071 e 51.051, idem.
Vapor italiano &asile, entrado eia junho

de 1913:
Armazsmi n. 5 -CBA3S,:C.:1 caixa n. 15.013,

avariada.
Vapar francez Italie, entrado em junho

de 1913:
Atanazem da Estiva-CBC:1 barril vasio.
Ideal :12 saccos rotos.
GlIA:2 fardos avariados.
A-1,111:5 ditos idem.
0P&C:2 caixas as. 13.970 e 13.009, repre-

sadas.
11.‘:1 barrica a. 15, avariada.
SAC:1 caixa a. 6.236, idem.
Vapor inglez Dcscada, entrado eia junho

de 1,J13
Atanazem da Bagagem-A. O. Braga:1 dia-

pelc,, ira abe-ria:
Vapor inglez Vasari, entrado em junho

de 1913
Arinazem a. 9-AF : 1 caixa n. 93, repre-

sada..e avariada.
cDc.: 1 dita seta numero, idem.
FDC : 1 dita a. 101, ideia.
30111 : 2 ditas as. 322 e 393, ideia.
Vapor inglez Vasari, entrado em junho

de 1913:
A mazela a. O - J0111: 2 caixas as. 398

e 295, avariadas:
Idem: 2 ditas as. 301 e 397, idem.
Idem: 2 ditas ris. 429 e 399, Hem.
Ideia: 2 ditas as. 396 e 421, idem.
Idem: 2 ditas as. 422 e 304) ideia.

do 1918-- -

R-W-452: 1 dita n. 1.098, repregada
1 1,,avariada.

MIL: 1 dita a. 74.800, avariada. •
E. L. Wallace: 1 dita sem nuniero, repre-

gada e avariada.
F11\V&C: 1 dita a. 1, idem idem.
11. Eisher: 1 dita idem, idem idem.
Tares: 1 dita idem, ideia idem.
Vapor inglez Amazon, entrado cia junho

de 1913:
Armazem a. 12 - Arsos: 1 caixa a. 24f,

avariada.
1311C: 3 ditas as. 211, 223 e 225, idem.
Brazd: 3 ditas as. 96, 69 e 81, represadag

e avariadas.
CC.: 2 ditas a. 181 e 182, avariadas.
ESC: 1 dita a. 45.575, represada e ava-

riada.
Idem: 2 ditas as. 45.568 e 45.573, ava-

riada.
Idem: 9 ditas as. 45.509 e 45.50, repre-

sadas e avariadas.
Idem: 2 ditas as. 13.567 e 45.570, ava-

riadas.
Idem'. 2 ditas as. 45.571 e 5.575, repre-

sadas e avariadas.
F-C&C: 3 ditas as. 790, 871 e 812, ava-

riadas.
(AC: 2 ditas as. 83 e 84, idem.
G: 1 dita n. 891, represada e avariada.
GfIC : 1 dita a. 50, ideia ideia.
GVC: 1 dita a. 212, represada e ava-

riada.
GranadJ: 1 dita a. 192, avariada.
Vapor inglez Aniazon, entrado em junho de

1913
Arinazni a. 12 - IINVS: 1 caixa a. 430,

avariada.
Ideia: 2 ditas as. 431 e 432, avariadas e

repr;,,gadas.
IIS: 1 dita a ..2, idem.
JMC: 1 dita a. 9.493, ideia.
BC: 1 dita a. 4.518, ideia.
Ministerio da Marinha : 1 dita a. 3,00L.

idem.
OTC: 1 dita n. 1.3I8, idem.
2.801: 2 fardos tis. 616 e 618, idem.
11: 3 caixas as. 2.039, 2.010 e 2.011.-

idem.
SAWC11: 1 dita a. 1.201, idem.

- 61: 2 fardos as. 276 e 277, idem.
801: 2 caixas as. 412 e 411, idem.
11-186-111-C: 2 ditas as. 49 e 59, ideia.
Idem: 1 dita n. 48, idem.
Tigres: 1 dita a. 0.481, ideia.
Vt',C: 1 dita a. 401, idem.
11\V: 1 dita a. 2.037, idem.
Vapor inglez Omita, entrado em junho de

1913:
Atanazem a. O - AC: 1 dita n. 93, repre-

sada.
PACGE: 1 dita a. 511 idem.
ACC: 1 fardo a. 1.710, roto.
A 1%11: 1 caixa a. 2.490, represada.
AD: 1 dita a. 2, idem.

1 dita: a. 1.011, idem.
Ideia: 1 dita a. 1.012, idem.
Costa Pereira : 2 pacotes sem numero,

rotos.
Va ai' iegiez O pila, sabido em junho de 1913:
Atanazem Il. 9-S13: 1 fardo a. 2.711 ; 3v.&

SC-C: 1 caixa a. 7.151, repres,a,da.
801: 1 dita a. 407, avariada.
603: 2 ditas as. 253 e 260, represadas.
87: 1 dita a. 676, idem.
ITTU: 2 ditas as. 385 383, idem.
Mr. NVemor-AliA: 3 ditas, idem.
Maria de Carvalho: 1 pacote, avariado.
Multei': 1 di t e. • 1 !.a. •
M Meg.eti	 e, idem.
Nasciman:	 •.‘a a. 567,	 repregada4
130: 1 dita	 760, ideia.
1311-48.407: 1 dita a. 2, aldeai
HF: 1 dita a. 1, idem.
SIC: 1 dita a. 5.500, idem.
SAA: 2 ditas_n. 57 e. '.1, is4g13. j

1
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Sc:C 1 dita n. 23, idem.
Cèe: 1 pacote, avariado.
CPC: 1 caixa n. 107, repregada:
Costa Pereira: 1 pacote, roto.
C: 1 caixa n. 3.608. repregada.
CPC: 1 dita n. '706, idem.
CPC: 1 dita n. 818, ident.
CPC-D: 1 dita n. 3.869, ident.
'CPC: dita n. 1.169, idem.
DSC: 2 ditas ns. 0.493 o 6.180, idem.
ED; 1 dita n. 4.387, idem.
Vapor inglez Orita, entrado em junho de

1913:
Armazem O - ED: 1 caixa n. 4.389, repre-

gada.
FEII: 3 caixas ns. 30, 1 e 31, idem.
Ideai: 2 ditas ns. 33 o 13, idem.
Mubn: 2 pacotes sem numeres, avariados.
IIEM 1 caixa n. 1.752, repregada.
MC: 9 caixas ns. 737 e 740, idem.
Idem: 2 ditas lis. 739 e 738, idem.
MJSC: 1 caixa n. 141, idem e avariada.
AP: 2 caixas ris. 161 e 170, idem..
Idem: 1 caixa n. 182, idem.
Idem: 1 dita n. 181, idem.
CPC: 1 dita n. 1.055, idem:
Idem: 1 dita D. 1.031, idem.!
Idem: 1 dita n. 1.53, idem.
Idem: 1 dita n. 930, idem.	 -
ESC: 1 fardo n. 15.581, idem:1
ED: 1 caixa u. 4.380, idem.
Idem: 1 dita n. 4.401, idem.
1111I: 1 engradado n. 1.046, ldeni.N"
P: 1 caixa n. 935, idem.
CR 90: 1. dita n. 822, idem.
CED: 1 dita n. 1.402, ideni:
Idem: 1 dita n. 4.412, idem.,
Idem: 1 dita n. 4.396, idem.
Idem: 1 dita u. 4.403, idem
Idem; 1 dita ri. 4.393, idem:
ESC: 1 dita n. 30.998, idem.
Vapor inglez Orita, entrado em junho de

1013:
Atanazem ri. 0-FAC: I caixa n. 251, re-

pregada..
EIC: 1 dita n. 2.593, ident..
A: 1 dita ri. 1003, idem.
Idem: 1 dita n. 1.007, idem.
AGC .: 1 dita ri. 260, re,pregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 3.309, idem.
EB: 1 dita n. 1.110, ideur.
E de R: 1 dita n. 1, ideni..
PPC: 1 dita n. 7.219, ident..
ÇAM: 1 dita n. 1, avariada.
Idem: 1 ditas n. 1, rePregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n, 13, ident.
Hermino A. Lemos, fdita sem numero,

idem.
M. Alphonon Mattot: 1 dita sem numero,

idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
NRRoberto: 1 dita n. 2, ident.
Mr. Roberto: 1 dita n. 2, idem.
AMA-ASI: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita ri. 2, idem.
AS 11osper-Wilson Sou c: 1 dita

mero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
IEM: 1 dita n.1.151, idem.
Loubet: 1 dita n. 5.107 o 5.108; ida".
LC: g ditas ris. 469 e 468, idem..
Idem: 2 ditas ns. 4:6 e 466, idem.
Idem: 2 ditas ns. 470 e 481. idem.
Idem: 3 ditas ris. 471, 480 e 472, idem.
Vapor inglez OHM, entrado em junho de

1914:
Arinazent n. 9-NOE: 1 caixa n. 18.881,

repregada.
Idem: 2 ditas ns. 18.875 e 18.876, repre-

fadas e avariadas.
• PSQ: 1 dita n. 738, repregada.

ACC:1 dita n. 1.739, idem.
• CC-Ingleza: 1 dita n. 3.931, idem..
_„ Pft1-4: 1 dita n. 3.868, idenr.:

Ilm 1 dit.t h. 3.800, idem.
--Ingh)za: 2 ditas ris. 351 o 353, idem.

GPC: 1 ditA n. '776, idem.
C--S: 1 dita n. 2.712, avariada.
('PC: 1 dita ri. 775, Minn.
Idem: 1 dita n. 1.039, repra ,enda e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1.032, repregada,.
Casa da Moeda: 1 dita n. 1.021, idem.
II: 1 dita n. 9.031, idem.
AP: 1	 n. 531, idem.
E •,C: 1	 n. 6.183, ident.
Hem: 1 dita ri. 6.489, idem.
LD: 1 dita n. 1.386, reeragada e ava-

riada.
Item: 1 dita ri. 4.385, idem.
Idem: 2 ditas ris, 4.109 e 1.401, ava-

riadas.
Idem: 1 dita ri. 4.110, idem.
FEIL 1 dita n. (2, repregadá.
Primeira Secçâo da Allandega do Rio de

Janeiro, 7 de junho de 1913.-0 ajudante do
inspector) Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria, desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram desearregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados cOm
gnaes de avarias e de falta, devendo 6S setis
donos ou consignatariciá apreentar-se no
prazo de. 15 dias pa.ra providenciarem a Hs-

peito.
Vapor ingle,z Raeburn, entra,lo em abril de

1913:
Caes do Porto-Armazam 3- AAC: 1 caixa

ri. 4, avariada.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem; 1 dita n. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 6, hien).
.1.1: 1 dita ri. 126,
ACC: 1 dita ri. 12, repregacla.
C: 1 dita ri. 1, avariada e repregacla..
Idem: 1 dita n. 11, idem.
1:V: 1 dita n. 213, ideai.
13D-C: 1 dita ri. 2.881, iclent,
DIA: 1 barrica ri. 4.748, idem.
Idem: 1 dita ri. 683, idem:
Mein: 1 dita ri. 693, idem.
Idem: 1 dita n. 091, idem.
Idem: 1 dita n. 699, idem.
Idem: 1 dita n. 089, idem.
Idem: 1 dita n. 698, idem.
FD: 1 dita ti. 512, idem.
CFC: 1 dita ri. 228: repregada.'
rG-C: 1 dita n. 1, idem,
R: 1 caixa n. 311, idem.
Idm: 1 dita ri. 311, avariada.
Vapor itiglez Raártriz»m, entrado em abril

do 1913:
Cães do Porto - Armazem n, 6:IILTD :

caixa repregada ri. 303.145, repregada.
Idem: 1 dita D. 303.118, idem.
HSC: 1 barrica n. 632, avariada.
Ideia: 1 dita n. 600, idem.
Jair i caixa ri. 9.600, repregada.
AB-J$: 1 dita 2.321, idem.
LC: 1 dita ri. 5.301, idem.
BLB : 1 dita ris 1.658, ident.
AC-59-C: I. barrica n. 291, avariada.
Idem: 1 dita n. 301, idem.
Idem: 1 dita ri. 299, idem.
PI: 1 lata D. 4.213, idem.
PAR: 1 barrica n. 3.008, idem..
Idem: 1 dita D. 3.071, idem.
IIW: 1 caixa n, 2.168, idem.
R21: 1 dita ri. 10, repregada.
TMC: 1 dita ri. 789, ident.
VAC: 1 dita n. 45, idem.
VLC: 1 dita ri. 3.595, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.581, idem.
Idem: 1 dita n. a.600, idem.
Vapor franeez Amiral Ponty, entrado em

abril de 1913:
úáeâ do Porto-Armazem Il. 2: MV: 1 cai-

xa n. 2, repregada._	 - -

KPC: 2 ditas ris. 711 e 712, idem.
M.WC: 1 dita ri. 133, idem.
Vapor allemão Rio Pardo, entrado em abri:,

de 1913:
Ca .:,s do Porto - Armazem ri. 1 - 1031: t

caixa sem numero, repregada.
2690: 2 encapados ris. 784 e 782, cem faltá.'
Idem: 1 dito n. 783, rotos.
Vapor france2 Amara/ Ponty, entrado em

abril de 1913:
Atanazem ri. 2 - AB: 1 caixa n. 2.832, re-

pregada e avariada.
AV: 1 dita n. 8.826, repregada.
ADS: 3 ditas ris. 023, 921 e 023, ident.
AL: 1 dita n. 2, ident.
Bit: 1 dita n. 3.593, idem.
BDC-CC: 1 dita n. 27, idem.
CC: t barrica n. 200, avariada.
C: 3 caixas ris. 323, 518 o 520, repro-

gadas.
idem: 3 ditas ris. 473, 512 e 302, ident.
Idem: 3 ditas ns. 321, 471 e 513, idèfii.
Idem: 1 dita n. 503, idem.
Mein: 1 barrica n. 481, repregada, C ava.-

riada.
CC: 1 caixa ri. 112, idem idem.
CFL: 1 barrica ri. 6.708, repkgada.
DIA: 3 caixas ris. 328, 326 e 322, idem.
Drogaria Buis: 1 dita ri. 8.831, idén'.
EP: 1 dita n. 6.012, idem.
ECLC: 2 ditas ns. 1,303 e 1.356, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.337 e 1.335, ident.
FAC: 3 ditas ns. 600, 002 e 003, repi'egadas

e avariadas.
Liem: 2 ditas ris. 608 e 609, idem ident.
Granado: 1 dita n. 181, repregada.
Vapor Vearside, entrado cru abrií de 1903i
Caos do Porto, atanazem ri. 1.- R: 2 cai-

xas ns. 2.831 e 2.836, repregada e avai'iadd.
7818: 1 caixa n. 3 idem idem.
Idem: 1 diia n. 3, idem idem.
Idem: 2 ditas mis .2.833 e 2.838, idem, idem,
Idem: 1 dita sem numero, idem, idem.
Vapor allemão Rio Pardo, entrado &Ti abril

de 1913:
Armazem n. 1. - AWK TMC: 1 caixa

n. 993, reliregada, e avariada.
ARS: 1 dita n. 2.967, idem.
Ak: 1 encapado n. 28, ident.
AWK: 1 caixa n. 474, idem,
A: 1 dita n. 2.047, idem.
AEG: 1 encapado n. 1, idem.
Almeida Cardoso: 1 fardo n. 723, roto..
131: 1 caixa n. 2.527, avariada.
CCJW: 1 dita ri. 7.835, repregada.
CRL: 1 dita n. 152, idem.
Ila,senclever S.r Comp.: 1 dita n. 2.399,

ideum
Herm Stoliz: 1 diia ti. 611, ident.
JAC: 1 dita ri. 1.983, idem.	 -
LC: 2 ditas ns. 11 e 11, idem.
LVC: 1 encapado n. 319, roto.
M: 1 caixa n. 802, repregada.
NNIC: 1 dita n. 1.390, idem.
st : 1 dita n. 1.398, idem.
32: 4 dita n. 1.399, idem.
eat 1 dita sem numero. idem.
VapOr allemão Rio Pardo, entrado em abril

do 1913:
Ca.es do Porto-Armazem Externo B-ASC:

1 caixas sem ntimero, repregadas.
C-M--S: 5 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
EVA: 1 dita idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
FCC: 3 ditas idem, idem.
LSI?: 4 ditas idem, idem.
C-TBC-Adua: 4 ditas idem,
Pel Ordem: 2 ditas idem, idem. 	 .
Vapor Wearside, entrado efn abril ao.

1913:
Armazem n. 4-A-BB-C: 1 caixa ri. 851,

repregada.
CRGA.: 1 engradados ris. 15, 20/2, aná,

r•ados.
CMG: 1 caixa n. 2.011, repregada.

3 ditas ns. 1, 2 d 5 inow

98:11 nu-
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/11P: 1 dita ri. 189, avariada.
DP: 1 dita n. 3, repregada.
EG: 2 ditas os. 3.111, 3.112 e :3.11.3, ide.
EM: 1 dita n. 186, avariada.
EU: 1 dita n. 3.1111, ropregada.
Ge.: 3 ditas os. 1.•79, 1.171 e 1.1GO, idem

e avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 1.1:i8 e 1.473, idem,

Mei»: 2 ditas ns. 31.002 e 1.400, idem.
idam.
• GAZ: 2 ditas ris. 1 e 2. repregadv.

10•3-JMA&C: 3 ditas os. 161, 158 e 156,
idem.

Mtasso & Comp.: 1 ditas os. 12, 13, 14 e 10,
avariadas.

Idem: 3 ditas os. 2, 1 e 7, idem.
Vapor Po ilugvese PrifiCeS, entrado em abril

de J913:
Cács do porto-CAW: 1 caixa n. 202, re-

pregada .
Fontes: 3 ditas os. 7, 1 e 11, idem.
S.SalC: 1 engradado o. 100, avariado.

Friburgo-Fontes: 2 caixas ns. 10 e 2,
idem.

Garcia: 1 ditas ris. 12, idem.
Ga: 1 dita sem numero, repregada.
L&C: 1 dita n. 3, idein.
Idem: 131 ditas sem ~acro, desmanchadas

cotia falta.
Vapor InfusicIe entrado em abril de 1913:
Caes do peito-li: 1 caixa n. 20, repre-

gadka.
geie: 1 dita ia. 1.161, idem.
A. C. Niller: 2 ditas lis. 5 o 1, avariadas.
S/1;à1 Sdader: 2 ditas os. 89.522 e 86.220,

idem.
Idem: 2 ditas ris. 86.382 e 90.303, idem.
Idem: 2 ditas os. 89.830 e 87.181, idem.
Idem: 1 dita n. 89.161, idem.
SGC: 1 dita n. 111, repregada.
M. C. Muer: 1 dita n. 3, idem.
SSMC: 1 dita n. 728, avariada.
Cucles: I dita n. 251, idem.
SI: 121 ditas Sem numero, idem.
Vapor allemão Rio Pardo, entrado em abril

de 1913:
Cáes do porto-RTC: 2 caixas as. 113 e 111,

avariadas.
SN: 1 dita n. 401. repregada.
Vapor frallea AMiral Party, entrado em

abril de 1913:
Cries do Porto - Armazena o. 2 - 00: 2

caixas os. 6.020 e 6.023, repregada.
Navio: 1 dita n. 226, idem.
Bodrigues: 3 ditas ris. 47, 4 e 7, idem.
Idem: 1 dita a. 3.119, avariada.
SCM: 1 dita n. 016, idem.
Sp:: dita n. 3, idem.
17 - Sem costa: 2 engradados EIS. 6.215 e

6.244, reprados e avariados.
hiena: 2 caixas ns. 6.218 e. 6.138, idem,

idem.
KG: 1 caixa Il. 9.421, repregada.
VOC: 1 dita n. 9.121, idem.
JECC: 1 dita n. 5.930 idem.
JL: 1 dita n. 3.501, idem.
AL: 1 dita ri. 3.060, idem.
Alfandega do fio de Janeiro, 7 de junho de

1913.- O ajudante de inspector, Antunio Dias
8. do Lago.

--
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfândega se faz
puliliro, para conhecimento dos interessados.,
(pie torain descarregados para esta repartirão
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avaria e do falta, devendo saus donos ou
A...onignatarios apresmitar-se no prazo de 15
dias para providenciaram a re,peito:

Vapor Alemão Me ilen, entrado em maio de
1913:

Arma-.•rn	 -	 -- I': 1 caixa
n, 5.032'5, repregada.

F ,1&-C; 2 ditas ris, 4.030 e 4.092,
ayittriada. .

Idem: 1 fardo n. 3.900. avariado e roto.
hino: 1 caixa n. 3.717, a',-ariada.
I.GC: 2 ditas is. 110 e 109,
Ideio: 1 dita n. 1.586, repregada.
MNIC-3111C: 2 ditas os. 3.001 e 7.007, ava-

riadas.
M1V&C: 1 dita n. 4.291, idem.
Idem: 1 dita o. 4.277, idem.
MGC: 1 dita n. 1.163, repregada.
Fonte: O ditas ns. 2.117 e 2.111, avariadas.
Idem: 2 ditas lis. 2.326 e 2.323, idem.
Idem: O ditas os. 2.152 e 2.323, idem.
GCN: 3 ditas os. 457, 450 e 417, avariadas

e repregadas.
IISC: O ditas os. 285 e 281, idem.
Idem: 2 ditas ns. 130 e 151, idem.
IIS: 1 dita o. '737, repregada.
le.,11: 1 dita o. 1.7/9, avariada.
132: 1 dita ta. 1.115, idem.
J--R--C--C: 2 ditas ns. 1.752 e 1.751,

idem.
Idem: 1 dita n. 1.753, ideio.
Armazena o. /1 - Arp & Comp., 2 caixas

ris, 563 e 1.150, avariadas.
Idem: 1 dita o. 1.101, idem.
Arcos I dita n. 1.975, idem.
C111-66: 1 dita n. 7.531, repregada.
Idem-63: 1 dita o. 7.409, avariada.
Idem : O ditas os. 5.121 e 5.459, hiena.
BAC: 1 engradado o. 87, idem.
BE : 1 caixa o. 5.511;9, idem.

.CCN: 9 engradados
'
 idem.

DrogariauBurilai: 1 caixa n. 252, idem.
F. Garcia : 1 dita o. 1.203, idem.
Idem: 1 dita o. 1.202, avariada e repre-

gula.
PIIIC : 1 fardo n. 255, avariado.
Vianna : 1 caixa o. 1.193/1, avariada e re-

prelíada.
Armazena o.	 : I lote, vasia.
FC: 1 barril, idem.
Daspaclio sobre agua - Moca: 1 caixa sem

numero, repregada.
AC: ti ditas idem, idem.
Soerinlio : 2 ditas idem, idem.
CC : 1 dita n. 67, idem.

Vapor francez Liger, entrado em maio de
1913:

Armazena da Estiva.-FAP: I barril, vasio.
Armazena o. 11 - Antonio Fernandes : 1

caixa sem numero, repregada.
Vapor inglez Amazon, entrado em junho de

1913:
Armazena ri. 12 - CB : 1 caixa n. 12.589,

repregada e avariada.
Idem : 1 (lida o. 12.588, repregada.
psn-607 : 1 dita n. 2, repregada e ava-

riada.

Vapor inglez Ori.ta, entrado em junho de
1913

Armazem o. 9-A-13: 2 caixas ns. 4.213
e 4.237, revogadas.

AACM: I dita o. 1.073, idem.
ASP: 2 ditas os. 1.228 e 1.222, idem.
FF-CPC: 1 dita n. 1.065, repregada o

avariada.
Idem: 2 ditas ris. 1.067 e 1.002, repre-

gada.
Idem: 2 ditas os. 1.063 e 1.001, idem.
.1-C-11: 2 ditas os. 5.005 e 5.001, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 2 ditas os. 5.002 e 5.003, repr6

gadas.
Idem: I dita n. 5.007, idem.
CPC-D: 1 dita n. 761, idam.
PAC: 1 dita o. 20, ideia.
11M: 1 caixa o. 2.299, idem.
110: O ditas ris. 01 e 93, idem.
Idem: 1 dita o. 96, idem,
901: O. ditas os. 401 e 405, iclem.
TS: 1 dita n. O 720, idem..
C--(r) 	 11--C: 1 dita n. 823, idem.
Wil	 1.1i1:1 o. 6.602, idem.
1.1e.':: 1 li	 o.	 ropregada e a va-

riada
LB: 1 dita a. 4.375, repregada..

FSC:-DV: 2 ditas os. 1.508 e 1.509,
I Hem.

Id aio: 1 dita n. 1.500, idem.
1111: 1 dita n. 1, idem.
1111: 1 dita o. 119, idem.
JAK: 1 dita o. 79, ident.
L: 1 dita o. 1.008, idem.
MEEI: 1 dita n. 6.688, idem.
Nascimento: 1 caixa n. 795, repregada

avariada.
ldem: O ditas ri'. 1.058 e 827, repregadas:•
C-C-R-J: 2 ditas as. 2.169 e 2.470;

idem.
EMC-B: 2 ditas os. 2.840 e 2.782, idem.'
D: 1 dita n. 9.027, idem.
EMC-11: 2 ditas os. 2.839 e 2.882, ident.
Idem: 2 ditas mis. 5.777 e 2.818, idem.
Idem: 4 dita n. 2.778, ideio.
ENIC: O ditas os. 1.230 e 1.213, idem.
Idem: 2 ditas os. 1.216 e 1.217, idem.
Idem: 1 dita o. 187, repregada e ava-

riada.
ESC: 2 ditas os. 31.034 e 30.995, repre-

ga.das.
BR: 1 dita n. 361, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 300, idem.
11: 1 dita o. 467, avariada.
CPC: O ditas os. 1.170 e 1.168, reprS-

gaitas e avariadas.
S-C-C-SB: 1 dita n. 155, idem.
CLII-D: 1 dita o. 717. avariada.
J-11-C: 1 dita o. 5.020, repregada e ava-

riada.
ESC: 2 ditas vis. 6.187 e 6.490, idem.
Idem: 2 ditas ris. 0.495 e 6.488, idem.
Idem: 1 dita n. 6.491, idem.
Noé: 1 dita n. 18 883, idem.
Idem: 1 dita o. 18.882, idem.
Idem: 1 dita o. 18.887, idem.
EM: 1 dita o. 185, avariada.
Loubet: 1 dita os 5.109, repre,gada e ava-

riada.
Armazena n. 8-Loubet: 1 caixa n. 5.109,,„

repregada e avariada.	 , _

Idem: 1 dita n. 5.113, idem.
LC: O ditas os. 475 e 473, idem.
hiena: 2 ditas os. 471 171, idem.
1(1010: 5 ditas mis. 467 0477, idem.
Idem: 2 ditas os. 482e 483, idem.
Idem: 2 ditas os. 481 e 485, idem.
M: O ditas os. 9.118 e 9.119, repregadas e

avariadas.
Mil: 1 dita ri. 117, idem.
Vapor alterna° Cap Arcona, entrado emii.

junho de 1013:
Armazena de Bagagem-O. Lop3S; 2 inalas

avariadas.
D. Pl. Bromberg: 1 bahú, aberto.
Sem marca: 1 mala, aberta.
Idem: 1 dita, idem.
11. Lopes: 1 sacco, aberto.
Sem marca: 1 bahú idem.
Z. Berger: 1 mala, aberta.
SM: 1 dita, idem.
Vapor allemão Il ritráterg,entrado em junho

de 1913:
BA: 1 mala n. 108, avariada.
A. D. & Pinto: 1 dita, idem.
B. Ancrhock: 1 dita, idem.
Vapor franeez Italie, entrado em junho.

de 1913:
Armazena ri. 15-MB:1 caixa n. 2.703, Fe-

pregada.
WG -LBLA: 3 ditas os. 929, 030 e 931,

idem.
Idem: 1 dita n. 932, idem.
Vapor inglez Terence, entrado em junho de

1913:
Armazena da Bagagem-Sem marca: 3 ma-,

las, avariadas.
Idem: 5 sacros, idem.
Firmes: 1 caixa,
Sem marca: 1 dit.t,

Ernani: 1 inala, i

A. (
Bla Cmtouri ebiaca:	Idicitial,a ,aNi,çittcr)iiiat



$434 . Quinta-feira 12	 DIÁRIO OFFICJAT. 	 Junho de 1913

A. Pires: 1 caixa, aberta.
L. Monteiro: 1 dita, Hom.
Som marca: 1 dita, idem.

C. Carvalho: 1 sacco, idem.
Idem: 1 mala, idem.
M. Monteiro: 1 caixa, idem.
A. Pires: Idita, idem.
A. Cunha: 1 mala, idem.
A. S. Rosa: 1 mala, idem.
Vapor inglaz Archi»accics, entrado em maio

ele 1913:
Armazena n. 0-CSPR- VVC: 1 caixa nu-

mero 1.132, r-paegada.
Vapor inglez Vasari, entrado em junho do

1913:
Arma/CM n. 9-D&C: 1 caixa n. 1.062, re-

cregada e avariada.
Primeira sacra° da Alfairlega. do Rio de Ja-

neiro, 9 de junho de 1913-0 ajudanta do in-
spector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta'Alfandega se faz pu-
blico, para conhacimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
04 volumes abaixo mancionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios aprasatitaretn-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor francez Amiral Pontg, entrado em
abril de 1913:

Cães do Porto- Armazena Externo A - B:
1 caixa som numero, repregada.

Idcm: 1 dita Hem, idem.
Idom: 1 dita idem, repregada e avariada.
Idem : 1 dita adatn, repregada.
Idem: 1 dita idem, avariada.
R: 1 barril idem, com falta..
CMC: 1 caixa idem, avariada..
hiena: 1 dita idem], idem.
.Idem : 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
hiena: 1 dita idem, repregada„.
CLIC: 1 dit3 idem, avariada.
Idem: 1 dita idem, idam.
'dam: 1 dita idem, idem.
Idam: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
FCC: 1 dita idem, reprag,ada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
Idem : 1 dita idem, repregada.
Vapor belga Mona/ice, entrado em abril de

1913:
Cães do Porto- Armazena externo B- CK:

5 sucos sem numeros, com faltas.
Vapor alterna° Asenacke, entrado em 1913:
Cáès do Porto- Armazem externo B- GB:

1 caixa sem numero, avariada.
Adria no - Fernando Mourão: 3 ditas idem

repregadas.
Indo: 1 dita Hena, idem.
Vapor alterna() Erlangen, entrado em 1913:
Cães do Porto- Armazena externo A - A:
saccos sem numeres, recosidos.
Vapor ina,lez Partuguesc Prince, entrado 0111

abril de 1913:
Cães do Porto-Armazam n. 10 A -BIC-Rio

1 caixa n. 11, reprega
CGC13: 1 dita n. 1, r ,..agada e avariada.
C&C: 1 dita n. 1,	 rega da
,GBC : 2 barris na. a e 5, idem.
IISC-1.015: 2 caixas na 1.701 e 1.888,

idem.
IIFG: 1 dita n. 202,'alem.
Fino: 2 ditas tia. 1.621 e 1.610, idem.
MEC-L1C: 1 dita n. 4, avariado.
Sem marca: I dita sem numero, repregada

e avariada.
SSICO-Noi a Friburgo: 2 engradados ns. 136

e 142, avariados e repregados.
Idem-Cacho:eira ltapemirim : 2 caixas nu-

amros 101 e 108, idem.
Idena-Rio de Janeiro: 1 dita n. 2,719, idarn.
Idem --Barra do Piraby: 1 dita n. 214, idem.

Vila:: 1 dita n. 8.3605, liem.
VI1C: I dita n. 38, idem.
VI': 1 dita n. 3, idem.
Vaiar francaz Vaicain, antr. 	 em abril

de 1013:
Ci as da Porto-Armazom ext a rno C-AB&C:

2 caixas sem numero, roprogadas o ava-
ria,las.

AS&C: I dita idem, idem.
Vapor allemão AlbenTi, entrado em abril

de 1913:
Armazem n. 3 -NC: 2 ditas na. 122 e 116,

avariadas."
Mi.: 1 fardo n. 7.676, iWan.
212: 1 caixa n. 2.543, avaliada e ropre-

gada.
2.137: 1 dita n. 2.128, avariada.
2.122: 2 ditas na. 2.111 e 2.110, repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 2.113, idam.
PLP: 1 dita n. 00.858 .1, idem.
Idem: 1 dita n. 90.858,1, ideal.
Idem: 1 dita n. 90.858,3, avariada e repre-

gada.
RJ: 1 dita n. 2.811, repreaa la.
Vapor italina Lealtá, earra , lo em abril de

1913:
Armazena n. 5 - VMC: 30 pedias sem nu-

mero, quebradas.
CSII: 8 ditas idem, idem.
NIMS. 6 ditas Hem, idem.
JVC: 35 ditas idem, idem.
JFS: 26 ditas idem, idem.
Drogaria Mattos: 1 caixa ia. 100, avariada.
Idem: 1 dita n. 170, Hem.
111I: t dita n. 138, idem.
Idem: 1 dita 115, idem.
Idem: 2 ditas na. 150 e 155, idem.
Idem: 2 ditas ns. 156 e 131, idem.
RIIC: 1 dita n. 25, idem.
Idem: 1 dita n. 23, idem].
LC-18: 2 ditas sena numera, reprogadas.
NG -LB: 1 dita n. 2; idem.
Vapor anulo Durendart, entrado em

abril do 1913:
Armazena n. 2-ARR: 2 caixas na. 6.707 e

1.636, repregadas e avariadas.
.R PC: 1 dita. n. 4.672, idem.
ATELINO: 1 engradado n. 112, liam.
13D: 1 caixa n. 481, idem.
BM -63: 1 dita ta. 7.131, idem.
ESTABILE-E111: 2 ditas na. 11.101 e

11.105, avariadas.
IISC: 2 ditas ns. 225 e 671, avariadas e re-

pregadas.
JAD: 1 dita n. 572, idam.
OT: 1 dita n. 350, idem.
RV: 1 dita n. 409, idem.
SNIC: 3 ditas na. 56, 59 e 52, Piem.
Idem: 1 dita ta. 50, idem.
S. Pedro: 1 dita n. 601, avariada.
Vianna: 2 ditas na. 302 e 300, avariadas e

repregad as.
Idem: 2 ditas os. 1.098 e 303, idem.
ARPC: 2 amarrados na. 4.680 e 6.600,

avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 4.675 e 1.631, avariadas

e repregadas.
Ideal: 2 ditas n.s. 1.675 e 4.631, ava-

riadas.
S. Pedro: 1 dita n. 611, avariada..
Vapor allemão .tlbeitga, entrado em abril

de 1013:
Armazem n. 3-AAC: 2 caixas na. 3.159 e

3.158, repregadas e avariadas...
DJ: 1 dita n. 3.266, repregada.
ONV: 1 dita. n. 2, Hom.
III1D: 1 dita, n. 3, idem.
KW 1 dita n. 8.183, idem.
1 n 11-108: 1 dita n. 8.176, Piam.
MC: O ditas na. 119 e 117, avariadas.
Vapor inglez ilaeburn, entrado em abril de

1913:
Anum taa n. 6-AT: 1 caixa o. 121, repta?,

gada.
1113-326: 1 dita n. 5, idem.
BS: 1 dita a. .491, ideia.

MC: 1 dita n. 1.091, idem. •
C: 1 dita n. 2.923, hiena.
Idem: 1 dita :2.916,ipem.
CMF: 1 dita n. 411, idrm.
CFMV: 1 dita ia. 355, idem.
Ca/V-B&D: 1 dita ri. 602, avariada.
Idem: 3 ditas na. 202, 418 e 600, idem.
Idem. 2 ditas na. 440 e 233, idem.
EB; 1 dita n. 1, repregada.
ERC: I dita n. 4.422, idem.
IIC: 1 dita n. 116, idem.
UCA: 1 dita n. 1.241, idem.
J: 1 dita n. 1.211, Piam.
Idem: 1 dita n. 1.212, idem.
11FC: 1 dita n. 3.818, Hem.
11110: 1 dita n. 1.328, idem.
Vapor allemão Dareada, entrado em abril

de 1013:
Armazena ia. 2-ARPC: 2 caixas n. 2, re-

prendas.
1 lem: 2 ditas na. 83 e 1.519, Plena.
idam: :2 ditas na. 5.331 e 3.330, idem.
liam: O ditas na. 5.320 e 6.815, repre.ga-

das e avariadas.
Idem: O ditas na. 6.849 e 5.332, hiena.
Idem: O ditas 113. 6.814 o 6.816, idem.
Idem: 1 dita n. 6.807, Plena.
Idem: 2 ditas os. 1.600 e 6.869, idem.
Vapor inglez Bacbarn, entrado em abril de

1913
Cães do Perta-Armazena n.	 1 caixa

n. 6, repragada e avariada.
Idem: 2 ditas na. 4.188 e 4.189, idem,

idem.
O: 1 dita n. 27, idem, idem.
Vapor inglez Aatazon, entrado em abril de

1913:
Atanazam n. 6 -Granado: 1 caixa numera

4.974, repreaada.
Vapar Portagae.ze Prinee, entrado em abril

de 1013:
C.134 do Porto- Armazem n. IG A - Casa

Edi s oa - P13: leaixa n. 18, repregada.
E-Bahia: 1 dita n. 21, idcm.
T: 1 dita n. 1.500, avariada.
GNC: 1 dita. n. 172, Hem.
LC: O ditas sana mimo ato, idem.
Lino: 2 amarrados os. 1.617 e 1615, re-

prag,ados.
Idem: 1 dita ta. 1.620, Hem.
RICC: 1 dita n. 25, idem.
SSMC: 2 caixas ias. 2.363 e 2.337, avaria-

das.
	 :2 ditas na. 2.326 e 2.583, idem.

Idem: 2 engradados na. 2.612 e 2.387 ava-
riados.

VVG--8382: I caixa n. 9, avariada.
VB&C-Ria: 1 caixa n. 36, repregada.
Vapor inglez nacburn, entrado em abril do

1013:
Cães do Porto - Armazena n. 6 - 64 13:

caixa n. 257, repregada.
200: 1 dita. sem mimam idem.
G - 101 - 13: 1 dica o. 2.158, idem.
11GC: 1 dita n. 682, idem.
1121: 1 dita n. 12, idem.
STS: 1 dita n. 42, reprogada e avariada.'

i dita o. 45.552, repregada.
Vapor inglez Vasari, entrado eia maio de

1:113
Cães do Port ,)-Armazem n. 4-L: 2 caixaal

n. 2, repregadas.
Idem: 2 ditas na. 8.009 e 9.000, idem.
Vapor italiano Lealtá, entrado em abril de

1913:
ANA: 1 caixa n. 1, avariada
Fiat: 1 dita ri. 1.616, idem.
TVC: 60 lia Iras sem [minar°, quebradas.
TFS: 35 ditas ide ri, id,1111.

M n :: Ir ditas iriam, Liamn.
rinazam tia Estiva A-LC-19: 53 caixas

sem numero, avar3blas.
SMC: I dita idem, repregada.

1 dita H mi, idem.
AC: 1 dita idem, idnu.
AI': 1 dita n. 2, avariada.

_Idem: 1 dita, n. 1, avariap.e _gpregada.
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PD: 1 i	 w. 1 avariada.
'Vapor árgtez Baelmrii, entrado Cln abril da

1913

A tanazein u . G - AO - 146 : 1 barrica
1. 2.619, repr3gada.

C&C -B&W 1 caixa n. 417, avariada.
Idem: 2 ditas ns; 201 e 381, idem.
Idem: 2 ditas n. 536 c 238, repregadas.
Mem .: 2 ditas tis. 478 e 224, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 392 e 303, idem.
C1BA-K: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 3, avariada e repregaila.
1)VNLOP-M: 1 dita n. 128, avariada.
Idem: 1 dita n. 130, repregada.
Idem: 1 dita n. 131, avariada.

_Vapor inglez Wearsede, entrado cio abril de
1913:

. Armawm n. 4 - CMG : 2 caixas os. 2.913
•e 2.916, revogadas.

Idem: 2 ditas LIS. 2.911 e 2,1:13, idem.
Idem: . 1 dita n. 3.919, idem.

• 1-CM-ft: 1 dita n. 4, idem.
DP: 1 dita n. 2, avariada.
EG: 2 ditas ns. 3.117 e 3.115, avariadas e

miregadas.

Idem: 1 dita n. 3.103, repregala.
EM: 1 dita n. 485, avariada.
(C: 1 dita ti 1. 62, rcpregada.
.1:511)&e: 1 dita n. 159, avariada.

MiNso & Comp.: 4 ditas os. 5, 1, 2 e 11,

HOW: 4 ditas os. 15, 10, O e 17, idem.
2 ditas os. 8.817/18, avariadas e repre-

;radas.

SSNI&C-S. Paulo-Meitani: 2 ditas LI.'. 133
e 42, idem.

idem: 1 enuadado sem numero, idem.
Idem: 2 caixas LIS. 144 e 150, idem.

Idem--Catopos: 2 encapados tis. 134 e 330,

Idem: 1 caixa n. 379, idem.
Idem -LBA: 1 dita n. 141, idein.
SMC : 2 ditas os. 10.293 C e 10.293 11,

Wein.

N'apo; . afiemito .11bengq , entrado em abril
de 1913:

A rtnaz.no n. 3-MC-no: 1 caixa it. 1.160,
ai ariada .

FILA: 1 dita n. 19, idem.
Vapor inglez Va.suri, entrado em maio do

11113:

Atanazem n. 4 - L: 2 caixas os. 8.000 e
8.1)01, ruprinadas.

Idem: 2 ditas os. 8.002 e 8.003. idem.
Mei»: 3 ditas os. 8.004, 8.005 e 8.006,

hien].
Vapor franeez ridcani, entrado em abri

(MC: 4. ditas sem numeros,

C(belho Duarte: 1 dita sem numero, repre
gala.

FCP: 5 ditas sem numeras, idem.
1INIC: 5 ditas sem numeros, repregatias e ava-

riadas.
Aduane - IINIC: 1 dita sem numero,

pregada .
JTM: 3 ditas sem numeros, idem.
3.1111:: 1 volume sem numero, idem.
alacedo Junior: 2 caixas sem numero•: , idem.

Macedn 1ani01': 5 volumes sem numeres,
Nobrega Santos: / quinto sem tituorro, vasio.
P kC: 8 caixas seio ninneros, repregadas.
Aduano - IIT: 2 ditas seio numeros, repre-

gailas e avariadas.
ditas . sem' nuMeros, repregadaS. -

/

SB: 1 diii sem 11111.11( . 10, idem.
Vermelho: 2 ditas sem numere s . i•lem.
Alfandega do ílio de Janeiro, 9 do junho de

1013.- O ajudante do inspectf:v, Aidc. i,lo Dias
8. do Lrigo.

Alinidega do Rio de Janeiro

Em obediencia ao disposto no artigo 385 da
Consolidação das leis das Alfandegas, faço pu-
blico para conhecimento dos interessados, que
tendo sido descarregados cin más condições .e
vasando Os volumes abaixo mencionados, de-
vem os respectivps cousignatarios providen-
ciar cotim lhes for mais conveniente, no prazo
de 8 dias.

0,1trosim, declaro que, findo esse prazo, se
si taes previdencias nao tiverem sido toma-
das s • rão os ditos volumes vendidos em hasta
hublica como abandonados, nos termos do ar-
tigo 255 da Mesma Consolidação,

Vapor Awiral Pottrichon, entrado ,etn feve-
reiro de 1913..

Cae,s ilo Porto-Armazem n. 1 A-Almeida
Tavares: 1 barril sem numero, vasando, con-
signado a Almeida Tavares.

TB: 10 caixas idem idem, consignadas a Al-
varo de Barros.

Vapor francez liddevia, entrado em feve-
reiro de 1913.

Armazem ii. 4----Herminios: 2 caixas os.
26.596 e 26.605, idem,

Idem: 2 ditas os. 26,625 e 26.6630, idem.
Lotherro: 1 barril sem numero, vazando.
1.PC: 1 barril n. 2, idem..

Atanazem n. 4-Vapor ingt,z, Trepea, en-
trado em jatie.irode, 1913.

CNIF: 3 barris, os. 73.563,10, rasando.
Idem: 3 ditos, n. 7.37“73,
Vapor allemão Ardeizart, entrado em rem..

relvo de 1913.
Arinazem n. 9-Moreno: 1 barril u, 211,

vasanlo.
Vapor inglez Ceres, entrado em fevereiro de

1913:
Cacs do Porto - Externo - AOP: quintos

SOLO numero, vasando.
ATC: 1 dito idem, idem.
Cavado: 2 ditos idem, itlem.
CTC: 1 dito idem, ideia, consignado a Car-

los Teixeira & Comp.
Camello Mourão: 4 ditas idelli, idem, con-

signado a Camelia Monteiro.
Dias Almeida.: 1 dito idem, idem, consigna-

do a Dias Almeida & Comp.
Fernandes Canoa: 1 dito idem, idem, con-

signado a Fernandes & Comp.

Idem: 4 ditos idem, idem.
1 leia: 1 dito idem, idem.
MPC: 3 ditos idem, idem.

leni: 2 ditos idem, idem.
Marques Vellozo: :1 ditos ideia, idem, coo-

signados a Marques Vellozo.
Idem: 4 ditos idem, ideia.
Ideia: 2 ditos ideia, idem.
Marques Silva: 1 dito idem, idem, consi-

gnado a Marques Silva.

Nobrega Santos: 1 dito idem, idem, con-
signado a Nobrega Santos.

Pereira Louvai: 2 ditos idem, idem,
n	

con-
si oatado a Viriato Louvai., 

GAC : 2 ditos idem, idem.
MI: 1 dito idem, idem.
BAC : 4 ditos idc.m, idem.

1

S. Martins: 2 ditos idem, idem, consigna,_
do a S. Martins. -

VM&C: 1 ditos idelll, idem.
Idem: 1 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos ident, idem.
Idem: 2 ditos ideio, idem.
BAC: 1 (plintos sem numero, vasando.\
BAC: 4 ditos, idem.
Vali:: 4 ditos, idem.
VàIC: 4 ditos, idem,
VNIC: 4 ditos, idem.
VMC: 2 ditos, idem.
Batotando Santos, 2 dicas, idem, consiga-

dos a Bernardo Santos.
CTá•C: 4 ditos, idem.
CT&C: 3 ditos, idem.
CT&C: 3 ditos, idem.
CT&C: 1 dito, ideio.
Coclho Duarte: 1 quinto sem numero, va-

saltito, consignado a Coelho Duarte.
Guimarães Amaro, 1 dito, idem, consigna- .

do a Guimarães Amaro.
Fi gueiredo Caminha: 1 dito, ideio, consi-

gnado a Figuercdo Caminha.
arnandes Correm 4 dito, idem, consigna-:

do a Permitidas Corrêa.
JTB: 2 ditos, idem.

Pereira Sinval: 1 dito, idem, consignadá •
a Pereira Sinval.

Rio ou OU: 1 dito, idem.
Thoiné Ceomp.: 4 ditos, idem, consigna-

dos a Thome & Comp.
VMC: 4 ditos, idem.
FA: 20 caixas sem numero, rasando.
FA: 2 ditas, idem.
ES: 1 pipa sem numero, rasando.
',SB: 1 caixa sem numero, idem.
Vapor francez Ceres, entrado em fevereiro

de 1913
Caes do Porto - Armazem externo A -

Barnardo Santos: 4 quintos sein numeros,
vasatulo, consignados a Bernardo Santos.	 •

Idem: a ditos, ideio, i tem, idem.
idem: 4 ditos, ideio, idem, idem.
CTC: 3 ditos, idem, idem, consignados à

Carlos Tareira.	 	
Idem: 2 ditos, idem, idem, idem.
Coelho Duarte: 4 ditos, idem idem, con-

si gnados a Coelho Duarte.	 !
..C&S: 1 dito, idem, idem.
Camillo Moura: 1 dito, idem, idem, con-

signados a Camillo Moura°.
DS&C; 2 ditos, idem, idem.
Fernandes Corrêa: 1 dito, idem, idem, coa-

signados á Fernandes C.
Figueiredo Marinho: 4 ditos, idem, idem,'

consignados, á Figueiredo Marinho.	 •

Vapor francez Ceres, entrado cai fevereiro
de 1913

Cacs do Porto - Armazem externo A
Figueiredo Nlat.inho: 4 quintos sem ou;

meros, vasando, consignados a FigucirOo,
Marinho.

Idem: 4 ditos, idem, idem, idem,'
Idem: 1 dito, idem, idem, idem. !
GA&G: 4 ditos, ideia, idem.

('.AC: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 1 ditos, idem, idem.

' 	 -•Garcia Figueiredo: 2 ditos, idem, klen“
consignados a Gerdi Figueiredo.

Mourão & Comp.: 1 dito, idem, idem, Con-
signados a Mutirão & Comp.

Marques Venoso: 4 ditos, idem, idem, coft.,..;
signados a Marques N'elloso.

Marques Silva: 1 dito, idem, idetn,:c09.;
signados a Marques Silva.

MPC: 3 ditos, idem, idem.

i

Hem: 3 ditos. idem, ideio.
Nobrega Santos: 5 ditos, idem, Mn, h6Asil

signados a Nobrega Santos,
Pereira Souval: 4 ditos, idem, ¡hm, em'

signados .a PereiN .egval..

Figueiredo Caminha: 1 dito ideia, idem,
de 1913:	 consio,nado a Figueiredo Caminha.

Armaz , on da Estiva u. 3 - CEI&C: 4 caixas 	 Figueiredo Marinho: 4 ditos idem, idem,
consignados a Figueiredo Marinho.sem nittneros, repregadas e avariadas,
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RAC: 4 ditos, idem, idem.
Vapor francez Cere, entra.do em fevereiro

de 1013:
Ges do Porto—Armazem externo A—GAC:

3 gliintos sem numero, vasando.

GAC; 3 çlitos idem, idem.
GZe: 2 ditos idem, iderd.
CAC: 1 decimo idem, idem.
S Martins: 1 quinto idefn, idem.
VMC: 1 dito idem, idem.
Idem: 4 ditos.idem, ide.
Idem: 4 ditos idem, idem..
Idem: 4 ditos idem, idem.

'Vapor francez Sequaius, entrado dm feve-
reiro de 1912; •

Armazom n. 1 — IITS: 1 quartola ta. 10-1,
vasando.

CCS: 1 dita n. 36.194, idem.
•

Vapor austriaco Emilia,' entrado em feve-
reiro do 1913;

Armazem n..3 —JC: 1 quartola sem numero,
'(asando:: •

MC: 1 dita n. 3, idem.
Idem : 1 dita n. 11, idem.

Vapor feandez Ceres, entrado em fevereiro
de 1913:	 -

Armazem externca — ASC: 2 4uititos sem
numero, vaSando.

Alvaro: 4 ditos idem, idem.
,Idem:' 4 ditos idem, idem.
Idem: &ditos idem. , idem.
,fdem; 4 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, ideai.

'Almeida Tavares: 3 ditos idem, idem,
Remordo Santos: 4 ditoa idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem.

, Idem: 4 ditos idem, idem.

Vapor inglez River Clyde, entrado em feve-
reiro do 1913

Coes do Porto — Armazena n 10--Moreno:
2 caixas sem numero, vasalido.

ICe—FIINVG: 1 dita n. 10.586. idem.

Idem: 1 dita n. 10.539, idem.
Vapor francez Ceres, entrado em fevereiro

de 1913:

Arma= Externo A — Almeida Tavares:
1 quinto sem numero, vasando, consignada a
Almeida Tavares.

Bernardo Santos : 4 quintos idem, idem,
consignadas a Bernardo Santos.

AS&C: 3 quintos idem, idem.
, APQ: 3 decimos idem, idem.
SGB: 2 quintos idem, idem.

Mourão: 1 dito idem, idem, consi-.
signado a Canino Moerão.

CS: 1 dito idem, idem.
Guimarães Amaro: 4 ditos idem, idem, con-

signados a Guimarães Amaro.
• CPC: 4 dito idem, idem.

Marques Velloso: 3 ditos idem, idem, consi-
gnados a Marques Velloso.

Idem: 4 dites idein, idem.
çavado: 1 dito idem, idein.

Figueiredo Caminha: 5 ditos idem, idem,
• tOnsignaclos a Figueiredo Caminha.

Fernandes Mourão: 2 ditos idem, idem,
consignado a Fernandes Mourão.

Figueiredo Marinho: 2 ditos idem, idem,
Consignados a Figueiredo Marinho.

BAC: 2 ditos idem, idem.
RG—C: 1 dito idem, idem.

, Atolarão & Comp..: 2 ditos idem, idem, con-
ignádOs a Melarão 61 Comp.

LIAM° O P1.1e12L

Pereira Senval: 2 ditos idem, idem, consi-
gnados a Pereira, Senval,

A1PC: :; ditos idem, idem.
Nobra Santos: 4 ditos idem, idem, con-

signados a Nobrega Santos.
Nolselga Saátd§: 4 ditos idem, idem, con-

sign ',dos a Nobrega Santos.
Wein: 3 ditos idem, idem, consignados a No-

brega Santos.
'Vapor anula() Bahia, entrado em feve-

reiro de 1913:
Coes do Porto—Armazem externo A—RIAC:

1 quinto sem numero, vasando.

•ornandes Mourão: 1 dito sem numero,
idem, a Fernandes Mourã,a.

Figueiredo Caminha: 1 dito sem numero,
idem, a Figueiredo Caminha.

Thomé: 4 ditos sem numero, idem, a
Thomé.

ALIV: 3 ditos sein numero, idem.
TCC: 1 dito sem numero, idem.

MIPS: 1 dito Sein numero, idem.
SCC: 2 ditos sem numero, idem.

Vapor allemão Wurzbury, entrado em fe-
vereiro de 1913: •

, Atanazem externo A—K&C: 1 barril sem
numero, vasando.

"Vapor Bel ga Leigmise, entrado em feve-
reiro de 1913:

Armazena n. 16 A—AWC: 2 barris ns. 418
e 460, usando.

Idem: 2 ditos na. 452 e 453, idem.

Vapor allemão Bahia, entrado em fevereiro
de 1913:

Armazem externo A—Fernandes Mourão:
3 quintos sem numero, vasando, a Fernandes
Mourão.

MRPS: 1 dito sena numero, idem;
GZC: 3 ditos sem numero, idem.
Thotné &Coinp: 3 ditos sem numero, idem,

a Thomé & Comp.

Idem: 4. ditos sem numero, idem, idem.
Figueiredo Caminha: 3 ditos sem numero,

idem, a Figueiredo Caminha.

Idem: i ditos sem numero, idem, idem.

Peixoto Sena: 2 ditos sem numero, 'idem,
a Peixoto Sena.

Almeida Chaves: 1 dito sem numero, idem,
a Almeida Chaves.

J. Dantas: 1 dito sem numero, idem.
Vapor inglez /tiver Chyde, entrado em feve-

reiro de 1913:
Armazom n. 10—Moreno: 2 caixas sem nu-

mero, vasando.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Vapor Cere, entrado em fevereiro de 1013:
Caos do Porto—Arniazein Externo A --,DB&C:

2 quintos siem numero, usando.
Figneirmlo Caminha: I quintos sem nume-

ro, vasa tido, cowignados a Figueiredo Cami-
nha.

Figueiredo Caminha: 2 quintos Sem numero,
vasa mio, consi..mados a Figueiredo Cami-
nha.

Fernandes Maria: 3 quintos s..n numero,
vasandu, consisnados a Fernandes Montão.

Fignerodo Marinho: 'Ir quintos sem numero,
consignados a Figireiredo Marinho.

•
Figueredo Marinho: 1 quintos sem numero,

consignados a Figueiredo Marádio.
Figueredo Marinho: lajuintos sem numero,

consignados a Figueiredo Marinho,

itsinnõ (fe 4 013-_

Figueiredo Marinho: 3 quintos sem numerd,
consirmados a Figueiredo Marinho.

67,C: 4 quintos sem numero, vasando.
--Idem: 4 ditos idem, idem.

Idem: 3 ditos idem, idem.
GA&C: 2 ditos idem, idem.
GAC: 2 ditos idem, idem.
Marques Silva: ;2 ditos idem, idem.
Vapor Amiral Fomriehon, entrado em feve7, •

reiro de 1913:

Armazena n. 1—AAC: 2 barris sem numero,
vas ando.

AAC: 2 barris som numero, idem.
ATC: 2 ditos idem, idem.
CTC: 1 dito idem, idem.
Fernandes Sampaio: 1 dito idem, a For-

nandes Sampaio.

Marques Vollozo: 1 barril sem numero, va-
sando, a Marques Vellozo.

JPD: 2 barris sem numero, vasando.

Nobrega Santos: 3 ditos idem, Nobreg,a
Santos.

Nobrega Santos: 1 barril sem numero, va-
sondo, ao mesmo.

MRPS: 1 barril sem numero, vasando.

Teixeira Costa: 1 barril sem numero, a Teia
xeira Costa.

Ferreira Cabral: 2 barris sem numero, a
Ferreira Cabral.

Vapor francez erres, entrado em fevereiro
de 1913

Coes do Porto — Atanazam externo— Mar.
(pies Venoso: 4 quintos, sena numero, va-
zando.	 _

Idem: 4 ditos, idem.
alP&C: 1 dito, idem.
Idem: 4 ditos, idem.
Idem: 4 ditos, idem.

Montão Se Comp.: 1 dito, idem,
Pereira Severa!: 4 ditos, Mem.
Idem: 3 ditos, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Nobrega Santos: 1 dito, idem,
1.1C&C: 3 ditos, 3 ditos, idem.
DAC: 4 ditos, idem.
Idem: 4 ditos, idein.

Idem: 3 ditos, idem.
OLSC: 1 dito, idem.
S. Martins: 2 ditos, idem,
Silva Neves: 1 dito, ithun.

hom é & Comp. : 4 ditos, idem.
VMC: .4 ditos, idem.
Idem: •
Idem: 1 dito, Mein.
APC: 4 ditos, idem.
idem: 3 ditus, ii rn.

dito, ideio.
Hernardo Santos: 1 dito, idem..
Cav.ido: 1 dito, idem.
C&S: 1 dito. idem.

Viipor italiano Lealtee, entrado em abril ' dà-
19	 :

Coes do Porto — Arrnazem externo — PNIn
3 ft,rris lis. 47 e 11 'o sem numero, vasando. •

bl , m: 3 ditos ns. 18 e 34 e sem numeró.-
Pico.

Miou: 3 bIs n. 21 e deus sem numero,
idem.

Idem: 1 dito sem numero, idem.
dites ris. 217, 189 e 212, Mem.

Idem:	 lits ns. 208, 408 a 199, idem.
di os Is. 20:i, 185 e 183, idem.

moia: 3 dites os. 200, 4 1J3 O 191.,
Iam: 1 dito mm. 211, idom.

Primeira Secção da Alfandega doliipcedil
Janeiro, 10 de junho ,de- 1913.	

O cher

M. F. 'de Barres.
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Altandega do Rio de Janeiro

De Ordem do Sr. inspector da Alfamiega do Rio de Ja113k0 faço
publico o sc:f.minte:

O Sr. inspector em commissão, sciente de que existe tini grupo
de licitantes concorrendo aos leilões da allandega, com o intuito de
fazer arredar dos mesmos quaesquer outros in-dividuos som ligações
com esse conluio criminoso, ora exagerando os lanços, ora arroma-
tanao a mercadoria para abandonal :a em seguida sem satisfazer a
importancia da arrematação, declara pelo presente edital que seme-
lhante proceditnento, ferindo a presern)ção do art. 2G5 da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Ilendas, será de ora
avante punido pela ferina estabelecida no citado artigo e no 270 da
mencimiada legislação.

E, para que não prevaleça a allegação de ignorancia por
parte dos (pio incorrerem nas penalidade s conseqUentes da in-
frarcão dos alludidos arágos, transcrevo aqui o ultimo desses dispo-
sitivOs: (.1 ,eda a arrematação, será o arrematante obrigado, dentro
de 48 horas, a entrar com o preço della para o cofre da Alfandega,
sob pena, si Il jll fizer, de incorrer na multa de 20 do mesmo
provo , a favor do referido cofre, e de ser recolhido á cadeia, onde
perinanecerá preso á orchin do respectivo inspector ou administrador
ati; que satisfaçl. o preço da arrematação e a multa correspon-
dente.

mrand,.4a, 10 d..! junho de 1913.— Raul Darcanciy, suretario
da inspectoria.

ANNUNCIOS

Altandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

Edital de citação com o prazo de 1,5 dias

Pela inspetoria, intimo o dono, consignatario, conductor, ou
quem suas V( . ZOS fizer, de quatro pacotes, sem marca e sem numero
‘111(10s Do vapor nacional Tocantins, entrado de Nova Yorl: em 49 do
carente, e apprehemlidos no mesmo vapor, na mesma data, ás 11
horas da manhã, pele ajudante de guarda-mór Gociofredo Coelho Fun:-
tolo, a vir, dentro do prazo improrogavel de quinze dias, produzir sua
defeza, testemunhas e documentos, na fórum da legislação vigente,
sob pena do correr á revelia o respectivo processo.

Alfandega do llio de Janeiro, 28 de maio de 1913. —Antonio dos
Pcis rarralb;),	 escripturario.

A mais duravel, economica e a-
Unica que tem uma luz homogenea em
qualquer posição que se a colloque.

R. G. REIDY & C.
Directoria, de Estatistica Commercial

coxa-aso PUA PROVIMENTO DE 1.00ARES DE 4.ns Escaurrunantell

DEPOSITO GERAL

. 65 1 Pix t. à dà .c.'(-£1:fàfIde ocà i\r 6 r4a
(SOBRADO)

De ordem do Sr. presidente da commissão examinadora, faço
publico, para conhecimento dos interessados, que, por espaço de 30
dias, a contar desta data, fica aberta a inscripção para provimento
de legares de 4"' escripturatios desta (lirectoria.

Os candidatos exhibirão, com requerimentos ao presidente do
conciirso, decurrientos que, na fórum das leis em vigor, provem bom
procedimento civil e a idade maior de 18 antros e menor de 25.

O concurso constará das seguintes ma terias: grammatica
lingtia nacional «lictado e analyse); grammatica das linguas fran-
ceza, ingleza e allemã (traducção corrente e anal yse): arithmetica
(atit systeina meLrico); geographia geral e chorographia cio Brazil.

Directoria de Estatistica Commercial, 4: do junho de 1913.—
Adolpho Oscar do Amaral Ornellas, secretario. (•

Vopular,)
Sociedade Anonyma de Seguros por Peculios e Rendas

SbE : AVENIDA mo BRANCO N. 00, SOBRADO—RIO DE JANEIRO
Assembléa geral extraordinaria

Não tendo sido realizada a assembléa convocada para hoje, con-
vidamos os Srs. accionistas para se reunirem em assembléa geral
extraordinaria DO dia 12 do corrente, ás 2 horas da tardo, em 'nossa
séde, para ser submettida uma proposta da directoria, cuja approva-
ção envolve alteração de alguns artigos dos estatutos.

[tio de Janeiro, 5 de junho de 1913.—A directoria.

a A.. Popular»

Sociedade Anonyma de Seguros por Peculios e Rendas

SÉDE : AVENIDA RIO BRANCO N. 90, SOBRADO -- FIO DE JANEIRO
Assembléa geral extraordinaria

Convidamos os Srs. accionistas a se reunirem em assemb14
geral extraordinaria no dia 12 do corrente, á 1 hora da tarde,
séde social, afim de tomarem conhecimento das alterações propostas.
pelo Governo Federal nos estatutos da sociedade.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1913.—A directoria.

Inspectoria de Seguros .

Ministorio di Fazenda—Inspectoria de Seguros—Acham-se gra-
vadas as armas da Republica—Carta-patente ii. 70—Aos dous dias do
mez de maio do atino de mil novecentos e treze, tendo a sochdade
anonYina de peculios (-A Universal", com séde em Barbacena, Estado
(ke, Minas Geraes, proncbido todas as forinalidades das leis vigentes,
lhe foi expedida a presente, carta n. 70, para que possa funccionar
mis l¡skados Unidos do Brazil de accordo Colo OS estatutos apresenta-
ti, cOm o déCreto n. 9.809, de 9 de outubro de 1912, e seguindo as
leis da Republica. Eu, João Vieira de Segadas Vianna, primeiro es-
cripturario da Inspectoria de Segul'os, lavrei a presente que fica re-
gi ., trada tio livro Competente a pags. 181 e 182. Rio de Janeiro, 2 de
MOO de 19Q.— o ) ministro da Fazenda, Francisco Saltes.-- O inspe-
ctor de Segifros, Pedro Vergue de Abreu. Acha-se no verso o seguinte
lançamento : Pagou cento e sessenta, e Oneo mii réis de sello, confor-
me zapta da Verba numero vinte e Quico de quatorze de outubro do

Passtujo. Recebedoria, fo de Jet-dle de 1913. — Alfredo Bicudo
¡de Castro, _4. do sello.--Gogá. 7r.gffip 4ati/j¡e_s. go_e_Kripturgio._

Trajano de Medeiros Comp.

Sociedade em commandita por
Acham-se a clisposicão dos Srs. accionistas

de S. José n. 76, sobrado, os documentos a que
do decreto n. 431, de 4 de julho de 1801.

[tio de Janeiro; '7 de junho de 1913.
jano Medeia 84 Çoinp., 0,(gyi9 Caj:ncy_o_it

acções
no escriptori9 r14

se refere o art. In ;
PZQNSC12 112—UM
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CLUBS SCHAYÉ
Autorizados por Carta Patente n. 26, do 12 do junho do 1912.

Do sobretudos do borracha, sob medida, o
guardas-chuvas do soda, com castões de
prata o ouro do lei

a presta0es semanaN de 3010, 3$500, CM e 5$039,
Sorteios regulados pelos da Loteria Federal ás quartas-feiras

A dezena final do primeiro premio da loteria de hoje foi o N. 93.
De accórdo com as condições destes clubs, foram amortizadas as

seguintes inscripções:
De Sobretudos do borracha, sob metlida

PLANO A
Club n. 2 — 40a presta0.o 	  N. 93

PLANO B
Club n. 2 — 4Q pre:tação 	  N. 93

PLANO .0
Club is. 1 — 423 prestação 	  /C 93
Club ri. 2 — 40 a prestação 	  N. 93

PLANO E
Club ii. 2 — 40' prestação 	 ... N. 93

Do guardas-churras do 'seda com Castões ao,ouro de lei
PLANO G

Club n. 1 — 42' prestação... 	
Club 11.'2 — 401 prestação 	

ÇLUBS PERMANENTES
no sobretudos de borracha, sob ~lida

Planos A, B, C, D o E 	 	  N.	 93

Do 4,--uardas-chuvas ao seda, com castões do! . - prata - o ouro de lei
Planos F e G 	 •	 N.	 93

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1913. — O fiscal do Governo
Dr. Francisco de Al. Maacarenhas,

HENRIQUE SCIIAYÉ.

-.--
Acceitam-se inscripções para às «Clubs Schayé» que são perma-

nentes, havendo sorteios todas as ,quartas-feiras.
Os recibos destes clubs foram aprovados pelo Exmo. Sr. ministro

da Fazenda, por despacho do 26 de outubro do anno proximo passado.
'Peçam prospectos dos clubs

CAPAS DE BORRACHA—Concertam-se . e recortam -se com toda
a perfeição e fazem-se quaesquer feitios, sob Medida, para homens,
senhoras e creanças.

Tem grande sortimento de botas c galochas do borracha, para
homens, com solas 'duplas muito xesistentos; oscalphadores, almofadas,
bolsas para gelo, assentos -para cadeiras, luvas para medicos, par-
teiras e 'electricistas. Novidades Olu toucas para banhos:
A. -primeirafabrica n.o Ler.a.zi1 fornecedora

do Ministorlo da LCLraa1a 33razi1eira
woupaw para anergnAltadores

vprande 'prémio -na inxposição Nacional de• .	 100.	 •N,
\fara mais informações queiram dirigir-se a

Henrique Schayé

TILE RED  STA COMPANY 
RUA URUGUAYAN.A..,

82
CIATMIS

DE

.110DILIAS ARTISTICR DE ESTYLO REGAM

Numero sorteado hoje nos

CLUBS

RED STAR.

3
io de Janeiro, 11 de junho de 1913:

O fiscal do Governo,

Gapitão Luiz da
	

1'a Vintoil

Estão abertas as inscrimões no novo CLUW
DE 'MOBILIAS e no de COFRES 'FORTES, ÉVit,
tuguezes e Allemães, para ,Famillas e Commerz;
clantes.

110à11à0e$ 1eéticia0 e niobi.2,

liã0	 todo0 o0 eStylo$

Pagamento em prestações-,

N. 93
N. 93

AVENIDA,RIO BRANCO, I
, Endereço tolegraphico «SCIIAYE'», Riojaneiro

Telephone n. 792, Norte

RIO DE JANEIRO
/

-Ap.CRITAM-SE AGENTES ,IDONEOS QUE POS-
At 'FORNECER BOAS RnF,RRENC.I.ái 31è TODOS

EDTAD4à DQ BRAZIT._

ENTREGA IMMEDIATA
Sole Agents for Important European "aild

American Manufacturers.
sales on _the instaiment Plan a Dreat SuS2



GRA\ E E XTRAORDB ÁRIA LOTERIA
Para S. JOÃO

SORTEIOS
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Falle.ncia. do L.itureanna, de Cai valho

O abaixo - assinado, syndico. da faltencia acima, declara, que,
artt os.fins de direito, se acha diariamente, das 1 ás 5 da tarde, a

rua D. Manoel n. 60, para attender os interessados na dita fal-
kmcia.

Outrosim, declara que as publicações serão feitas no Jornal do
Commereio e Diario Official.

lho, 10 de junho de 1013. - - C. Polui.

A.' pra- ça,
Faulliaber SI Comp. communicam á praça que, de como=

accôrdo e harmonia, retirou-se da firma o sacio J. Felippe Faulhaber,
livre e desembaraçado de qualquer onus e direitos e pago e satisfeito
de todos os seus haveres na sociedade, ficando todo o activo e passivo,
representações e direitos, a cargo exclusivo dos demais soeios rema-
nescentes, conforme o (listrado parcial e alteração de contracto e do
augmento de capital lavrado e assignada e em archivamento na Junta
Counnercial.

Outrosim, declaram que traspassaram livra e desembaraçada ao
Sr. J. Felippe Faulhaber a filial que mantinham á rua Marechal Fia-
riam) n. , 110, ficando todos os negados referentes á mesma, de ora
avante, a seu cargo e responsabilidade:

Riu de Janeiro, 15 do maio de 1013.— Faulhaber & Comp.—Con-
firmo a declaração supra.— J. FekTg Faulhaber.	 (•

Sociedade, Anonyma Fabrica de-SedasSanta
IieLemL

25, RIJA DA ALFANDEGA

AssmiciL GERAL EXTRAORDINARIA

são convidados os Srs. acionistas a reunirem-se em assembléa
geral extraordinaria no Aia 11 do corrente tuez, á 1 hora da tarde,
para o fim do tomarem conhecimento de uma proposta da directoria
que importa lia reforma de alguus. arti gos dos estatutos o mais para
deliberarem soim.) outra proposta autorizando a emissão de um em-
pp,r . nrw p.,?g ^uni garantia dos bens -sociaes e respectivo
parecer do conselho fiscal.

.18StitilUkra carece, para validaniente, deliberar, da presença
do acionistas, que representem 3/1 do.ppita,t.áoeial.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1013.-.- Os directores, Arthur de
Souza Gomes.— M. de Siqueira.— Eduardo A. Ballard.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON-YINIA.

Vapores sarar
()linda Linha do norte. Sahirá. hoje,. 12. do corrente, ao

meio dia, para os portos do norte ate Manaos.

Cear eu meio dia, para aspados do norte-até Manaos. •
Linha do norte. Sahirá. no gia 18- do corrente, .ao

JupitA
, Linha do sul. Sahirá no dia 11 do correntc,,ao

—J. - meio dia, - para cá' portes do sul até Montevideo.

HOJE
NOVO PLANO

201 —

20056'_07: 000
Por 30400 em quartos

Só jogam 30.000 bilhetes

1°
' 

em 23. de corrente, ás 3 horas
Premio maior:

.,20() mil francos.
'	

21	 CedirentC.,, ás 11 horas
Premio maior:

300 mil -francos
3°, em, 21 do corrente, á 1 hora
Premio maior:

00. miL Lr:micos

Preço« (tom, bilhetes inteiros com.
direito aos troeis-sorteios 	  2044.0,9

r.:Idem de cittartos 	 	 434000
rdem, de q.u.adragesimos 	

No pèeço dos bilhetes já está incluido o Sel1o. exigido por lei. 	 .

Total dos 3 primeiros premias

IJAI MILHO
de franco

Saturno Linha do sul. Sallirá - no dia 21 do corrente, ao- . N.B. Os premias superiores a 2008 estão sujeitos. ao  desconto do 5
meio dia, paia.. os portos do sul até Montevidéo.

.0S:peditlos de bilhetes do interior devem ser acompanhadosIloyil Busiumo .immok	 BRANco , 2 4. E e
IJ gera

mais r300 réis para o porte do correio e dirigidos , aos- agent

.1
,es- NAZARETII C., rua do Ouvidor ii. 01. Caixa it. 817. lá...
dueço, telegraphico, Lusvet.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Naeionaes do Drazil

Extracçõos publicas, sob a. fiscalização do. Governo Federal, ás
2 1, -2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Viscondo de Itaboraliy n. 1U.

DEPOIS DE AMANHÃ
Ás 3' UNAS DA TARDE

NOVO PLANO — 280-14

50:0004000
Por 6$000, em oitavos

Só jogam 30.000 bilhetes

Trajano de Medeiros & Comp.
ENGENHEIRQS-

....	 .	 .

76, RLTA S. JOSÈ, 76 (proximo a Avenida)

. • • - • • ....
	 RIO DE JANEIRO

Fabricantes- de material rodante. Officinas completas para trabalhos, era ferro e , raadoirk
Importadores de machinas, pontes, material flutuante etc.
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A
Candepras (Belatovio apresentado ao

Ministf•rió da Fazenda; sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar.. 	 12000

A.stronomic (Traité d'), de E.
Liais 	 52000

amento de eleitores na Republica
(Insirucções para o)'. Deer. n. 5.391, de 12
de dezembro de 1901 	 	 $500

Ag-ricultura (Crèa. o Ministerio da).
n. 1.600, de 29 de dezembro de

1900  •	 '	  '	 2500

.ALecão Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
28 'de ontnbre'e Deer. n. 3.475, de '4 de no-
vembro de 1800 	 	 $300

	

.	 •	 •	 .	 •
Ag-na (Regulamento para a arrecadação

das taxas de consumo d'). Deer, n. 5.141,
de 27 de fevereiro 'de 1904 	 	 $300

Aittornoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

13oletim de Concessões e Pr.:-
• (M) 	 	 32000

131-meo Central Agricola. Decr.
ã. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

13 olsa de Corretores (Merca-
' dõrias e navios). Decr. n. 8.249, de 22 de

etembro de 1910 (Cr.è a), Decr. n. 9.264,
0,28 cio dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno.... 	 12000.	 .

c
•Codigo Civil :

i'rejecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados — 8 'volumes) (M). 202000

Projeçto do Dr. Antonio Coelho Rodei-
gues 	 32000

Projecto (Commissão Especial cio Senado),
10 volume (M) 	 	 62000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
30 volume (M) 	  22000

Replica do Senador Iluy Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
mára dds Deputados (M) 	  72000

Codi n-o Penal da Republica
dos"Ustados Unidos do 13ra-iiI, Pôr um magistrado mineiro 	  32000

•
•docligo das Relações Exte-
."i•icirés (M)_ _	 _	 82000

Dice ionario flibliogre.phicO -
Dra ?Aleiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. Blake — 7 volumes ' 	 152000

Diccionario G eographic6 das
Minas do 1 1razil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 62000

Diecionari° Geozraphico do
nrazil (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo -Moreira Pinto-- 3 volu-
mes 	 . 205000

Diecionario dos verbos irr°
galares da ling. tia portu
gueza, por C. EL. 	 	 22000

Docas, portos mal-Ulmos, etc.
(Repertorios da legislação sobre); por Cae-
tano Junior (M) 	 	 125000 •

Decretos do Governo Provi-
sono:
de novembro a dezembro de 1889. 	 32000de fevereiro de 1890.. 	 	 12000
de março de 1890 	 	 25000de abril de 1890. 	 	 22000
de maio de 1890. 	 	 42000de julho de 1800 	 	 22000•de agosto de 1890 	 	 32000
de setembro de 1890 	 	 25000
de novembro de 1890 	 	 42000
de dezembro de 1890 	 	 32000
do janeiro de 1891 	 	 22000
de fevereiro de 1891 	 	 22000

Decisões do Governo Provi..sorio
1° e 2 , fasciculos 	
30 e ultimo 	
Additamento 	

Decisões do Governo (Collee-
c.ões de) :

de 1832 	 	 38000
de 1833 	 	 35000

Decisões do Governo (Collecções
de) — (C continuação):
do ISSO	 	 35000
de 1891 	 	 14500 .
de 1892 	 ..	 42000
de 1893. 	 	 22500
de 1894 	 	 42000 1
de 1895.. 	 	 35000
de 1896. 	 	 32000
de 1897 	 	 32000
de 1898 	 	 22000
de 1890 	 	 32500
de 1900. 	 	 3$000
de 1901 	 	 32000
de 1902 	 	 3$000
de 1963 	 	 42000
de 1901. 	 ,. 	 42500
de 1905 	 	 4.25bit :
dn 1906 	 	 4850(1
de 1007  •	 .5000C

35000
22000
15500

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDÃ
Codigo do Processo Crimi-

nal do Distr ic to _Federal,
brochado 	  32000

C'odigo	 Processo Crimi-
nal do District° Vederal,
cartonado 	 	 42000

Chorographia da Provincia,
do Ceará 	  12000

Contrabando e seu processo,
por A. P. de Araujo Corrêa 	  22000

Casamento Civil (Lei do). Ilerapitu-•
lação Cm ordem alphabotica, por M. A ndré
da Rocha	   22000

Corro do Orphãos (Regulamento
. para a escripturacão do). Der. n. 2.475,
de 13 de março de 1897 	 	 12000

Carta Geral da Bepabli•a,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  102000

Conselho de nstado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 2 0 volume 	  22000

Codigo do Processo Civil e
Commereial do Dist r ic t o
1.n'ederal 	  42000

Codigo Criminal 13.ra zileiro.
Ante-projecto. 	 	 32000

Caixa de .A.mor tização (Regula-
mento (ia). Decr. ii 0.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	  15000

Consolidação das leis sobre
organização 1,1 	 'cipal
Distric to 10e,cleral...,	 2500

Consumo (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Doer. n. 5.890, de 10 do fevereiro de
1906... 	 	 12000

Corretores. Doer. n. 1.350, de 20 de
abril de 1893, approvando a. regulatuento de
Fundos Publicos 	 	 2500

CCW.POÉ0/.`C. Deer. n. 2.473, de 13 de
março de 1897 	 	 2500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Dem.. n. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 2500

Colonin Correccional de Dois
U ios (Regulamento da). Decr. n. 6.00•

'
 de

19 de junho d. 1908 	 	 12000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	

para	
12500

os preçosCarros ( Tabellas 
dos) 	 	 $200

Collectorias F'ederaes (lastra-
. cções pari o serviço das). DM'. n. 9.85, cio

30 de fkkkbro de 1911, .. 	 .	 $500
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!I)ele •nticias Pisettes (Ova. o logar In •trin !.•:$ •iies	 ”i•awntoatos
de cortador nas). Doer. n.1.178, do 16 de 	 bisitt•rit;os, do N(Iri? José de Au-
janeiro do 1004 	 ...	 15000 . - (Ai:et	  -

1)esa.propriaçõe4 por 1110CCS-
i(111(10 ou tilida.do pub11.-a

(hl. União o clo Dist:ricto:1'e-
(levai (Lei e Regulamento). Deus.
ns. 1.021 e 1.930, do 20 do agosto o O de- .3'd-wolyn
setembro de 1903 	 	 $500	 tine 	 	 33000

jus( iça 11.7%-.L.tleraiL (Regula a parto
civil (1,) neer. n. 1.030, de 1 .1 de no\ embro

• de 1800 sobre a). Decr. Il. 1.33:1, de 28 do
março de 1803 	 	 $300

Jur:Ui:a F•el, lora 1. (Comido( a a). Lei
n. 221, do 20 de novembro 410 1894	 $500

I-11 .4tAwrist. (1(»4 
antttida.(141, !udu

Cusar e ilexatidn:), pilo Do, Cegar,
Zatn  t	  	 3$1.83o,	 •	 •	 .	 ,.•

flistorite. Vnniaceiras e
• ilkellturia, do) 1 In perh, (1t,313razil, pelo Dr 	  Liberto) de Castro

Carroira 	 	 33000

I uxota	 - Poesias do N'ictor
traduzidos • por poetas brazileiros.. 	 23000-•

3.13-droga-a pltio da Dant San Fran-
"eiseo, per Um. Liais 	  153000

.Turisprodenoia. (141 Supremo
'11'ribanal Foster:til (Co(leulf.sts dos
aceúrtlãos)

23390do avo ! ,1,o 11880;5
»
O 0 0 1807	 	

1,3090

0	 0 » 1898 	 	
63090

0 » 180••	 0 	 •	 98

	

» » 1900 	 	

83000
1)04

»
93O » » 1901 	  103200

•3- tu(4tiça	 Di..4i.Viet4) Vedei:ai
(ileorganim:ão da). Peei'. n.9.203, do 28 de
dezembro de 1011 	 	 13809

Jus	 PSIU) i	 ( Regulamento
processual da). Deer. n. 3.221, do 30. do
maio de NU/ 	 	 S00

Junta (2(busittel-td91 Ologulamento
- da). Doce. n. 3.!	 I 26 de fevereiró de

1901 	 	 13000.

Tioirlislação	 Le: it. 1.200,
de 13 de novend,ro de 190/ 	 	 3300

11.1ções do Physdea, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes  •	 13009

1:is1o. do 4 .2(Atores do i)i'slt'j, cs
Vedora 1:

Do 1° districle 	 	 nnoa
De 2° distrieto . 	 	 •t$000

1.01,4 (Collect;ões de):

de 1308 a 1É01 	 23500
de INtO a 1811 	 	 23300
do 1812 a 1813 	 	 eSiN10.
de •W; a 1817 	 	 23%t0(1.
de 818 a 1810 	 	 23e09
de ;S20) 	 	 2,5000
do 821 	
de 82 	 	 23499:
de 823 	  05do0
da 8 4 1. 	 	 2.80,M
de. VI 	  23000

18500
28000
33000
.);;;Yst)

Vúlti	 3820à
13000

:1:320tt
volumes 	 	 13,u00.
	 .•••••

35900
28:30o
i 3 RU
2$000
11;000

do 1812 	 3$300
(10. 181:1'; .1 	 • ; 	 23300,4
do 1841 	  23800
du 18(3 	 •25300
do 1$46 	 	 25000 *•

(18 1817 	 ...	 23600,;,
da 1848... .. 	 	 13800,
4;f3 1819 	 	 33100 1
do 1 850	   73000 •
de 1832 - 2 volumes 	 ... 5$200
de 1833- 2 vulumus	 • 43600
de 1853 	 63000.
do 1830 	  53300 .
do 1337- 2.volumes•  •03600
de 18.38 - 2 volumes	  03000 *
do 1830 - 2 volumes 	  83300 •
de 1860 - 3 volumes.... ....... 103000.
do 1861- 2 volumes 	 .. 53300
de 1862- 2 volaries. ....... 	 53300 •
do 1803 - 2 volumes	 ...	 1$5000
de 1801- 2 volumes 	 	  53500
do 1861- additamento. 	 	 3500
do • 80.7 - 2 volumes	   7$300
lie 1866 - 2 voltim •s	  	 73600
de 1807- 2 volumes 	  63000
de 1568 - 2 volumes 	  63000
do 1$73- 1 volumes 	  03500
do 1871- - 3 volumes 	  93000 .
de 1873 - 3 volumes 	  95500 •
de ($70- 3. volumes 	  103000 .
de 1$77- 3' volumes 	  73300 ,
422. 1878- 2. volumes 	 	 83000
de 1879 - 2 volumes. 	  65000 •
do 1880 - 2 volumes.... ...... 75000
de 1881- 3 VQIIIIIICS 	  103000,
do 1882- 3 volumes 	 	  123000,
de 1383- :3 volutnes 	  103000,'
de 1881- 2: volumes	 	 63000
de 1883- 2 voltam 	 	 63000
de 1886 - 2.voluine4........... 63000
de 1887- 2 volumes 	  63000
do 188$- 3 . voitime.s 	 •	 93000.
do 1889 - 3 volumes 	  83000,,
de 1892 	 .. .	 	  423009
alo 1801 - 2 Vültiint.W 	  123000
de I Y,:t3	 83otio:
de 1800  .	 wr;og,
de 1808- 2 volumes 	  163000
de 18.:9 -2 volumes.. ...... • 143000
de 1000- 2 V0111:fiC!$ 	  1,5000 •
dai 101)1- . 2 volumes 	  113000,
de 1902.- O volt:Ines ...... 	  125000
de 1993- 2 volt:Ines 	  103000.
de 1901 - 2 volumes 	  133000
de 1903 - 2 volumes  •	  INS2.00
do 1006 - 2 vnluittes 	  1:33200'
de 1003- 2 volumes  •	 193200 .

( 10 4.)1•Va1i0nto :

de 1889.. 	 •	  .3500
do 1892. 	 	 3300
do 181 43 	 	 $300
(lu 1805-	 	 3300
de 1897	  13000
de 1898 	  • 13200
de PM	 	 . 13.000
de 1901 	 	 13300
do 1902 	 	 1.Atip
de 1903 	  1:8000
de 1903 	 	 13000
de 1000 	 . 	 13000
(10 1907 	  • 1-3300

•de 11318 	 •	  - .* -13600
do 1910 	 . 43000
do 1912 	 13200.	 ...*. •	 •

.11.....egisltt.oti(sT'en.11.1C01111pttrada
• (0 11raziina) 	 	 33000
*.nois .T..Tsuaos-.4 ti a,..recpubl leu diim.

.111. U. dl) a ta': tz II belos Drs. Tarqtaiiik,
•-de Souza o Caetiiito àleatteneg,ro 	  103009

	

Licções do Coai-sas4, de N	  A. Cal *,
kins, versão e adaptação pelo Dr. litizji
Garbosa 	 ••

E

pareol/a	 nst(IrueçOes
para 0,2). Doer. ti.1.227, de 23 do novembro
do 1001. 	 	 15009

35.3toi.s,mies "Pod	 eser:L	 (InstrucçÕes para
n. 1).433, do O do fevereiro de

-100:1 	 	 $300

35loiçõe.s FeaCinteS. Lei n. 33, de 1
de. agosto do 1802 	 	 S300

17(.0.31se . a In arol/a (iiistrucções para o
.serviço de prophylaxia especifica da) 	 1303u

]?I,. I I ene ias :
(Lei sobro). Lei n. 859, de. 16 d$3 agosto do
• 1014	 	 13000
•Lei n. • 2.021, de 17 de dezembro tio

13000

'F'n,•rturas C01111.111.1,82S. Regula-
mento approvado pelo Doer. n. 1.103, do 21
de. novembro de 1003.. 	 	 13000si

G.

(Guarda Nocturna. (Insultei:0es re-
gut:1.10'111,4PN para o serviço da) 	 1301,0

G-yin.ntsio 'Nacional (Comiições do
admissão no). Doer. n. 3 011, de 20 de
janeiro do 1:101 	 	 3500

• •

;11 .w4 ti tu (.4) • 31ilitares do Vai..
•".. lizto (Regulamentos para os). •1.../eereto

n..5.698, de 2 de outubro de 1005. 2$000

n s. 3 dtatari. sidertorgica (lidou ri.-
.	 .do General Souza Agniar). 	 	 0,•.000 •

( l'oetna ), tio Air. Lotear-

du 820

	

do: N27 	

	

de 1840 	
do 1810 
do 1831-2

	

de 183 4 	
	IN33.	

	

do 1831 	
do 1833-2

	

do 1836 	

	

de-1837 	

	

de 1838 	

	

de 1830 	

	

tia' 1S10 	

	de 1811	
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IVIACHINAS ESCREVER

G
Em qualquer escri-

ptorio onde o serviço

seja do mais arduo, onde

as condições sejam as

mais exigentes, onde

não é tolerado nada que

não seja do melhor.

!Nos escriptorios das
grandes emprezas in-
dpstriaes.

Nas Repartições Pu-
blicas de maior movi-,
mento.

'Nas grandes compa-
nhias de seguros e es-
tradas de ferro.

effle~.=

SEMPRE EM TAL LOGAR ENCONTRA-SE EM
USO A MACHINA DE ESCREVER

6 6 2 E MI	 7 7

po0Aticior5e0 dà rriàditt-ià

Ministerio da Agricultura, 60 machinas.
Ministerio da Viação, 148 maehinas.
Inspectoria de Obras contra as Seceas, 94 ma-

i ) 	chinas.
tistituto Oswaldo Cruz, 9 machinas.
instituto Profissional Feminino, 6 machinas.
Corpo de Tachygraphos do Senado Nacional, 9

machinas.
¡Prefeitura de Nietheroy, 10 machinas.

de e0devei REINGTÜIti10 3àji

Redacção d) Estado de S. Paulo», 14 machi-
nas.

Inspecção Militar do 70 districto, 9 maehinas.
lnspeetoria Federal das Estradas, 115 machi-

nas.
Sorocabana Raylway, 78 machinas.
Companhia de Seguros (A Familia», 5 maehinas.
Companhia de Seguros (A Universal», 5 ma-

chinas.
Agentes geraes no Brazil para a machina de escrever REMINGTON

CASA Pr ATT
ttt.TA DO OUVIDOR N. 125 — RIO DE JANEIRO

EMA Ur-t. IEU W(4 "bT -11b


